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DECRETO N. 3.183 — DE 1 DE NDVEMBRO DE 1916

Autoriza o Presidente da Republica a cOnceder ao tnajór 11
cirurgião do Corpo de Bombeiros do District° 'Federal.
Dr. Secundino Ribeiro, seis mezes de licença, com
respectivo soldo, para tratamento de. salta.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:'
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu

sancciono a seguinte resolução:
Art. 1.0- Fica o Presidente da Republica autorizado a

conceder ao Dr. Seelm.dino Ribeiro, major 1° cirurgião do
Corpo' de Bombeiros do District° Federal, seis mezes de li-
cença, co-rn o respectivo soldo, para tratamento _cie saude.,

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario:: •
Rio de aaheiro, 1 de novembro de 1916, 85° da IndeDea.

dencia e 28° da Republica.
WENtESLAU BRAZ P. GOMES..

• Çarlos Maximiliano Pereira 'dos Santos.

Autoriza o Poder Executivo a abrir o credito 'especial de
1:560$ para pagamento de gratificações adclicionaes a Ale-
n,oel Ignacio da Silva Teixeira e Ileitz,.r Hugo de MoragS,
1 0 e 2.° officiaes do Hospital Central do Exercito.

•

• DECRETO N. 3385 — DE 3 DE NOVEMBRO DE 1916• .

ESTADOS UNIDOS DO BRAM,
•

REPUBLICA FEDERAL
	

ORDEM E PROGB:ESSO

ANNO LV 28 DA REPUBLICA — N. 259	 CAPITAL FEDERAL
	

noraNGo, 5 DE NOVEMBRO DE 1916

AVISO

As encommendas de obras que não forem acompanhadas
do porte do Correio não serão attendidas; assim como não
se u6de acceitar em pagamento de obras ou de exemplares do
gni-arie Official g sello do Correio ou estampilhas do sello
adhesivo.
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Decreto n. 3.182, que aetoriza o Presidente da Republica a conceder
_ a Walter Ca-telle Branco, serventuario vitalieio dos &lidos de

contador, part • dor e oficial do Protesto de Letrlis do 20 termo da
comarca do Elio Branco, no Alto Acre, um imo de licença, em

• prorogação, para tratar de negocies de sou interesse.
Decreto n. 3.183, que autoriza o Presidente da Republica a conceder

co maior 1° cirurgião do Copo de Bombeiros do District° Federal,
• l'r. Secundino Hibeiro, seis manes de licença, com.e respectivo

• sold ), para tratamento de saude.
Decreto n. 3.183, que autoriza o Poder Executivo a abrir o credito.

especial de I :1;60$ para pagamento de gratificações addiclonaes a
àlan^el !pacto da Silva Teixeira e Heitor Hugo de MoraeS, 1° e
2° ollIciaes do Hospital Ceutral do Exercito.

•
ACTOS DO PODER EXECerfvu

'Decreto n. 12.21C, que créa mais uma brigada de infantaria de
guardas . nacionaes no municipio de Quipapá, no Estado de Per-
nambuco.

Decreto ti. 12.20, que crea mais uma brigada de infantaria de
guardas nacionaoa na comarca de Ilhéos, no Estado da Bahia.

Decreto n. f5.23, que abre ao Miiiister7o da Guerra o credito espe-
cial de 1:360$ para pagamento de gratificações addicionaes a Ma:
noel Igtiacio da Silva Teixeira e Heitor Hugo de Moraes, 1° o
2° °filmes do Hospital Central do Exercito.

Mensagem
Min -sterio da Justiça e Negados Interiores - - Decretos de 1 do cor-

rente	 Rectificação.
Ministerio da Marinha Decreto do 49 do outubro findo e de I do

corrente.
SECRETARIAS DE ESTADO:

M:IliStOTIO da Justiça o Negocias Interiores	 Expediente das Directo-
rias da Justiça, Contabilidade e Geral de Saude Publica.

Ministerio da. Fazenda — Titulo — Portarias — Expediente da Dire-
. etoria do Gabinete do Thesouro Nacional, da liecoita, da Despeza •

Publica o do Patriirionio Nacional, .da Recebedoria do Districlo
Federal e da Imprensa Nacional-e Mario Offieial e balancete da
Caixa de Coe\ e.•são.

Ministerio da Marinha — Portarias — Expediente.

ACTOS DO , PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 3.182 — DE 1 DE !Nbs'Emlorto DE 1916

'Autoriza o 'Presidente da Republica a conceder a Walker
Casta° Branco, serventuario vitalicio dos officios de
contador, partidor e official do protesto do letras do 2P
termo da comarca de Rio Branco, no Alto Acre, um anno
de licença, em prorogaçã'o, para tratar de negocios de
seu interesse	 .
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:'
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu

sanceiono a seguinte resolução:
Art. 1.0 Fica o Presidente de Republica autorizado a

conceder a •Walker Castelld Branco, serventuario vitalicio
dos offieios de contador, partidor o official do protesto de
letras do 2° termo da comarca do Rio Branco, no Alto Acre.
um anno de licença, em prorogação, para tratar de negocies.
de seu particular interesse; revogadas as disposições em
contrario.

Rio- de Janeiro, 1 de novembro de . 1016, 850 de Indopen..
abri eia 	 '2giallltcQica.	 .

• " ,••• -•'? 47 4 ' I	 ENCESLAU 131IAZ P. GOMES. '• •

Carlos Maximiliano Pereira dos Santos.

Minister. io da Guer.•a — Expediente.
Ministorio da Via .00 e Obras Publicas — Portarias — Expediente das •

Directorias Geraas de Viação, Obras Publicas, Contabilidade,
Correios e Telpgraphos, Correios, e das Inspectorias de Obras
contra as Seccas e Federal de Portos, Rios e Canaes.•

Ministerio da Agricultura, lndustria e Commercio —Expediente da
Directoria Geral de Inclustria e Commercio.'

Tribunal de Coutp.s — Diario do; tribunaos — 'ferinos de contracto —
• Noticiario — Parte co •nmercial— Rendas publicas — Mareas.re-
• gistradá — Editaes e avisos — Sociodades auonymas — Patentes
.. de ànvenão	 Anuuncios.

O Presidente da Republica ilos Estados Unidos do Brazii:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu

sancciono a . seguinte resolução:
• • Art. 1.° E' o Poder Executivo aUtOrizado a abri r pelo
nisterio da Gu'erra o . credito especial de 1:560$, y2fica cem"-
ror ao pagamento de gratificações atItlicionaes devidas	 Ma- ,sb.
noej ignacio.da Silva Yeixeira e Heitor Hugo t1. Noriea, e-	 -
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9 ~chies do Hospital Central do Exercito, e referentes aos
010re1tios de 1915 e 1916.
,	 Art. 2.° R evogam-se as disposiçõe.s	 contrari.

Pie de Juliana), 3 de novembro de 1919, 95" da lnd epen-
kl,,Motist e 28° da Republica,

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 12.246 -- DE 1 DE NOVEMBW) Dr 1016

Crèa mais duas brigadas' de infantaria de guardas nacionaes
munieipio de Quipapá, no Estado de Pernambuco

O .PresidPnle da Republica dos Estados Unidos do Brun,
para execução do decreto n. 431, de 14 de dezembro de 1806,
decreta:

Artigo unico. Ficam creadas na Guarda Nacional do mu-
nictipio de Quipapá, no Estado do Pernambuco, mais duas
brigadas do infantaria, com as designações de 171° e 175°,
comstitoindo-se cada uma de Ires batalUes do serviça activo
sob tis. 520, 521 . e 522; e 523, 52-1 e 525, e de uni do da
reserva, , sob us. 174 e 175; que se organizarão Com is
guardas qualificados nos districtos do referido municipio; re-
vogada's as disposições em contrario.

lii, II, Jaiwiro, 1 de novembro de 1916. 05 da Indepcm-
delicia o-..'8" . da Republica..

WENCESLALY B1112 P. GOMES.

Carlos Maximiliano Pereira dos Santos.

wenTo N. 12,217 — 1-J1 DE OVE:VIBRO DE 1916
Crea mais unia brigada de infantaria de guardas nacionaes

na comarca de Ilhéus, no Estado da Bailia
O ,Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,

para execução do decreto n. 431, de 11 de dezembro de 1896,
derreta:

Artigo unico. Fica ereada na Guarda Nacional da co-
marca de ilhéus, no Estado da Balda, mais uma brigada 41e
infantaria, com á designação de 245', a qual se constituirá tio
Ires batalhões do serviço activo, sob ns. 733, 731 e 735, e
de uni do da reserva, sob n. 215; que se organizarão com os
guardas quailflcados nos districtos da referida comarca; re-
vogadas as disposições em contrario.

'Rio de Janeiro, 1 'de noyembro do 1916, 95' da Indepen._
delicia e 28- da Republica.

WENCESLAU BRAZ P. GOMES.

Carlos Maximiliano Pereira dos Santas. .

DECRETO N. 12.253-4 DE 3 DE NOVEMBRO DE 1916
Abre ao Minislerio da Guerra o credito especial de 1:560$,•

Para pagamento de gratificações addieii naes a Manoet
'glacio da Silva Teixeira e Heitor Iluso de Moraes,. 1" e 2"
offieiaes do Hospital Central do Exercito
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,

usando da autorização contida DO decreto legislativo n. 3.185,
desta data, resolve abrir, pelo Ministerio da Guerra, o credito
especial de 1:5608. para ()ocorrer ao pagamento de gratifica-
ções addicionaes,. devidas a Manoel Ignacio da Silva Teixeira.
e Heitor llugo de Moraes, 1° e 2" officiaês do Hospital Cen-
tral do Exercito, e referentes aos exercidos de 1915 e 1910..

Rio do Janeiro. 3 de novembro- de 1916, 95° da Indepen-
dem , ia e 28" da ltepublica.	 •

'tVENcEsr..vu BRAZ P. GoMES.,
José Caetano de Faria.,

MENSAGENS
Sr. Presidente do Senádo Federal Communico-vos que

mandei publicar, pelo decreto ri. 3. 181,,Trsla data, a resolução
do congresso Nac topai pcorogando , novamente, a actual sessão
legislativa 4Ité ao dia 3 de dezembro do corrente anuo.

Rio de Janeiro, 1 de novembro de 1916, 95° da Indepen-
dognia, e 28' ga Republica.
	 k-

NENG99LAU IjRAZ P. GO:sIES,.)_ o

lerrawirrereffirr-~~

S r . Presrdente do Senada Federal — Havendo sanccionadoi
r , solução do Co n gresso Nacional constante do decreto nu-

nwrii $.182, desta iluta, que me autoriza a conceder uni anil();
de licença, em prorogação, 101ra tratar de ncgocios de seu in-
te res, a Walkep castello Bi anca, servonluario vitalicio
offiejos de e,mtailer, partidor e (inicial do Protesto de Letras
do 2" Termo da culta tu do Rio Branco, no Territorio do Acre,
Vri.io a honra do devolver ditas (.1 t s a lifograPbos que acompii-
Miarmo a vossa mensagem de 28 do inez

Rio de Janeiro, 1 de novembro de 1910, 95' da Indepen-,
&meia e 28" da l'eomidica.

WENCESLAU BRAZ P. GOmES.

Ministerio da ituslil o Negoeios Interiores — Directoria
do Justiça - 1' secção — Rio de Janeiro, 1 de novembro do
1916.

1 6 .... eorotarjo do Seriado Federal — Tenho a honra do
passar ás. '‘ essas mãos, para os fins 'convenientes, a inclusa
no:os-agem do Sr. Presill , nte da Republica, concernente, á re-
s,Tilneão do Congresso Nacional que o autoriza a conceder um
armo de beenea, otn prorogação, a Walkec Castello Branco,
scrventuario vitaficio dos officios do contador, partidor e of-
ficial do Registro le Letras do 2° 'Ferino da comarca do Rio
Branco. no Terrilorio do Acre, para tratar de negocias de seu
interesse.

Saude e fralernidad'. — Carlos jfaximiliaaa.

Sr. Presidindo do Sonadi'i Federal — Havendo sai-lecionado
a resolução do- congresso Nacional cousltinte do decreto nu-
mero 3.183, desta data, a qual me autoriza a conceder ao ma-
ior 1° cirurgião do Corpo de Bombeiros do Districto Federal

soeundino Ribeirli , seis meus do licença, com o respectivo
:-alio, para tratamento de sande, tenho a hOtira de devolver
dous dtis antograpbos, que avompanharam a vossa mensagem
n. 85, do 30 de outubro proximo finde.

Itio, t , 	 1 de novembro de 1916, 95" da Indepens
dencii e r . 8" da Republica.

WENCESI.AU	 Golik

mini 'llTi o t ia J;1 -li i:a e Negocios interiores — Directoria
de -Justiça	 2" seceito — Rio de Janeiro, 1 do novembro de?
1016.

Sr, 1" Secretario do Senado Federal — Tenho a honra do
teansmittir-vos, para os fins convenientes, a inclusa mensa-
gem do Si'. Presidente da Republica, relativa á resolução th3
Congresso Nacional que o autoriza a conceder seis meies do
licença, com o respectivo soldo, para tratamento da saut!e, ao
major 1" cirurgião do Corpo de Bombeiros do Distrieto
dera) De. Secundini`i Ribeiro,

Saudo e fraternidade. — Carlos Maxintitiano.

Sr. Presidente do Senado Federal--Tendo sanccionado a rds
solução do Congresso Nacional que autoriza o Poder Ex.-1
eculivo a abrir, pelo Nlinisterio da Guerra, o credito ,e spe-i
cjal dei 1:5608. para necôrrer ao pagamento de gratificaça,s
addieionaes devidas a Manoel Ignacio da Silva Teixeira O
Heitor Hugo de Moraes, 1° e 2° officiaes do Hospital Central
do Exercita, e referentes nos exercidos de 1915 e 1916; vos
restituo dous dos autographos da mesma resolução, os (ienes
acompanharam a vossa mensagem ri. 83, de 26 do utubroi
findo.

Rio do Janeiro, 1 de novembro de 1016, 05" da Indepen-i
delleia e 28" da Republica.

WENCESLAU BRAZ P. GOMES. !

•Ministerio ti0 Cuerra — Directoria do Expediente -4
Secção de Prolocollo — N. 8 — ílio de Janeiro, 1 de novem-s
bro de 1916.

Sr. 1° Secretarjo do Senado Federal — De ordem ida
Exmo. Sr. Presidente da Republica. transmitto a V. Ex. a
inclusa mensa g em ., que o mesmo Sr. Presidente. dirige ao,
Exmo. Sr. Presidente do Senado, restituindo dous doq aus
tographos la resolução do Congresso Nacional qUe: aUtoriza)
o Poder Execuljvo .3 abrir, pelo Ministerio da Guerra, o cres
dito -especial de 1:t',608-; para °ocorrer ao pagamento de gra.-i
lifjcacitios addieionaes devidas a Manoel lgnacio da Silvai
Teixeira e Heitor Hugo de Moraes, 1° e 2" officiaes do Hoss
Pi t ai .Central do Exercito, e referentes aos exercidos do 19151,
e 1916, atitographos que acompanharam o de que trata;
V. Ex. em officio ri, 295, de 26 de outubro findo.

Reitero a V. Ex, meus protestes de alta estiá% p •die
táncto, coiniskraão. 	 josti Caetano ele Fari4g. ••

WENCESLAU BRAZ P. GOMES

• ./OS( % CaPlaitO de Faria,
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Ministerio da Justiça e

Negool

▪

 os Interiores
Por decretos de 1 do corrente mez:
Foram reconduzidos, na conformidade do

art. 22, paragrapho unico, do regulamento
appi•ovado pelo decreto n 1/.749; de 13 do
outubro de 1915, como catbedraticos, os pro-
fessores temporarios do desenho figurado da
Escola Nacional do folias Artes Lucilio de At-
buqiierque e Modesto Brocos e o de pintura
João Baptista da Costa;

Concedeu-se jubilação, com todos os respe-
ctivos vencimentos, ao proressor eathedratico
da Faculdade de Medicina da Bahia Dr. Gui-
lhermo Pereira Rebello.

Foram nomeados:
Abdon Milanez. para o loga.r do director do

Instituto Nacional do Musica;
Antonio da Costa Gadelha o José Ce-

leste Pontes para os logares de vogaes do
Conselho Municipal do Senna aladureira, no
Departamento do Alto Porá;

Foi exonerado, a pedido, José da Costa Ga-
delha do logar do vogal do Conselho Munici-
pal de Sentia Moduratra, no Departamento do
Alto Punis.

Concedeu-se medalha de distincção de
ia classe ah guarda civil Angelo Pedro da
Silva, que, com risco da propria vida, salvou
á de Antonio .0% Scinza, prestes a perecer so-
terrada, na manhã de 31 do dezembro de
1915, por occasião de um accidento na tas
deira do Barroso ri. 371.

— Por outros da mesma data:
Foram exonerados:
João Chrysostomo de Oliveira do logar de

ajudante da procurador da Republica no mu-
nicipio de Campo Maior, na secção do Piauhy

A pedido, Argoiniro Roarigues Pereira do
togar de ajudante do procurador da Republica
no municipio de S. Manoel, na secçao de Minas
Garoas.

Foram nomeados supplentes do substituto
do juiz federal, por tempo do quatro annos, o
ajudantes do procurador da Republica:

SECÇÃO DO PIAM

• Município de Campo Maior

Ajudante do procurador da Republica, Ilo-
porio Bonna Netto.

SECÇÃO DO ESPIRITO SANTO

Municipio de Muniz Fieira

Primeiro supplente, Francisco do Assis Pe.
reira Junior.

SECÇÃO DE S. PAULO	 •

Municipio de Rio Claro

Primeiro supplento, João Baptista de Oli-
veira Garcia ;

Segundo supplente, Anus° do Souza Bueno;
Ajudante do procurador da Republica, João

Alves da Silva.

SECÇÃO 1/E MINAS GERAES

Municipio de S. Manoel

Ajudante do procurador da Republica, João
Paulo dos Santos.

• SECÇÃO DO PARANA'

-	 Municipio de Palmas

Primeiro supplente, Francisco Saltnet Netto;
Municipio de Ribeirão Claro 	 -

- Segundo supplente, Salvador Antunes For-
Ora.

Municipio de Tres Barras

, Primeiro supplente, Miguel. Ilolody ;
Segundo supplente, Francisco de Laca.
— Por decreto de 1 do corrente mez foi

promovido, no Corpo de Bombeiros do Districto
Federal, ao posto de alferes chefe de estação
da 5' companhia, o sargento quartel-mestre
Braulio do Azevedo.

— Por outros da mesma data foram no-
meados para a Guarda Nacional;

ESTADO DE MINAS GERAE3

Comarca de Passos

545° batalhão de infantaria
la companhia—Tenente, Manoel de Barros

Gomes.
ESTADO DA BAILIA

Comarca de Ilhéos

245° brigada de infantaria
Coronel commandante, Antonio Braz do

Bomfim.
Estado-maior — Capitã.es assistentes, Oscar

Victorino da Silva e Antonio Soares de Oli-
veira;

Capitães ajudantes de ordens, Antonio
Garcia do Amaral o João Pinto de Oliveira ;
Major cirugião, Aureliano Miranda.

733° batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel cominan-

danto, Gerino dt Rocha Passos
Major fiscal, Ginis Gomes da Cunha
Capitão ajulante, Ulysses Mendes Ribeiro
Tenente secretario, Pedro Pinto de Campos

Filho
Tenente quartel-mestre, Eduardo Raposo

Benevides ;
• Capita,o cirurgião, Martins Ribeiro Nunes.
la companhia — Capitão, Innocencio

cisco do Nascimento ;
Tenente, José Carillo
Alferes, Tecendo Gomes e Alcebiades Josó

de Oliveira.
. 2' companhia — Capitão, Pedro Romualdo;
da Costa

Tenente, Antonio Caldas ;
Alferes, Antonio Leito dos Santos e Fran-

cisco Clemente de ASSIS.
3° companhia — Capitão, Augusto da Silva

R a bel lo •,
Tenente, Boaventura Gonçalves de Alen-

car;
Alferes, Lydio Chrispiniano afoutinho e Pe-

dro Nolasco de Aguiar.
4a companhia — Capitão, João Baptista de.

Souza Junior
Tenente, Octavio Alves dos Reis
Alà3res, Francisco Pereira da Silva e Manoel

Simplicio da Cruz.
731° batalhão do infantaria

Estado-maior — Tenento-coronel comman-
dante, Juvenal Baptista Soares

Major fiscal, Luiz Pinto de Oliveira
Capitão ajudante, lierothiedes Cabral de

Mello;
Tenente secretario, Raul de Souza CorrOa;
Tenente quartel-mestre, Joaquim Safes Fi-

lho
Capitão cirurgião, Dano da Silveira Lima.
1' companhia — Capitão, Francisco Pereira

Sobrinho
Tenente, Odilon' Freire de Sant'Anna
Alferes, José Corrêa de Mattos e Manoel Pe-

dro dos Santos.
2a companhia — Capitão, Antonio Calixto da

Silva Junior
Tenente, Situa.° dos Santos Palmeira
Alferes, Mathias Antonio I3arbosa e Antql110

.Alves dos Reis Filho.

3° companhia	 Capitão, Antonio Alberto
Ferreira ;

Tenente, Virgilio Mandes Ribeiro
Alferes, Eudoxio Olyinpio dos Santos e Os-

car Francisco da Cunha.
4° companhia — Capitão, Cyrillo Pereira de

Almeida;
Tenente, Francisco Cardoso do Boiefim
Alferes, Jardelino Condido da Silva o Agnello

Jorge dos Santos.

735° batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dant% alelchiados Pinto de Oliveira;
Major-fiscal, Antoijio Rodrigues Seios;
Capitã,o ajudante, João Alfredo dos Santos

Vital ;
Tenente-secretario, José Ribeiro Saldanha
Tenente quartel-mestre, Aninha/ AraujO

Silva;
eita.o cirurgia°, José Costa Mangaboira.
la companhia — Capitão, Pedro dos Santos

Benevides ;
. Tenente, José Antonici Saraiva.
Alferes, Celecino Cardoso do Nascimento e

'Antonio Bispo ,Fernandes Leitão.
2° companhia — Capitão, Izidoro Manoel

Gomos;
Tenente, Hosychio Lellis Bezerra •
Alferes, Jó Pinto de Campos e Albino Car-

doso do Boinfim. 	 '
• 3 companhia — Capitão, Ursulino Augusto
da Costa.;

Tenente, Elyseu Francisco Pedra ;
Alferes, João Lacesdoto Aclarai e Manoel.

Monteiro Filho.
4° companhia — Capitão, Cosmo Darnlio

Mendes da Silva ;
Tenente, Germano do Oliveira Passos ;
Alferes, Eurico Soares do Bomfiin o Etnilio

José Lisboa.

215° batalhão da reserva
Estado-maior — Tenente-coronel comum.

dante, Jorge Miguel Ilasla.
Major fiscal, José Cupertino Xavier
Capitão ajudante, Cecilio Manoel Gemes;
Tenente secretario, Antonio Magno Moreno;
Tenente quartel-mestre, Augusto Gomes Saa-

Vedra
Capitão cirurgião, Aloysio Vieira.
('companhia — Capitão, Luiz Steiger de

Magalhães Castro;
Tenente, Bertino Calixto da Silva '•
Alferes, Antonio José Pereira o José MeI4

chiadas Slares do Bomfim.
2° companhia—Capitão, [saias Manoel Gomos;
Tenente, Manoel do Brito Molgaço ;
Alferes, Antonio Desiderio dos Santos o Pli-

nio Victorio dos Santos.
3° companhia — Capitão, Aprigio Gomes de

JeTsieisn;ente,
Carlos Gonçalves Ramos

Alferes, Domingos Fernandes Sol Sobrinho
e Agenor Borntim de Sant'Anna.

emnpanhia — Capitão, Manoel Nery da.
Silva n

;Tente, José Roberto Melgaço.
Alferes, José Marinho de Lima e Benigno

João da Luz.
Comarca de Maragogipe

94° batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel commany

dan te, Alfredo da Conceição Corqueira o Silvu
Major fiscal, João Pedro da Cunha Pinto."'-

ESTADO DE PERNAMBUCO

Municipio de Quipapa

174' brigada de infantaria
Coronel commandante, Ma noel klaPlO5 (12it

çantgkt
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Estado-maior — Ca aos a is te !I t es, Maneei
Gomes Loal e Eliml carroia Coc,p

Capitães ajialantos de orden a. Soão Gemes
Souza e ilobeno Rodrigues Lima

Major cirurgião, Olympic) de UMA. Costa.

520° batalho de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel cominan-
dnnte, Claudino Correia do Mello Sobrinho

Major fiscal, Osorio de Barros e SiKa
Capitão ajudante, Enéas de Oliveira, Accjoly;
Tenente sorretar;o,Manoel Ferreira Dantas;
Capitão cirurgião, Oscar Correia dos Santos

Crespo.
14 companhia — Capitão, Hamiro Santos de

Miranda
Tenente, Luiz Alves da Silva ;
Alferes Basilio Tavares de Araujo e Manoel

Teixeira dos San Los,
2a companhia — Capitão, David de Barros e

Silva
Tenente_ Heliodo an de Barros e Silva
Alferes, Mlneel Vicente Ferreira e José de

Campos Barros.
3" companhia — Capitão, Jr sé Bote/ho de

Mello
Tenente, José Paes de Barros e Silva
Alferes, Manool do O' dos Passos Moura e

Francisco , Jcsé Mart : ris .
4" companhia — Capito, João Pereira Se-

bastião
TeneiVe, Artime Munioio do Araujo
Alterem, alanoel Mias do Amaral e Antonio

Jeronymo de Sanes.

52l° batalhio do infantaria

Estado-maior — Tonente-cormml comman-
dante, Me \illliana Aceioly Cavalcanti

Major-fiscal. Sargio Ilinio Pestana:
Capitão ajudante, Manoe/ Gomas da. Rosa
Tenente secretario, Luiz Gonzaga dos San-

tos
Capitão cirurgião, Leopoldo Ramos de Si-

queira.
1 companhia—C;.pitão, Sebastião ['creia

da Silva;
Tenente, Pedro Florentino do. oira Corroia;
Alferes. Antonio Pereira da Silva e José Pe-

reira da Silva Filho.
28 companhia—Capitão, Antonio Quirino de

Andrade;
Tenente, Pedro Paulo Ep'phan'o
Alfer s,.s. Benodicto Novaguosque e José Ai-

Was Bom fim.
3" companhia—Capitão, Joaquim Arredo Si-

mõos ;
-Tenente, João Clarelino do Mel);

Alferes, José Bezerra Sobrinho e Pedro Tho-
maz da S. Iva.

4' companhia — Capitão, Petl. :o Faustino
od rica es;
Tenenio..InsA Fbrentino de Oliveira;
Alferes, Rosalvo de Cornueira Cavalcante o

Aurcliano Duns no Bodrigues.
522' batalhão de inlantaria

Estado maior — Tenento-coronol camman-
dante, Ernesto tintino de Mono e Silva;

Major lisra t . Alfonso Ramos dos Saritor;
Capitão ajudante, Joan Baptista dos Santos
Tenente-secretario, Olympic) Vieira de Lu-

cena;
Capitão cirurgião, Gasto de Azevedo Gel-

companha Capino, Baymundo José
de Souza;

Tenente, Lydio Agripino de .kleantara;
Alferes, Romeu José de Souza e Archanjo

Perora Soba,tiao.
28 companhia— Capitão, Napoleão Pereira

de Mesquita:
Tenente. Tertuliano da Costa Olive;ra;
Alteras, Manoel Vicente de Macedo o Joa-

guia Alves do Unas.

DIA R TO OTnTICTAT4

38 companbia—Copitão, José. dos Santos
Leonel;

Tenente., FranklM Lourenço da flva;
Alferer, Francisco Fiorei de SOIM& e Manoel

José da Siva,
4" companhia—Capitão, José Tivaras' Mara-

nhão;
Taoaide, Fornanio Nasias .ino d' 5 MZt:
Alfores, João Dionisio dos Sautos e Francisco

Moreira de Mello.

ire batalhão da reserva

Estado-maior — Tenente-corancl comman-
dente, Antonio de Barros e Silva:

Major fiscal, José Pereira da Silva:
Capitão ajudante, José Pereira das Cha-

gas;
Tenente secretario, Daniel Tavares de

Lima:
Capitão cirurgião, João Baptista de Souza

Cabral.
i a companhia — Capitão, Abilio Theotoolo

Partira da Costa;
Teneto, José da Costa Crespo;
Alferhs, Antonio Rodrigues Ehamixa.es e José

Jeronymo de Saltes.
compatihia—Capitao, Jeranymo (Unida-

n de Saltes;
Tenente

'
 Eoelydes dos Santos Sdva;

Alferes, Crispo Corrêa Crespo e Archanjo
Pereira Sb4sti.ão.

3" companhia — Capitão, João Porpbirio
Hainus;

Tetionte, Pedro Pereira Sebastião;
Alferes, Alberto da Costa Crespo e Gabriel

Boda'gues Chamixa,ns.
4' companhia—Capitão, Manoel lIcrmone-

gildo Lote Machado;
Tnnente, Eduardo de Siqueira Figuei-

redo;
Alferes, Francisco Pe ::eira St:Instilo e Ma-

noel Francisco de Mello (França).

5?.3° batalhão de infantaria

Eslado-maior	 Tenen`e-coronel com uan-
dente, Elpidio Gomes da Silva;

MiCoa fiscal, João Gonçalves de 0:iveira:
Caoitão ajudante, Malicia/ Lopos SArinho;
Tejlente secretario, Alvaro de Cerquaira Ca-

vale:111.e;
Capitão cirurgião, José Vecchionc.

cimpanhia—Capitão, Fra»eiseo Silverio
da Siva;

Tenente, Francisco Antonio CorrU do Nas-
cimoilto;

Alferes, Pedro Pereira dos Santos C ManO31
José de Mattos.

2`` connanbia—Capitão, Manoel Jose SI-
m Ooa:'	 *

Tenente, Francisco Fragoso de Alba-
(planou);

Atares, José Tiburtino de Paula Leite e João
Gonealo do Azevedo.

compannia—Cap:lão, Ciccro Theotoni0
Pereira da Costa.

Tenente„loão da Matta Simões;
Alie .es, Antonio Siniõe3 Filha e João Fer-

reira dos Santos.
4a coinpailliia—Capitão, Pedro Ferreira do

a scim emito;
Tonente, José de Siqueira Passos de Fl-

guoirado;
Alferes, Cyállo Jeronyino de Sanes e Frao-

cisca Ferreira do Nasámento.

t75' batalhão dá reserva
Estado-maior — Tenente-coronel comum-

alatoe, José Ramos dos Santos
Maior fiscal, José Nunes dos Santos
CaPitão ajudaiite, Julio Leaeadio Vieira

• Tenente secretario, Amaro Fiorentino de
SaezaCorreia

Capitão cirurgião, Ernesto d3 Olive:ra
Aerioly.
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d a companhia — Capitão, José Ramos da,

..‘.3‘.",'11,,,nte, José Xavier de Lima
Fraiwi-5en Manoel da Silva (Cila-

ch,"t, e Jo .ié Per ;ira dl Sova Filho.
companha — Capitão, Carlos Leocadio

Vi ira
Tonente. Manoel Marquos Xav:ea
Al,e-es, Manoel Eloy da hera e Tiburtino do

rim a Leite.
a. companhia — Capitão, Jorge Alves de

Almí la Gomes
Tmente, Vtalino Leito Monteiro
Alferos, Antonio Martins de Andrade Lima

e Cle!nente Ramos.
4" companhia — Capitão, Justo de Castro

Souza ;
"i* Açoite, Januario dc Are 110 Silva
-Arit da 

Silva.
Correia D:Oi3 e Danilo Pe-rei	

MuaKpio da Ctip.tul

{62' brigada de inantaria

Corono tor-mainandane, Anf:on'o Francisco
Pereira do (sua.

Estudo-mui — Capitãos assistont-s, Sevo-
rino asé Dias de Albuqoorquo e Antonia Fer-
reira Leitão

Capitães ajodantes de ordens, João da Silva
Novos e Theo. doro Alves da Silva

Major cirurgião, José Francieo

48'0 batalhão de infantaria
Estado-ma ir — Tenente-coronel crimman-

diluto, Antonio Alves Pereira de Lyra
Major fiscal, Gcroncio Gregorio da SAva

Sane; ;
Capitão ajudante, João Alves da Siva
Tenente sacceLar.o, José . Joaquim de A/-

meida ;
Tenente quarl.cl-mestre, Antonio Adriano

Sob nho
Capitão cirurgião; lldctonsa Machado Car-

neiro Rios.
eimpanhia—Capitão, Possidon:o Baptista

da C.sta
'fonemas, Wenveslan .1ouniim de Almeida
A:A;:e3, Jr.'Sá Francisco de Moura e Arthur

de Smiza Nos'onha.
' companhia — Capitão, Henrique Marques

da Silva Santia.ao
Toneote, Josá Themis todos de Barros
A ifores, Maroml Auto da Costa e Niccas da

SiiN a Gusmão Filha.
58 companhia. — Cap:tão, Gratuliano Cava/-

can:O Glasner
ií.fliodo:o Jos:: ti,: Oliveira Rego

Alferes, JOIG Andá Goams e Manoel Fran-
cism de (Uivei

companhia — Capflo, Bernard;no \Yen-
cesiau da Silva

.Tenence, Biosno da Silva Pes.-4X1
Alferes, Sue.'ins André Gomei o Joss. An-

cl..e. do Naseinomto.
483" batalhão de infantaria,

Estalo-maior	 Tonel] tn-co amei comman-
dawe, Oscar C wréa. de Carvalho

Major fiscal, Joao Com ys Varolla
Ca!iitão ajudante, Pedro Coutinho da Siva

Ilictimis
sceetario, Henrique Augusto Alves

d: m f¥l:(
II ito quartel-mostre, ncuicio Clcinemtina

da Rocha
capita-) cirurgião, Po.phyrio de Andrado

Se minha,
ao e mentia — Cmpiio, Jo .sá de Saaza

M.,,aLeitão;
'alointe, João M aceira do Nasal:nonto Filha:

Alfeaes, Walfrido da C )sta Falha e Fran.-
ci saa de Assis Pereira da Sdva.

o., companhia — Capizaa, Mann' Louaci
Alves da Cunha!
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- Tenente, Natoreio Alves da Silva
Alferes, Francisco Xavier dos Santos e

Eustachio Clandino de Almeida.
3° companhia —Capitão, Albertino da Cosa

Cardoso ;
Tenente, João SOSó dos -Anjos Duarte
Alferes, Joaquim José Ramos e José Jero-

nymo Vaz Manso.
4° companhia — Capitão, Manoel Izidoro da

Santa Cruz
Tenente, Antonio Lopes de Moraes •
Alferes. Antonio das Mercês Lyra 'Flores o

João de Oliveira Gaivão.

486" batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dardo, André 11Vborum de Mello;

Major fiscal, Affonso Rogncro Alves Guima-
rães ;

Capitão ajudante, Virgillo de Castro 011-
volta

Tenente secretario, João Baptista das Neves;
Tenente quartel mestre, Manoel do Nasci-

mento Albuquerque ;
Capitão cirurgião, Eduardo Euelides Coelho

de Mello.
• ia companhia — Capitão, Arthur Barreto
Alves Guimarães ;

Tenente, João Sovina de Ithamar
Alferes

'
 Vicente Rodrigues da Silva o José

Paulino Salgado.
r companhia — Capitão, Esteliano Lobo da

Azevedo Mello;
Tenente, Blaricard Pereira dos Santos;

, Alferes, José Farias Machado e Atkins() Lopea
Salgado.

3° companhia . — Cardlrão, Antonio Souto de
Araujo ;

Tenente, Luiz Francisco da Silva ;
Alferes, Carlos Guimarães Brandão e Luiz

Ferreira do Andrade.
4a companhia — Capitão, Manoel Alves

Cordia ;
Tenente, Severino Cczario de Mello;
Alferes, João Baptista Spcncer Brissant 11

'Silvino Francisco Villar.

{batalhão da reserva
Estado-maior — Tenente-coronel* comman:-

Jante, Arthur do Araujo Sampaio ;
Major fiscal. Pedro Carlos Mata
Capitão ajudante, Ilisbello de Ilollanda Ca-

valca riti
• Tenente secretario, José Buarque de Lima

Tenente quartel mestre, Antonio de Albu-
querque Cosar ;

Capitão cirurgião, Adalberto de Albuquer-
que Maranhão.

i a companhia—Capitão, Antonio Piodrigues
Alvos;

Tenente; Djalma Fernandes Damasio
Alferes, Salathiel Fernandes Damasio o João

Baptista de Almeida.
2' companhia — Capitão, Antonio José Gon-

çalves Sobrinho :
Tenente, João Ferreira, do Oliveira
Alferes, Bartholomeu José de Lyra e José

Tiburcio de Oliveira.
3' companhia — Capitão, Fausto Agnello

Agostinho de Mello;
Tenente, Gaudene i o Francisco Marques
Alferes, José de Medeiros Cabral o Antonio

Victorino da Silva.
4° companhia — Capitão, Abdon Mendes de

AzOvedo ;
Tenente, Virgilio Augusto Marques :
Alferes, Amancio Muriliede Azevedo e Bel-

rillo Eustachio do Nascimento.
'.•

RECTIncAçXo

O 10 supplento do substituto do juiz federal
no . municipio de Cachoeira, lia secção da

nomoado por decreto e 25 do outubro

findo, charnaose major Izidro da Costa Lobo e
não como sahiu publicado no Diario

Ministerio da Marinha
(`) Por decreto de 19 de outubro do cor-

rente armo, foi reformado, nos termos doa
decretos ns. 108 A. do 30 dezembro de 1889 o
9.874, do 13 de novembro de 4912.. e arts. 13
e 14 da lei n. • 2.290, de 13 do dezembro do
1910, o almirante graduado Alexandrino Faria
de Alencar, no posto e com o soldo de almi-
rante, percebendo mais vinte e oito quotas
de dons por cento sobre o respectivo soldo
annual, visto contar cincoenta o dons annos,
oito luzes e dezesels dias de afectivo serviço,
observadas, porém, as restricções previstas
pelo art. 107 da lei n. 2.921, de 5 de janeiro
de 1915, revigoradas pelo de n. 132, da lei
n. 3,089, de 8 de janeiro ultimo.

Por outro de 1 do corrente, foi rectificado,
attendondo ao que . requereu D. Adelia Clara
Manbeto de Pinho, viuva do 2° tenente engo-
nha machinista reformado Virgi lio de Pinho.
o &cacto de i do fevereiro cio 1908 para o
fim do ser considerada a reforma do seu fal-
lecida marido no posto é core o soldo de r te-
nente e a giaiduação do 1° tenente, visto ha-
ver sido por mis° do n. 4.483, de 19 de de-
zembro de 1913, mandado contar, para effeito
do Melhoria do respectivo montepio e melo
saldo, o periodo de sete anuas, cinco mezes e
vinte e,cinco dias, em que serviu como ope-
rario e machinista do Arsenal do Guerra dasta
Capital e como artifice militar dos arsenaes
de Marinha do R i o .de Janeiro e Estado da
Bahia.	 -

SECRETARIAS DE ESTADO"

Ministerio dailustka e Negocios
Interiores	 •

Expediente de 3 de novembro de 191(3

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Foi devolv i da ao Miuisterio das Rotações
•Exteriores, ilcsi rbmcnto cumprida, a carta
rogatoria expedida pelas justir, aS de Portugal
ás desta Capital. para inquirição da teste-
munha José dos Santos Liborio. na acção mo-
vida por Alfredo de Mattos Fornira Monteiro
e esposa contra Maria Luiza Lobo d'Avila Fer-
reira Monteiro.

— Foram prestadas 'ao presidente-do Su-
premo Tribunal Federal as inrormações soli-
citadas em officio n. 2.161, de 28 do mez
findo, a resieito dos successos de Matto Grosso.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

flemetten-so ao chefe de- Policia, para os
fins convenientos, a portaria concedendo pro-
rogação de •icenea ao guarda civil Manoel
Gonçalves' Lopes.

Expediente de 28 de outubro de 19

DIRECTORIA GERAL DE CONTABILIDADE

Solicitou-se ao Ministerio da Fazenda o pa-
gamento, no Thesouro Nacional, de 25:5855130
de fornecimentos feitos, em setembro findo, á.
Casa de Detenção (aviso n. 3.684).

• (*) Reproduz-se por ter salido gole lueor.,
reeções..

—Ao mesmo nfinisterio transtnittiram-se cia
seguintes processos de divida de exerciciOf
findos:

De 620, cla que é credor José Mariano pot
forneçimentos feitos em dezembro de 1915

•Ilospital de S. Sebastião (aviso n. 3.685);
De 2:318$'100, de que é credor A. C. Mendes

pelo fornecimento de livros em 1915 para o
serviço eleitoral no Estado do Ceará (aviso
n. 3.686).

Restituiu-se ao mesmo ministerio o processo
de divida de exercieios findos na bnportanela
de 4:6018 a que se refere o aviso deste minis-
terio sob n. 2.706, de 22 de julho do atino
passado (aviso n. 3.687).

Requerimento despachado

Nair Cotriru de Aguiar, pedindo reversão da
pensão.— Apresento o ti 10 do menor Ilelirt

•
Expediente de	 e outubro de 1910

DIRECTORIA GERAL DE sAUDE PUBLICA.

• Commonieou-se ao Sr. Dr. procuraãoi da
Fazenda Publica, que no dia 4 de novembro
proairno Nindouro, serão subrnettidos á segun-
da inspecção de saude, nesta directoria geral,
para os afeitos de aposentadoria, Domingos
Augusto Ferreira Bastos, João Alves Cabra?,
Carlos da Silva Bastos e Alberto Fernandes
Gansos.
	 •

Ao Sr. ministro da Justiça e Negocios
riores, uma petição e um memorai dirigido
ao Sr. ministro da Fazenda:

Ao Sr. director da Contabilidade deste mi-
-nisterio, as folhas na importancia de róis
1.3:141$197, para pagamento do pessoal subal-
terno empregado no serviço do policia saci-
tarja e prophylaxia do porto, relativas ao mez
'de outubro proximo passado (officio nume-

na importancia de 700$, para pa-
roA2.f000la :

gamento do pessoal subalterno empregado no
Laboratorio Bacteriologieo, desta directoria
geral, em outubro proximo passacto (oficio
n. 2.008);

A folha na importanc ia de 850$, para paga-
escuto do pessoal subalterno empregado na
Secção Demegraphica desta di.•eetoria gerai,
emn outubro proximo passado (officio nume-
ro 2.009/; •

A folha na importancia de 300$, para pa-
gamento do pessoal subalterno empregado
na Secção de . Engenharia, desta directoria
geral, em outubro proximo passado (officio

. 2 . 010);
A folha ima inrportancia cio 3:246$674 ., para

pagamento do pessoal subalterno desta dire-
ctoria geral, em outubro proxiruo . passado
(officio ti. 2.011);

A folha na impoctancia de 1:304, para pa-
gamento do pessoal subalterno empregado no
Hospital Paula Ci ndido, em culubro proxitio
passado (oficio u. 2.012);

Os attestados de froquencia do pessoal desta
. directoria geral relativo ao mez de outubro
proximo passado; • •

Ao Sr. director geral da Despeza Publica
cio Thesouro Nacional, os &testados de fre-
quencia do pessoal desta directoria geral, re-
lativos ao nau de outubro proximo pas-
sado;

Ao Sr. director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil, os laudos de inspecção de saudc,
de Luiz José Ferreira, Manoel Dias, Odorico
Soares, Liberato José Rodrigues, Alfrecla Coe-
lho,Julio de Almeida, Alvaro Antonio Martins,
Leandro Machado Falhares, Manoel Barroso
da Costa, Terencio do Souza 'Farias, ALiredo
Augusto Ribeiro, Antão Silva, Eloy de Almei-
da, Ernesto Jesuino, Franklin Rodeigires, Fre-
derio 41vim gos	 No da, Ws,• _
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Renrique de Moura Rodrigues, José Affonso
ia Barros, José Caetano do Brito e José
Vieira;

Ao Sr. Dr. chefe de Policia do Districto Fe-
deral, o de João de Oliveira;

Ao Sr. inspector federal das estradas de*
ferro, o de Rodrigo Munia de Mesquita.

— Solicitaram-se providencias:
Ao Sr. director da Estrada de Ferro Cen-

arat do Brazil, no sentido de comparecerem
nesta directoria geral, no dia 4 de novembro
proximo vindouro, ás 12 horas,afim de serem
submettidos á segunda inspecção de saudo
para os effeitos de aposentadoria, Carlos da,
Silva Bastos e Alberto Fernandes Gomes;

Ao Sr. director da Imprensa Nacional, para
que sejam impressos nas officinas typagra-
phicas daquella repartição, 400 exempla aes do
boletim de Estatistica Demographo-Sanitaria,
desta directoria geral, correspondente ao mez
do setembro proxim4assatio.

•
Requerimentos despachados

10 distaicto:
Antonio Burlamaqui dos Santos Cruz (4X3).

Cb••• Deferido.
3° districto:

Antonio Teixeira Leite (1.115). — Defe-
rido.

5° districto:
Antonio Alves Corra (1.111). — Indefe-

rido.
Martiniano José dos Santos (1.191).— Carti-

tque-se.
José de Faria (4.166).— Certifique-se.
Francisco de Souza (4.196).— Certifique-se.

6" districto:
Osmar Mesquita Irmão (1.115).— Certiti-

(ple-se..
Maceira xSz Domingues (1.032).— Concedo

30adias, menos para a mudança do appare-
lho sanitario que deve ser feita Unmediata-
mente.

Mariano Luiz da Costa (1.130). — Defe-
rido.

8	 istricto:
Dr. Agrado Alexandre Franklin

Certifique-se.
D. Elisa Adelaide de Sarmento Alberto

(4.13e). — Deferido.
O"

Milton Cruz di Comp, por procuração Mardi-
niano Brandão (4.084).— Deferido.

José Machado Coelho (4.00a).— A multa
Será relevada si a intimação for cumprida no
prazo de 60 dias.

Nicolao Pierre (1.108).— A multa será re-
levada si a intimação for cumprida no prazo
determina , to.

João Gançalves de Figeeiredo (3.777).—
Deferido.

Secção de Expediente:
Genermo Saraiva (4.017).— Certifique-se.

Ministerio da Guerra
EXPEDIENTE DO SR. IIINISTBO

Dia 27 de outubro de 191C

Ao Sr. 'ministro da Fazenda, solicitando
providencias para que

Seja annullado na Delegacia Fiscal no Es -
tado do Amazonas e transferido para a do
Pará, o credito da quantia de 10:2•75634,
distribuido áque/la delegacia á canta da verba

4—Arsenaes—n. 6—Maruja— do orçamento
vigente (aviso n. 4.106);

Seja distribuido á Delegacia Fiscal DD Rio
Grande do Norte o credito de 815, por couta
da verba 134—Material— n. 23—Luz, etc.—
do orçamento ela vigor (aviso ii. 1.101);

Seja paga no Thesouro Nacional a quantia
de 2811175700, sendo: a Ferreira Passaredo &
Comp., 10:000S e a Rodrigo Vianna, 9:11-W00
(aviso n. 1.101).

— Ao Sr. director geral de Sande, decla-
rando que, em substituição ao 1 0 tenente in-
tendente João de Carvalho Borges, é designa-
do para servir na directoria a seu cargo o
2° tenente intendente Antonio Gonçalves Do-
mingues Netto. (Expediu-se aviso ao Departa-
mento da Guerra).

—Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra, declarando que é nomeado auxi-
liar do Estado-Maior do Exercito o 1° tenento
de artilharia Engordo Nicoll de Almeida.

Ministerio da Guerra—N. (.028—Rio de Ja-
neiro, 21 de outubro de 1016.

Sr. chefe do Departamento do Pessoal da
Guerra :

O commandante do 4° batalhão de arti-
lharia de posição, em officio de 16 de agosto
lindo, consulta:

1 0, á vista da amplitude cons'gnada no ar-
tigo 153 do regulamento para instrucção e
serviços geracs DO3 corpos de tropa do Exerci-
to, attribuida ás baterias destacadas, quites
as relações de dependencia que as mestrias
tcem com o batalhão a que pertencem, para
que fiquem definidos os limites de autonomia;

2°, si, no caso de dependencia, podem os
.1.2ittles ou subalternos commandantes de ba-
terias destacadas promover ou rebaixar tem-
porariamente praças, transferil-as de uma
classe para outra, mandar rectificar datas de
nascimento destas, uma vez que a escriptura-
ção relativa aos officiaes e praças se acha a
cargo da secretaria do corpo, carregar ou
descarregar das relações das baterias objectos
pertencentes á Fazenda Nacional que estão
registrados no mappa-carga geral do bata-
lhão, sem plena e prévia acquiesc,encia do
cominandante;
• 3°, si o fardamento deve ser fornecido para
um armo, mediant6 pedido geral ou por pe-
didos parciaes;

4°, si o fornecimento de artigos de expe-
àiente e limpeza será feito em especie ou si
será enviada em dinheiro a massa corfespan-
dente.

Em solueão a e,ssa consulta, declaro-vos,
para que o scient:fiqueis áquelle commaii-
dante pelos meios legaes, que se deiserá pro-
ceder de accatado coe a opinião da Ia secção
do Grande Estado Maior constante dos inclu-
sos trechos, por cópia, extraidos do seu pa-
recer n. 93, de 20 do corrente, amime ao
officio n. 544, de 23 deste rue,z, do respectivo
chefe.

Saude e fraternidade. — José Caetano de
Faria.

janto •
Estado-Maior do Exercito—N, 03-1° secção.
A' secção parece que uma bateria destacada

está ou continua na dependencia do corpo a
que pertence, quanto á parte puramente
administrativa, tendo o ciomman(lante
inteira autonomia em relação a disciplina e á
instrução, dentro do que está estatuido pelo
regulamento Cal vigor, pelas seguintes ra-
zões:

a) está estabelecido pelo §- 3° do ateira) II,
do decreto sib n. 9.096, de 8 de janeiro do
1913,que approvou o regulamenta dos se,rvieos
administrativos nos corpos de trona, que 005
destaciunetnos não terão adminis.tração dis-
tinem, quando em razão de facilidade de com-
mitnicação puderem receber o que lhes for
dev ido no cominando de fracaão de que de-
peltde L'e » :

6) o art..42 estatue a dependencia do com-
mandante do destacamento mandando sub-
metter ao con selho da unidade de que faz
parte a alludida fracção (T.3 projectos de con-
tractos, para que este lhe dí., a nece,ssaria
autorização

c) o § 1° do art. 60 estabelece claramente
come um destacamento deve supprir-se de
que carece: — Quanto ao item 2° não poderá.
realizar qualquer das alterações alli consi gna-
das, pois que essas attribuições são privat vas
de autoridades superiores ou de outras cujas
funcçõea estão claramente definidas no regu-
lamento interno dos serviços gentes dos cor-
pos, porque não se pôde comprehender que o
e,ommandanie de um destacamento fique ora
attribuições de que, pela sua execução, se
originem irregularidades. preterições, modifi-
cações nos serviços de escriptuaraçãe do cor-
po a que pertence, não levando cio conta a
face moral de uma situação amplamente
anarebizadora, que assim se errará pelo sim-
ples facto de uma fracção ter que separar-se,
por um prazo mais ou menos longo, da uni-
dade de que az parto.

Os itens 3' e 4" são facilmente solucionados
polo art. 60 do regulamento dos serviços ad-
ininistiettivos em seu § 1°, tenda, po 'Ui, para.
o caso de fardamento, sempre em vista que o
tempo de duração das peças, discrim.na tas
nas respectivas tabellas, não é um terei e
sim una minima aquein do qual não so
deve descer sena respansabdidade pecuni a-
ria.

Capital Federal, 20 da outnb:o de 1910. 
ai

— Tenonte-coronel Fileto P,re3 Ferreira.

Requerimentos despachados

Dia 1 de novembro de 1916
Miguel da Cunha Cavalheiro, funccionario

do Ministerio da Viação, José Cardoso de Car-
valho, alferes da Brigada Policial da -Balha e
Martiniano Rode gues Coutinho, voluntario da
Patria, pedindo certidões.— Certifique-se na
fôrma da lei.	 o

Lydio Nunes Pereira, 1° tenente reformado
do Exercito, pedindo matricula gratuita, no
Collegio Militar, para mu orphão.— Aguarde
oppoialinidade.

Antonio Cornes dos Santos, 2° tenente, pe-
dindo rectificação de idade.— Legalizo a cer-
tidão onde não está reconhecida a firma do
talaillião de Limoeiro de Anadia e proNeique
ella se rere:e ao requerente.

Gil B:az de Oliveira, contra-mesCe da Fa-
brica- de Ferro de Ipanema, pedindo aposan-
tadoria.—Satisfaça, a exigencia da D,rectoria.
de JoCloontai‘Litriidaaddea.

Silva Junior, pedindo uma
de:ivação para a villa do Sapé do encana-
mento do rio S. Pedro, que abastece a Vida
Militar.— Indeferido.

Sylvino Werneck. Brandão, 1° sargento, pe-
dindo cancenamento de not...—Tratiscreva-s‘a
oro baletini do Exercito e nos assentamentos
do requerente o acciLaião da Semeio Tri-
bunal Federai, o qual para todos os offeitos
legaes annullou a sentenea; assim, nau ao.
razão para ser satisfeito o pedido de Calleella-
incuto.

Ministerio da Fazenda
Por titules de 21 de. outubro proximo finda,

nos temias do decreta legislativo ti. 2.908,
de 24 de dezembro de 1911, fOrilD1 confirma-
dos na Alfandwga do Estado do Pará:

No i.gar de 100 ordchses aduane:ras, .os
antigos sargentos Antonio Rodrigues Callet,
José Thoinaz do Couto Junior O José 1,01/C3
SOb.C:r0 Ca idos ;

Trechos do parecei- da la secção do Grande
Estado-Maior aos vates se refere o aviso
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No de 20s ..oMciaes aduaneiros, os antigos
..ktiardas Salustiáno Pedro da Costa Barral,
Manoel Affonse Maettris, Theodáro ' AYres
Pereira, José de 'O: Roque Pereira, João
Gurgel Barbosa,' Severino Pinto do Carmo;
José Joaquim da. - Conceição Vasconcellos.
Junior, , Domingos Arrninio de Souza, João
Gualberto Pereira',- Itaymundo, Almeida dos
Santos, Januath Carlos Monteiro, Luiz Dan-
tas, .Antonio Gorgel do 'Amaral Barbosa,
Antonio' Thomaz de Aauino Athaydo, Francisco
Tavaresda Costa, José Sabino Vieira,Jeronymo
Emiliano de , Moraes Alvaro, Alvaro Antonio
Pires, João Baptista de Souza. José dos Santos,
JoãO Julio Ferreira de Moita, Augusto Rodri-
guos Valente, Rodrigo Martins de Saltes, Ray-
mundo Dracon Brochado, Adolpho Marinho
de Carvalho, Antonio de . Oliveira Reis, Joao

•do Lima Gomes, Adilaram Pampolha de Al-
meida, Gil Celso . do Castro, Ghristinuo_No-
guelra de Hollanda, Euclydes Marinho de. Car-
valho, Francisco Salles da Costa, Paulo Este-
vão I,auzid, Abilio Ribeiro da Silva, Adriano
Thomé de Almeida Monteiro, Nicepho Mo-
reira, Alvaro do Cast:o Fernandes, Ly-curgo
Gonçalves de Alencar, Cla.rindo Gonçalves do
Castro, João Henrique Pires de Castro Iteballo,
Abelardo da Silva Ferreira, Antonio José dos
Santos Leal, Carlos Ferraira de Souza, José
João Soares Noiva Filho, Antonio Pinheiro-da
Camara o José Antonio de Aragão.

— Por outros de 28 do outubro ultimo, fo-
ram confirmados, na Alfandcga de Uru-
guayana:

-No logar de enate dos officiaes aduaneiros, o
antigo commandante dos guardas Manoel Pe-
'eira do Couto; •

No de 1" officiaes aduaneiros, os antigos
sargentos Martiniano Pinto .de Abreu e Phi-
tadelpho Lopes Duro; •

No do 203 officiaes aduaneiros, os antigos
zoarias Olegario- i JOSé da Silveira, Antonio
ttapiista Sasso, Polycarpo Rodrigues Machado,
Cornelio Inda, João da Silveira Peixoto, Se-
bastião José da Rosa, Vice& Mayer d'Augus-
tin, João .de Freitas Noronha, Leovegado
Ortiz Portugal, Rosalino da Silva Goulart,
Manoel Gonçalves Ramos Filho, Antonio Mon-
jardim, Avelino Rodr,gues 'da Silva, Policies
Menna Machado, áManoel, Pereira Galant,
Edalmonth João ffa Silveira, João Baptista
Drago, Lauro Nlaximo de Carvalho, Sebastião
Gomos Ribeiro, Conceição de • Vargas Gilvea,
David doalagaffiles Farias, Gatidencio Istayer
de Augustin, Optaciario Monjarilán, Clodomiro
Ortiz Portugal e Pedro do Prado Lima. •
• Por portarias de 4 do corrente, foram

concedidas as seguintes licenças, para trata-
mento de saude onde lhes convier:

De seis mezes, com a gratificação a que•
tiver direito, na tiniria da lei, ao agente fiscal
do imposto do consumo no interior do Estado
do Rio Grande do Sul, •Geniiino Gentil de
Aguiar, com o prazo de 30 dias para entrar
no goso da licença; 	 -

De 30 (Ihs, com deus terços da respectiva
diaria, ao operario da: Imprensa Nacional Ar-
mando Simone, com o prazo de oito dias para
entrar no Éoso da licença;-

De 90 dias, sendo 60 dias com dons torça
da respectiva diaria e 30 dias com metade da
mesma diaaia, á operaria, da mesma repar-
tição Virginia Bacellar Ferrão, com o prazo
do oito das para entrar no goso da li-
cença.

Pirectoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

RequeSimentos despachados
Pelo Sr. ministro: ,	•
Sobral & Ribeiro, pedindo • assignar

termo de responarthilainde para receber
9:000000. — Indeferido.

- Manoel José da Cunha, pedindo por
arrendamento- ilha ,' de 'alarambaia. —
Não ha 'que deferira"

Virginia Caridida Borges, pedindo .pa-
gamento do pensões. — Havendo diyer-
gerida na' -certidãO" de termo de inven-
tariante quanto ao 'nome da inventa
rada, apresente -IIOVO documento.,

• EXPEDIENTE DO S. MINISTRO

Additanacnto ao dá dia 3.1 de outubro de 1916
Se. ministro da Justiça' o Negocios Inte-

riores:	 •
N. 131 — Respondendo ao vosso aviso nu-

mero 3.180, de 11 de setembro proxiino findo,
tenho a honra de declarar-vos que, por des-
pacho deste ministcrio do 6 do fevereiro do
corrente armo, foram arbitradas, para a eo-
brança de alugueis, a taxa do 5 % 'para os
funccionarios que residem cru proprios na-
cionaes em razão do cargo que necupain, por
determinação do Governo, e a de 7 V. sobro
o valor venal do proprio para os empregados
que os habitam voluntariamente.

Aproveitando a opportunidade, peço vos di-
gneis providenciar para que as repartições
subordinadas a esse ministerio, que effectuani
descontos de alugueis, cumpram o disposto
na regra 3°, § 8°, do art. 3° da lei n. 3.00A,
de 3t de dezembro de 1915, pois a unica re-1
partição que tem satisfeito essa exigeltia &a'
Brigada Policial.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

•n•••n1

r ' EXPEDIENTE DO Sfl. DIRECTOD

Dia 31 de outtibtO ' de 1916	 •
Sr. inspector - da Alfandega do Rio de

Janeiro (*)
N. 950 —. Cummunico -vos,. para fins

convenientes, .que o Sr. ministro; por
despacho de 31 de outubro findo exa..
rado na petição em que a Société Ano-
nyme du Gaz de Ria 'de Janeiro solicita
autorização para ceder á' S. Paulo Gas
Co, Ltd. o carregamento do vapor aRM
Verde», constante de 4.788 toneladas de
carvão, resolveu autorizar-vos a consi-
derar em transito pelo porto desta Ca-
pital para o de Santos o alludido car-
regamento.	 .

Additamento ao do dib 3 de notímbre
de 4916	 •

Sr. inspector da Alfdndega do Rio de
Janeiro:

N. 958 — Communico.vos. para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, atten-
donde 'ao que, solicitou o alinisterio
justiça' e Negocios Interiores em aviso
n. .3.559, de 16 de outubro proximo
findo, resolveu, por àcto de 26, auto-
rizar o 'desp'acho. livre de direitos
aduaneiros, cobrando-se apenas 5 °I° de
expediente, nos termos da alinea XV do
art. 20 da actual lei da receita,' do ma-
terial constante -da relação 'junta, vindo
da Italia no paquete' aOriana» e desti-
nado -ás obras do novo edificia da Ea.
cuidada de Medicina desta Capital.

— Sr: director geral da Imprensa Na.
ciónal:'

N. 138 — De accôrdo com o despacho
do Sr. ministro de 24 do mez findo,

(*) Reproduz-se por ter sido mblicado
com incorrecOes.,

junto _vos devolvo a' conta transniiiiicra '
com o VORSO officio as. 1.474, de 16 de,.
setembro Proximo passado, á Directoria
da Despeza Publica, afim do que • sela/

' classificada" no actual exereicio, Visto •
que o fornecimento, tendo -sido
zadO no corrente aniso, não ,p6de ser .-
levado á -conta do .exercicio•anterior.

...... Srs.. directores do Lloyd. Brazi-
' leira 

N. 2J5	 Tendo a Alfandega de San-
tos imposto ao cummandante" do 'vapor
eaSão Paulo, alli.entrado em 39 de mar- •
ço do corrente anno, a multa de direitos
em dobro (2$ em dobro) pela falta do
um sacro contendo cevada torrefacta ou •
malta, da marca W. F., e &uno haja a -
agencia desse Lloyd naquelle porto de-
clarado á referida aduana que não está
autorizada a satisfazer pagamento de
multas impostas- aos commandantes dos
paquetes desse mesmo Lloyd, segundo
consta do processo a que está annexo o
officio da dita alfandee is.' 91, de . 25
de setembro ultinio, corinnuniéo-vos,
para os devidos fins, de aceprdo , com o
despacho do Sr. ministro dd 27 de oua
tubro findo, que, estando a rêsponsabi-
lidado pessoal dos capitães de navios de-
finida no Codigo Commercial e na Coo-'
solidação das Leis 'das Alfandega,s,
nada alterando essa raaponaabilidade a
circumstaneia de ter sido esse Lloyd in-
curporado ao patrimonio nacional, de-
vas providenciar para que dos venci-
mentos do commandante responsabili-
zado seja descontada e reco lh ida á Ai:-
fandega de Santos a çuhntia devida.

4—a Sr. inspector de Segurus
N. 321 — Para cumprimento do des-

pacho do Sr. ministro de 28 de °uai-
bro proximo findo, restituo-vos o inclu-
so processo, encaminhado com o 'osso
officia•n. 562, de 29 de. setembro findo, e
relativo ao pedido . de levantamento de..
deposito feito pela sociedade anonynia

,peçulios e pensões A, Fraternidade •
Sul Mineira, cum séde em Itajubá.

— Sr. delegado fiscal noiAmazonas: -
N. 221 — Communico-vos, para es de-

vidos fins, que o Sr. miniatro- da Fa-
zenda, por despacho de 26 de outubro •
findo, resolveu indeferir o requerimen-
to encaminhado , com o vosso officio
n. 374, de 23 de setembro- ultimo, e. eia
que Augusto Carlos de Araujo alaciel e
outros offichkes aduaneiros pediam
permissão para se basereverem em con-
curso . de 1° entrancia, independente-
mente de trova de idade. 	 . .

Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 250 —, Em additamento á ordem

desta directoria n. 184,- de 27 de julho
ultimo, e em referencia ao vosso officio
n. 169, de 18 de agosto seguinte, re-
metto-vos a inclusa relação das armas e
munições embarcadas em Nova York
vapor' «Francis» com destino a eSaa
'porto. ,

N. 257 Declaro:.:vos,..para. os fins
convenientes, que o Sr. ministro resol-
veu; Por despacho 'de . 23 de outubro.
proximo findo, indeferir . o requerinientu
encaminhado - com a vosso officio nua
mero 232, de 21 de dezembro de, 1915,
em que o ex-agente fLseOl, da . deSeacwa
do sal 'nessa capital; Arsenio' Mendes 1
reira, recorre da decisão de,ss.a delegagN. '
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frea lhe negou o direito á percepção dos
N'encimentos integraes nos dias em que,
jaOr doente, deixou de comparecer ao,
expediente da affandega dessa capital

ePLL. u de 1914.,

eid 4 de 'novembro de 1018

St. Carloã Drummond Frainklin, di-
rector do Jardim Zoologico do Rio de
Janeiro:

N. 322 — Clom referencia ao vosso
Orlido de 3 de mez findo, no 'sentido de
cer expedida ordem ao Lloyd Brazideiro
para que sejam recebidos no porto de
Paranaguá e transportados ao desta Ca-
p'tal até 20 caixões contendo aniinaes,
cinumunico-vos que o Sr. ministro, ten-
do em vista a informação do mesmo
Lloyd, constante do officio n. 1.255, do
dia 24, resolveu, por acto do dia imme-
diato, que o transporte pedido ¡pôde ser
'effectuado gratuitamente em yapOres
cargueiros.

Sr. delegado fiscal no Cear
N. 114 — Remetto-vos, para os Vná

convenieates, o incluso titulo de 27 do
outubro ultimo, pelo qual foi nomeado
o 2° efficial aduaneiro da Alfandega de
Santos, Rayinundo Farias de Moraes, ad-
iclido á alfandega desse Estado P or ordem
telegrati llica de 12 de setembro findo,
para identico legar na mesma alfandega.

— Sr. delegado federal do Pará:
N. 258 — Declaro-vos, para os fins

enviiientos, que o Sr. ministro, atten-
demti ao eue requereu a Companhia
Port of Pará na petição encaminhaila
com o vo-;so officio o. 170. 5 de outubro
proximo findo, resolveu, por acto de 26,
autorizar o desPacho, livre de direitos
de importação, nus termos da clausula
XXXI do decreto n. 5.978, deo 18 do
abril de 1906, do material cOnatNnto
inclusa relação, já despachado mediante
termo de remonsabilidade pela nota de
importação 1.245, do armo passajo.

Quando á baixa do alludido termo', &-
Verá a requerente dirigir-se directa-
mente á alfandega desse Estado.

N. 259 — Declaro-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, ;JUNI-
dendo ao que requereu a Companhia
'Por of Pará em petição encaminhada
com o vosso officio n. 177; de 5 do
setembro proximo findo, resolveu, por
acto de 27 do mez findo, autorizar, nos
termos da clausula XXXI do decreto nu.
'nevo 5.978, de 18 de abril de 1906; o
despacho, livre de direitos de importa-
cão; do material constante da inclusa
relação e já despachado mediante termo
de responsabilidade pela nota de impor..
loção n. 856, de julho deste armo.

Quanto á baixa do alludido termo)
deverá a requerente dirigir-se á alfan.
dega desse Estado,

— Sr. inspector da Alfandega de P34
ranagua:

N. 140 — Transmittindo-vos o reque-
rimento de 11 do mez findo em que
Manoel Gonçalves Cordeiro Gomes, Oro-
prietario de um engenho de arroz na
cidade de Antonina, nesse Estado se

, propõe a comprar um par de pilões
gine se acha abandonado em uma de-
pendencia do antigo Klificio dessa al-
fandega, recommendo, de aceórdo com o
despacho do Sr. min4tro de 19 do
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mesmo inez, que informeis a respeito do
aasumpto.

9— Sr. delegado fiscal no Pararia:
N. 141 — Declaro-vos, para os fins

convenientes, que o Sr. ministro, tendo
presente o processo transmittido á Di-
rectoria da Receita Publica com o vosso
officio n. 65, de 11 do mez findo,
relativo ao requerimento em que a Pre-
feitura Municipal de Curitylaa solicita
a restituição da differença entre na di-
reitos integraes que pagou pelo material
despachado na . Alfandega de Paranaguá,
pela nota de importação n. 945, de
1916, e a taxa reduzida de 8 °I", KW-
valorem», «ex-via da alinea IV, § 2°, do
art. 30 da lei n, 3.070 A; de 31 de de-
zembro de 1915, resolveu, por acto de
27 do mesmo mez, autorizai' a alludida
restituição.

N. 142 — Declaro-vos, para os fins
conveuientes, que o Sr. ministro, tendo
presente o processo transmittido á N..
rodo pia da Receita Publica mon, o vosso
officio n. 62, de 23 de setembro ultimo',
relativo ao requerimento em oue a Pre-
feitura Municipal de Curitylia solicita
a restituição da differença entre os di-
reitos integraes que pagou pelo matOrial
despachado na Alfandega de Paranaguá,
pela ;nota de importação n. 81 .1, de
19f0, e a taxa reduzida de 8 °I",
valorem», resolveu,resolveu, por acto cio 17 do
moa findo, que a requerente não pôde
ser attendida, porquanto entro os ar-
figos enumerados na alinea IV. § 2, do
art. 3° da lei n. 3.070 A, de 31 de de.
zeintiro de 1915, não se acha compre-
berlinda o que foi despachado pela al-
ludida nota.

— Sr, delegado fiscal no Rio Grande
do Sul:

N. 368 — Declaro-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, attendendia
no que requereu a Compagnie Auxiliaire
de CheminS. de For au Brasil, em peti-
ção de 19 de .maio ultimo, resolveu, por
acto de 26 de outubro proximo passado,
autorizar eo despacho', livre de direitos,
pela Alfandega do Rio Grande, de aveórdo
com a ,clausula XIII, do decreto n. 2.830,
de 12 de março de • 1898, • revigorada pela
de n. XXXIII, do decreto n. 5.548, de. 6
de junho de 1905, do material constante
da relação-junta, exceptuado e que aao
assignalado com a palavra — não.

N. 369 — Declaro-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, atten-
deado ao que req4fere,u a Compagnie Au-
xiliare de Chemins de Fer au Brésil, em
petição de 2 de junho ultimo, resolveu;
por acto de 26 de outubro Nado, autori-
zar o 4despacho, livre de direitos. pela
Alfandega do Rio Grande, de accôrdo com
a clausula. XIII, do decreto a. 2,830, de
12 de março de 1898, revigorada pela de
n. XXXIII, dd decreto n. 5,548, de 6 de
junho 'de 1905, do material constante da
relação -junta, exceptuado o que vae as•
signalado com a palavra — não.

N. 370 Declaro-vos, para os fins
orrrenient es, que O Sr. ministro, atten-

dendo ao que requereu a Compagnie Au-
xiliaire de Chemins de For nu Brésil,
em petição de 2 de junho ultimo, resol--
veu, por acto de 26 de outubro proximo
findo, autorizar o despacho, livre de di-
leitos, pela Alfandega do Rio Grande, de
accôrdo com a clausula XIII, do decreto
n. 2.830, de 12 de março de 1898, revi-
gorada pela de_ n, do deereim
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n. 5.548. de 1905, do material constante
da relação junta, exceptuado o que vae
asaignalado com a paluvra — não.

— Sr. collector das rendas federaes
S .Francisco de Paula, Estado do Rio do
Janeiro:

N. 67 — Doelaro-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo presente
O requerimento eneaminhado com o vesso
(officio li. 38, de 29 de setembro ultimo,
á Directoria da Re.pito Publica, no qual
o escrivão dessa conectaria, ()clavo) Ne-
ves de Almeida, solicita troa mezes do
licença, para tratamento do saude, re-
solveu, per despacho de 28 de outubro
ullime, indeferir o alludido requerimento
visto não ter o peticionurio í,ijudante.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 718 — Declaro-vos, para os fina

eónvenienles, que o Sr. ministro, tendo
presente o procesaa transmittido á Dire-
ctoria da Receita Publica com o vosso
•fficio n. 255, de 20 de abril ultimo,
relativo ao recurso interposto pela Com-
panhia Antarcliva. Paulista da decisão da
Alfandego de Santos, sujeitando a di-
reitos, como envoltorio com valor met -
ean¡il. um dos dous sacros em que vinha
accundicionada a cevada torrefacta, dos-
paclidua pela nota de importação nu-
me ro 26.066. do armo findo, resolve%
per acto de 26 de outubro proximo pas-
sado, negar provimento ao alludido res
curso.

N. 719 — nemetto-v o is, para os fina
convenientes, o incluso titulo de 27 do
MCz findo, pela dna] foi nomeado o 2°
officiol odusneiro da Alfandeoa do Es-
tado do Ceará Pedro arthur ereira
Gomes, para ideal ira legar na Aliandega
de Santos, nesse Estado. .

N. 720 Declaro-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, tendo
presente o processo transmittido com
vosso officio n. 490, de 8 de setembro
proximo findo, á Directoria da Receita
Publica, no qual F. 'Trapani (Sz Comp.
recorrem da decisão dessa delegacia,dei-
xando do tomar conhecimento, por estar
peei moto; do recurso pelos mesmos in-
terposto do acto da Colleetoria Federal
de Pirassinunga. que lhes impóz a multa
de 3:0008, por infracção do regulamente
dos impostos de consumo, á vista do ante
lavrado pelo agente fiscal Pedro Gomes
(.4uiniarães. em 1 de setembro de 1915s
resolveu, por despacho de 17 do mez fia
do, tomar conhecimento do recursos para
o fim de annullar o processo desde o
termo de intimação da decisão impondo
a multa, visito ser nullo o acto do cone-
ctor da segunda collectoria dessa capital;
concedendo aos recorrentes o prazo de
oito dias para interposição do recurso*
em vez do prazo legal de 15 dias.

N. 721 — Declaro-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro; por
despacho de 23 de outubro findo, defe-
riu o requerimento encaminhado com o
vosso officio n. 397; de 30 de setembro.
ultimo, em que os terceiros escriptura-
rios da Alfandega de Santos, Ulysses Lo-
bo Vianna e Alfredo Solano Carneirada
Cunha, solicitam permissão 'para reco-
lherem aos cofres da mesma repartição;
pelo desconto em folha da decima parte
dos seus vencimentos, a importancia do
1478768; que a titulo de multa recebe-
ram em 1913 e do que tratou a ordem
desta directoria a. 345,, de G de Inaio
oprrente	 —
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Papel

#;n!WY:44d4 é-iil.
	 10.000:0005000

10.000:000$000

230.000:0005000

lara6 -44 ......	 111.000:SO25510

1.801;0005000	 5.736:120631

1.038:7005000	 (7.538:300$000

2,7:968$831:	 5U:88423.4.

•

Thesoura Nacional
Medidas financeiras do decreto n. 2.988, de 28 de agosto de 1015

DALAIM EM 31 oE OUTUBRO DE 1916

rx"ACTIVO
02000s a amittir — c/ do lastra

do papel-moeda
gajçto da emissão autorizada

pela lei n. 2.986, de 28
de agosto de 1915 o re-
alizada pelos decretos
n. 11.693, da mesma
data, e n. 11.983, do 10
do março de 1916, o
n. 12.128, de 7 de julho
de 1.916 	 9 eélle

Papel-moeda a emittir
Saldo da emissão autorizada,

como acima
Apolices depositadas

Deposito feito na Caixa de
Amortização, pata. lastro
do papel-moeda emittido

Supprimentos á caixa cotem=
Importancias fornecidas á

Thesouraria Geral para
simprir a daciencia de
receita orçamentaria...

Compromissos liquidados
Icaportancia de pagamentos

effectuados até esta data
Letras resgatadas

Importancia de letras resga-
tadas mediante substi-
tuição por apoliees.....,

Juros de letras
Juros calculados sobre "as

letras resgatadas, como
acima 	

etivos juros
Banco do Brazil	 r,,ic de movi-

mento
Importancia fornecida para

i,s.upprimento a delega-
cias ii$CaOS 	

ofirg;timos ao Banco do Braza:
Importancia fornecida para

desenvolver as operações
de desconto e redesconto
e de caução 	

Banco do Brazil — c/ de auxilias
á lavoura, á industria e ao
com mercio

Importando, fornecida para
amparar e fomentar a
producção nacional.

Remessas cio apolices ás dele-
gacias

Importa ncia de apolees re-
me,ttidas para liquidação
de coMpromissos.

3.621:2685837	 517.455:1004e0o
-------	 ----------------

PASSIVO	 Pin
Emissão do apolices — c/ dtat

lastro do papel moeda
Ernissão autorizada • pela lei

e. 2.986, de 28 de agosto de
1915, e decretos n. 11.693,
da mesma data, n.11.983,
de 10 de março de 1916, o
ti. 12.128, de 7 de julho de
1016 	 •irataaasaroasuain 40.000;0005000

Emissão de panei moeda.;
Emissão autoriiacia

pela lei n. 2.986,
de 28 de agosto
do 1915, e decre-
tos n. 11.693, da
mesma data, nu-
mero 11,983, do
10 de março de
1916 e n.12.128,
de 7 de julho de
1916 	  240.000:00C;

Emissão autorizada.
pela lei n. 2.986,
de 28 de agosto
do 1915, e de-
creto n. 11.897,
de 18 de janeiro
de 1916, para
auxilios á lavou-
ra, á industria e
ao commercio.•11.000:AMW	 — • ,!)il.00000050015k

Emissão de apoli- •

ees a 85 ,/„ :
Emissão autorizada,

pela lei n. 2.986,
de 28 de agosto
de 1915, e de-
creto e. 11.694,,
da mesma data,
para liquidar os
compromissos do
Thesouro, ante-

. riores a1915.... 31.752:9003
Emissão autorizada

pela lei n. 2.986,
de 28 de agosço
do 1915, e de-
creto 11.694,
mesma data,
para resgate de
letras do The-
souro. 	 • 20.528:9005	 62.282:80050M

Emissão de apoliees a 92 °A,
Emissão autorizada pela lei

e. 2.986, de 28 de agosto de
19 I 5,e decreto n. 11.69•,da

• mesma, data, .o realizada
para resgate do letras-ouro 	 	 2,810:1005000

Emissão de a.polices ao par :
Emissão autorizada pela lei

n. 2.986,de 28 de agosto de
1015,e decreto n. 11,691,da
mesma data, para paga-
mento de fracções do ca-
pital das letras resgatadas
e juros das mesmas 	 . .4! ...... "Caída. 	 g28:2005000

Emissão de letras do Thesouro
Emissão realizada para liqui-

aat;ão de comritomis.vos 	 1.801:6005000	 08:400MQ
Conversão de espeeie :	 .

Importamia das letras-o~
resgatadss e respectivos
juros convertida em papei,	 4.126:6685837

3.021:2685837

;

Premios de apolices
Premio de 15 °/,, calculado

_sobre o valor nominal
das apolices emittidas
para liquidação de com-
paotnissos e para resgate
do letras, e do 8 10
sobre as ~lidas para
resgate de letras-ouro. 	

Conversão de especie
Produto de conversão da
— importancia do letras-

ouro resgatadas C raspe-

8.0‘17:708$000

• 2.630:05408

5G.U0:000$000

▪ U.000:0005000

11.000:0005000

440:105000

•

517 115:1005000

Rio de Janeiro, '* de novembro do 1916.— D. Carlos Chjalio <1 ,4 Silva.
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.24.751:1463008

ACTIVO DE COMPENSAÇÃO

Titulos da divida publica :
Valor nominal do titulos de-

positados pelos bancos para
• garantia dos emprestimos 	

lEffeitos commerciaes :
Valor nominal dos offeitos de

positados pelos bancos para
garantia dos emprestimos 	

Notas conversiveis e ouro amoe-
dado:

Importancia depositada pelos
bancos 	

PASSIVO DE COMPENSAÇÃO •2•"7

Bancos — C/ de caução :

Pelas cauções de titulos da
• divida publica e effoilos

commerciaes, conformo de-
monstração no activo 	

Bancos — C/ do depositos :

Pelos depositos em notas con-
versiveis e ouro amoedado, á,
conforme demonstração no
activo 	 24.731118S008

368.622:0465397

24.751:110500

,24.751; 1i6$008

368.822:0165397

uomingo 5
	

DIARIO ~TOTAL	 Novembro de {916
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rrhosouro Nacional
Emissão de papel-moeda da lei n. 2.863, de 24 de agosto de 1914

BALANÇO SEMANAL EM 4 DE NOVEMBRO DE 1916

Activo

np.

Passivo

PLpol-moeda a emittir :
.Saldo existente na Caixa de Amortização. 	 5 Emissão de papel-moeda :

Papel-moeda incinerado Emissão autorizada pela lei
n. 2.863, de 24 de agosto de

Incinerado até esta data 	

Papel-moeda a-incinerar

10.022:5313000 1914, e decretos n. 11.091,
da mesma data, e ns. 11.117
e 11.161, dc 3.0 29 do setem-

Saldo existente na Caixa de Amortização a ser
incinerado na proxitna terça-feira 	

bro de-1914 	 280.000:000300

Emprestirnos a bancos Quota do resgate :

linportancia fornecida a bancos, a titulo de em- 10 0/ 	 da renda arrecadada
prestimo 	 100.000:0003000 pelas Alfandogas do Rio de

Thesouro Nac:onal
. Janeiro e de Santos, de 24
do agosto de 1914 até 19 de

Recebido pela Thesouraria Geral até esta data 	 (50.000:0003000 dezembro do 1916 	 2.985:5025439

Thesouro Nacional c/ de amortização e juros dos em-
presi imos

Idem, idem, na ultima se-
mana. 	 2.98s:8$21—Ch

Importancias recolhidas á Thosouraria Geral
Em moeda corrente 	 	 6.333:7815868
Em letras do Thesouro 	 	 76 .473: 4005000 Amortização dos emprestimos :
Em juros das mesmas 	 	 187:0285484

Juros vencidos:

83.014:2105352 Restituições pelos bancos das
quantias recebidas a titulo
de empresam° 	 86.500:B415074

Importancia a debito	 dos	 bancos,	 correspon-
dente aos juros calculados sobre os empres-
timos 	  	 17:394:3751 Juros sobre emprestimos:

Thosouro Nacional e/ de deposito : Calculados sobre os empres-
•	 Saldo do juros para oecorrer	 s despezas com a

emissã,o 	 89:3325873
timos a bancos ..... 	 ..... 4.384:8065877

Despezas com a emissão
Eflectuadas. até esta data 	 727:441$413 Somma ...... ..	 . •	 11)1.	 •• 0.1 343.870:0308884

— — — —	 —
Somma 	 313.870:930$389

Rio de aneiro, 4 de no ombro de 1 16.— Dr. Carlos Claudio da Silva.

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Requerimentos despachados

Dia 4 de novembro de 1910
Ubá Pacheco do Aguiar.—Os produot2S que

iinallafle sd expQrtadek, Para O eAttgoSoin

pelos proprios fabricantes são isentos do im-
posto de consumo, sogundo a lettra e § 23-do
art. 4° do regulamento approvado peio de-
creto n. 11.954 de 16 de fevereiro de 1916.
Dirija-se, pois, a Collectoria Federal do Cabo
Frio, que a respeito providenciará, como fOr
do direito ; assignando o supplicante termo d9
responsabilidade nos termos da &line?, VII, do
a.yh Ao, 4o raeszgo pegulanatplet

Directoria .da- - -Des-peza Publica
Requerimentos despachados

Dia 30 do outubro de 1916
JOão Carlos do Magalhães Castrõ, pedindo

restituição do imposto sobro voncimentos.--.,
Dirija-se á Delegacia Fiscal na Bahia.

Guilherme Jorge dos Santos o irn141POile,
-pagamento de pensOes Oixadalpf stul •



12378 Pomi ngo

locida mãe Aprigia laiia Rodrigues dos Santos'
—Façam reaoaliccaa a firma do serventuario
que subacreven o documento de lis.

Zaira Torres Fst-tic, pedindo alteração de
nome.—Sella o tolo.

Maria José do; Gnaranys Parada, palindo
para que o pagamenta de suas peataona acoa
feito pela colloctur.a. de Nictheroy.—Deabrido.
Officie-se e nate-se em folha.

Virginia AmalaCaroeiro da Carvalho, por
sCU pia:curador Antonio Alves VuOrã, pedindo
rectificação de nome. — Sati,faça a exigen-
cia.

Dia 31.

Josina Moreira Caoloso, reclama/ido sobre
a data em que seu filho Joaquin completou a
maioridade. — Dirija-se á Directoria de Con-
tabilidade do Ministerio da Viação. Restitu-
am-se os documentos, mediante. recibo.

Amelia. Garcia de Faia, por seu procura-
dor All'redo Muniz Pimenta, pedindo paga-
mento de pensões de 1913 o funeral.—Indelb-
rido. O pagamento fmi fe:to t propaia pensio-
nista.

Dia 3 de novembro de 1010
Abria Saverioa Machado e filha. Habilita-

ção de montepio. — Reconheçam as firmas
dos documentos indicados e exhibam a certi-
dão do primai-o casamento do contribuinte
extrahicia, dos livros do registo civil.

Felisberta Emdia da Paixão o filhos. Ha-
bilitação de, moutep.o.—Satisfaçam a exigencia
do parecer.

^

Directoria do Patrimonio Nacional

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 4 de novembro de 1916

Sr. director da Imprensa Nacional:

N. 2 — Rogo-vos as necessar:as ordans no
sentido de ser descontado dos Velleil»C111:03 do
operario dessa repartição .Antonio Marcondes
de Castro a quantia de 485600, pela °moina°
do /vadio n. 90 da Avenida Sete de Setembro,
na Villa 3larechal Remes, corresponden te a
28 dias do corrente »iez, e dial de dezembro
em diante, todos os mezas a de 52$, para o
mesmo um enquanto alli residir.

Recebedoria do District° Federal

Requerintentos despachados

Dia 3 de novembro de i91fi
Anna, Ferrandes Gave.—Officiese á Pro-

curadoria Geral da Fazenda Publica man-
dando annollaa as dividas de 1011 o 1912,
eancellando-se nesta Repartição as corres-
pondentes aoa exercicios de 1 ,313 a 1916; nos
termos do parecer.

João Luiz bittencourt.—Annulfe-se a coutra-
junta e ollicie-se á Procuradoria Geral da

Fazenda Publica para annullar lambem a
divida coarespondente ao exercício do 1912, a
vista do parecer.

Companhia Predial de Saneatuento.—Fa-
çam-se as arminho:Coes propostas e officio-se
nos termos do parecer.

José Loquecci i outros.--AnntlIla-se a con-
tra-fé junta o onicie-se á Proctiraaloria Geral
da Fazenda Publica para cobrar a,divida
gavela:tente, Ws termos do parecer.

Augusto Ernosto Laharte.— l'açarti -se
annullaçOes propostas e officie-se nos termos
do parecer.

Joanna Gonçalvos Rocha e outros.— Trans-
fira-se:

Fiervisario VerhinNs.o.—Idem.
José Vieira Bolriguna.—Idern.
Joaquim Alves Azei edo.-1.1wn.

MARIO GiTICTAf.

0;ive'ra Bainha, az Comp.—Idem.
Eultia Pontas.—Jante-se o procesaa.
Carlos Facchina.„—Inforaie a 2 Sub-dire-

Ctiria.
I;;IUhermina Aleija. Silva	 twdianta

recWo.
Fapindala Fernandas.—Idem.
Paulo J. Christoph & Compa—Cance,:le-se o

lançamento a que se rei'ere o paaccer, em
3917.

Frias Andrade & Comp.—Mantenho o des-
pacho de 13 de julho deste anuo.

JosO Rito Queiroz.—A divida é procedente
á vista do parecer.

Ponce & Comp.—Provem o aluguel, na
fiirma do parecer.

Ilumbarto Levy.—A' 2 Sob-directoria.
Sociedade A Tranquilidale.—Indefer;do,

vista de parecer.
Francisco Gonçalves Mello.—Averba-se a

mudança.
sob o valor toaativo de 2:4003, em 1917.

Oliveira Jorge & Comp. — A' 2' sub-dire-
ctoria.

V. Silva & Comp.—Idem.
João Alves Pontes. --Revalide o sello da pe-

tição.
Luiz Garni al Comp. — A' 2' sob-dire-

ctoria.
Alfredo Lemos.—De accôrdo com o parecer

entregue-se a quantia de 505000.
Alvaro S. Fontes Se Irmão.—Não ha que de-

ferir, á vista do parecer.
Singer Sewing Machine Company. — Em

1917, dê-se a baixa,
.1. Baptista & Comp.—Averbe-so a mudança,

salS o valor Iccativo de 600$,em 1017. Imponho
a multa de 503, nos termos do art. 44 do de-
troa) D. 5.142, de 27 de fevereiro de 1901,

Coalho Barboza & Comp. — Altere-se a
classifienio para pharmaceutico com estabo-
lemmanto, era 1017..

Dr. Olympio Oaear V. Valiadão. — Prove o
a/legado e apresente procuração.

A. A. Nascimento.	 Averbe-se a mu-
dança.

Alberica Fazone. — Pague o debito.
Antonio Baeta. — Idem.
Patico & Irmão. — Altere-se a classificação

para ferreiro em 1917.
D:. Tiber:o Ribeiro Alboim. — Não ha que

detbrir, á vista do parecer.
Manoel Joaquim Miranda. — Reduzam-se

os valores locativos na fOrma do parecer.
Julio COarè4 Azevedo.—Reduza-se o valor

/ocativo a 1:2005 em 1917, e cobre-se a dif-
ferença nos termos do parecer.

Maria Mia V. Costa Pereira. — Reduza-se
o valor locativo a 3:6005, em 1017.

Antonio Almeida Guerra. — Pague o do-
510.	 .

José Serafim 'badames. — Esta reparti-
tição não pode attemder o pedido.

Agostinho Vie:ra.—Ileduza-se o valor loca-
tivo a 8r05 com 1917.

José Augusto LUCian0. —Revalide o salto de
folhas 2.

José Carlos Rodeigues. — Paguo o de-
bito.

Manoel Aires Peixoto.— Pague o imposto o
a multa a que se re:ere o parecer.

Carlos L. Fonseca.— Averbe-se 'h mu-
dança,

José Joaquim Magalhães.— Prove o are-
gado.

Francisco Leal & Comp.— Averbe-se a mu-
dança sob O valor bcativo de 5:4005 em

Danai Silva MeAnita.— Pague o debita.
LeiD05 (;011P,RIN'iS. — Ramatta se a divi

á coloatnça exoantiva.
Jus,' Coalho Ferre:ra.— Averbas() a mu-

dam,'
(Jata ia Vaiobra.— Pague o debito.

Novmlirn de 1016
wee.ffle~~11

Vicente Oliveira vS£ Comp.— Averbe-se a
30 hl:uiitia.

(;1110 e oin aos.--- Paguran o debOo.
Tha GoodyLar Ti .e & Riibb . e . Co. of Smith

A Ineriaa — Ave:ha-se a Ind iança e cancel-
lea.;e o debito re:erido na ioformaçãa.

F:ainci çco Gomas Pinho.— Proceda-se nos
tamuosdo parecar.

Cra .!() Augusto Santos	 Cancelle-sa
O lanaainatito a que se rafara o parecer.

Anton:o La ife.— A' 2' Suo-directoria.
oriundo Rangel & e k :Iip. —Aitere-3a a clas-

sificação, na' . tertnos do parece-, mu 1317.
Jo4O Martins tia Silva.— Ti'an3;11 .3-ã-!, Irn-

p,mho a muna de 205, no-ateamos do art. 21
do decreto n. 5.1 ii, da 27 de fevereiro de
1904.

Laur:nda Bcox Silva Cunha.— Idem idem.
Pardo, Potes & Fana o tes. — Translira-m.

Imponho a cada uma das lhanas mencionadas
no p traem., a multa de 50$, nrs termo
art. 44 do dacreto n. 5.142, de 27 de feve-
reiro de 4'J04.

João Franc'san Moreia Ganzales. — Satis-
faça a exigancia do parecer.

Alatoai() Fereoira. — Transfira-se. impo-
nho a multa de 205, nos termos do art. 21
do decreto n. 5.141, do 27 de feverel:o
1901,

Claudino Veiga. — Satisra!:a a exigeacia do
parecer.

Amorico Antonio Caelho. 	 Idem.
Paschoal Castelincio. — Idem.
João Abreu Salgado. — Idem.
João Moreno. — Idem.
Carlos Contevilla & Comp.— Transfira-e.

Imponho a multa do SOS, nos termos do ar-
tigo 44, do decreto n. 5.142, de 27 de feve-
reiro de 1:401.

J04(5 Veiga Vaz.—Satiaraça a exigeneia do
paecer.

Avelino José Sixas.— Idem.
Armando Brazil Itrzeva-so. Im-

ponho a muita de 100$, gráo minium, na fórcoa
cio parecer.

Notílicaõe2:

Contra Wash'eton Cesar & Comp.— To-
mando cru considaração a representação do
agente fiscal do imposto de consumo Joaquim
Silva Guimarães, inip ni sto á firma Withingtote
Casar & Comp., estabeMeida á rua Dr, ~-
qui n Nabuco n. 50, nesta cidade, com o ne-
gocia de casa de tu iveis, a ululá, de 60$ por
infracção do art. 13 lei cri C, do regulamento
arnica° ao decreta n. 11.951, do 10 de fevereiro
de 1916, a qual deverá recolher aos cofres
desta impar:içam juntam o,te axe importancia
igual relativa, aos ernalummtos doidos pel.,
registro do seu est lbalec mora).— Fica' avi-
sado de que não seaá acceita qualquer recla-
mação que exceda o prazo oito dias, sem o
prévio deoosl'o das mencionadas impor;ani-
e.aS.—Intime-se.

Contra—Andrae Carret e Lazarat te Gilabert.
—idem a multa de 805, idoni.

Contra—Bian :he Lazeran. — lcm, idem.
—

Denuncia n. 75

Contra Pereira & Garrida — Pere:ra di Gar-
rido, negaciantes á rua Frei Caneca n. 162,
foram denunciados por João Clemaãno dos
Santos, praça do 4" batalhão de. infantaria da
B..iga ia Policial por terem passada uns recibo
de .515100, sem o comptente sano, exigido
pelo §	 n. 2, da tab.Ola It, do decreto

. 3.561, de 22 de jattaiim de 1,J00.
Processada a denuncia, os denuncia-

dos 'foram intimadas, e, d ifendendo-se, 'a-
legar tu: — que o documenta não consti-
tue prova por não estar aaaignado ; que
o denutiente apoderou-se de facturas do es-
tabaleritnenta para levar a effeito a denuncia;
que es.a não tem °tico fim, sinio a maldade.



Caixa de Coriverano

tueNarx maixA,EM 4 DE NOVEMBRO DE 19105
Debito

Caixa
Bilhetes a emittir 	
Moeda subsidiaria 	

67.869:1505000
• 7:201$203	 §7.870:3511191

Caixa ouro:
Em deposito, 	
Em deposito, francos 	
Em deposito, ouro nacional 	
Em deposito, marcos 	
Em deposito, clollars 	
Em depos to, corôas austriacas....
Em deposito, pesos argentinos....
Em deposito, pesetas hespanholas.

1.486.860.10.0
8.339.610

116:7805000
1.982.870

14.856.455
41.100
29.34O

723.310

22.302:0075500
4..939:8095821

197:0065250
1.455:7185545

45.791:1315640
6:9095950

87:1575567
430:1915418 230:13'5256QX

Responsabilidade do Thesouro 	
Differença de ouro fino 	

18.099:3955982
310:3805031 10.339:776$010

• 162.117:08OS004
- 	

Credito
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Foi ouvido o denunciante, que sustentou a
denuncia, afilrmando ter pago a quantia,

, cujo recibo apresenta, em duas prestações.
Isto posto, considerando que as allegaçõea

dos autuados, desacompanhadas de qualquer
provas nao invalidam a infracção denunciada,
mie está manifesta, no documento offerecido

Considerando que não colhe o argu-
mento da falta do assignatura do rece-
bilo, lançado Urna nota de venda do esta-
belecimento com mordei dos denunciados,
em devida fôrma sem nenhum vestigio de
se acharem viciados os dizeres do tal
nota;— : por isso que, não. estando provado
que o pagamento da quantia deixou do ser
feito ou a inexistencia da transacçao constante
da factura,—incido o caso na doutrina da or-
dem da Directoria Geral do Gabinete, sob nu-
mero 28, publicada no Diario Official de 23 de
fevereiro de 1911 :-

Julgo procedente a denntscia e provada a
infracç5.o, para o fim de itnpôr a Pereira de
Garrido a multa de 1005, grão minimo do
art. 63 do citado decreto, modificado pelo
art. {3 da lei n. 1.141, de 30 de dezembro de
1003.—Intime-se.

Auto n. 79, contra A. Cova & Maga-
lhães.—Serve de base ao presente processo o
auto de fis 2, contra A. Gouvea & Magalhães,
negociantes á avenida Salvador de Sá n. 12,
onde foram apprehendidos diversos pacotes,
alguns rotulados o outros não, contendo fumo,
c seio estarem estampilhados.

Defendendo-se contra o auto, allegaram
aquelles cornmerciantes:

que a mercadoria foi encontrada nos apoa
sentas interiores;

que estava 'Na fabrica, desde a época dos
stocks, e, poherem conseguido os soltos do
isenção, muito tempo depois, o fumo não es-
tava mais em condições de ser vendido, e as-
sim tencionavam submettel-o ao conhecido
processo de tornal-o fresco;

que não houve infracção, estando toda a
mercadorfa de sua casa soltada, porque são
fieis cumpridores das leis e respeitadores de
fisco.	 •

O autuante re:iutou taes argumentos com oi;
que canstam da informagio do fls. 5 v e 6.

E assim, tudo bem visto e examinado, evia
dencia-se que os autuados, com as explicações
apecsentadas, longe do provar a insubsistencia
do auto, deixarani patente a impossibilidade
em que se encontraram de justificar a exis-

'tencia das mercadorias em seu estabeleci-
mento, em situaçao francamente contraria
aos preceitos regulamentares, parte não ro-
tulada e toda ella sem a prova do paga-

•mento do imposto de consumo.
Considerando, pois, que as razões da defesa

não encontram apoio em nenhuma das dispo-
sições do decreto n. 11.951, de 16 do feve-
reiro do corrente anuo que, ao em vez do
permittir o facto que motivou o processo,
consagra providencias e medidas tendentes
a cohibil-o, notadamente as do capitulo VI;

Considerando que, em face dos arts. 61 o
• 121 do citado decreto, a apprehensão foi re-
'gularmente effectuada, por se encontrar o
producto em perfeita contravenção dos arts .60
c 74 do referido decreto ;

Considerando que do .processo não consta
'elemento suficiente para tomar como sone-
gação a falta autuada, deante •do que dis-
põem os arts. 154, § 7°, e 160 •
• Julgo procedente • o auto lavrado, para o
fim do impôr a A. Gouvèa & Magalhães a
multa do 300, grão maximo do art, 178,
lettra j, n. VIII o XII, por infracção dos
arts- 60 o 74 do já referido decreto, ea.-vi
do disposto no art. 162.— Intime-se.

Imprensa Nacional e- eDiario Melai»
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL .

. Acklitamento ao do dia 31 de outubro de 1916
• N. 1.608 — Ao Sr. director da Receita Pu-
blica, pedindo isenção de direitos para mer-
cadoria chegada a esto porto, consignada ao
Ministerio da Fazenda e destinada á Imprensa
Nacional.

N. 1.609 — Ao Sr. inspector da Alfandega
do Rio de Janeiro, pedindo andamento no
despacho de 725 fardos de papel marca I. N.
ns. 1/725 chegados uo vapor Amirat Vii-'
!ord.

Ns. 4.610 a 1.612— Enviando contas a
diversas repartições com série nos Estados
de dospeza effectuada com o preparo no pri-
meiro semestre do corrente armo das en-
commendas procedentes das mesmas repar-
tições.

N. 1.613 — Ao Sr. director da Despeza Pu-
blica, enviando contas provenientes do forne-
cimentos feitos á. Imprensa Nacional por dia
versas firmas.

Additamento ao do dia 3 de novembro
de 1916

N. 1.614—Ao Sr. inspector da Alfandega
do Rio de Janeiro, accusando o officio numero
2.577,de 26 de outubro proximo findo, e resti-
tuindo a arncs:ra do papel que acompanhou o
mesmo oficio.

N. 1.615—Ao Sr. director da Despeza Pu-
blica, enviando a folha de pagamento do alu-
guel de casa do director gorai deste estabe-
lecimento.

N. 1.016 — Ao mesmo, idem idem do por-
teiro.

N. 1.617—Ao Sr. Dr. director geral de
Sande Publica, pedindo inspecção para o opa-.
pado Mario d9 Nascimentol3raga.

711.338:810000

016.778:S805'000

•N. 1.618 e 1.619—Enviando contas aos M.
nisterios da Fazenda' e 'Viação da despeza
effectuada, no 1° semestre do corrente antro,
com as publicações no D:ario Official requi-
sitadas pelos mesmos ou pelas repartiçõos qu2
lhes são subordinadas.

Dia 4

Ns. 1.620 a 1.622 — Ao Sr. director do
Gabinete do Tliesouro Nacional, enviando às
petiçies dos operarias Gaudoncio hIanool
Granja, Antonio Ferreira Polonio e Rodrigo
Augusto de Freitas em que solicitam licença
para tratamento de saude.

N. 1.623 — Ao mastim, dando informações
sobre a firma Lorilleux & Comp., do que
tratou o oficio ia. 1Z,J, de 25 de outubro pro-
ximo findo.

N. 1.624 — Ao Sr. director geral de Conta-
bilidade na Secretaria de Estado da Viação,
declarando, em resposta ao oficio ,n. 1.239,
ter providenciado no sout:do de ser feita a,
remessa das collecções do leis a que alludiu o
mesmo oficio.	 -

Ns. 1.825e 1.626 Ao Sr. Dr. direeÇor
geral de Saode Publica, pedindo inspecção
para os operar:Os Maneei da Silva Barbos
Junior e Alfeedo.Gomes dos Santos.
• N. 1.027—Ao Sr. director do Gabinete do
Thesnro Nacional, respondendo ao oficio
n. 131, de 31 do mas proximo findo, a resti-
tuindo o processo que acompanhou o menina
cm as respectivas informações. •

Requerimentos despaChadoS,

A rthur Vianna.—Ce o requer.
Alexandre Ribeiro	 Comp.— A' Secçli4

Central, para processar.
Maria Freire Paes Leme.— Encaminho-se
Joaquim Rodrigues dos Santos Leite,— Si1J33

em termos. •
Laudelino da Silva.--Incalninln-se,;

Emissão::
Bilhetes einittidoa

	

Notas a emittir:	 -
Existentes no cofre 	

Thesouro Nacional:
Supprimento em moeda subsidiaria. 	 — 

Bilhetes resgatados dilacerados.... 	 80.282:970$000
Bilhetes resgatados 	 	 536.495: 9105000

• ------
Em circulação 	 . e.e • 4: itit • • !!!! **** or, *** *** **** 	 91.5n:930S000

67.869:4505000

18:000$000

462.447:080$000

Chefe da Contabilidade, interino, Antonio Ribeiro da Fonseca Junior . —Thesoureire, Jogo
Gomes It. Horta.—Guilherme A. de Souza Leite, B. de Aguas Claras, director.
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Manoel Amancio Barreiro. — Sim, em tor-
nos.

Angusto da Costa Guimaraes.— Indeferido.
Antonio Miranda Soares.—Sitn.
Dorvalino Vicente Forreira.—Como requer.
Alfredo Pimento' Pereira.— Sim, em ter-

mos.
Elydia Agostinho, Corrêa .—Como requer.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 4 do corrente :
Foram nomeados :
O capitão-tenente medico Dr. Julio Piras

Portoltiarrero para exercer o cargo de auxi-
liar de clinica do Hospital Central da Marinha;

01° tenente medico Dr. Augusto Toscam)
de Brito para exex(er o cargo de medico da
Escola de Aprendizes Marinheiros desta Ca-
pital;

Antonio Joaquim da Motta Junior, para
exercer o cargo de 3° pharoleiro do pharol da
Ilha Rasa.

Foram exonerados :
O capitão-tenente medico Dr. Antonio Lopes

dos Santos ao cargo de medico da Escola do
Aprend i zes Marinheiros desta Capital

1) 1° tenente madico Dr. Augusto Tosoano
de. Brito do cargo de anxil'ao de clinica do
tfospital Central da 3fiirinha.

—Foi demittido o se phoroleirodo-pharol
Ilha !laza Feia Saraiva Pinheiro.

—4P/iram transmittidos ao Supremo Tribu-
nal Niilitar, cópia do decreto de 1 do corrente,
rectificando a reforma do ,2° tenente digo-
Dheiro machinista Virgilio de Pinho, a carta
patente do mesmo officio' c demais papeis re-
ferentes ao assumpto.

Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Da 1 de noratbro de 1916

Sc. minisl") • 1a nIZOI1,11:
N. 3.8—S.À . eitO-VOs providencias no sen-

tido de ser a Delogocia Fiscal do Thesouro No-
cional no Estado tio ílio g rande do Norte
balido:ida com o condito do 575$, á e mia
na verba «2'k—Combustivel» do orçamento
em vio.or, afim de oreorrei . ás despozass com o
fornocim.snto de lnnha á Escola de Aprendi es
Marinheiros no referido Estado (966. I. Mar.).

— Sr. chefe do Estado-Maior da Armada:
. N. 3.856—Tendo deliberado incorporar á

esquadra a flotilha do hodro-aviões, assim
vol-o declaro, para os doridos offeitos.

N. 3.857—Determino que os (Aduo; que
tiverem obtido nomeação do «aviadores»
sejam desligados da Escola de As iação, para
servirem, embarcados, na flotilha de hydro-
aviões.

— Sr. inspector do Arsenal Marinha do Rio
de Janeiro:

N. 3.8o0 — Tendo resolvido permittir que o
*Servente da officina de electricidade desse esta-
belecimento Antonio Maria Pereira passe de
ora em deante a assignar Antonio José Perei-
ra, assim vos declaro para os fins conve-
nientes.

— Sr. presidente do Supremo Tribunal Mi-
litar:

N. 3.817 — Tendo verificado que no com-
puto do tempo de serviço para minha refor-
ma foi ornittido o periodo de oito nuszes o de-
zeseis dias, que inc a§,eguram a percepção de
mais uma quota de dous por cento(2%)sobre o
respectivo 591(1ot-ci1ho a honra de restituir-vos
a inclusa carta patente que vos dignastes de
enviar-me com o vosso officio n. 429, de 30
de outubro ultimo. bem como a cdisia do de-

ereto de 19 do re ferido mez. levidamente
corrigida a omissão, afim do 'no toinois na
consaleração que merecer (420 — S. T. Mi-
litar).

Riquerimentos despacha los

Gerson Pereira Nunes. marinheiro nacio-
nal de 4' classo. — Não tom direito ao que
requer (officio n. 570—Flotilha do Amazonas).

Reinou Procopio de Paula, operario da ofi-
cina de coustrucçã.o naval. — Entregue-se
mediante recibo (alem. 130 da B. M. o A. da
Marinha).

F. II. Walter & Comp. — Confirmando a
decisão anterior requeira ao Min i sterio da Fa-
zenda, si quizer (Paoecer n. 1.051 — Consul-
tor Juridico 31-10-910).

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Viação

Primeira sução

liNOLDIT-NTS- DO Sit..1.11NISTRO

•	 Dia 3 de ;outubro de 1916

Sr. director da Estrada de Ferro Central da
Read! , :

ne conformidade com o disposto no n. VII
paragoapho imico do art. 132 da lei n. 3.089,
do 8 de janeiro ultimo, e de accórdo com o
que informastes em officio n. 2.491, do 4 de
outubro do corrente anuo, autorizo-vos a
abonar ao ajudante dei' ciosa° da 5 0 divisão
dd4sa estrada, Antonio da Paixão Sloirelles, a
goteticação addicional de 10 04, sobre a diaria
de 15600, a partir de 1 de abril a 3! de maio
dc 1911 e sobro a çliaria de 5$, de I de junho
d.e mesmo anuo em dianto, por ter comple-
tado 10 atines de effectivo serviço (aviso nu-.
roe..o 830)

De conformidade com o disposto no n. Vil
paragrapho unico do art. 132 da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro ultimo, e de accardo com o
que informasto; em officio n. 2.738, de 23 do
rnez findo, autorizo-vos a abonar ao praticante
de machinista da 4° divisão dessa estrada,
Jose Teixeira Passagem, a gratificação addi-
cional de 10 0/, sobre a diaria de 6$500, a
partir do 1 de abril a 31 de maio de 1911 e
sobse a dia ria de 7$ de I de junho desse
mesmo anno em diante, por ter completado
10 atines de effectivo serviço (aviso n, 831)

De conformidade com o disposto no n. VII,
paragrapho unico do art. 132 da lei n. 3.089,
do 8 de janeiro ultimo, e de accordo com o
que informastes em officio n. 2.523, de 5 do
me ,. findo, autorizo-vos a abonar ao ajudante
de 2' classe da 5° divisão dessa estrada, An-
tonio de Brites, a gratificação addicional de
10 % sobro a diaria do 4$, a partir de I. do
abril de 1911, por ter completado 10 annos de
effeetivo serviço (aviso n, 832);

Do conformidade com o disposto no n. VII,
paragrapho unido do art. 132, da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro ultimo, e do accardo com o
que informastes em officio n. 2.494, do 4 do
'noz findo, autorizo-vos a abonar ao traba-
lhador da 5° divisão dessa estrada, João Mon-
teiro, a gratificação addicional de 20 %,
sobre a diaria de 2;800, a partir de 1 de
abril a 31 de nino de 191! e sobre a daria
de 3%, de 1 do junho desse mesmo anno em
deante, por ter complotado 29 atines
effectivo scrviço (aviso u. 833).

Nnvotisoto,

Segunda *não

Requerimento despachado

Dia 3 de novembro de 1916 	 •
Companhia de Estradas de Forro Federaes

Brazileiras Rêdo Sul-Mine ...a, pedindo autori-
zaçã.o para equiparar sua tarifa do leite á da
Estrada de Ferro Central do Brasil.— Com-
pareça para pagar sello pela ¡oortaria expe-
dida.

••n•nn

Directoria Geral de Contabilidade

Primeira secção
Expcd ;ente de 31 de outubro de 1916

Sr. ministro da Fazenda
Dignao-vos ordenar que, no The.souro Na-

f.:onal, seja paga, por exercidos findos, ao
2° officio) da Administração dos Corroias do
Estado do Rio de Januiro João Baptista da
Costa Junior a imsortaticia do 5O0, corre-
spondente á differença da gratificação addi-
cional a que o mesmo fez jus em 1911. con-
forme o incluso requerimento.

A despe,za, quan lo corrouto o exercicio,
descria ter sido esecipturada na Sub-conSi-
gna0.0 — Gratificação ad licional de 10, 20,
300/, etc., — Vencimentos e gratiticaçõos
versas, pessoal, titulo---Repartiçlo tios Co 'Feios
do Estado do Rio de Janeiro, verba 2°, art. 61
da lei orçamentara da despeza do exercido
do -1914 (.aviso n. 3.786).

Dignao-vos ordenar que, no Thesouro Nacio-
nal, seja paga a Francisco Angusto de mono
Sampaio, a quantia do 29.59653'0, em que
importa o incluso certificado do trabalhos exe-
cutados até 31 &dezembro do 1013, na Es-
trada de Ferro Central do Brazil correndo a.
despeza por conta do credito aberto pelo de-
e:elo n. 11.919, do 26 de janeiro ultimo,
letra II. (aviso n. 3.787)

D i gnae-vos ordena: que, no Thesouro Nacio-
nal, seja paga a Isnard as Comp. a quantia
de 106e500, em que importa a inclusa conta
de fornecimentos feitos á Secsetaria deste Mi-
nisterio, em setembro proximo passado.

A despeza deverá ser escripturada na con-
signaç10—Evontuaes—para OcCOr rer a quaes-
quer dospezaoextraordinarias e imprevistas—
verba 14°, art. 87 da vigente lei orçamentaria.
(aviso n. 3.788).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Nacio-
nal, seja paga, por exercidos findos, a José
Maria, guarda-chaves da Estrada do Ferro
Central do Brazil, a quantia de 1.825500, de
addicionaos no poriodo do janeiro a dezembro
de 1914, conforme os inclusos documen-
mentos.

A despesa doverá ser escripturada na consi-
gnação—Possoal—Addicionaes Divisão-
Trafego—verba Ca, art. 64 da lei orçamenta-
ria do exorcicio de 1914 (aviso n. 3.789).

Dignae-vos ordenar que, no Thcsouro Na-
cional, soja paga por exercidos findos, a José
Maria, guarda-chaves da Estrada de Forro
Central do Brazil, a quantia de 1815, de ad-
dicionaes no per.odo de janeiro a dezombro
do atino do 1912, conforme os ¡DEMOS
documentos.

A despeza, quando corrente o exercicio,
deveria ser esc:viuvada na consignação —
«Pessoal — 2° Divisão — Trafego», verba 6',
art. 33 da lei orçamentaria do exercício de
1916 (aviso n. 3.790).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga, por exercicios findos, ao
guarda de arrnazem da Estrada de Ferro
Central do [fuzil, Annibal Ferreira Real. de
accOrdo com a inclusa folha, a importando.
do 2195900, de gratificnio addicional *de
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10 04, sobre os seus salarios de janeiro a de-
zembro de 1912.

A despeza, quando corrente o exercicio, de-
veria ser escripturada na. consignação — Pes-
soal—Add:eionaes, trafego, 2' divisão, ve .ha
6°, art. 33 da lei orçamentaria do exercieio
de 1912 (aviso n. 3.791).

Havendo solicitado o parecer do Sr. con-
sultor geral da Republica sobre o assumpto
de que se oecupou o vosso aviso n. 57, de 9
de fevereiro do corrente armo, foi-me por
elle declarado tornar-se nocessario que lhe
sejam presentes os processos de imposição
das multas de que se trata, e assim vos rogo
me envieis os Aludidos processos, que vos
serão devolvidOsf opportunamente (aviso nu-
mero 3.792).

Em resposta ao vosso av:so n. 169, do 8 de
maio do corrente anuo, communieo-vos que,
conformo declara a Directoria Geral dos Cor-
reios, em officio n. 2.120, de 23 de setembro.
ultimo, foi observada na:media reparta. ão a
circular desse ministerio n. 20, da 22 de
junho do 1908, relativamente importancia
de 1314666, correspondente ao salario a que
fez jits, nos mezes de novembro o dezembro
de 19/1, o estafeta dos Correios do Estado do
Minas Geraes José Aniceto Nascimento, o cujo
pagamento por exercicios findos foi requisitado
em aviso -ieste ministerio n. 1.362, de 27 do
maio do 1915 (aviso n. 3.793).

Em resposta ao vosso aviso n. 263, de 30
de junho ultimo, tenho a honra de vos de-
volver o incluso requerimento do João Mendes
de Brito, relativo 'ao pagamento da quantia
de 1133700, por exercícios findos acompa-
nhado de cópia do officio ri. 302, de 18 do
corrente da Estrada de Ferro Oeste do Minas,
donde constem esclarecimentos a respeito
(aviso n. 3.797)' •

••nn•••n

Mrectoria Geral de Obras Publicas

Primeira secção

Evpediente de 4 de novembro de 1916

-Concederam-se 30 dias de licença, para
tratamento de saaide, ao 20 Oleiat desta se-
cretaria de Estado Arthdr Diniz Villas Bens,
a contar do dia 1 do corrente mez.

— Foram submettidos ao exame do Minis-
terio da Fazenda o requerimento da Com-
panhia Port of Pará e o officio n. 560, de 13
de outubro do 1916 da InsNe,toria Fede eal de
Portos, Rios e Canacs, sobre a tabella de
taxas para o serviço de inflammaveis, explo-
sivos e corrosivos nos deposites espoemos
construidos por aquella companhia em Mi-
ramar a jusante dos cães do mesmo porto
( aviso n. 319 ).

— Remetteu-se ao consultor juridico deste
ministerio, afim de ser informado, o pro-
cesso relativo á prorogação de prazo para
conclusão das obras do açude Riacho do Sitio,
podida polo respectivo contractante.

— Telegraphou-se ao governador do Estado
de Sergipe, informando sobre o numero de
barricas do cimento existente em deposito
na comroissão do porto daquelle Estado o
sobro o custo das mesmas.

~Ne

Segunda secção

Expediente de 31 de outubro de 1916
—

A' Directoria da Despcza Publica do The-
souro Nacional foram encaminhados os pro-
cessos de montepio de D. Olga alagalhães do
Vali° (officio n. 648); do D. Juvelina Candida
do Oliveira (officio n. 649) o dos herdeiros do
contribuinte Francisco Gonçalves de Araujo
(officio n. 630).

Requerimentos despachadis

Dia 3 de novembro de 1916
Maria da Encarnação Gemido, pedindo os

favores do montepio instimido pelo seu finado
marido Liberato José Cordeiro Gomicle, agente
de classe. aposentado, da Estrada de Ferro
Central do Brazil,—Deferido.

Gabriella Seraphina. Teixeira Guimarães,
ped.ndo favores do montepio, como vitiva do
Josephino de Oliveira França, feitor da Repar-
tição Geral dos Telegraphos.—Faça legalizar
a .justificação que apresentou.

Iria Maria dos Santos, pedindo rostituição
do seu titulo do pensionista do montepio.—
Deferido.

1.nnnn.

Directoria Geral de Correios
e Telegraphos

Segunda secção
Por portaria do 30 de outubro findo foram

concedidos 00 dias de licença, cio prorogaçao,
com a ditada iniceyal, para tratamento de
sande, ao guarda-freios extranumerario
30 divisão da Estrada de Ferro Central do
Benzi!, Pautino Januario dos Santos.

—Por outras de 31 de outubro findo, foram
concedidas as -seguintes licenças:

De 90 dias, com ordenado, para tratamento
do sande, ao desenhista da Estrada de Fe.To
de ltapura a Corumbá, Benedicto Figueiredo ;

Do um armo, em prorog,ação, com orde-
nado, para tratamento de sande, de accardo
com o decreto legislativo ri. 3.157, de 6 de
setembro de 1916, ao telek,,raphista de 30 classe
da Repartição Geral dos lelegraphos, Jonathas
do Nascimento Bomfim.

Expediente de 3 de novembro de 1916

Cominunicou-se ao Sr. director geral dos
Correi s que o Sr. m nistro resolveu indeferir
o requerimento em que o praticante Virgilio
Ramos da Silva recorre do acto que o respou-
sabil zou polo extravio de uni registrado pro-
cedente de Lisboa.

—Remetteu-se ao director geral dos Cor-
reios cópia do parecer do Sr. consultor ge.'al
da Republica sobre o officio referente á de-
missão do chefe do secção da administração
dos Correios do Estado. de Sergipe, Arthur
Fortes.

—Restituiu-se ao Ministerio da Fazenda o
processo que acompanhou o seu aviso n. 463,
de 16 do setembro ultimo, referente ao di-
reito á percepção da gratificação addicional
de mais 10 0:0 sobro os respectivos venci-
mentos do conductor de trona de l a classe da
Estrada de Ferro Central do Brazil, Geraldo
da Moita Lagden, e ieformou-se que tendo
em v.sta o tempo de serviço do quadro re-
mettido pela directoria daquella estrada, não
tem o alludido funcelonario direito á perce-
pção do addicional requerido (aviso nu.
mero 615).

— Solicitaram-se providencias:
Ao Sr. director geral dos Telegraphos, no

sentido de sor concedida franquia telegraphica
ao director da Escola de Aviação do Nlinisterio
da Marinha e aos pilotos quando em serviço
Vira da respectiva séde, conMrme solicitou o
retérido ministerio que communicou haver
resolvido para esse fim adoptai, o endereço
Av mar.—Deu-se conhecimento dessa provi-
dencia ao Ministerio da Marinha;

Ao Ministerio da Fazenda, no sentido de
serem prestados esclarecimentos sobre o pos-
sivel desapparecimento ou desvio da mala pos-
tal il. 1.744, procedente do Pernambuco e
destinada áquella repartição, a qual fez parte
da ex pedição de 11 de maio de 1915 e deveria
transitar pelo paquete nacional S. Paulo, do
Lloyd Brazileiro.

Directoria, Geral dos Correios

Requerimentos despachados
Dia 1 do novembro do 1916

Ilumborto Teixeira de Moraes, praticante
da aeeocia de Cascadura, Norivaldo Alves da
Slk a e Joaquim José Dmingues Cairo, respo-
cii ani;uite ca:teiros das agencias de Campo
Grande e De odoro e tinalinente, Francisco
!pelado de Oliveira Gomes, servente da agen-
cia de Engonho Novo, nesta Capital, pedindo
certidão, para lias eleitoraes:—Sim.

Luciano Martins Costa, agente postal da
Estação Inicial da Estrada de Ferro—São
Paulo Railivay, pedindo transferencia e pro-
moção, para igual cargo, na agencia de Cam-
pinas, esiação, de acceedo com o art. 119 do
regulamento em vigor.--Indeferido.

alanoel Antonio Bossa, carteiro da agencia
de Cascadura; nesta Capital, solicitando cer-
tidão, para fins eleitoraes.—Siin.

José Thimes Pereira, 3 0 °Oleia], Pernam-.
buco, recorrendo de penalidade. — Dou pro•
vimento ao recurso, conforme o informado.

Manoel Joaquim de . Castro Macieira, atua-
micose, Pernambuco, recorrendo de penou-
dade.—Don provimento ao recurso, conforme
o informado.

Augusto Franklin dos Santos Ramos, pra-
LI te Pornamleico, recorrendo, de

re ownsa bilidade. —Nego prov fincam .
Frederico Paulo Vieira, Alvaro Pereira da

Silva, Talim* Marques de Lisboa, Antonio
Pereira Prestes, Abel Silva c Gastão Gomes,
todos funceionarios desta repartição, pedindo
certidão para fins eleátoraes.—Sim.

Firmo de Assumpção e Souza, praticante de
° classe, Amazonas, pedindo quatro mezes de

licença para tratamonto de Saude. — Sim,

coi71nriogseeloinàbainnLdlia, praticante de 2° classe, São
Paulo, requer 60 dias de licença para trata-
mento de saude.—Sim, corno se informa.

1.nn••n•

Inspectoria de Obras contra as Seccas
SECÇÃO ADMINISTRATIVA

Dia 3 de outubro .de 1916
A requerimento do auxiliar da portaria An-

tonio Joaquim Garcia, foi averbado, no livro
n. 1, fls. 20, de assentamentos do pessoal não
titulado da Secção Administrativa, que o mes-
mo serviu, na extincta Com missão Fiscal o
Administrativa das Obras do Porto do Rio de
Janeiro, como trabalhador nas docas narit5:.
naes, 2.521 dias liquides, ou sejam: seis ati-
nes dez mezes e vinte e seis dias.

Inspectoria Federal de Portos, Rios
e Canaes

Terceira secção

Requerimentos despachados

Dia 3 de novembro de 1916

Henrique de Oliveira & Comp., loeatarios
da coxia n. 64 da rua Gama, pedindo perinis,
são para transferirem a mesma ao Sr. \Vi-
Melo] Marx, mediante termo do responsabia
lidado assignado nesta inspectoria e transfo-
rendia da respectiva caução de 1:0003. — In-
deferido.

J. Il. do Oliveira & Comp., propondo alugar
a coxia n. 68 da rua Gania, pelo aluguol
mensal de 500S e obrigando-se a fazer nina
caução relativa a dons mezes do respectivo
aluguel —D aferido. •

J. II. do Oliveira & Comp., locatarios das
coxias ns. 66 e 68 da rua Gama, pedindo pro-
videncias para que esta inspeetoria mando
collocar um apparelho sanitario nas referidas
coxias.—Deferido.
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. Dia 4

The Rio de Janeiro Flour Mills & Granados,
Limited, pedindo licença pára levantar Parte
do maculam da linha do caes que fica sobre
o tomei, afim de tapar uma goteira. — De-
ferido.

Idillisterfõ da Agricultura, ludustria
e Comercio

Directoria Geral de Industria e
Commercio

Primeira senão

tXPEDIENTE DO SR. DMECTOR GERAL

Dia 27 de outubro de 1916

Solicitou-se o comparecimento do consultor
juridico deste ministerio nesta Secretaria de
Êstado, ás 13 horas do dia ii de novembro
proximo, afim de assistirá abertura do envo-
lucro que contém o relatorio da invenção de
«um novo systema de cadeiras», para que
pretento privilegio Bernardino Péres Fernan-
des, e emittir opportunamente parecer a re-
speita.

Dia 28
Sr. director da Directoria Geraldo Estatís-

tica:
Do ordem do Sr. ministro, declaro-vos, para

os devidos fins, haver o Governo resolvido
conceder ponto facultativo a todos os funcciq-
nados o operados inclusive, nos dias moem-
rios ao alistamento eloitoral.

Identico aos d motora das Escolas de Apren-
dizes Artifices da União, do Serviço de Infor-
mações, da Secretaria da Junta Commercial
do Distsicto Federal, do Serviço Geologico e
Minpralogico do Brazil e da Escola do Minas
de Ouro Preto (officio circular n. 3.0)*.

Dia 31
Communicou-se ao director do Serviço Geo-

logico e alitieralog:co do Boazil que o Sr. mi-
riiktro resolveu qutorizal-o a fazer entrega á
Escola Supericir de Agricultura e Medicina Ve-
têrittaria do material do desenho constante
da relação jesdarnento remettida, excepção
feita do arnado e do pied à coulisse, e deu-se
sciencia ao director da referida escola.

— Declarou-se:
Ao director da Escola de Aprendizes Arti-

fices do Estado do Espirito Santo quo convém
seja remettido a esta Secretaria do Estado,
afim de ser apostillado, o titulo de admissão
de adjunta de professor do curso primario
daquella escola, liortencia Araujo Mello, visto
haver a mesma requerido soja accrewentado
aso seu nome o appellido de Marques, por ha-
ver contrahido casamento;

Ao director da Escola de Aprendizes Adi-
fiees do Estado de Sergipe, em resposta ao
officio ii. 12, de O do corronto mez, que só-
Mente aos alumnos do 3° e do 4° anuo, ex-
oluidos da Escola a bem da disciplina, de
accôrdo com o § 2° do art. 12 do regulamento,
deverá ser restituida a importando das con-
tribuições que fizeram para a Caixa de Mutua-
lidade, relativas aos mesmos annos nos ter-
mos do art. 20 das Instrucções de 7 de agosto
de 1912.

— Remetteu-se ao director do Bureau In-
ternational dei:Union de la Propriété Indus-
trielle, por cópia, em solução ao oficio nu-
mero 1.630, de 24 de agosto do corrente armo,
a carta pela qual a firma Bento de Carvalho
& Comp., do Santos, responde sobre o destino
o dar a somma existento a seu credito cru po-
Aer do referido 4irector. oromettendo provi-
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junto daquelle Bureau por inter-
medio de um dos seus socios, actualmente na
Europa.

— Solicitou-se o comparecimento do con-
sultor joridico deste min storM nesta see.rota-
ria de Estado, no da 11 de novembro pimxi-
mo futuro, ás 13 horas, aflui de ass stie
abertura dos envolucras que contem os rela-
todos das invenções de «um novo systoma (0)
annuncios luminosos adapzados ao vestuario
e doma s objectos de resguardo do corpo hu-
mano», «unia toilette do barbear» e «urn novo
systorna de caixas ou engradados, (Estima los
ao transporte de aves, ovos, idiotas, horiali-
eas o sornolhantes, donotninado Espoà.toia,
para que podirant privilegio, respectivamente,
Oscar Trinas, Euclydes Ferreira da Silva o
Alborto AI ares de Azevedo de Castro. e emit-
tir, opportiotamonte, parecer a respeilo.

TRIBUNAL DE CONTAS
901 sessão ordinaria era 3 de novembro

de 1916

PREs:DENCLA DO sie. DR. DI01110 VEIGA—IxEpRE-

suNTANTE Do miNisTERLO PUMA:0, - DR. LEONEL

FLUO—SERVINDO DE SECRETARIO, O Dn. RANDOL-

DOURO PAIVA JUNIOR

Presentes 03 Srs. directores Drs. Pedro
Soa ecs, Alfredo Valladão e Luiz Ribeiro Ro-
sado, servindo de director, fa aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. Dr. Pedro Soares:
Ministerio da Fazenda:
Aviso to 131, do 31 do inez passado, refe-

rente á distribuição do credito do 1.200:090i
ao Thesouro Sacional, por conta da verba 37°.
—Ordenou-se o registro:

Processos:
Do distribuição dos creditos:
De 8:4248'838 á Deloo,a(tia Fiscal no Estado

do Minas Gentes, para despazas da verba 5°,
lettra b.— Fez-se o registro.

De 4:500$ á Delegaria Fiscal no Es tado de
Matto Groso). para despezas á conta da verba
17 , relativas a concertos da lancha 3fortioho,
da Alfandega de Corumbá.— Converteu-se ema
diligencia o jillgamente afim de se requisitar
que seja remettida na demonstração das
despezas fei t as e por fazer nos termos do n. X
das instrucoões de 28 do fevereiro de 1902.

De concessão de mentopio civil a DD. Adelia
Thoodolinda de Barros Ferreira, Virginia Co-
zar Leal Ferreira o Aurea de Barros Leal
Ferreira e a D. Victalina. Guimarães de Frei-
tas e menores Iferaclito, Euquirnatu e Maria
de Lourdes.— Julgou-se legal a concessão e
ordenou-se o reg)stro da despeza.

M i nistorio da Viação e Obras Publicas:
Aviso n. 235, de 24 do outubro findo, com a

cópia do contracto etreetuado pela Admioiss
tração dos Correios do Estado do Rio de Ja-
neiro com J. L. Costa & Comp., para forneci-
monto de material.— Deu-se registro ao con-
tracto.

Ministorio da Agricultura, Industria e Com-
mercio:

Aviso n. 3.531, de 16 de outubro
deste anno, pagamento de 3005000, em que
importa uma folha de ajuda de co;to
concedida ao assistente do 1° classe da Dire-
ctoria de Meteorologia e Astron mia, Dr. Ma-
rio Rodrigues do Souza, commissionado para
determinar a posição geographica. da Ilha
de Fernando Noronha, para despezas do via-
gem.—Registsou-se a dospeza.

alinisteiso da Fazenda
Poocossos :
De distr,buicão dos croditos
Da SM á Delegacia Fiscal no Estado das

Alagóas, para despezas da :verba 5, lettra a;

Novembro de 1916
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De 4:7 :s ao Thosouro Nacional,de 2:998$068
e (le ;1:541.;93:; ,o) mesmo Thosouro, idMo da
verba 5 4 lettra b

De 80$088 ao dito Thesouro, idem da
verba 17°.

le•dmoti-se o regi-tro, feitas as annulla-
oos	 tica•las nos psocossos.

Do emossião do montepio civil ao menor
Ruy, filho posthumo do firmado 4° escri?ln a lo
da Estrada de Ferro Central do Meai!, En-
rico de honra Vali tu. — Tribunal julgou
dovidamonto expedido o titulo.

Nlinoiteria da Marinha
Aviso n. 4.522, do 27 de dezembro de

MO, sulenottondo á considerteão doses tri-
bunal diversos papeis relatives : á liquidação
de alcances do comm:ssarios da Armada.
Foi pro!'er do o seguinte despacho : — II tri-
bunal tondo presente o aviso do Ministerio
da Marinha, datado de 27 do dezembro de
1915, a relação dos commisseirios em al-
cance, as inforinnoes e parecere; que moam-
panharam e instrui ain a deldmeaçao tomada
no reatrido aviso, e

Considerando, que a aouraelo da respon-
sabilidado de quanto; tocai a seu e lego a
gestão, o meneio e a guarda de diria tiros
valoro; de tala a os:mei pertencontee a Na-
ção é da competencia do Tr i bunal de C Pmt,i,
em sua phase der sarja, cala todo al o tas ás
directo 'ia; do; divsrsos mi-
nisterios, O exams orelimina o a que se r!r0.-
mnfri os aios. 207 e 20, do de n reto ti. 2.49,
de 23 de dezembro (l • PM, sei) .(; tal resomt-
sab iidado constante dos processos que insti-
tui sono nos termos do § 2' do art. 3' do dee •oto
10(2.*Islativo n. 392, de 8 de nuiithro de 18.16;

Cmsidet •ando que o julgamonto final (ias
contas, tramite definitivo da aouração
situação de responsai) li lado por moio do ci-m-
detonação ou libar leão das commi:4'; jOi
outros renronsaveis. cornprelrudon.lo-se nesta
a decorrente do trancamonto das contos, a
este instituto compete exclus•Natnonte:

Considerando que a execução dos julgados
pra 'e 'idos na liquidação das conta; é de na-
tureza puramente administrativa, ou de indo-
le mista de alministrativa e julici tria;

Considerando que os actos de oxecoçoo ju-
diciaria devem obrs'ecor, actualmente. e até
sn• modificado par lei o roeimonto organi•
co deste instlitto ao proceso jud:c;ario do
execuoo estatuida no art. 210. do decreto
n. 2.409, de 23 de dezem'iro do 4.8'36 e ao
modelado no decreto n. 3.084, de 23 de no-
veinbso do 1898, patife 54, titulo II, capitu-
lo Il. art. 68 o seguintes, que reproduziu os
do decreto n. 9.885, de 29 de fevereiro de 1888
não revogado pelo decreto n. 848, do 11 de
outubro de 1890, e subsistente nos termos do
art. 14 do decreto legislativo n. 173 13, do 10
de setembro do 1803e

Considerando que os uns. 135 o (41 do do•
creio n. 4.542 A, de 30 de junho do 18:0 que
roguiavam a liquidação dos alcances dos oiti-
ciaes d.e fazenda da Armada, transportados
para os arts. 151 e 157 do decreto n. 11.775,
de 10 de novembro de 1915, que approvou o
regula incuto para o serviço de Fazenda da
Armada—só cogitam da apuração simples-
mente administrativa dos alcances e não do
judiciado;

Considerando, que para isso, .como para a
tomada do contas com a figura de um proces-
so de justiça administrativa carecem de com.
petoncia as secções administrativas da cada
um dos ministerios, que tom a seu cargo a
contabilidade dos mesmos •

Considerando. que em referencia ao que oc-
corro no Ministerio da Marinha—a autorização
conferida no art. 72, n. VIII da lei n. 2.924,
de 5 de janeiro do 1915, para rever o corpo
de commissarios da Atinada e modificar a lei
do Fazenda, não affectou nona podia affectar

coustrucção organica o fu,nocctotukl do r.,11
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bunal de Contas, do qual a coa jur.sdicção e
compettmcia são peças capitaes, cuja entro-
zagern HO apparelho de-se instituto vonstitu-
cional—importa 001 eternordos de sua for-
nrrção esencial e só por lei expressa, e dispo-.
%iro () precisa páde, ser ai teia t 10

'cons i deratulo, que para tal efg, ito, é insuf-
ficando a autotozação comida em lei afirma,
por meio da qual, aliás, apenas se pre-
bondou modelar serviço de departaninto
adminktrativo, no sentido de dar melhor des-
emponho e tilais perieita exacção

Conside, rando, que si o processo de apura-
ção jadicia ria dos alcances e da execução (los
i togodos do Tribunal de Contas, proferindo
por este instouto como tribunal de justica.,
administrar iVO, deve permanecer qual se in-
corri ia estabelecido nos actos organicos desta
trdenial, nada impede que, verificada a con-
deumação do commissajo da Armada por
alcance para com a Fazenda Nacional e coo-r-
umine:ela tal decisão ao Mmisterio da Maxi-
nha se proceda neste a liquidado adminis-
trativa do alcance, no sentido de se tornar
effectiva a entrada cio mesmo dos cofres do
Thosoura \acionai

Co r isiderando, (Inc realizid- tal 'entrada
O . 1 . a.,,ido este facto ao conorcimouto do
Tr.bunal de Centas, juloue este libera-
do o commissaio e ordene a expodieão
da !iro\ Ism do mutaçoo, com, so tem soarmoe
procodido, olie ali. lo-se, ao M2 ,,'11) teil)
antoridade ju boiaria, pa r a que julgue ex , iii-
ela a execurao, no caso de ter cila sido ini-
ciada;

Resolve o Tribunal que se de communica-
ção (1 — 'a der r isão ao M nisterio dii M venha c,
a() ma ano tompo, se lhe dovolva a reloção dos
rommissarios, mu alcance, alio) de que tenha
leg a r a exemição administrativa, para en-
brrooa. dos mesmos. devendo ser traoirla ao
conle • imonto do Tribunal tal eoh-ança, para
que posso elo ins t ituto deliberar segundo as
circomstancias o determinarem».

Minisferio da Via..,ão e Obras Publicas —
Avisos:

N. 3.637, de 19 do mez passado, sobre a dis-
tribuicoto do (—edito de 6Ii0 i Dologacia Fiscal
do Estado do \I . , ronhão, por omita do que foi
aberto polo de • i rer.o n. 12.0oJ, de 31 de maio
deste anno:

N. 3.6;.e, de 19, idom de 15:0098 á no Esta-
do (lo Rio Gra ri le do No . te. por conta do decro-
to n. 11.834, de 22 de dozernlyo de 1915.—Foi
ordenadom re,is co da distribuição dos ore-
ditos.

Processo de toro idas de contas, sob n. 9.249,
do e,oluits-a ri,.) da Armada Xerxes Marques
Marmelo). —Ma ndou-se lav rar accórdão julgan-
do quite o dito commissa rio.

— flolatado.s pelo Sr. sub-director Luiz
R. Rosado

Ministerio da Fazenda
Processos
Do distribuicão dos creditos
De 720S á Delegacia Fiscal no Estado de

Manas, para despazas da verba 6', lettra, a;
De 5:4933O92 ao 'C/lesou:o) Nacional, idoru

da verba 5', lettra b.—Ordenou-se o registro,
feita a annullação indicada no primeiro dos
alludidos pcocessos.

De concessão de montepio civil da Marinha
a D. Quintina Maria Moira de Vasconcelloso
— Julgou-se legal a concessão e autorizou-se
o registro da dégpeza.

Pelo tribunal foi approvada a redacção dos
a.ccordaos lavrados pelos Srs. directores
Drs. Pedro Soares e Alfredo Valladão nos
processos julgados na sessão de 31 do mez
passado e relativos ás contas dos commissarios
da Armada Anterior Pinto Ribeiro e Xerxos
Marques Mancebo

'
 e do ex-agente do Correio

Antonio Machado de Oliveira, mandando ex-
pedir-lhes quitação ; e dos ex-agente do
Qrreio Antonio Otto Rilhe e Niefle.d AutOul0

Salgado, fixando os alcances apurados e (=-
carolo o prazo de 30 dias para o respect(vo
recolhimento, accrescidos dos juros da mora.

Finalmente foram affectos ao tribunal Os
registros ordenados pelo Sr. Do. presidente,
cuja publicação se fez no Diario Officio/ em 1
do corr,..1 O mez.

Na ia ro ris avendo a tratar, o Sr. presi-
dente d 01 por findos os trabalhos e designou
o (lia 7 desto inez para a seguinto sessão °Mi-
naria:

11~

Registro diario

DESPACRO DO SR. PRESIDENTE EM 3 DO CORRENTE

MinSterio da Agricultura Industria e Com-
met000 — Avisos:

N. 3.636, de 23 de outubro ultimo, paga-
monto de 1:472$ da folha de diaria dos in-
structoros agric,olas em maio, junho e julho do
corrente anuo;	 •

3.682, de 25 idem de 3:020$800 a Dias
áz Comp. de foonecimentosno corrente

ann,
—Ministerio da Fazenda—Exercidos findos;
67$500 a Oscar Gonçalves Portellinha
7813300 a Paulo Mario de Jesus
li8O3300 a Pedro Gonçalves
1:1423476 a Alzira Monteiro da Costa Mala;
1:6 n e3071 a José Marinho Espinola.
— Ministerio da Guerra—Avisos:
N. 922, de 31(10 agosto ultimo, pagamento

do 4:8683472 a diversos de fornecimentos do
corrente anno;

N. 475, de 8 de maio ultimo, idem do
1:3843350 a S. Paulo Itailway Company, de
passagens no corrente anuo.

- liniterio la Justiça e Negoeios Interiores
—Avisos:

N. 3.661, de 25 de outubro ultimo, paga-
mento de 865300 a Francisco Pinto de Car-
valho,de fornecimentos em setembro ultimo

N. 3.624, de 23, Riem do 13:i54510O a di-
versos idoin no corrente anuo.

—Ministerio da Guerra:
Aviso n. 3.759, de 24 do outubro ultimo, de

25:900i;371 a diversos, do fornecimentos no
corrertto armo.

—Ministerio da Viação e Obras Publicas
Aviso ci. 3.719, de 26 de outubro ultimo,

pagamento do 750$ a Georgenor Chaves, do
a,ju la do custo.

!Agi() DOS TRIBUNAIS
Supremo Tribunal Federal

71e sessão, em 4 de novembro de 1916
PRESIDENCIA DO SR. MINISTRO LIEIS:MIMO DO ESPI-

RITO SANTO — PROCURADOR Grui, DA REPUBLI-
CA, O 811. MINISTRO MUNIZ BARRETO.

A's 11 horas e moia abriu-se a sessão,
achando-se presentes Os Srs. ministros Manoel
~ilibo, André Cavalcanti, Oliveira Ribeiro,
Guimarães Natal, Pedro Lessa ,Canuto Saraiva,
Godofredo Cunha, Leoni Ramos, Pedro Mibielli,
Sebastião de Lacerda, Coelho e Campos e Vi-
veiros de Castro:

Deixou de comparecer com causa partici-
pada o Sr. ministro Enéas Gaivão.

Foi lida e approvada a acta da sessão ante-
rior e despachado todo o expediente sobre a
mesa.

O Sr. presidente declarou que na quinta-
feira proxima, 9 do corrente, realizar-se-ha a.
sessão extraordinaria anteriormente convo-
cada, passando depois ás sessões extraordina-
rias seguintes a w roalizarein nas Segundas-.
feiraS.%

JULGAMENTOS

Ilabeas-corpus
1. — Piamhy — Relator, o Sr. mi-

nistro Leoni Ramos :. recorrente, o paciente
desembargador Augusto Eiverton e Silva ; re-
corrido o Juizo Federal.— Deu-se provimento
ao ecurso para reformar a decisão recorrida,
unanimemente.

Recurso criminal
1‘1. 307 — Capital Federal — Relator, o Sr.

ministro Pedro Mdoielli ; recorrente, o pro-
curador criminal da Republica ; recorridos,
°capitão Francisco Vieira de Azeredo Coo-
linho e outros.—Julgado em sessão secreta.

Conllicto de jurisdieção
N. 334— S. Paulo—Relator, o Sr. ministro

Canoro Saraiva; suscitante, o procurador da
Republica no Estado de S. Paulo; suscitados,
o juiz federal na seceão de S. Paulo e o juizo
do direito da Comarca de Campos Novos do
Parati r panem — Julgou-se improcedente o
conflicto, unanimemente.

Aggravos de wtição
N. 2.034— S. Paulo — (Sobro embargos)--

Relator, o Sr. ministro Sebastião do Lacerda;
embargrinte, o Dr. Thomaz Gomes Viegas o
sua mulher; embargada a Camara Municipal
de Cravinhos.— Foram desprezados os em-
ba rgos, unanimemente.

. 2.145— Capital Federal— Relator, o Sr.
MilliSft0 Guimarães Natal; aggravante, o Es-
tado de Minas Geracs; aggravados, Lago Se
Irnião,: .— Não se conheceu do aggravo o pá'
Ilão SIM' caso deite, tmanimornente.

N. 2.147— Capital Federal—Relator, o Sr.
ministro Canuto , Saraiva; aggravante, o Es-
tado de Minas Geraos; aggravados, Lago Sz
lionfiris.—Não se conheceu do aggravo por nro
ser caso deite, unanime,mente.

Appellação civel
N, 2.774— Rio de Janeiro— (Embargos do

declaração) — Relator, o Sr. ministro Pedro
Lessa; embargonte, a Companhia Cantarçira
e Viação Fluminonse.—Foram desprezados: eá
embargos, unanimemente.

Homologação de sentença estrangeira
N. 687—França—Relator, o Sr. ministro

Oliveira Ribeiro ; revisores, os Srs. ministros
Guimarães Natal e Pedro Lessa ; requerente,
D. Mina de Mattos Vieira Canet.—Ilomolo-
gou—e a sentenc,a somente para os fins patri-
moniais, contra os votos dos Srs. ministros
Oliveira Ribeiro, Viveiros de Castro, Sebas-
tião de Lacerda e Manoel Murtinho, que nega-
Vam a homologação.

Os Srs. ministros Guimarães Natal e Coelko
e Campos homologavam a sentença in totton.,
Encerrou-se a sessão ás 16 horas e meia.

O sub-secretario, Edmundo da Veiga.
—

AUTOS QUE BAIXARAM Á SECRETARIA, COM VIStt

ÁS PARTES

Appellação cit;e1

N. 2.830—Rio de Janeiro—Appellantes :
juiz Federal; 20, a União Federal; appell'a
dos, Alfredo Coutinho de Almeida e outro.

Audiencia em 4 de novembro de 1916

Jurz SEMANARIO, O ENNIO . SR • MINISTRO ANDRÉ

CAVALCANTI

oram publicados os seguintes feitos: . 	 -
Aggravos de petição

N. 2.11.2 — Bahia — Aggravante, Gastoriy
Luiz do Rego; aggravados, João da Cunha
Comp.—conhecendo-se do aggravo, negog-fief::;
Lhe POYjmePto•
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N. 893 —Minas- CMICS	 Recorron f i, , Thn
Lathon Co/d Miniog Company Linw re-
corrida, a Camara Municipal cie Gaettié,—
Negon-Se provimento ao recurso.

Appellagio criminal

'N. 668 -- District() Federal --:-•Appellantes,
o procurador criminal; appellados, ,p1.1,10
llobinson e outros.— Deu-se provimento em
parte á. appellação.

Requerimentos
Compareceu o Dr. Ildefonso Azevedo, sond-

ador da Fazenda Nacional, e requereu a no-
tific.ação, sob pr a•éão, de Botelho, Muralha &
Comp. e outros. Antonio Silva & Comp. e ou-
tros, N'colau da Costa& C. e outros e Cassio Ro-
mualdo dos Reis para verem passar em julgado
os accórdãos proferidos, respectivamente, nos
ag.gravos de petição ns. 1.104. 1.105,1.106 e
1.108: requereu mais a notificação, sob pré-
gão, de Antonio Pedro, para ver passar em
julgado o accArdão proferido na appellação
criminal n..675, pena do revelia e lançamento;
remuereu,finalmente, o lançamento dos prazos
assignados: a Antonio José dos Santos o Bento
Adão. para verem passar em julgado os accér-
dãos proferidos. respectivamente, nas apodia-
ções crimes ns. 667 e. 672: e a Cunhas Santos&
Comp. o Jucundino & Comp. para arrazoa-
rem, respectivamente, nas appellações eiveis
ns. 3.001, e 3.003.—Deferido; apregoados,
não compareceram.

Compareceu tambem o advogado tIr..1o:é
Werneck da Silva e por parte de Placido de
Carvalho, na appellação eivel n. 2.747, em
que contende com Edmundo Gonu ino & Cornp.,
req uereu que, sob prégão, fosse ass igna.do aos
mesmos o prazo legal para verem passar eia
julgado o aceórdão proferido e pelo qual roi
provida a anpollação interposta pelo somei-
cante.—Deferido: apregoados. não com pare-
ceram.-0 sub-secretario, Edmundo da Veiga'

Ude ' de ~lago

Sessão do amaras Reunidas em 41 de no-
vembro de 1916

CRESIDENCI A DO 511. DESEMBARGADOR MONTENTGRO
— SECRETARIO, O OFFICIAL ELPIDIO WAT5ON

COTIDEIRO

Com pareceram os Sra. desembargadora
T. 13"stos. Pitanga, Ataulpho, Celso Gliima-
rãe.. Cicero Soabra, Sá Pereira, To aquato de
Fiaate i redo, Saraiva Jun ior, Francelino Gni-
ma -ries, Els-iro Carrilho, Edmundo Rego o \`a-
buco de Aboeu e Dr. Moraes Sarmento, pro-
curador geral do District°.

anca:UNTOS

Enibargos de deelaraalo

N. 9:134 Relator, o Sr. desembargador
Ataulpho embargantes, José dos Santas Pi-
nheiro e Rita da Silva ; embargado, Dr. Emi-
lio Grand Masson. —Julgados improcedentes.

Aggravos do petição
N. 3.127 — Relator, o Sr. desembargador

Atanipho ; aggravante, Garibaldi Joseph Filó;
agravada, D. Maria Clemenee acurai da
Fonseca. — Foi confirmado o despacho aggra-
vada.

N. 3 938 — Relator, o Sr. desembargador
Atatilpho; aggravante, Felicidade da Silvei-a;
aggravada. a Santa Casa da Misericord'a
Rio do Janeiro. — Foi confirmado o despacho
aggravado.

N. 3.138 — Relator, o Sr. desemba ra,a dor
CM* Guimarães ; aggravante, Gar.L . Idi J.
Rot aggravada, Mano Quine= Coe ural da

Fonseca. — Foi confirmado o debacho ag-
gravado .

N. 3.1112 — Delator, o Sr. desembargador
Pitanga ; agrra an e, a SOCiMé de Constioi-
rtionsdiu Po.e-- de 'Ilida ; azgravada, a Com-
parilLa Cessionaria das Docas do Porto da

— Foi confirmado o despacho aggra-
va do.

N. 3.11,6 — Delator, o Sr. desembargador
CeNo Gnimarãos; agsrravantes, A. S. Silva &
Comp.; aggravada, Graciosa Peres. — Foi
confirmado o despacho aggravado.

N. 3.162 —Delator, o Sr. desembargador
T. Bastos: a ggravante, Alberto de Caralho;
aggravado, José Machado Mendes. — Foi con-
firmado o despacho aggravado.

N. 3.169 — Relator, o Sr. desembargador
Pitan ga; aggravante, Dr. Eodoxio de Figuei-
redo; aggravada, Silvina Rosa Machado.—Foi
confirmado o despacho aggravado.

N. 3.185 — Relator, o Sr. desembargador
AtauIpho; aggravantes, Urbano Henrique Mar-
tinez e Manoel Antonio da Costa; ag.eravado,
Dr. Alberto de Faria.-- Foi confirmado o des-
pacho aggravado.

Embargos de ?nadada
N. 819—Relator, o Sr. desembargador Cel-

so Guimarães; embargante, Alberto Alves;
embargada, The Rio de Janeiro Traturray
Light and Power Company, United. —Foram
recebidos pelo voto de desempate, contra os vo-
tos dos Srs. desembargadores Ataulpho, T.
Bastos, Edmundo Rego, Francelino, Cicero e
Nabuco de Abreu, para o fim de ser restau-
rada a sentença da 14 instancia, excluidos,
porém da condemnação os honorarios do
advogado.

4.11.1MM

Sessão da Terceira Camara, em 4 de

novembro de 1916

PRESTDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR CELSO GUIMA-
RÃES — SECRETARIO, SERVIU INTERINAMENTE O
OFFICTALELPIDIO WATSON CORDEIRO

Compareceram os Srs. desembargadores
Franeelino Guimarães, Elviro Carrilho e Ed-
mundo Rego.

Esteve presente o Dr. Moraes Sarmento,
procurador geral do Districto Federal.

JULG AMENTOS

Habeas-corpus

1\7. 1.803 — Relator, o Sr. desembargador
Francelino Guimarães; paciente, Arguinello
Luiz da Silva.— Converteram o julgamento em
diligencia, afim de prestar informações o Sr.
cotumandante da Brigada Policial, unanime-
mente.

N. 1.808 — Relator, o Sr. desembargador
Flviro Carrilho; pac:entes, Osorio Francisco
Pereira e Oswaldo Francisco Pereira. — Foi
denegada a soltura, unanimemente.

N. 1.80'7 — Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; pacientes, Gonçalo de Lima
Santiago, Luiz Alves de Oliveira, José Baptista
Monteiro, Annibal Moreira da Costa, Francisco
José de Almeida, Thomaz José Ferreira, Cas-
slano Domingos e Ibrahim de Abreu e Silva.
— Julgaram prejudicado, unanimemente.

N. 1.808 — Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; pacientes, Justino Gomes da
Silva, João Carneiro e Leonel Xavier. — Jul-
garam prejudicado, unanimemente.
_. N. 1.809—Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rogo; pacientes, Antonio José Do-
mingos e Annibal de Souza Caldas.—Julga-
ram prejudicado, unanimemente.

N. 1.810—Relator, o , Sr. desembargador
Frane-lino Guimarães ; pacientes, Aa •oin
Schai'stein, Mas: Schaifstoin e àO$é. Gon • 'es
Se g ura.— Julgaram orejud.ca-cio, unanime-
mento.

Novembro de 10 t	 ,

N. 1.811 —Rolator, o Sr. desembargador
Franeolino Guimarães ; pacientes : João de
Souza, Thomaz Alvos, José Ferreira de Al-
incida, Salvador Custodio Marques, Boaven-
tura Francisco Duarte, Carlos Augusio de
Araujo, Pedro dos Santos, José -
Manoel Augusto de Oliveira, João Baptista
Viatura, Manoel Teixeira., Luiz Dias, João A u-
p....tisfo, João Augusto Ferreira, Eustacio de
Bittencourt, José Ferreira da Silva, Francisco
Gonçalves, Manoel llonorio dos Santos, José
da Silva, João do Moraes, Ottilio Francisco
Lopes, Felippe Urbano dos Santos, Valencia
Soares, Deodato Mattos, Jaciigho Theodoro de
Almeida, João Procopio Paca° Dias . vulgo
«Macumba», José Dias Dosa, José Pedro de
Sonza, Carlos Gomes da Silva, João Ferre•ra
da Silva, Benedicto Augusto da Silva, Juba
de Manos, Octavio Alves Fonseca, Francisco
Augusto dos Santos e Ensfachio Alves de

itto. — Julgaram prejudicado, unanime-
mente'.

N. 1.812—Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; pacientes, Manoel Antonio
da Fonseca ou Manoel Antonio dos Santos,
Ignacio Pinheiro, João Francisco, Elias Ca-
margo, Manoel Mario da Silva. João Bapti4ta
de Almeida, João Pires 'Ferreira, 'garfinho
José Novaes, Augusto de Oliveira, Olympio
Francisco da Silva, José Maria Ferreira, Ma-
noel Francisco de Oliveira, Oetavio Cornes da
S Iva, Francisco Alves da Silva, Tito Corsino
dos Santos, Antenor de Barros, Maucel da
Silva, Alberto de Moura Bastos, Annibal Mo-
reira da Costa, Alberto dos Santos, Antoaio
Teixeira ou Antonio Teixeira dos Santos e
.1 sé Ferreira de Almeida.— Julgaram preju-
dicado, unan mamute.

N. 1 813—lielator, o Sr. des-mbargador
Limando Rego: pacientes, Gonçalo de Lima
San lag-o, Cassiano Domingos, Ibraim de Ab eu
e Silva, Enrico Rodrigues, Thomaz José Fer-
reira, José Francisco do Nascimento, José
Baptista Monteiro, Paulino Amaro de Freitas,
José Leite, Francisco Goàes o Antonio Gomes.
—Julgaram prejudicado, unanimemente.

N. 1.814— Relator, o Sr. desembargador
Francelino Guimarães; paciente . Sebastia n a
Maria Ferreira.—Julgararn prejudicado, una-
nimemente.

N. 1.8(5—Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; pacientes, José Gonçalves Se-
gura, Delphim de Almeida e Joaquim Carlos
da Cunha.—Não conheceram do podido de
Joaquim Carlos da Cunha e jolgaram
dieado quanto aos demais pacientes, unani-
memente.

N. 1.816—Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; paciente, Manoel Barb.isa Pi-
res.—Concederam a ordem para presente o
paciente, informar o Sr. Dr. juiz do direito
da 83 Vara Criminal, unanimemente.

N. 1.817 —Belator, o Sr. desembardor
Francelino Guimarães; pacientes, Julio do
Mattos, Arthur Marques de Oliveira, José Sal-
gado, Amorico Augusto, Joaquim dos Santos
vulgo algolequinho», Sabino Machado, Arman-
do de Oliveira, Manoel Antonio dos Santos,
Thomaz Aires, Manoel Antonio de Souza,
Antonio Teixe[ra, Getulio Augusto da Silva,
João Maria de Souza; Antonio Anjo do Nasci-
mento, Miguel dos Santos vulgo aalosquette»,
Manoel Marques da &Iva, !garça' Gomes
Santos, João Ferreira Guimarães, José Cas-
tellar Villar, José Pereira Marques, Arnaldo
Vieira, José Francisco do Nascimento, Alfredo
Mi nael, Sebastião de Souza, Manoel Francisco •
de Oliveira, José Francisco do Nascimento.
Antonio Panlino Amaro de Freitas, José
Maria Ferreira e Antonio Francisco For-
naudos. — Concederam a ordem para infor-
marões do Sr. Dr. chefe de Policia, Unanime-
mente.

N. 1.818 — Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; pejou% Delphim . de Al-
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moida.—Concederam a ordem para, presente
o paciente, informar o Sr. Dr. chefe do
Policia, unanimemente.

N. 1.819 — . Relator, • o Sr. desembargador
Fraticelina GtOmarães; paciento, AVredo
— Concederam a ordem para, presente o pa-
ciente, informar o Sr. Dr. chore de Policia,
unannnemente.

N. 1.020 — Relator, o Sr. desembarga:1°r
Elviro Carrilho; paciente, Salvador do Aguiar
Brandão. — Concederam a ordem para infor-
mações do Sr. De. entre de Policia, unan.me-
mente.,

N. 1.821 — Relator, o Sr. desembargador
Edmundo [lego; pacientes, Ignacio Augusto
Ferreira e Antonio Alves da Silva.— Conce-
deram a ordem para, presentes os 'pacientas,
informar o Sr. Dr. chefe de Policia, unani-
memente.

N. 1.822 — o Sr. desembargador
Edmundo litigo; paciente, Marcellino de Oli-
Nt Ira Braga.— Concederam' a ordem para,
presente o paciente, in:brinar o Sr. Dr. che.e
do Policia, unanimemente.

Recurso crime

360-11e1ator, o Sr. desembargador El-
viro Carrilho • paciente, Uno Antoni )da Cora
queira ; appeilada, a Justiça. ---• Negaram pro-
vimento, unannnomente,

nimbem foi julgado era sessão secreta
recurso crime n. 366.

SORTEIO

Recursos crimes

N. 392 — Refator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho.

N. 393 — lielator, o Sr. desembarga.lor
Francalino Guimarães.

PASSAGENS DE AUTO3

Appellação crime

N. 1.820—Ao Sr. desembargador Francelino
Guimaraes.

EM MESA

Embargos

1.197.

COM DIA

Appellações crimes

Ns. 1.644, 1.019, 1.930, 1.931, 1.941,
1.943, 1.950, 1.955, 1.971, 1.545, 1.572,
1 .914, L98, 1.932, 1.9O, 1.9í2, 4.94S,
1.952, 1.901, 1.079, 1.991, 1.573 e 1.601.

ACCURDÃOS PUBLICA DDS

Appellações crimes

Ns. 1.897, 1.901, 1.903, 1.903, 1.911, 1.016
o i .944.

Juizo de Direito da Quinta Vare:
Civel

ItIZ, DR. CARVALHO E MELLO; ESCIIIV34.O,.

CORONEL DARIO

Maria Carolina Uns Blake.—Pagos os im-
postos e a taxa, á conclusão.

Embargos de terceiro

Embargante, Joaquim Antonio de Carva-
lho: • embargado, -João Corrêa.— Deferida" a
dita de fls. 56.

Exequenles, Miranda Jordão di Comp.; exe-
cutado, SennaaO Comp.—Daferido o reque

-rido a fis. 300.

Ordinarias

Autora, Maria Teixeira de Carvalho; réo,
Emasso Tubino.—Ern prova.

Autores, Souza Fernandes & Comp. e ou-
tros •éos, João Machado Mendes e outros.—
Deferida a cota de fls. /47 v.

Manutenção de posse

Supplicante, João Antonio do Freitas; sup-
plicado, Silvino Esbarra.—Julgada por sen-
tença a justificação e expeça-se o mandado:

Fali meia

P. J. Monteiro Pires.— Nomeado syndico
o credor Corrêa d'Avila.

Juizo da Oitava Pretoria Civel
JUIZ, DR. FLAMINI° BARBOSA DE REZENDE;

ESCRIN ao, JORGE risuo
Inventarias

Fallecida, Atina Maria do Abreu Amacal;
inventariante, alauoel Antonio Damas:o.—Di-
gani os interessados sobre as declaraçõos de
lis. 53 e57.

Fallaeida, Ermalinda de Carvalho Vianna;
inventari n te, Fernando Augusto Novaes Vian-
na.—Adjudicados os bens.

Rectificação de registro de obito
• Supplicante, lcltthia Iloainger de Araujo;
falloc.do, Manoel Ernesto de Araujo.—Julgado
procedente o pedido.

Executivo por "Jromissoria

Autor, Evaristo Rica Marcos; réo, Ililario
Iluergo.—Não procede a duvida.. Passe-se o
mandado do entrega.

Justificação

Justificaute, Antonio Pereira Luiz. — Jul-
gada. _

Despejos
Autora., Socielado Anonyma Granja Avi-

cola e Pastoril; réo, llonorio Dionysio.—Vista
á autora, para impugnar a excepção.

Autor, 11,yppolito Gonçalves da Cunha Can;
pos; ré, a Antonia das Neves.—Decretado o
despejo.

—EDITAES

Juizo Federal da Primeira Vara
De 2" praça, com o prazo de -10 dias e com

o abatimento de 10 0/0 sobre a avaliação do
immovel, na fôrma da lei

O Dr. Raul de Souza Martins, juiz federal'
da 1 a Vara do District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de
2a praça com o prazo de 10 dias virem ou dello
tiverem conhecimento, que findo o dito prazo,
no dia 16 do corrente mez ás 13 horas, lago
depois da audiencia, o porteiro dos auditorios
deste juizo, á porta da sala das andiencias, no
edifieio do Supremo Tribunal Federal, á ave-
nida Rio Branco n. 241, trará a publico pré-
gão de venda e arrematação para quem maior
lanço offerecer sobre a avaliação de 3:000'3
(teus contos de réis) com o abatimedto de
dez por cento do'immovel que foi penhorado
a Adelermo Sanches o sua mulher D. Ange-
lina Pereira do Moraes Sanchos na acção
executiva que lhe move Julio 1: 0535 por nota
promissoria constante dos autos do acção ex-
ecutiva que corre por este eartorio e consta
de uni lote de terreno com seis matros de
frente por quarenta de fundos, si:alado á rua
Lucio do Mendonça, do lado eiancisl do pee•
(lio numero vinte sete, moderno, distaiol0

rua Mariz e Barros que é a esquina mais pro-
xuna do mesmo lado cento e cincoenta me-
tros, confrontando do lado direito do quem
entra da referida rua Mariz e Barros com o
Dao José Caetano de Menezes, do lado di-
reito com o dito executado Adelormo San-'
ches e fundos com Augusto Gonçalves Torro,
cujo terreno foi avaliado em (3:0005) troa
contos de réis, e vão á segunda praça com o
abatimento de 10 "/„ e na fórum requerida
pelo exequonte. Assim são convidados todos
os pretendentes a .comparecerem no referido
dia, logar e hora neste designado, onde de-
verá realizar-se a praça. E, para que chegue
esta noticia ao conhecimento de quem possa
interessar, passou-se o presente edital, que.
será atlixado no logar publico o do costu-
ille e mais outro de' igual teor que será pu-
blicado peia imo 'ousa e extrahido do mesmo
o respectivo traslado para ser junto aos autos
da acção executiva. Dado e passado nesta Ca-
pital, aos 4 de novembro de 1910. Eu, Ernes-
to de Azeredo Cominho Bravo, escrevente ,ju-
ramentado, o escrevi. E eu, Alfredo P. Bar-
bosa, escrivão, o subscrevi.— Raul de Souza
Martins.	 •-

Cõíte de Appellaçào
Faço publico que os julgamentos das appol-

Lições crimes ns. 1.545. appall teto, a Justiça
appellaclo, Manoel José dos Reis; 1.572, ;topei-

Joãa Francisco do Nascimento; 'afiliei-
lada, a Justiça ; 1.573, appsfiante, José Jacin-
tho ; appellada, a Justiça ; 1.644, appellante,
Oetavio Candido; appellada, a Inst. ça ; 1.661,
appollante, Marcial Paranhos ou Marciol Pa-
ranhos ; appallada, a Justka ; 1.914, a ppel-
tante, a Justiça; appeAlado, Sylvio Teixeira
1.919, appellante, Waldemiro Gonçalves; ap-
peitada, a Justiça ; 1.928, appellante,
Justiça por seu promotor ; appellado,
Gerson Vianna Marques; 1.030, appellanto,
a Justiça ,• appellado, Adelino Pereira Ra-
mos; 1.931, appellante, Natal Marcado; ap-
penada, a Justiça ; 1.932, appellante, a Jus-
tiça por seu promotor ; appellado, Eduardo
Lima de Oliveira; 1.040, appellante, Maria.
Mareellina da Conceição ; appollada, a Justiça;
1.941, appellante, Manoel CorrOa: appellada,
a Justiça; 1.942, appellante, Gasta° Lydio do
Amaral; appellada, a Just ça; 1.943, appel-
lauto, Antonio .Martins; appellada. a Justiça;
1.948, appellante, EnéasBarbalho Bezerra Ca-
valcanti; appollada, a Justiça; 1.950, appel-
!ante, Adelino Simões: appellida, a Fa7en.la
Muuicipal; 1.912, appellante, Antonio Gomes:'
appollada, a Justça; 1.955, appellante,
dos Moreira do Nascimento; appellada, a Jus-
tiça; 1.901, appellante, a Justiça por seu pro-
motor ; a ppellado, Amorico Cardoso ; 1.071,
appelante, a .1u4'ça	 appellados, Romã.°
Perene) Filho e Antonio Moura; 1.079, appel,
lauto, a Justiça por seu promotor; appollaalo,
Antonio Francisco do Azoado; 1.991, appel-
lante, Adolpho alatmel de Sampaio; appellada,
a. Justiça, serão effectuados na proxima sessão
da 3 Camara da Corta de Appefiação, no dia 8
do corrente mez, ás 11 boras,ou nas seguintes.

Secretaria da Corte do Anelação, 4 de no-
vembro de 1916.— No impedimento ocaasio-
nal do secretario, o (Caiai Eidiclio }Valsou
Cordeiro.

/11•nnn

Juizo de Direito da Provedoria
e Residuos

De praça, com o prazo de 20 dias, para venda
e arrematação do predio assobradado á rua
Carupaity n• 9/, estação do Megcr, perten-
cente ao espolio do finadà Luiz Alberto Ri-
beiro

O Dr. Elieiar Gerson Tavares, juiz de di-
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reito da Provedoria o ,Residuos nesta cidade
Álo 'Aio de Janeiro, etc.:

Faço saber aos que o poente edital de
praça, cpto o prazo de 20 dias, para venda
e Arremataçâo virem ou deite noticia ti-
verem, que no dia O8 do corrente mea,
logo após a rim-florida ordinaria deste juizo,
gim terá. legar ás 13 horas, no edifício
do Forma, á rua Menezes Vieira n. 152, o
portoiro dos anditorios Irará a publico pre-
gão de venda e ar:emataoão, a quem mais
der e offerocer acima da avaliação, o seguinte

• immovel, pertencente ao espolio do finado Luiz
Alberto Ribeiro: rua CurtiptiLy o. 91, esta-
ção do Mover. Prodio assobaadado, feitio
Chalet, com duas jonollas do poitoril, porta ao
lado para uma varanda com gradil e cacada
de madeira janelLioe porá, aos fundos. Mede
de frente 5" , ,ai par o rn ai° de fundo; const ou-
oção de macloara, cobe..to de zinco; é dividido
em duas salas, dons quartos e cozinha, todos
assoalhados, no terreno tanque de lavagem.
O terreno em 1110 e,; til, edificado o p"edio
mede a.2 metros do Nono por 128`a,70 de ex-
tensão, morro ali tixo, conU'ontando nos fun-
dos com torras de 1. A. do Souza. O teraeno
é cereado de espinhos e z neo ató o rio. A roa
onde está edificado' o ;mecho não tem caloa-
mento e no local não ha motos; avaliado por
dons conta:, do réi; ( :0005). A praça foi re-
querida pelo ir-1x entarhnte do nom , io, Gantailo
Fernandes da Silva, com ammonc:a de todos
os interessados e sara feita com dinladro a
vista ou com fiador idoneo que ga.ran'a o
juizo, nos term os do art. :;:i5 do regulamento
n. 737, de Ta do novembro de 1850. E, para
que consto o chegue ao conhecimento de iodos
os intoresomloa mandou pasoir o prosanie
para ser afixado ás portos do Forum e extra-
hindo-se as rópiaa n oc---o,arias para sc: .ein pu-
blicados no Diari,•011icial e Tora! lo Cfrnmer-
cio. Dado e pasoado nesta cidade do Rio de
Japoiro e cari crio do 10 ofllaio da Provcdoia
e Residam, ern 4 da novembro do 1.916. Eu,.
José Sonra de Oliveira Jnndr, eservão, o
subscrovi.—Elier G p rson Tdrai'PR , (Estava
devidamente saltado.) Está co rfoone o origi-
nal. — O escrivão, José Senta de Oliveira
Junior.

mmua opnciAL
pado medindo de frente 48 metros por 60 de
exteação, mais ou menos. Avaliado em
2:3005000. A p raça é feita a dinheiro á vista
OU eom fiador idonen que garanta o juizos,o
foi requerido polo inveritariante do • espolio
com a concordoncia dt,-: interessados. E para
que conste e choguo ao conhecimento de todos
os intereosados mandou passar o presente
edital para ser flirItIJ no Ioga: do costume
extrahindo-se copias para publicação na im-
prenso. Dada e passado nesta. cidade do !lio
do Janeiro, em 3 de novembro de 1916. E
eu, José Luiz Fernandes, escrivão intorino,
o subscrevi. — Alfredo Macha•lo Gni mai'nes.
(senado na liSrm a da, lei). Copia—Coni'ore, o
escrivão intcrisno, José Luiz Fera oolcs.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

De terce', a p raça, com o 'prazo de oito
dias o abatimento lega! de por cen-
to, para 111 e areemm ••() das liras
perteir.:des co es»Wio de João li n elrigms
Porta, e a rirOrle de carta precatoria rin,la
do de, D're'lo da C,mirca da ticura
do I ,. 10'41 a. riaverimemlo de D. Viruilia
da Sdrit Poeta. na Meou ab linrú
O D	 Alf-calo di Almeida Rus-,oll,

direito da Prnuoira Vara Civel d D.stoicto
Fed .mal, cc.:

Faz saber que por este jul 7.o e cit rtorio do
que este subscreve se pracosoaat os

autos do cartr preca t oria em que é depra-
caute o Jui:o de Direito da Cmnaca
Raiva do Piroby e requerente D. Virg;-
ra da Silva Po.•to, nos quaes lhe foi di-
• 1 uma petição, pedindo a expodicão
de edil tos de terceira praçs, c-un o praoo
e absti.wnto legies, vit 11à9 /11\1(10
lioitanto para e.sat segunda praoa. Em vir-
todo do que se passou o pr 'sente e lital,
com o por-o) do oito) dia; e abatimento le-
gal da 2.0 %. pelo teor do qual o pa-
r ira dos aulitoaios trará a poblico pregão
de vencia! e arromataç',o Cru ten .cira praça
deste juizo e ahotimanto legal do 20 %.
no dia ti de novembro do corrente anuo, ao
meio ia, apó a audiencia do etylo, no Fo-
ram, á rua Menezes Vieira n. 15'3, os bons
poaeaa'ontçs ao espolia de João liodrigoes
Pai to, es quaes e instam da avaliação junta
aos autos, que (! do teor s-gaiitte: prelo
temeu sito á r,ia, Fonseca numero duzentos e

. vinte e cinco, esqaina da rua !lio da Prata,ern
Dangn, levantado ean centro de terreno, toa-
do na fachada duas janeFas do peitoril e por-
ta do centro, poriad 5 do madeira, beirada
saliente e coboz‘to com tolhas francezas. As
divisks censistom em tres commodos assoa-
lhadoa no corpo pr:neioal, does no puxado,
cosinha em chão sob uma meia agua, ta1/4.io
em telha vã. O predio medo de irente oito
metros e dez centímetros por tres metros e
quarenta conlimetros do fundos no corpo p .sin-
cipal, medindo o puxado troa metros de cem-
primento por diluo metros de. largura ; tendo
o terreno, que é arrendado á Fabrica de Te-
cidos 'langor, de frente vinte metros por tin-
ta e sela metros de extensão. A construcoão
é de estoque com pilares de tijolo, em so:i'ai-
vol estado de conservação, pelo que ao pra-
dio de.,,cripto, com os direitos gnose verifica-
rem sobro o terreno, deram o valor de doas
contos de róis que com o abatimento legal de
vinte por cento fica reduzido a um conto o
seiscentos mil reis, preço por que vao o dito
immovel a esta terceira praça. E quem o
mesmo quizer arrematar deverá comparecer
no dia, hora e local acima designados, afim
do ter logar a praça, que será feita mediante
pagamento á vista, ou fiança idonea por tres
dias. Caso não haja licitante para esta ter-

Nrn'paro" •1 lotr,

cei:a praça, será o dito bem vendido em leitão
a queni mais dér. E para emistar ata passa-
ram e .te e outros de igual toõr, que serão pu-
blicados e afixados na forma da lei. Dado e
poso:mio n ,sta cidade do Rio de Janeiro, aos
vinte e cinco de outubro do mil noVeeeutos o
dez : sois. E eu, José da Silva Lisboa, cierivãot
intecino, o subscrevi. —Alfredo de Almeid,a
Rusnql. Está enforme. —O escrivão inte.i
José da Silva Lisha.

Juizo de Direito da i r̀imeira Var,1
C ive1

Fallencia de João da Silva Guimar:íos

aviso AO cn000nc;

O e hão Bartlett „Tomos c aninuttíaa ana
eaedorcs da filio/mia de Jo`to da Silva
ruarãe4 que se acham em esriorio, (imanta
cinco dias, as relsOes e d ICI!'nentoa apaoson-
todos p, li_o; syndices, 	 a serem muniu:idos
pelos inte..e.-	 apre,entando suas impa-
gnaçõos, tio arcàrdo com os 5" e 6" do ar-
tigo 83 da lei n. 2.021, , cie 17 de, &membro
de 1908, os quaos são teor seguinte: 5",
chi 'ante wo ra prazo do cinco chis, os creditas
iticluidos naquellas relaçõe ,, poderão s	 im-
pugnados quanto á sua loaitimi lado, impoa-
t; , mia ou rlassilicaoao	 6', a impugnaoão
será dirigida ito juiz por 10(010 de reg Ilei191311L0
1114, "IliC10 com docomentos, ju;tificaroas
outras provas.— Ia, de Janeiro. 30 de outu-
bro da tolo.— O escrivão interino, José dct
Silva L'sluia.

Juizo de Direito da segunda Varà
C ive1

De citaçlo c nu o prazo de 30 dias na Nur:,
aba ixo

De. Antonio Paulino da S.Iva, juiz de dlki
reito da. 21 Vara Civol closti cidade do fio
de Jane' 'o, Foda,'al da Ilapublica doa
Estalos tinidos do BaaAl etc.:

Faço saber aos que o prescrito edital da ci-
taoão dos c:e lotos obriaacionistas da Compa-
nhia do Fiação e Tecidos Andarahy, ex-Bota-
fogo, com o prai.o tio 30 dias vicem ou dello
cauhcaimeute tenham, que findo o -referido
prazo intimam-se paroes diaor ti da petioão
que me foi d'riaida do teór seguinte: Dr. .1.
Nunos Tassara, credor a.dinittido na filloncia
da Companhia de Fiação e Tecidos And traby.
ex-Botafogo, (art. 88, 1" da lei n. 2,021, de
(7 do dezembro do 1908) (doe, s ti o. 1), Cl
fundado nas d;sposições do art. 88 da cot: d t
lei, lazer citar os credores obrigacionistas o
o ai ndEco da mesma companhia, para na pri-
meira audiencia, deste juizo, apoz a 1,ação;
fadarem aos termos de uma acção sumi-
moia, com a qual pre t ende o supplicanto
a annullação da garantia hypothecaria con-
stante da escriptura de contratei:o de em-
poatimo por meio de olL'i ,.;-ações ao porta-
dor e a consequente mudança de classificação
dos citados credores para o quadro dos chi-
rotreapharioa. Expondo melhor a sua intenção
jurilica. o supplicaute: 1", P— que, em 4 de
março de 1913, a Companly:a, de Fiação e Te-
cidos Audaraby, ex-Botafogo, contrabiu, por
eser.ptura publica lavrada nas notas do tabel-
lião .n oomio Xavier da Silveira, um Noives-
timo par meio de obr:gaçoos ao portador, na
importancia total de 6.0J0:0003, rep .:escuta-
dos por 39.000 obrigações (dclienture) do va-
lor de duzentos mil reis, cada uma, ao typo de
emissão c demais condições estipuladas na ai-
Indicia eocriptura (doc. n. 2), tendo represen-
tado os tomadores do empaestimo o corretor
de fundos publicos S a . Engonio José do AI-
moida e Silva ; 2°, P—que, coniorillO SO VC' dê

Juizo de Direito da Primeira Vara
de Orphãos e Ausentes

De praça, com o prazo de 20 dias, para venda
e arrematação do predio á rua liaquaty nu-
mero 231, pertencente ao expoli° do piado
Alexandre Alves Costa
O Dr. Alfredo Machado Guimarães, juiz de

Direito da 1 a Vara de Orldlos e Ausentes,
nesta cidade do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
ou dolle noticia t4verem, que no dia 28 do
corrente, logo após a amcliencia deste juizo,
que terá lugar ás 12 e 30 minutos, no edili-
cio do Forum, á rua dos Invalides n. 152, o
porteiro das auclitorios destc juizo trará a
publico prega.o de venda e aorematação a
quem mais der e offerecer acima da avalia-
ção o seguinte icrtruovel pertencente ao espo-
lio do finado acima declarado: Frecho teriam
a rua Itaquaty numero duzentos e tinta e
um, em Cascadura, construido de frontal e
pilares de tijolos, coberto de telhas nacio-
naes, em feitio de chalet, com uma porta e
firma janella de frente, por um lado uma ',ia.-
nella, e pelo outro uma porta e uma janolla,
Portadas de macieira, medindo de largura
qnatro metros e noventa centímetros por dez
Metros de comprimento, inclusive o puchaclo,
dividido em duas salas e um quarto assoa-
lhado e de tolha vã. Este prodio, que se
kgm em máo estado do conservação, é edifi-
cado em, um terreno cercado de arame Lao-

n111.1..1"0.110.•11.,
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elausela decima da alludida esesiptura, a
Companhia flatafogo garantia o alludido em-
prestimo:com esweial hypotheca de seus bens
immovsis, assim pse natureza como pOr des-
tina, o que determinou a classificação dos
obrigacionistas como ceado:as separatistas,
com privilegio sobre todo o acervo social;
entretanto, 3s , porque, esta classificação não
pó le prevalecer, por differentes e revelantes
razees de• lacto e de direito ignorados na
épica' da verdicação dos creditos (lei n. 2.02,
act. 88, in fine) e só ag, osa verificados no
dammento sob n. 2, como se vae
demonstrar : A hypatheca convencional
deve ser especial e só pede renhir sobre
bens presentes. ex-vi do art. 40 , do decreto
n. ta9 A, de 19 de janeiro do 1890, sendo
mai. a hspotheca que recaho sobre bens fu-
turos, como bem decidiu, entre outros, o de-
creto da Rel. do Estado do Rio, de 25 de
março de 100a. Rev. de Dir. V. 3, pag. 498;
no entanto, conforme se va da clausula deci-
ma, ennineração n. 9, da escriptura junta
(doe. sob n. 2) alguns dos bens hypothecadoa
nao foram especializados e nem siquer indivi-
doados, o que torna a hyporheca geral, valo
dizer nulla de pleno direito. Alt'an disto,.
40 P. que nulla é ainda a alludida asma-
ptura. do hypotheea, previsto mesmo que,
contrariando as disposições do art. 4", do
decreto n. 169 A, afia reeabiu tambem
sobre bens futuros, como seja em relação aos
machinismoa e teares, que eram, apenas:mu
numero de 103, ao tempo em que se lavrou a
escriptura, tendo o onus recallido sobre 25's
teares, que tantos miam a ser de futuro
(10' clausula, enumeração sob n. 6); ha, ao
demais,, os bons hypothecades constantes da
enumeração sob n. 9, da citada clausula, os
quaes, alem de não terem sido sique: indivi-
duados, não eram tambem bens presentes,
pois trata-se do referencia vaga a machinismos
correspondentes a uma fabrica de primeira or-
dem., que entretanto, estava ainda sendo mon-
tada. 5.° - Que além das citadas nullidades
por si sós sutficientes para determinar a inva
lidado da cilada hypotheca, conforme doutrina
Larayatte, (Dir. das coesas n. 2 § 221), nulli-
dadas estas que podem ser invocadas pelo de-
vedor ou seus credores (Lafayette Ice. cit.),
bons ha que não se acham comprehendidos na
bypotheca, COOU sejam as 86 casas das villas
operarias D. Chiquinha e D. Zelia, as quaes
conforme so vè claramente da clausula deci-
ma da eseriptura, estão excluidos da garantia
bypothccaria, não passando a referencia a cilas
de mero caraateristico do terreno hypothecado,
onde se acham os inesurrOs edificados. Por tudo
isto, 6^ P - que, mesmo no caso de se enten-
der valida a hypotheca quanto aos bens pre-
sentes e especializados, devem ser excluidos
della os bens não especializados, como os ma-
chiniSMOS, muitos dos gimes nem sigmas exis-
tiam ao tempo do contracto de empcestimo a
que se rere,re a hypotheca (bens futuros), ou
não incluidos nesta, expressamente., como se-
jam aa eai casas, das villas operarias denomi-
nadas D. Chiquinha e D. Zelia. Entretanto,
7. P - que a escriptura de fts. é int%val-
mente mina de pleno direito, por isso que
quem diz hypotheca diz escríptara, es-
pecializ , e inscripção, e na liypothe-
se ve,sente além da falta do especia-
lização', um dos aloniOntOS eSiOneiagS para a
validade do instrumento, a bypatlieca reca-
hie sobre bens futuros, corno fiem acima
demonstrado. Ainda. 8. P- que, senda a as.
criptura publica da substancia do contracto
de hypotheca, a nullidade do respactivo in-
strumento induz a nullidade do propria coa-
Cacto, ex-vi do art. 600 do reg. 737, de
1830. Pelo que. 0^, P- que, clave a presen-
te acção ser afiar jukada provada para o
fim de, annullad; o emprestims ner obriga-
ções go portador, sarem os obrigacionie-

-	 -
Is da Companhia suppLcada classifica-

aos como credores chirogra.pharios da mesma
011 então serem excluidos da garantia lie-
pothecaret os bens que a hypotheca não
pode comprebender, como sejam os não aspa-
cializadoe, os della claramente excluid.ss-vil-
las operarias citadas - e os não existentes ao
tempo em que se lavrou a escriptura de em-
prestimo com garantia hypothecaria, cuja nal-
lidado se pode nesta aceito. Nestes termos o
supplieante requer a V. Ex. se sirva rio or-
donar a citação pessoal dos representantes da
companhia suppiicada Srs. \Volteou Fréres,
syndicos e R. de Laordern, preposto nomeado
para continuação do negocio, para ria primeira
audiencia após a citação verem se lhes propor
a presente acção nos termos e para o fiai ee-
qnerido; bem como de admittir o supplicanto
a justificar a ausencia e incerteza dos cre-
dores obrigacionistas, afim de que se expeçam
contra os mesmos edirstes de citação com o
prazo de 30 dias, ou outro que a V. Ex. pa-
recer razoavel, citação esta para o firo acima
alludido, tudo sob as comminações legaes.
Custas. Rio de Janeiro, 17 de outubro de
4916.- J. Nunes Tas-sara, advogado. (Estava
sellada.). Despacho: Sim. Designando o escri-
vão, dia e hora para a justificação. Rio do Ja-
neiro, 17 de outubro de 1916. - Alfredo
Russell. Foram citados os representan-
tes da Companhia de Fiação e Tecidos
Andarahy ex-Botafogo Waltoan Frères,
qualidade de syndieos e R. de Laordem na de
preposto, cujas citaçaes foram accusadas na
aucliencia de 19 do corrente mez e anno, fica-
ram as mesmas perpetuadas até que se veri-
fique a citação edital dos obrigacionistas;
tendo sido justificada a ausencia e incerteza
dos credores obrigacionistas, com testemunhas
contestes, a julgada por sentença deste juizo;
em virtude do que mandei expedir o presente
edital pelo geral ficam citados os credores obri-
gacionis as da Companhia de Fiação e Tee:dos
Andaraby, ex.-Botafogo, para findo o referida
prazo de 30 dias, verem se lhes propór uma ac-
ção summacia nos termos e para o fira acima
exposto, que lhes Move o Dr.J. Nunes Tassara,
sob as penas de revelia e da lei, ficando desde
logo citados para todos os termos da presente
acção até final sentença, e do que as andien-
cias deste juizo tema logar ás segundas e quin-
tas-feiras, ás 13 1/2 horas. E, para que chegue
ao conhecimento de todos os interessados,
mandei passar este e mais dotas de igual teór,
que serão publicados o alfixados no logar do
costume do que o porteiro dos auditorios la-
vrará certidão competente para ser junta aos
autos. Dado o passado nesta Capital Feperal,
aos 19 de outubro de 1916. E eu, José Can-
dido de Barros escrivão, o subscrevi.-Antonio
Paulino da Silva. - Confere. José Candido de
Barros, escrivão.

nn•••n

Juizo de Direito da Segunda Vara
Cível

Dc citação, com o prazo de dez dias, na rama
abaixo

O Dr. Antonio Panlino da Silva, juiz de
direito da 5 .° Vara Civei do District° Fe-
deral, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem em
corno par parte de Castro, R.egutre Cotnp.,
exasyndieos da fallencia de S. Nunes do Sá,
foi requerida a sua. prestação de contas, com
o prazo de dez dias, aos interessados para
dentro desse prazo apresentarem as impugna-
ções que entoirderem sobre aí contas apre-
sentadas de conforinidade com o art. 71 da
lei n. 2.02, de 1008. E pare constar pase

tram-se este e outros de igual tár que serão
publicados e :Obrados na roi. Dado e /sisudo.
nesta Capital Federal, aos 31 de outubro de
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1916. E eu, José Candido de Barros, escrive.o,
o subscrevi. -Antonio Paulino da Silva. Que
feee.-Josa Candido de Barros, escrivão.

Juizo de Direito da Segunda Vãfâ
Civel

De citação, com o prazo de 20 dias, aos in-
teressados para dentro desse prazo apre-
sentarem as impugnações ou enntestoçj 's que
entenderem á reclama:ão feita por Carlos
Angusto da Costa Cordoso, na Ovina abaixo.

O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz de di-
reito da Segunda Vara Civel do District° Fe-
deral, etc.:

Faz saber aos que o presente edital, com o
prazo de 20 dias, virem em como por parte
de Carlos Angusto da Costa Cardcso, lhe
foi dirigida urna petição em que reclama a.
sua inclusão na lista dos credores da massa
fallida da Companhia Fabrica do Tecidos Ara-
darahy, ex-Botafogo,corno credor debenturista
na forma do art. 87 da lei n. 2.025, de 1908.
Despacho-Deferido, procedendo are HOS termos
da lei. Rio, 16 de outubro de 916. -Paulino
da Silva. Tendo faltado os syndicos e o fallido
nada opponslo, era virtude de que são citados
os interessados para,dentro do praso do 20 dias,
apresentarem as impugnações ou contestações
que tiverem á reclamação feita por Carlos
Augusto da Costa Cardoso, sobro a referida
unau fallida. E para constar, passaram-se
este e mais dous de igual teor que serão pu-
blicados e a:lixados na forma da lei, pelo por-
teiro dos auditorios deste juizo que, de .assim
o haver cumprido lavrará a competente cer-
tidão para ser junta aos autos. Dado e pas-
sado nesta Capital Federal, aos vinte e oito de
outubro de 1916. E ourJosé Candido de Barros,
escrivão, o escrevi. - Antonio Paulino da
Silva. Confere. - José C:cindido de Barros,
escrivão.

Ileme•nn •

Juizo de Direito da Terceira Vira'
Civel

ro.11encia de F. N. Malheires

aviSO AOS IMEREsS.IDes.

De ordem do Dr. juiz,aviso aos interessado3
nesta, tallenci.s que, a requerimento dos syn-
dietas, foi adiada para o dia 9 de novembro,
ás 13 horas, no Forum, a assembléa que de-
veria realizar-se boje.

11 .o. 26 de outubro do 1916. - O escrivão,
Cruz Gaivão. •

--

Juízo de Direito da Quintã Váfd-
Civel

De citação, com o prazo de dez dias, aos iate-
re.ssados tia fallencia de Francisco Pinheiro
Junior, na Menus abaixo..

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mello,
juiz de direito da .5s Vara Civel do District°
Federal, etc.:

Faz saber que por parte de Jorge Morano nfe
Comp., liqtridatarlos da fallencia de Francisco
Pinheiro Junior, lhe foi dirigida uma petição
acompanhado de documentos pedindo para
prestar 'as soas contas. Em virtude do que
se passou o presente edital, com o prazo do
dez dias, pelo teor do qual ficam citados os
interessados na fa.11encia de Francisco Pinhei-
ro Junior para sciencia (ic que se acham em
cartorio, durante o prazo de dez dias, para
serem examinadas as contas prestadas por
Jorge Morano & Comp., liquidatarius da dita
fallencia, e apresentarem dentro do referido
prazo as imprignações que entenderem, sob
pena de, á revelia, serem as mesmas contas



^12388 Domingo
	 D1A1iO OFFICIAL Novo hen do i 91G

.de iEgereórcognesetasrerressapieiabiinesie
tte; G ~roa:

tios e affixados na fórma da lei. Dado e pas-
. ado ee.sta cidade do Rio de Janeiro, aos tres
'as de novembro de mil novecentos e dazeseis.
eu, Dano Teixeira da Cunha, escrivão, o

subscrevi.—Luiz Augusto de Carvalho e Afeito.
(Está devidamente selada). Está conforma-
s) escrivã», Dano Teixeira da Cunha.

.1.1••••n••n•

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

De primeira praça, com o prazo de vinte
dias, para venda c arrematação dos bens
penhorados a Alfredo Soares dc Campos, no
executivo hypothccario que lhe move D. Vir-
gínia Polzin, na (cima abaixo

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mello,
juiz de direito da Quinta Vara Civel do Distri-

to Federal, etc.:
Faz saber que por este juizo e cartorio do es-

crivão que este subscreve se processam os au-
tos do executivo hypothecario em que é exe-
(mente D. Virginia Polzin o executado
Alfredo Soares cie Campos, nos quaes pela
exequente lhe foi dirigida uma petição
pedindo editaes de pcimeira praça. Em vir-
tude do que se passou o presente edital com

prazo de vinte dias, pelo teor do qual o
porteiro dos anditorios trará a publico pré-
gão de venda e arrematação em primeira
praça deste juiza, no dia 28 do mez de no-
vembro do corrente armo, ás doze horas,
apóg a audiencia do estylo, no Foruin, á rua
Menezes Vieira numero cento e cincoenta e
dons, os bens penhorados a Alfredo Soares de
Çampos, no executivo hypothecario que lhe
Move D. Virainia Polzin, os quaes constam da
avaliação junta aos autos e são os seguintes:
predio terreo sito á. rua Coronel Magalhães,
sem numero, esquina da rua lionorina, esta-
ção Marechal Hermes, freguezia de !rajá,
tendo na fachada duas janellas de peitoril e
no canto cru recuo uma porta, tendo pela
face da rua lionorina duas janellas de pei-
toril, portadas de madeira, beirada saliente,
estando o corpo principal coberto com telhas
francezas e o puxado com zinco ondulado. As
divisões consistem em duas salas e dous
quartas assoalhados e em telha vã, seguindo-
se cozinha cimentada e sem forro. O predio
mede de frente sete metros, canto em recuo,
Com um metro e noventa e cinco cens -
tirnetros, continuando então com a extensão
de dez metros e trinta centimetros, inclusivo o
pbxado. A área de terreno pertencente ao
predio mede do fronte trinta e nove metros
pela Estrada Real de Santa Cruz sessenta e
seis metros pelos lados das ruas Ilonorina o
Fernandes noventa e deus metros e sessenta
centimetros e pela rua Arcanjo oitenta e sete
metros. A construcção é. parte de frontal de
tijolo e parte de estuque, em soffrivel estado
de conservação. Avaliado o predio e respectivo
terreno em cinco contos e quinhentos mil
Péis, preço por que vae a esta primeira praça.
E quem o mesmo quizer arrematar deverá
comparecer no dia, hora e togar designados
afim de ter togar a praça que será feita me-
diante pagamento á vista ou fiança idonea
por tres dias. E para constar passaram-se
este e outros de igual toer que seno pubicados
e affixados na ffirma da lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos dezeseis
de outubro de mil novecentos e dezeseis. Eu,
Dario Teixeira da Cunha, escrivão, o sula.
serevi.—Luiz Augusto de Carvalho e Mello.
(Fegá devidamente sellado).—Está conforme.
we.9 glerivãO, Daria TeiXeira da Cunha.

Juizo de Direito da Quinta Vara
eivai

De citação, com o prazo de trinta dias, ao au-
sente eu togar incerto e não sabido Antonio
Nogueira da Costa. no fôrma abaixo

O Dr. Luiz A ugusto do Carvalho e Mallo,
juis de direito da 5" Vara Civel do District°
Federal, etc.

Faz saber que por este juizo e carario do
escrivão que esc subscreve se piTiee.-:->am
autos de acção de dez dias em (ice autor
Guilherme Candido Pinha ro Filha e liar) \ ri-
tono Nogueira da Costa, nos quites foi justifi-
cada a ause.neia deste em Jogar incerto e não
sabido, e julgada por sentença essa justifi-
cação. Eia virtude do que se passou o !ra-
sante edital, cum o prazo de trinta dias, polo
te& do qual fica citado o réa Antonio No-
gueira da Costa, para, dentro do prazo de
vinte e quatro hcrae, que correrão era carta
rio, após a Larminação do prazo do presente
edital, pagar ao autor Guilherme Cari ilido Pi-
nheiro Filho a quantia da vinte e seis contos
conto e quarenta e oito mil novecentos e qua-
tro réis (16:148$901), de capital, juros e custas
a que foi conclamado nos referidos autos, ou
nomear bens á penhora, sob pena ele ser feita
penhora. em tantos dos seus bens quantias che-
guem e bas!ern para o pagamento d:c referida
quantia e cristas accrescidas e que accresce-
rem, ficando desde logo alado para os demais
termos do processo até final, sab pena cie co-

e coo Caso, sciente de que esta juizo am-
acio/ia no Forme, á rua Menezes Viaira nu-
mero cento e cincoenta e dous, e ( lua as suas
audieneias tema Jogar ás terças e sextas-faira 4,

ás ciosa horas. E para conStar, passaram-se
este e outros elo igual tear que serão publi-
cado .; e affixados. na fórina da lei. Dado e
passado nesta cidade do Rio da Joneiro, aos
trinta e unrde outubro de mil novecentos e
&roseis. Eu, Dano Teixeira da Cunha, escri-
vão, o subscrevi.—Luiz Augusto de Carvalho
e Mello. (Está devidamente sellado.) —Está
confoame. O escrivão, Dano Teixeira da
Cunha.

Juizo de Direito da Sexta Vara
Cível

Fallencia de Agostinho de Souza Marques
AVISO AOS CREDORES

Scientifico aos credores da fallencia de
Agostinho de Souza Marques 'quei por despa-
cho do Exma. Sr. Dr. juiz do feito a reque-
rimento do sandia° Dr. João Berquó Fernan-
dos Coelho, com escriptorio á rua do Rosario
n.,81, foi concedido aos credores o prazo de
quinze dias (a contar da primeira publicação
deste), para apresentarem ao mesmo syndico
a declaração de seus cre(l i tos acompanhada
dos respectivos titules, na fórma da lei. Rio,
30 outubro de 1916. — O escrivão, João de
Souza Pinto Junior.	 .)

Juizo de Direito da Sexta Vara
C ivel

Fallencia de 3. de Almeida
AVISO AOS CREDORES

O escrivão João de Souza Pinto Junior com-
munica aos credores e interessados da massa
fallida de J. de Almeida, acharem-se no seu
cartorio, durante dez dias, as contas apresen-
tadas por Queiroz Moreira & Comp., ex-syndi-
cos daquela fallencia, as quaes poderão ser
impugnadas pelos mesmos einteressados, dentro
daquele prazo, nos termos do art. 71 e §ai da
lei n. 2.024, de 17 de dezembro de 1908.

Rio, 30 de outubro de 1.91.0.-0 escrivão,
hão dc nSouut Pinto Junior,

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

De terceira praça, com o prazo de oito dias
e o aba ! imento legal de 29 ?á, para renda
e arrematação dos predios de sobrado e
reyertivas terrenos sitos á rua Senador
Candidn Mendes na. 283, 287 e 289, fre-
gn zia da Gloria, penhorados ao Dr. Gre-
gorio de Paiv,1 Mearei e sua mulher, em autos
de executivo hypoth. ,caria (pie lhes OVO' . O
Credit Foncier da Brésit et de l'Amerique •
du

O De. Casario da Silva Pereira, juiz de di-
reito da V Vara Cisai. do District° Federal,
etc.:

Faz sabei: aos que o presente edital virem,
em como no d.a ti de novembro p mimo iu-
turo, ás 13 horas, á rua Menezes Vieira n.152,
o porteiro dos auditorias trará a publico pre-
gão de venda e arrematação a quem mai, der
e maior lanço offerecer ac:ma da quantia de
310:000$. preço por quanto vão á terceira
praça, e na fórma do art. 14 § 1^ do decreto
n. 109 A, de 19 de janeiro de 189a,os predio3
abaixo descriptos e avaliados: vadio de ao-
brado sito á rua Senador Candido Mendes
n . • 83 (freguesia da Gloria), edificado no ali-
nhamento da rua com seis pavimentos, a -rido
dons abaixo do nivel, na escarpada da mon-
tanha, tendo na fachada no primeiro pavi-
mento oito janelas de peitoril com grade do
ferro em fôrma de mezzaninos e uma porta,
no segando dez janelas de peitoril,no terceiro
dez ditas de sacadas com balcões salientes o
balaustres e noquarto embaiu dez ditas ignaes.
E pela face lateral direita, que deita para ima
terraço cimentado, quatro portas no primeiro
pavimento, no segundo, terceiro e quarto
cinco jatiellae do peitoril em cada um, cir-
culado de platibanda, e coberto com telhas
francezas, tendo na parte dos fundos um
puxado com Ires pavimentos acima do ter-
raço ai-ri exis'ente e dons ditos abaixo do uivei
da rua, com tres portas no que deita para o
terraço e tres janelas de peitoril em cada
um (les superiores, formando a cobertura
deste puxado um terraço com balaustrada.
Na face lateral esquerda tem o predio um ter-
raço para onde deitam tios janelas de peitoril
e. uma porta, tendo ahi unia escada que se
eleva do uivei da rua onde tambeau existe
uma entrada que é em commurn com o predio
de n. 285, existindo no pavimento superior
outro terraçõ lambem cru corumum com o
dito predio de n. 285, para onde deitam porta
e janelas. A construcção é solda o moderna,
do pedra, cal o tijolos, cimento armado e
vigas de ferro, com todas as portadas em fri-
zos e madeiramento de lei, achando-se todo
dividido em amplos e confortaveis commodos,
grandes salões o mais dependencias, tudo de
accórdo com a posturas em vigor, onde se
acha installado o Hotel Moderno. O prodio
mede de frente 30,950, por 1.3,m20, medindo
O puxado 8, 245 por 12 metros. O terreno per-
tencente ao prédio mede de frente, segundo a
escriptura junta aos autos, 50 metros em linha

-recta a começar da parede lateral direita do
predio ri. 285, acompanhando fachada, e pela
linha lateral direita em sntamento 29,°50,
36 metros na linha dos findos e 34. metros na
linha lateral esquerda. Está avaliado Mn
300:000$ e vae á 3 praça por 240:0008000.
Predio de sobrado sitoá. rua Senador Candido
Mendes n. 287 (freguezia da Olaria). °diga
ca o no alinhamento da rua com terreno
aolado direito, dividido da rua por bal-
drames e pilastra de tijolos com grade
grade estucada e portão de madeira, tendo
na fachada no primeiro pavimento quatro
mezzaninosartisticos com grade de ferro e no
segundo tres janellas de peitoril, sendo urna
Larga e uma diã.3 de suta& Oaitmu.
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com balcão saliente, platibanda e coberto com
tolhas francesas. Entrada ao lado direito com
escada do cimento armado, varanda que dá
accesso ao ssgundo pavimento tendo no pri-
meiro duas portas e uma janella que deitam
para uni terraço e no segundo tambem urna
porta e duns ¡ancilas que deitam para, tuna
varanda descobe3a. Além dos dous pavi-
mentos desuiptos existe ainda um outro
abaixo no uivei da rua que occupa urna parto
do corpo do predio. A construcçãO é moderna
e solida, dé pedra, cal e tijolos, cimento ar-
mado o vigas de ferro, com as portadas em
frizos e madeira do lei, achando-se dividido
em amplos e confortaveis commodos para fa-
milia e mais dependencias. tudo do accôrdo
com as posturas em vigor. O irradio mede de
/rente 13'3 ,10 por 11 metros, medindo o pu-
xado / 1%80 por 612,50. O terreiro pertencente
ao predio medo de frente inclusive a área edi-
ficada 21 m ,40 por 50 metros de extensão. Está
avaliado em 05:0005 o arae á 3 Praça por
b2:0005. Predio de sobrado sito á rua Sena-
dor Candido Mendes n. 289 (freguezia da Glo-
ria), edificado no alinhamento da rua, tendo
na fachada tres mezzaninos gradeados, tres
janellas de peitoril, sendo uma larga, platisa
banda e coberto com telhas francezas.Entradi

•ao lado esquerdo com portão e gradil de ferro,
seguindo-se escadas e varanda sustentada por
(súmulas tambem de ferro, para onde deitam
duas portas o duas janellas, o da parto su-
perior tres portas e uma janella. Além
dos dons pavimentos deseriptos existe ainda
uru outro abaixo do uivei da rua que ocupa
uma parte do corpo do predio. A construcção

oé moderna e solida, de pedra, cal e tijolos,
cimento armado e vigas de ferro, com as por-

. tadas em frizas e madeiramento (lotei, achan-
do-se dividido em amplos e confortaueis com-
inados para familia o mais dépendencias, do
acctirdo com as posturas em vigor. O predio
mede de frente 11%90 por 15%65 de fundos.
O terreno pertencente ao predio medo de
frente, inclusive a área edificada, 21 E1,80 por
:10 metros de entensão. Está avaliado em
60:0005 e vae á 3' praça por 18:0005000.
E quem os ditos predios quiser arrematar
deverá comparecer no togar, dia e hora acima
designados, onde o porteiro os trará a publico

•prégão de venda e arrematação a quem mais
dér e maior lane° offerecer acima da quantia
do 310:0005; advertindo ao arrematante o
disposto no art. 550, § 2" do regulamento
n. 737, de 1850 (dinheiro á vista ou fiador
por tres dias) Dado e passado nesta cidade.
do Rio de Janeiro, aos 30 de outubro de 1910.
E eu, João de Souza Pinto Junior, escrivão,
o subscrevi. — Cesario da Silva Pereira.
ílio, 30 de outubro de Me. — João de
Souza Pinto Junior.

- Juizo da Primeira Pretóilã Civet
De protesto que ias a Société. de Construction

da Po de Bahia, á Companhia Cessionaria
das Docas do Porto da Bahia, para selem,
cio de todos a quem interessar nossa, na
rtirma abaixo
O Dr. João Coelho do Rego Barros, juiz da
Preteria Civel do Districto Federal, etc.:
Faz saber a todos que o presente edital

virem ou dello conhecimento tiverem, que a
este juizo e cartorio do escrivão que este sub-
screvo foi dirigida a petiço do teor seguinte:

Exulo. Sr. Dr. juiz da t s Pretoria Ci-
vel (escrivão Rodovalho). Diz a Société de Con-
struction dii Port de Balda que, tendo notifi-
cado a Companhia Cessiona.ria das Docas do
Porto da Balda da ratificação, por escri-
ptura passada rias notas do primeiro oficio
dessa cidade, do contracto, entro ambas
celebrado, de vinte e um e vinte e dons digo

• tto Vinte e um de nosembso de mil Km centos

traze, eanunta objeceso que lhe fes a mesma.
Entretanto agora, muito tempo depois, «para
que não se considere o seu silencio como ap-
provação», vem com um protssto de que não
intimou a supplicanae, declarante, declarando
não acceital-a, porque, • sobre ser pura e sim-
ples

'
 quando por accórdo feito coro o Sr. Ed-

mond Claude, por cartas de vinte e um e
vinte e dons de junho de mil novecentos e
quinze, já havia sido modificado aquello con-
tracto, não foram ainda cumpridas as obriga-
ções nelle pactuadas, do recolhimento dano
á Caisse Commercialle et Industrielle de Paris
de setenta por conto da renda bruta do porto, o
do adiantamento quando não fosse esta sufici-
ente para o pagamento das despesas geraes,
quantia até trezentos contos de róis. Ora, acceito
para que lhe fosse possivel pagar os trabalhos
já feitos c aquelles que se fossem fazendo, era
condição primordial daquelle contracto, sem
a qual não poderia ser executado, a creação
immediata dos titules com que se deveriam
effectuar esses pagamentos. Até hoje, porém,
não obstante reiteradas reclamações, não
obstante a promessa da entrega de cincoenta
mil, feitos em sete de junho proxirno findo e
proseguirem as obras • que já montam a
perto do trinta milhões de francos, com
toda regularidade, ora sob um pretexto, ora
sob outro, não foram elles creados. Por
conseguinte, se fossem verdadeiras as faltas
apontadas não passaria-n do uma con-
sequencia daquella, mas. nem uma nem
outra se deram. Os setenta por cento da
renda bruta, que não é a apontada, foram
sempre, conforme confessa o proprio protesto,
recolhidos a Caisse Commerciale et IndustriellT
Industrielle de Paris, salvo de certa data em
demite, em que, com assentimento tacito da
supplicada os obrigacionistas, á cujo paga-
mento se destinavam, dos mesmos desistiram,
autorizando a quitação dos respectivos cou-
pons. Os adiantamentos para as despezas
geraes, 9uando renda bruta não fosse sutil-
ciente, ja quasi attingiram o seu limite do
300:000$ (trezentos contos de réis), pelo for-
necimento da somrna de duzentos contos do
réis, não obstante a não entrega até hoje dos
titules com os quaes seriam obtidos 03 •ecur-
Sosarecessarios. Quanto ao acctirdo dado'como
feitOpelo senhor Edinond Claude por meio das
cartas de vinte cum e  vinte e dous de junho de
mil novecentos e quinze, demonstram estas
mesmas que elle nunca passou de méro projecto
ou de simples proposta. Proponho me, diz a pri-
meira, a examinar ou discutir comvosco ulteri-
ormeate, os arranjos a se fazerem emn a Société
de Constructions. Mas, mais decisivas ainda
são as duas da propria supplicada, datadas
do vinte e cinco desse mesmo inez. Em uma
le-se: achamos necessario introduzir algumas
modificações nos termos da nossa carta do

•vinte e dons docorrente (junho de mil nove-
centos e quinze)», 'e na outra s remettendo-
vos junto a carta proposta de aceó:•do entro
os obrigacionistas e esta companhia, modifi-
cando em parte os termos da nossa de vinte e
dous do corrente (junho) etc. Logo o seu acto
publicado pelo Jornal do Commercio, uni
acto lesivo, que lho traz embaraços e graves
prejuizos, pelos quaes protesta. Requer a sup-
plicante a Vossa Excellencia que tomado por
termo o seu protesto e deite intimada a sup-
plicada lhe seja, depois'ile publicado pela im-
prensa para conhecimento dos interessados,
reslituido ifelepeirderite de traslado para
os devidos etfeitos. Nestes termos. E. deferi-
mento. Rio, trinta e um de outubro de mil
novocentos e dezeseis. P. p. Soeietété de Cons-
truction da Port de Bahia, p.p.--Fraticisc Ma-
noel Chagas Doria..Despacho: A. como requer.
Rio, trinta e um de outubro de mil no-
vecentos e dezeseis. Rego ItarrOS. 'Distri-
buição. D. ao escrivão da Primeira Pre-
teria Dr. Rodovallio. Rio, trinta e um de

outubro do 190. — S. Alvçs, distribuidor.
Estavam duas estampilhas fecleraes do va-
lor do tresentos • réis cada uma,desidamento
coitadas e inutilizadas.Termo de protesto. Aos
t . inta e uru dias do mez de outubro do afino
de mil novecentos e dozeseis, no Rio de Janei-
ro e em meu cartorio compareceu a Société
de Construction da Port do Bahia por seu
bastante procurador doutor Francisco Ma-
noel Chagas Dona e disso que reduzia a termo
o protesto constante de sua petição desta
data para que fique fazendo parte integrante
deste. Assim o disso lavrei este termo qtf
assigna. Eu Antonio Placido Beyn, escrevente
juramentado o escrevi. Eu, Pdero Rodovalho
Leite, escrivão o subscrevo o assigno. Fran-
cisco Manoel Chagas Dona. E' o que se con-
tem e declara em a petição, despacho e dis-
tribuição e termo do protesto supra fielmente
transcripto. Em virtude do que mandou o
Dr. juiz passar o presento edital para
sciencia do todos a quem do referido protesto
interessar possa e mais does de igual teôr
que serão publicados e affixados na tórma da.
lei e no legarvlo costume. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, Capital Fe-
deral da liepublica dos Estados Unidos dio
Brazil, aos 31 de outubro de 1916. Eu An-
tonio Placido Beyn, escrevente juramentado
O escrevi. Eu, Pedro Rodovalho Leito . Ri-
beiro, escrivão, o subscrevo o assigno.-1
João Coelho do Rego Barros. Está cOnf.1
forme ao original. Escrivão, liodovalho Ude.:

- Juizo dã Tettela Pretoi•IN Civei

De 3. praça com o prazo de oito dias e abat.f.:e
mento de 20 V., na ((irmo abaixo

O Dr. Alvaro Bittencourt Berford, juiz fU
3' Pretoria Civel, etc.:

Faço saber aos que o presente edital do 44
praça com o prazo de oito dias e abatimentb
de 20 0/,„ virem que o oficial de justiça quo
estiver de semana nesto juizo, trará a publi-
co pregão de arrematação em praça do dia 14
do corrente mez, os seguintes bens: oito me-
zas de 'namore com pés de ferro, torneadCg;
uni guarda-comida, 40 cadeiras austriacas,
um relogio de parede, americano, um balcão
com tampo de pedra ruarinore, 50 garrafas
com aguas mineraes, 50 garrafas de cerveja
nacional, cinco garrafas de vermouth, uni
quinto com algum vinho verde, uni di-
to vaso, um lote de louça compos-
to de chicara, pires, copps, can(cas;
caliews etc., alguns assucaireiros de me-
tal ordinario, uma mesa de pinho, comprida,
urna pipa com alguma aguardente, um cofre
de ferro, com uma porta, mais 100 garrafas de
cerveja nacional, 50 garrafas do vinho do
Porto, de varias marcas e duas cafeteiras
grandes, tudo avaliado em 8515, que corni o
abatimento de 20y., fica reduzido a. 680$800;
cujos bens foram penhorados por Antonio Lou-
renço a José Ferreira de Menezes, para solu-
ção de uma acção executiva em que conten-
dem. Quem nos mesmos quizer lançar, com-
pareça no juizo desta Preteria, á praça da
Republica mi. 21, ás 13 horas. Caso não haja, o
licitante, nesta terceira e ultima praça, pelo
I ator da aA'aliação com os abatimentos legaes,
serão os ditos betis,immediatamente vendidos,
cru leilão deste juizo. a quem mais dér,
Urrara da lei. E, mura que a noticia chegue
a todos, passou-se este edital e outros do mes-
IDO teor gim serão publicados e ailisados na.

da lei. Rio de Janeiro, 3 de novembro
de 1916. Eu, lydio Lula, escrevente pra,
ineutado, escrevi, e se b-;cret i, FIO impediu", •
lo occasional do escrk ao.— Dr; .1/isiso
couve Berford.
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seio #a Terceira Pretorie eive'
PRIMEIRA PUBLICAÇÃO

O escrivão e official do Registro Civil da
i" Preteria Civel, freguezia de Santo Antonio,
*fixa nesta data o edital dos proclamas de ca-
samento dos nubentes Helconides Nicecio
silva e D. Idalina Marcondes dos Santos, vindo
por cópia ao escrivão do cartorio da freguezia
de Sant'Anna.

Quem souber de algum impedimento, ac-
cuse-o. Rio, 4 de novembro de 1916.-0 escri-
Vão, Alberto Toledo Bandeira de Mello.

juizo da Terceira Pretoria eiva
De citação com o prazo de 30 dias, a Caro-

lina Augusta da Rocha, para oppôr o que
julgar de direito á rectificação dos termos
de nascimentos de seus filhos José e Saralt,
a requerimento de José Maria de Souza, na
fárma abaixo

O Dr. Alvaro Bittencourt Berford, juiz da
34 Preteria Civel do Districto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem,
e o seu conhecimento interessar possa que lhe
foi feita a petição do tcôr seguinte: Exmo.
Sr. Dr. juiz da Terceira Pretoria Civel. José
Maria de Souza, vem perante V. Ex. expôr o
seguinte: — O supplieante, que era solteifo
no anuo de 1901, mantinha nessa época re-
lações carnaes com Carolina Augusta da
Rocha que, nesse tempo, por sua vez, já era
casada com outro individuo, tendo dessa
união nascido deus filhos, os quaes foram regis-
trados o primeiro com o nome de José e asegun-
da com o nome de Sarah,ambos nesta prete-
ria que, naquelle tempo tinha a denominação
de « 5a Preteria», sendo cotumunicante a re-
ferida Carolina Augusta da Rocha, que era
analphabeta e que, ou por equivoco seu ou
precipitação do Innecionario encarregado de
fazer o lançamento dos registros, fez constar
serem esses menores filhos legitimes do stip-
plicante e deita Carolina, o que poshiva-
mente é falso. Ora, tendo o supplicante
contrallido legitimo casamento em Portugal
com outra mulher de quem tem filhos e não
querendo que mais tarde surjam complica-
ções 'em relação á successão paterna e direi-
tos de familia, quer agora, como lhe faculta a
lei, rectificar o registro civil desses menores,
pedindo a V. Ex. admittil-o produzir neste
juizo uma justificação em que fique pro-
vado o seguinte: (a) que o supplicante quan-
do mantinha relações carnaes com Ca olina
Augusta da Rocha era solteiro e ella casada com
outro individuo; (b) que os filhos nascidos dessas
relações não são filhos legitimes como se fez
constar ; c) que o supplicante é actualmente
casado legitimamente com outra mulher.
Nestes termos pede que, uma vez produzida a
justifienão e ouvido o Dr. promotor publico,
seja scientificada por edital a referida Caro-
lina Augusta da Rocha, a qual se encontra no
District° Federal em togar não sabido, para
vir oppôr o que julgar de direito. Pede que,
distribuida e autuada esta, sejam ouvidas as
testemunhas abaixo arroladas cru dia e horas
designados pelo escrivão. P. D. Testemunhas:
Antonio Alves Corrêa, João Alves Corrêa,
Estrila/10 Ignacio Tosta. Rio, 15 de março de
1.916.— Edgardo Guilherme Pahl, advogado.
(Estava devidamente soltada). Despacho: D.
Sim, designando-se dia e hora . o seiente o
Dr. promotor adjuncto. Rio, 15 de marco
de 1916.— Dr. Alvaro B. Berford. Nota da
distribuição : D. ao escrivão da 3a Pretoria —
Rendeira de Mello. Rio, 16 de março de 1916.
— S. Alves.
Distribuidõr. E tendo o supplicante, com a
.assistencia do Dr. promotor publico adjunto,
justificado com a prova testemunhal o addu-

sido em sua petição, ordenei a expedição do
presente edital, pelo teer do qual hei por
citada á justificada Carolina Augusta da Ro-
cha para, no prazo de 30 dias, que correrá
da data da publicação deste, impugnar a re-
ctificação requerida ou allegar o que julgar
conveniente 'a bem dos seus direitos e dos de
seus preditos filhos, sob pena de revelia. E
para que chegue á noticia de todos, se passou
o presente edital e outro de igual teôr, que
serão respectivamente affixados nesta predoiaa
e publicado pela imprensa. Rio de Janeiro,
25 do marco de 1916. E eu, Alberto Toledo
Rendeira de Mello, escrivão, o subscrevi.-
Or. Alberto Bittencourt Berford.

Conforme.—O escrivão, Alberto Totedo Ban-
deira de Mello,

•n •reli

Juizo da Terceira Pretoria eive
PRIMEIRA. P UBLICAÇÃO

O escrivão e oficial do Registro Civil da
3"Protoia Civel, freguezia de S. Antonio,
afixou o edital dos proolamas de casamento
dos contrahentos José Flubini, viuvo de D. Jo-
seplena Blane, franceza, natural de Nice, e
D. Alda Martinelli, solteira, italiana. Quem
souber de algum impedimento accuse-o para
os fins de direito. Rio de Janeiro, 4 de no-
vembro de 1916.-0 escrivão, Alberto Toledo
Bandeira de Mello.

Juizo da Setima Pretoria Civel
De segunda praça, com o prazo de oito dias e

abati,ne,:.'o de 10 %, para venda e arrema-
tacões do predio à rua Dr. Gurgel do Ama-
ral n. 25, antigo n. 5, e um terreno á
rua ifig:ssi sem numero, penhorados a
João Co de Siqueira e Ma mulher, por
Antonio Lopes de Figueiredo, no executivo
hypothecario em que contendem, na fórma
abaixo.

O Dr. Joaquim Alberto Cardoso de Mello,
juiz da 74 Preteria Civel do District° Fe-
deral, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem,
que no dia 14 do corrente, após a au-
diencia do estylo, que terá legar ás 12 ho-
ras, no pretlio n. 15, sobrado, á rua
Dr. Manoel VIctorino, estaçrto do Engenho de
Dentro, o oficial que estiver servindo de por-
teiro trará a publico pregão de venda e arre-
matação a quem ' liais der e maior lanço (dere-
cer acima da quantia de 4:2305 os bens con-
stantes do la ido seguinte: Laudo de avaliação.
Nós avaliadores pávativos das pretorias do
District° Federal, dcelaanios que em cumpri-
mento do mandado do Esmo. Sr. Dr. Joa-
quim Alberto Cardoso de Mellojuiz da 7' Pre-
toria eive' e a requerimento de Antonio Lopes
de fig'neire lo procedemos a avaliação dos bens
penhoados a João Cesar de S queira e sua
mulher D. Leopoldina Sandin de Siqueira no
executivo hypothnarie que lhes move o re-
querente. Os referidos bens são os seguintes:
predio á rua Dr. Gurgel do Amaral n;. 25,
antigo 5, feitio de chalet, assobradado, con-
strueção de frontal, com duas jauellas na
frente e duas portas o urna janella ao lado
direito, afastado do annhameuto da rua e co-
berto de telhas trancezas; o corpo principal
mede 4'',20x10 1e ,40 e é dividelo em duas
salas e um quarto, assoalhados e forrados,
segundo-se um puxado teclo de madeira
com urna saleta, dons quartinhos e cozinha;
ao lado tem urna coberta Com tanque
e banheiro ; o respectivo terreno mede
11%0 x O,O e . está inteiramente aberto
o pretlio precisa de reparos pelo que o ava-
liamos com o respectivo terreno na quantia
de 4:0003000.•Terreno á rua Magessi sem nu-

mero, fazendo fundos e dividinlo com o pre-
dio n. 25 da rua Dr. Gurgel d Amaral cem
4I rs ,x50m,0 que avaliamos na quantia de
700$003. Importa assim em 4:7005000 o total
dos bens penhorados si João Cesar de Siqueira
e sua mulher D. Leopoldina Sandin do Si-
queira. Rio de Janeiro, 3 de outub ro de 19(6.

Delio Guaraná do Barros. João Fer-
reira C,avaleanti. (Estava legalmente sellado).
Feito o abatimento legal da 10 % sobre o
preço da avaliação, irão os bons á, praça pela
quantia de 4:2305090. E, quem os mesmos
bens quizer comprar compareça nos refe-
ridos dias, hora e legar, sciente de que a pra-
ça-será efectuada mediante dinheiro á vista
ou fiador idoneo por tres dias. E para que
chegue ao conhee incuto de todos a quem in-
teressar possa mandei passar o presente edi-
tal que será afixado e publ cado na forma da
lei: Rio de Janeiro, 3 de novembro de 1.916.
Eu, João de Oliveira Gaivão, escrevente jura-
mentado o escrevi. E eu, Henrique Ferreira
de A...aujo, escrivão, subscrevi.--roaquim Al-
berto Cardoso de Mello.

*-~

Juizo da Setima Pretora CiveI
De 2a praça, com o prazo de oito dias e aba-

timento de 10 %, para venda e arremata-
ção do rorerlio e respectivo terreno á )u-t
Luc .nda BarInsa n. 31, penhorados a Jose
Antonio Teixeira e sua mulher por I). An-
tonta Teio:eira da Silva Peixoto, rio exe-
cutivo hypothecario em que contencicm,
firma abaixo.

O Dr. Joaquim Alberto Cardfeo de Mello,
juiz da 7' Preteria Civel do D.striete Fe-
deral., etc:

Faz saber aos que o presen te edital vi . e u
que no dia 14: do corrente, após a audiencia
do estylo que terá lagar ás 12 lio .as,
no - predio n. 155, sobrado, á rua Dou-
tor Manoel Victorino, eseaçeo do Engenho
de Dentro, o &lidai que estiver servindo de
porteire trará a publico prégão de venda e
arrematação a quem mais der e maior lanço
oferecer sobre a quantia de I 809 os b
constantes do laudo seguinte: Laudo de ava-
liação. Nós avaliadores privativos das Prete-
rias do District() Federal declaramos que mu
cumprimento do mandado do Esmo. Sr.
Dr. Joaquim Alberto Cardoso de Mello, 'juiz
da 7a Pretoria Girei, e a requorimonto
de D. Autonia Teixeira da Silva Pei-
xoto, procedemos a avaliação dos bons
penhorados a José Antonio Teixeira e sua
mulher D. Manoela ala:eins Teixeira da
Silva, no eeecutivo hypothecario que lhes
inove a requerente. Os citados bens constim
de um pre.dio e respectivo terreno á rua Lu-
cinda Barbosa n. 31, freguezia de Inhame,
que examinamos e descrevemos da ficana Se-
guinte: Predio ri. 31 da rua Lucinda Barb
feitio de plalibanda, afastado do alinhamento
da rua e coberto de telhas francezas, Cora
uma porta, duas janellas na frente, medindo
4',8d X9 m ,55 e dividido em duas salas e tres
quartos assoalhados e de telha vã; sua con-
strução é de frontal com excepção da parede
da frente que é de um tijolo, sem o pé di-
reito da lei; tendo tambem a respectiva co-
zinha: o terreno mede 6",0x40, tendo
na frente gradil de madeira. Avaliamos

o predio com o respect vo torneio na quantia'
de 2:000e. Itio de Janeiro, 3 de outubro do
1910.—João Ferraira, Cavalcanti.—Delio Gua-
raná de Barros. (Estava legalmente sellado).
Feito o abatimento legal de 10 °/o sobre o 'roça
da avaliação irão os bens a praça pela quantia
de 1:310e. E quem os mesmos bens quize:
corei) .ar compareça nos referidos dia, hora e
togar, sciente de que a praça será efectuada
mediante dinheiro a vista ou fiador idoneo
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ft Dr. Luiz Soares da Silveira, juiz de di-
reito da comarca de Brotas, etc.:

Vaco saber que por parte de José Pucci me
foi dii: igxla a petioão do teor seguinte: Excel-
lentksimo senho„! doutor juiz de direito--Diz
aoso p ucci, por seu procurador o advogado
infra assignado (docurnonto nomero urn, que
a j LIsto titulo é senho: e leoitim) possoidn- de
uma parto, idoal em terras que foram n;lt
de Salvador Antonio Pereira todas cilas com-
prehendidas hoje sob a denominityo de
vo,,foo), que a todas ellas abrange, que se
acham estado de nro-indiciw e, desejando
s ! pal-a das partes pertencentes aos demais
condominos. vem pola wesonte, e. para esto
fim, propor-lhes a compatente acção na qual
provará: 1. Que dos autos de inventario e
partilha dos bens de:xados por D. Clandina
Maria 'ile Souza, que foi casaila com Salvador
Antonio Pereira, a que se procedeu por orca-
sião de sua !norte no armo ri mil oitoaentos
o ciocoonta e tres, consta, entre os bons a

-serem partilhados: vinte e quatro alqueires
do terras de . cultora no log:ar denominado
»Posses», cabeceira do Lobo. Uma parto
de terras de legitima materna na para-
gem denominada «Lobo». Pinas partes
na eaboceira do «Lobo ') (documento numoro
(bois). 2o. Que antes de se ter procodido
ás partilhas, falleoeu o viuvo meeiro, sendo
então nomeada raventariante sua segunda
mulher, D. Intiocencia Maria do Jesus
(documento no • nero (10115). 3.° Que em sogoida
foi feita a partilha dos bens mencionados pela
férula descripta no supracitado documento
numero dous e que dito inventario foi jingado
por sentença de 20 de agosto do 1873, o qual
trans,tou em julgado. a." Que, por morte do
Salvador Antonio Pereira, em o atine de 1873,
procedeu-se ao inventario e partilha dos bens
pOr oito deixados, e dos respectivos autos
cattsta serem cites os seguintes: Liai sitio de-
nominada. «Goiabal». As terras das passes e
duas partes, que tem além das mesmas posses;
O sitio denominado «Sitio do Lobo». As ferras
além do Ribeirão do Lobo (documento numero
res). 5." Que entre os filhos nascidos de Sal-
vador Antonio !torreira, na constancia de seu
casamento com D. Innocencia Maria de Jesus,
houve o de nome Juvencio Antonio Berrara
(documento numero tres). 6.° Que Juvencio
Antonio Pereira foi aquinhoado com terras
urna parte no «Sitio do Lobo», sitio que no
primeiro inventario foi dado a arrolamento
e partilha sob a denominação de «umas par-
tes na eabeçoira do «Lobo», no valor cie cento
O eincoenta mil réis (documento numero tres).
7." Que dito invontario foi julgado par sentença
ale cinco de outubro de mil oitocentos e setenta
c quatro, a qual transitou cru julgado. 8.° Que,
por escriptura publica de Dali° insolulum ta-
l/n(13, em as notas do tabellião Ileliodoro For- -
reira, na cidade (to Rio Claro, aos quinze
dias do mez de novembro cio atino de mil oito-
çontos o noventa e UOVe, JUTellei0 ADIDAllo

Pe..eira, por si e como tutor nato de seus
filhos, cujos nomes constam da dita escri-
Mura, devidamente autorizado polo senhor
doutor juiz de Orphãos, fez entrega a :Sliguel
A. cm pagamento do seu debito, de
um sitio de cultura na togar denominado
«Cabec.eica do Lobo», o qual se compõe de
diversas partes de terras, que se acham em
estado do pro-indiviso (documento numero
quatro). 9. Que, por esta esca:iptura publica
de venda e compra, lavrada nas notas do-
1110S1110 tabellionato, a vinte e seis de março
de Mil DOVOCCOtOS e quafro, Miguel A. Ri-
naldi vendeu a Lucio Lopes Ribeiro «um sitio
em cot:atiram no de nome «Lobo ou Cabcce ra,
do Lobo», que houvera em dali° insolution
Juvencio Antonio Pereira, de seus filhos e do
dr. Antonio Netto Caldeira (documontoom-
mero cinco); e finalmente 10. Qua o sitio
supra monciouado foi vendido por Lucio Lopes
Ribeiro ao requerciVe, como se vC da esr-i-
ptura publica de venda c e oliva, datadl de
dez de dezembro de mil novemtdos e dez, la-
vrada em o cartorio de paz de Ityrapina,
junta a esta sob numero seis. Provará mais:
11 0. Que do todos os tempo; os limites dessas
torras que focam de Salvador Antonio Peera
e !pie são conlmoidas li je polo no:no do aLo-
ha», constantes dos resoectivos t:tulos, são os
sa omintes : Principiam em um marco de pedra,
conhecido po: «Pedra \Tormenta», o qual lhes
sorve de div:sa com a «Sesta via do Ate, :radi-
'lho» e fazen ta das «Araras»,dalli vão pelo espi-
espigao de Campo Alto, confrontando com a
mesma fazenda das «Araras», até encontrarem
moa baixada que lhes sorve do divisa com as
terras que foram de João Fernandes, por esta
baixada seguem até encontrar o «Ribeirão do
Lobo» e pot esto abaixo até encontrarem na
ma-gein direita um pa:pieno coarego, que as
divide das ter-as do Francis2o Alves. Sobem
por este corrego até a cabeceira e dahi pro-
curam o espigão, dividinb sempre com O
111011/1) Feancisco Alves, por elle seguem á es-
querda, con!'rontando com terras de Engenio
Martins, até frontearam a bar:a de duas bai-
xadas do «Corrego da Olar : a» e desse ponto
seguem a rumo a. ea. 1,-irea e depois pelo
«Corrego da Olar'. a» abaixo até encontrarem
novamente o «Rd) !i rão do Lobo» e pelo ribei-
rão abaixo até encontra, :ein a b-trra, da «LagOa,
das Anho/nas» e dahi á proctire. do e iiigão

'contravertente do «Ribeirão da Raqueu»
por este esp gão á esquerda até WIC011tUdrd111
a barra dos dous ribeirões cLobo» e «Ite.-
query». Continuam pelo «Iliboirão do Lobo»
acima até frontearem o espig,!a divisorio das
aguas do «Corrego d'Agua Vermelha» e «Cor-
rego do Lob:nho» c por elle até encontrarem
no «Alto Grande» as divisas da «Sesmaria do
Aterradinho» e, finalmente, seguem á: es-
querda, por estas divisas, até encontrarem o
ponto onde tiveram inicio. Nestes termas,
requer o suppiicarde a Vossa Excellencia:
a) a citação pessoal dos condotninos e interes-
sados domiciliados nesta comarca O ClOs que ahi
forem encontrados ; edital, com o prazo do
trinta dias, dos condominos e interessados do-
miciliados em outras comarcas do Estado, o,
com o prazo de noventa dias, a correr depois
de publicados na fórma do decreto setecentos
e vinte e cinco, de setembro de mil oitocentos -
e noventa, os respectivos editacs dos condo-
minos incertos e desconhecidos ou ausentes
em togar ignorado — sendo esta publicação
feita como medida de precaução, para o caso
do existirem eondominos nestas condições,
para comparecerem á primeira audiencia deste
Juizo, depois de feitas todas as citações e virote
propor-se-lhes a presente acção, assignar-se-
lhes o prazo do dez dias para contestarem-na
ou confessarem-na, louvarem-se com o suppli-
canto em agrimensor, arbitradores e respecti-
vos supplentes que procedam á divisão do Um-
movei e reciprocamente se abotiarein todas as

despezas que com ella forem feitas, ficando
desde logo citados para todos os termos e actos
judie,aea da acção até final setença e • sua
execução, sob pena de revelia; b) a citação
do De. curador geral para, como curador
ad-iitem assistir na acção os condominos o
intwessados menores ou incapazes e repre-
sentar todos os demais condotninos e inte-
ressados que devam ser citados editalmente,
nos termos do citado decreto setecentos o
vinte ; c) que a citação pessoal para o fim
supracitado seja feita por mandado em o
qual devem ser transcriptos o presente e seu
de.smolio e que os editaes de citação sejam

allivados, publicados e expedidos na fórala
prescripta pelo decreto que rege a meteria
d) que os memore* puberes sejam citados pes-
soalmente, e como seus assistentes, sejam ci-
tados sons paes ou tutores, que os menores
impubores e os interdictos sejam citados nas
pessoas de seus paes ou tutores ; e) que
sejam este mais os documentos que o acom-
panhorn, numerados de um a seis, entoados.
Pratoz!a-se por todo o genero de provas ad-
mil tilas em direito, especialmente pelo de-
poimento pessoal dos promovidos contestantes,
por depranento de testemunhas de terra e de
fóra , por vistoria eofferecimen Lodo documentoss
asÀui como haverem-se os fructos o indemni-
sarõe s !os dam nos sobrevindos á contestação da
lido. Para Os effeitos !egaes dá-se á causa o
valor de vinte contos de réis. Rol dos coa-
dona inos—Promovente: José Pucci. Promo-
vidos resi.lentes nesta comarca: Flarninio An-
tonio dc Comargo, Diogo de Camargo Esco-
bar, João Pires do Miranda, Mario de tal,
.José Dias Gallé, Pedro Mattioli, Januario
Pinto, João Capeaatn, Antonio dos Santos!,
Henrique White. Residentes em São Carlos:
Isidim Lavrador de Souza, Francisca Antonia
Elorencia, Maria Josopha de Jesus. Resi-
dente em Ityrapina: José Bueno de Souza.
E nestes termos, espera *receber mercO.
Brotas, 10 de setembro de 1916. Por procu-

_ ração, Carlos Angusto de Castro. (Estava devi-
(lamento sollada.lNada mais sri cot inha na dita
potioão na qual Proferi o seguinte despacho:
Distribuída e autuada, como requer. O doutor
curador geral servirá conto curador a lide.
Brotas. 1;6 de setembro-de 1016.— Luiz S. Sil-
veira. Em virtude do qual passou-se o pre-
sente e filai com wrazo de noventa dias, o
por elle cito e chamo a este juizo os condo-
111'110S incertos ou desconhecidos do inunovel
agrirela denominado «Lpbo», desta comarca,
e, com o prazo de trinta dias, os condóminos
do rine immovel residentes em outras co-
mareas deste Estado, para comparecerem á
primeira audiencia deste juizo, depois de
feitas todas as citações, louvarem-se com o
supplicante José Pucci, em agrimensor e arbi.-
traflores, que procedam á divisão do dito im-
movei e reciprocamente abonarem-se todas as
despesas que com cila forem feitas, ficando
desde logo citados para todos os termos e
actos judiciaes até final sentença e Sua exe-
cução, sob pena de revelia, ficando tamboril •
notificados que as audiencias deste juizo são
dadas ás segundas-feiras, ás doze horas, era
uma das salas de pavimento superior do edi-
ficio da cadeia publica desta cidade e nos
dias inunMiatos, á mesma hora e local, quando
aquelles forem feriados ou legalmente impe-
didos. E para que chegue a noticia de todos,
passou-se o presente que será affixedo e pio!
blicado na ferma lei. Brotas, 21 de setembro
de 1016. Eu, Etnygdra Toucinho Furtado, es-
crivão, o escrevi.— Luiz Soares da Silveira.
(Estavam coitados e devidamente inutilizados
quatro soltos estaduaes no valor total a oitO-
('entos réis, achando-se escripto em oito folhas
de papel soltado.) Está conformo ao original,
do que dou fé.— O escrivão,.	 .
rinha Fartado. —	

Eniyudio Toa,

•

por tres dias. E para que chegue ao coube-
cimnnto de todos a quem interessar possa'
mandei passar o presente edital que será atti-
xado e publicado na forma da lei. Rio do Ja-
neiro, 3 do novembro de 1916.—Eu„Ios,'! de
Oliveira Gaivão, escrevente juramentado o
escrevi. E ou, lionrique F,!reeira de Araujo,
escraão, o subscrevi. —Joaquim Alberto Car-
dos de Mello. -

n'staalo do S. Paulo

COMARCA DE BROTAS

Com o orazo de 90 (lias
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COMARCA. DE ROTI:CaTif

.De citação com o prazo de 90 dils

O Dr. Joaquim Matnede da silva, juiz (18
direito desta cidade e comarca de Boturatú,
Estado de S. Paulo, etc.:
• Faz saber a guantes este virem ou deite

conhecimento tiverem que, em razão da pe-
tição que lhe foi dirigida por Clemente, João e
Paulo Michelet ti, na qualidade de cessEonarios
de Antonio Michelin, dos autos de um exe-
cutivo hypothecario que promovem contra
Dona Maria Tonou Paxam e outros—viuva
herdeiros de José Pavan—pelo presente edi-
tal com o prazo de noventa dias, ficam citados
o co-herdeiro João Martins e sua mulher,
a herdeira Carolina Pavan, actualmente
residentes na Palia, para juntamente com
os demais devedores pagarem ineoutinenti
aos suppticantes •a divida hypOthe,Caria COli3-
titnida pelo referido finado José Pavan e sua
mulher em favor do ori ginaria credor Auto-
nio Miclielin, na valor -de quatro contos do
réis (-1:000S) de capital, juros vencidos de
doze por cento ao anno, capitaffiados annu-
atinente e multa contractual de vinte por
cento sobre o capital e juros vencidos de con-
formidade com a esc.riptura publica de 27 de
janeiro de 1014, lavrada nas notas do segun-
do tabellião desta cidade tudo nos precisos
termos da petição inicial e documentos juntos
aos respectivos a utos, camião o fazendo,para
pri eeira audiemcia deste juizo que se seguir
a expiração deste edital de noventa dias, Ne-
rem converter-ee em penhora o sequestro já
feito nos bens hypothccadoa e fruetos pendene
tes de café e assignar-se-lhes o prazo legai
para offerecerem os embargos ou defesas que
tiverem sob pena de revelia e lançamento,
fica n dolout rosim, desde logo citados e intima-
dos para . os demais termos e actos judielaes
causa, até final. Sob as penas da lei; sendo
que as audiencias deste juizo. são dadas á,
quartas-fe ras de cada semana, ás doze ho-a.ss
na sala principal do pavimento superior do
editicio da cadeia publica local ou em dia
subsequente, quando feriado ou impedido fôr
o dia designado. E para constar lavrou-se o
presente edital que será atlixado e putaicado
na fórma da lei. Botucatú, 14 de agosto do
1.916. Eu, Agnelio Villas Boas, escrivão inte-
rino, o subscresi.—Joaquini Mamcde t hi Sdra,

TERMOS DE CONTRACTOS
^

Ministerio da viação e Obras
Publicas

Directoria Geral de Contabilidade
snotiNo.‘ sccçAo

C.ontracto autorizando The Interurban
Telep hone Company of Brazçl e a
Companhia Ré& Telephoniea Bragan-
tina a fazerem a ligação do suas respe-
ctivas rèdes nos limites dos Estados
de S. Paulo, Rio de Janeiro e do Dis-
trict° Federal, nos pealos onde toes
ligações se tornem pecessarias.

Aos 30 dias de outubro de 1.910(
presentes nesta Secretaria de Estado os
Srs. Dr. Augusto Tavares de layra, mi-
nistro de Estado dos Negocios da Via-
ção e Obras Publicas, por parte do Go-
verno Federal dos Estados Unidos do
Brazil, Frederico A. Iluntress e J. J.
Cardoso de Mello Neto, este presidente da
Companhia Ilède Telephonica Bragantina
e auuelta na qualidade de representante

—	 -
da The Int erurbap Telt:piá:um ComPanY
of Brazil, vonferine procuração eistente
nesta « -r riria de Estado, declarou o
mesmo Sr. 1.1i~p0 que, LIOS termos do
arti g,o uni.ea do decreto ri. 12.211, de 20
de seteiniv-0 de 191G .,- at tendendo ao que
:r e q uere ram 'lhe hiterurban Telephone
Company of Erazil e a Companhia Rade
Telephoniea ltragantina, e de am'wdo
eel in o art. 99 da lei n. 3.080, de 8 de
janeiro tio vorrento armo, ficavam Titia
Int enramo Telephene tAmpany of Bra-
Zii e a Cempanbia Rède Telephon;ea Bra-
gaatina	 a fazer a ligaif,ão
sua . 	 rêdes nos limit e s due
Estados de S. Paulo,- Rio de .1aneivo
do Dieleiele Federal, nos pontos onde
taes ligaeões Se tornem neS'. A1';18, e

PrOred(q.ii rr'pec tiva explorneão, de 1.1C-`
CUL - (10 Cum o i ispost n o art. e0 da lei
n. 2.089, de 8 de janeiro de mo, me-
diante as seguintes .clauulas:

A' 'Fite Totoruilion Teteplione Ga:Ir-a-
ny or.Brazn e á Companhia 1Vde Tele-
plionica Itrai,'Jiritinit é permaticio fazerem
a l i acã o de suas respectivas ratlea nos
limites dos Estados, de S. Paulo, Rio de
Janeiro e do Dietricto Federal, nos pon-
tos elide t aos ligações se tornem neees-
saries,	 procederem á c os i)

 de accórdo coro o disposto no
art. 99 da lei n. 3.980. de 8 de joriciro
de 1910.

eemenn 01 O submethe . í.in ii epprava-
ção do Gever-no, para a ligeeão a ene se
vete Inusula I. as plantas das liga--
rires da.: linhas nos pontos em que essas
ligteões se tornem neeessa v ias. na escala
de 1;5.000, cem memovia tleseuiptiva
fliial1 ,10 a poeieão das mesmas linhas de
ligneán em relação a outroa circuites
eleciviens, si houver, até 20 metros de
disiaiwia de cada lado, e da qual conste
o lypo e a quantidade de postes e isola--

a empregar, numero de eanducto-
res. a assentar. sua qnalidade e diame-
tros , e sysi ema do construveão.

Si. decorrfde o prazn de 90 di::s deenia
do an eeaenfaeão das planias o di memo-
ria deseriptiva. nenhumn alteração for
exigida por parle do Governo. emante-
rarn-se approvados.

Approvadas as plantas e ns typos
material a empreear, por acto expreseo
inu pelo decurso de 90 dias, p ederd ser
Iniciada a construcção.

rEI

As ligações entre municipios limitre-
phes dos Estados- desde que na mesmos
munieipios nãO estejam comprellendidos
nas plantas approvadas, dependerão de
concessão de licença especial. A substi-
tuição ou multiplicação de linhas. con-
stantes de plantas já approvadaa, inde-
pendera, por(sm, de nova C,011CPS8.ãõ. 11711a
vez observadas as exigencias da clausula
segunda.

A fiscalização da
Iv
 liCia execução do ser-

vioo será feita pela ReparUção, Geral dos
Teleeraphose concOrt endo a5 companhias
para as desnezas de fiscalização com a
micta animal de 2:4008. cada uma. paga
'antecipadamente cru prestações semes-
traes para cada trecho de 25 kilometeos
ou fracciin de 25 kiloinetros de fronteira
atravessada por essas linhas,

V
As companhin.c, nas lipeacões aulor y

-nadas, observarão sempre as pre,cripeões
rts ; :r dame ntares da Repartição Geral dos
Telegraphos.

C) Governo, no caso de per luehação (1(3
ordem publica, poderá tomer conta cie ser-
vice t e lephoti ice ou mandar suspendei-o,
indemnizando a companhia pelos 'veio ¡-
aos que desse acto resultarem, o que
será. caleulatln segundo- a renda de igual
pe ...0(lo do aflito anteuier.

VII

" As ceniennbiaeel , rigera_ee a assegaie
rar o Leni funeciermineelo das conunu-
nieações.

As lati i'5 entre test til is di frei rent us
n imea serão superioros Os 910 VigOrareill
eUt igUneti (iett-
tl'o CIOS 1-;,.i n lat n S que fel-vm Ligados . O
serVie» tio ti l/Vent() Fe(lvt -ai gozará de
maio abai imento de 50 eirbre as tarifas
para as etemennicaçaes intevestaduaes
requiairladas pelas repartições do (levr-
no Federal, para es teus s'eev ireis ex.c.a-
sivos.

IX
As comparti ins depositarão no Thi's o ui-

ro 'Federal. antes da as.,: ignalm'a tio e--ri-
traria,, a impo:Iam-ia de 3 em ga-
rantia de eua execução.

X
Pela inobservancia de (malquer (113

presentes elauaulas poderão s r impos-
tas Os cempanllia-z pele
diante representação da eepavt'ção fisca-
lizadera . emitas de 100$ a 5f 0, pagas
dentro de 30 dias da (lata em que forem
impostas e que serão deeeindadas do de-
posito de 3:000$, si não tiverem si')
recolhidas nesse prazo.

Dada r.5á hypotlicse, as companhias
serão intimadas pela Repartição Geral
dos Telegraphes a completar a rol _fida
caução no peazn do 30 dias, e . desde que
n'ao o ferem. ficará cassada a autd)riza--
çãe ceneedida pelo & e reto que evecova
estas 4elausidas, indeae e d nhe mente do
acção ou interpellação judicial.,

XI
No caso de transferir o seu coniraeto

a outra companhia, empreza ou indivi-
dno. será obri gatoria a communiee.raii)
pe(.vin ao Governo e subsistirá o p
mento da quota ou quotas de fiscaliza-
ção.

-XII
O Governo, resalvado o direito de des.

apropriação nos termos da legislação ema
vigor. poderá encamear as linhas tete--
phonicas que estiverem em exploração.
mediante aceórdo com as companhias,
de conformidade com o que estiver dis-•
posto nos contractos que tiverem com os
Estados e •municipios.

Pai' assim havei em accordado, e ter si.
do feito o deposito de 3:000 de que
trata a ciansula IX do presente contra-
cto, conforme se verifica d conhecimea.
to do Thesenro Nacional n. 38'k, de 2:1
do corrente mez de outubro, que fica MI-
nexo 00 respectivo proeesso, mandou n
Sr. ministro' lavrar este termo que. de-
pois de lido e por todos achado confer-

i.
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me, assigna com os referidos Srs. Fre-
derico A. Huntress e J. J. Cardoso de
fletiu Neta, com as testemunhas, os ter-
ceiros officiaess Antonio Lourenço Pa-
checo e Asdrubal Mendonça, e commigo•
:Arthur Leal Nabuco de Araujo, segundo
vI icial, que o escrevi.

secretaria de Estado dos Negocies da
Wiação e Obras Publicas, no Rio de Ja.
neira, em 30 de outubro de 1916. — Au-
ululo Tavares de Le ra- — Fredericó
finntoess.—J, J. Cardos() de Mello Neto.;
— Anton i o Lourenço Pacheco. — Asdru-
bal Mendonça. — Arlhur Leal Nabuco
Araujo. confere. — A. Nabuco, 20 °M-
elai. 2 secção de Contabilidade. Visto-,
cm 3 de novembro de 1916. — J. B. de
Naccdo Guimarães, director de secção,
'interino

.1nn••••n•••

'A companhia submellerá a apprnvação
'do (levei no. para a ligação a que se re-=
fere a clausula I. as plantas das liga-
ções chie trilhas nes pontos 411 que essas
ligieões se tornem noressarias. na esca-
la de I: 5.0u0, COM memoria desrriptiva
indicando á posição das mesmas linhas
em relação a outros eirentles elortricos,
si houver, até 20 metros de distancia de
cada lado, e da qual censte o type e a
cmanteeele de postes e isoladores a em-
pregar, numero de conducteres a assen-
tir, sud (e:al i dade e diametros, c sys-
tema de construreão

Si, decorrido o prazo de 130 dias de-
pois da apresentação das plantas e da
mernoria descriptiva, nenhinna alteração
fôr exigida por parte do Governo, coa-
Sideram-se approvadas.

Approvados as plantas e os typus do
material a empregar, por acto expresso
nu pelo decurso dos 90 dias, poderá ser
iniciada a eunstrucção,

III
'As ligações entre municipies limitro-

piles dos dous Estados, desde que os
mesmos municipios não estejam com-
prehendidos nas plantas aporovadas, de-
venderão de concessãe de licença espe-
cial. A substituição ou multiplicação das
linhas, constantes de plantas já aPI131-0-
vades, independerá. pereen, de neva con-
cessão, uma vez observadas as exigeies
cias da clauSua II..

IV
'A fiscalização da boa execução do ser-

viço será feita pela Repartição Geral dos
Telegmaphes, concorrendo a companhia:
Para as despezas de fiscalização com a
quota annual de 2:400$, paga antecipa-
damente em prestações semestraes pares
cada trecho de 25 kilometros ou fracção
de 25 kilometros de fronteira atraves-
sada por essas linhas,

V
A companhia, no serviço telephonico

autorizado, ebservará sempre as pre-
selepções regulamentares da Repartição
Geral dos Telegraphos.,

VI •
O Governo. no caso de P er tu rbação da

urdem publica, poderá tomar conta do
serviço telephonico ou mandar suspen-
dei-o, indemnizando a companhia pelos
prejuizos que desse acto resultarem. o
que será calculado segundo a renda de
igual -periodo do anuo anterior.,

VII
A companhia obriga-Ae a assegurar o

boin funceionainento das conemelica-
ções.

AS tarifas entre
VIII

 cs Estados differen-
tes nunca serão superiores ás que N'igo-
varem cai i guaes distancias kilometri-
cas dentro deis Estados que forem liga-
dos. O serviço do Governo Federal go-
zará de uni abatimento de 50 s t" sebre as
tarifas para as communicações »Peses-
Induaes requisitadas pelas eepartiçõessio
Governo Federal para os seus servit:Os
exclusivos,

IX
A companhia depositará no Thesouro

Federal; antes da assignatura do contra-
cto, a importancia de 3:000$, elo ganiu-
tia de sua execução.

X
Pela inobs;rvancia de qualquer das

presentes clausulas poderão ser impos-
tas á companhia, pelo ministro, median-
te representação da repartição fiscaliza-
dura, multas de 100$ a 500$, pagas den-
tro de 30 dias da data em que forem im-
postas, e que serão descontadas do de-

posito de 3:000$, si não tiverem sido
recolhidas nesse prazo.

Dada essa hypothese, a companhia se-
rá intimada pela Repartição Geral dos
Telegraphes a completar' a referida cau-
ção no prazo de 30 dias e, desde que
não o faça, ficará cassada a autorização
concedida pelo decreto que approva es.
tas clausulas, independentemente de ae•
ção ou interpellação judicial.

XI
No caso de transferir o seu contracto

a outra companhia, empreza ou indisi-
duo; será obrigatoria a communicaçãot
prévia ao Governo e subsistirá e pagas-
mento da quota ou quotas de fiscaliza-
ção.

XII
O Governo, resalvado o direito de des-

apropriação nos termos da legislação em
vigor, poderá encampar as linhas tele-
phomeas que estiverem em exploração,
mediante accerdo com a companhia, el:s
conformidade com o que estiver disposto
nos contrastes que tiver com os Estado,:
e municipies.

Por assim haverem aceordado e ter
sido feito o deposito de' 3:000$,, de que
trota a clausula IX do presente centrado,
conforme se verifica do conheemento
Tliesouro Nacional, n. 382, de 23 do cor-
rente mez de outubro; que fica annexo
ao respectivo processo, mandou o Sr.
ministro lavrar este termo ques depois
de lido e pol todos achado conforme, asst
gira com o referido representante da Time
Int erurban Telephone Company of Bras
ail, o Sr. Frederivo A. lluntrese, c-om as
testemunhas, os terceiros officiaes, An-
tonio Lourenço PachUo e Asdrubal Men-
donça. e comado. Arthur Leal Nabueo
de Araujo, segundo oflicial, que o es-
crevi.

Secretaria de Estado dos Negocios .ia
Viação e Obras Publicas, no Rio de Ja-
neiro, em 30 de outubro de lede. — Au-
austó Tarares de Lora. Frederico A.
Hunteess. — Anton i o Lourenço Pacheco.
— Asdrubal Mendonça. — Arthur Leol
Naburo de Araujo. Confere.—.4. Nabiteo,
• osfieial. 2' Secção de Contabilidade.
Visto, em 3 de novembro de 1916. — J.
B. de Macedo Guimarães, director de se-
cção; interino.

'Centrado autorizando a Companhia de
Teleithones laterestaduaes a fazer a
ligação de suas linhas das rêdes dos
Estados de Minas Geraes e Rio de Ja-
neiro e proceder á respectiva explo-
ração
Aos 30 dias do mez de outubro de

1910, presentes nesta 'Secretaria de Es-
tado os Srs. Dr. Augusta Tavares de
Lyra, ministro de Estado dos Negocieis
da Viação e Obras Publicas. por parte
do Governo Federal dos Estados Unidos
do Brazil, e E. A. Mortimer, na quali-
dade de repeesentente da tioneprinlita de
Tette-de ia es int ores t adua es. conforme,
procuração que exhibiu e fica archiva-
da nesta Secretaria de Estado, declarou.
O mesmo Sr: ministro que, nos termos;
do artigo unico do decrete n. 12.210,
de 20 de setembro de 1916, ai tendendo
ao que requereu a Companhia tio Tele-
¡Autues Interestaduaes e de aecerdo coai
o art. 90 da lei n. 3.089. de 8 de ja-
neiro do eorrente anile ficava a compa-
nhia de Teleptiones Interestaduaes auto-
risada a fazer a ligação de suas leilias
das rèdes dos Estados de Minas Geracss
e Rio de JalIC : r0 p	 °cedei' (k reseeciiva
exploração de accerdo com o dieetieto

Centrado autorizando a The Inlerurban
Telephone Company of Brazil a lan-
çar linhas telephonicas de Entre Rios
a Penha Longa, Sapucaia, Porte Novo
do Cunha e Carmo.

'Aos 30 dias do . mez de outubro de
1916, presentes nesta Secretaria de Es-
tado os Srs. Augusto Tavares de Lyra,
ministro de Estado dos Negoeiis
;Viação e Obres Publicas, por parte
410 Governo Federal dos ,Estedes UOI-
S I OS do Brazil e Frederico A. Run-
/ires:e na qualidade de representante
da 'lhe [ri [cru Telephone Company
of Brazil. conforme precuração que ex-
bibin e fica archivada nesta Secretaria
de Estado. declarou o mesmo Sr. mi-
nistro que. nos termos do artigo unido,- dcedetn n. 12-207, de 20 de setembro
de 1916. attendendo ad que requereu a
'lhe Interurban Telephone Company of
Brazil e de accerdo com o art. 99 da lei
u. 3.089, de 8 de janeiro do corrente
armo, ficava The Interurban Teleptone
Company ef Brazil, autorizada a lançar
linhas telephonicas de Entre llii's a Pe-
nha Longa. Sapucaia, Porto Novo do
Cunha e Carmo, nos limites dos Estados
do Rio de Janeiro e Minas Geraes, e pro-
ceder á respectiva exploração, de emir-
do com o disposto no art. 99 da lei nu-
mero 3.080, de 8 de janeiro de 1916,
mediante ás seguintes clausulas;

A' The Interurban Telephone Com-
pany ef Brazil é permitlido lançar
III i. telephonicas de, Entre Ries a Pe-
nha Lenge, Sapucaia, Porto Novo do
Cunha e Carmo, nos limites dos Esta-
dos do Rio de Janeiro e Minas Geraes, e
!pr oced er á resp ectiva exploração, de
utTiivrio como o desposai no art. 99 da lei
u. 3.0til), de 8 de janeiro de 1916.
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ifttp11 ~hl.. de Telephones Tntere8-
tadu

It
 é permittido fazer a li gação de

mitras 

í 

alias das rádes dos Estr,dos de
4erag0 e Rio de Janeiro e proce-

der á reíOetiva exploração, de aceardo
gora o , i • i..5 te no art. 99, da lei, nu-
AtrO 8 .,. . : i, , . 8 de janeiro de 1910.

ettnitifithia aubmetterá á approvação
do 13overno Ná a ligação a que se re-
fere a elauaula I as plantas das
iões de4 Imbas, nu pentos em que es-
sas . ligações se tonem neeessarias, na
escala cle : 500, com memoria descri-'
ptiva utdicando a posição das mesmas
linhas de ligação em relação a outros
circuitas elaqtricos, si houver, até: 20
metros de distancia de cada lade-, e da
dual cofiste o typb e a quantidade de
'Sestas isoladores a empregar, sua qua-
lidade e diarnetros e sysleina de con-
strueção.

Si decorrido o prazo de 90 dias de-
pois da apresentação das plantas e da
memoria deseriptiva, nenhuma alteraçãto
f*r exigida por parta do Governo, con-
sideram-se approvadas.

Approvados as plantas e 03 typOs de
material a empregar, por acta expresso
Ou pelo decurso dos 90 dias, poderá ser
iniciada a coustrucção.

As ligações entre municipios limitro-
phes dos dous Estados, desde que os
mesmos municipios não estejam com-
prehandidos nas plantas approvadas, de-
penderão de concessão de liconça espe-
cial. A substituição ou multiplicação de
linhas, constantes de litanias já appro-
vadas, independerá. porém, de nova con-
nessão, uma vez observadas as exigeucias
cla clausula /I.

/V
fiscalização da 'toa execução dg ser-

viço será feita pela Repartição Geral dos
Telegraphes, concorrendo a companhia
para as despezas de fiscalização com a
quota annual de 2:400., Pa ga antecipada-
Mente em prestações semestraes para
cada trecho de 25 kilometros ou fracção
de 25 kilometros de fronteira atravessada
:per essas linhas.

V
4 companhia, nas ligações autorizadas

observará sempre as prescripções regu-
lamentares da Repartição Geral dos Tele,
graphos.

''	 VI
O Governo, no caso. de perturbação da

ordem publica, poderá tomar conta do
serviço telephonico ou mandar suspen-
dei-o, indemnizando a companhia pelos
prajuizna (111P desse arte resultarem, o
que será calculada segundo a renda de
aguai periodo do atino anterior.,

YII
# çompanhia ohriga-sa Éi assegurar "o

tipm fünceionameno das commtmicações.
VIII

As tarifas entre Estadas differentes
Sunga serão superiores ás que vigorarem

jguaes distanaia,a kilomet ricas dentro
dos Estados que forem ligados. O serviço
415i 9.9ïga2 E9.4r.01 OU-4 C uI4 gqâ-

conto de 59 1° sobre as tarifas para as
commuuicações interestaduaes requisita-
das pelas Veportições do Governo Federal
para os seus serviços exclusivos.

IX
A conipanhia depositará no Thesouro

Federal. antes da assignatura do 'contra-
cio, a importancia de 3:000$, em garan-
tia de sua execução.

X
Pela inobsarvancia de qualquer das

presento.s clausulas poderão ser impos-
tas á companhia, peld ministro, median-
te representtição da rapartição fiscaliza-
doca, multas de 10(1 a 500$; pagas den-
tro de 30 . dias da data em que forem im-
postas, e que serão descontadas do depo.
sito de 3:000$, si não tiverem sido reco-
lliida 	 prazo.

Dada essa hyp ithrae. ai . companhia se-
rá intimada pela Repartição Geral dos
Telegraphos a completar a referlda cau-
ção no prazo de 30 dias, e, desde que
não o faça, ficará cassada a autorização
concedida pelo decreto que appri.va estas
clausulas, independentemente do accáto
ou int-rpellação judicial.

XI
No caso de transferir o seu contracto

a outra companhia, exupreza ou indiví-
duo. será obrigatoria a communicação
prévia ao Governo e subsistirá o paga-
mento da quota ou quotas de fiscaliza-
ção.

XII
O Governo, resalvado o direito de des-

apropriação nos termos da legislação em
vigor, poderá prieampar as linhas tele,-
phonicas que e'stiverern em exploração,
mediante aceGtalo com a companhia,, de
confortuidde com o que estiver disposto
nos contractos que tiver com os Estados
e municipios.

assim haverem accorciado e ter
sido feito o deposito de 3:000$ de que
trata a clausula IX do presente contra-
do, conforme se verifca do conhecimen-
to do Thesouro Nacional h. 383„ de 23
do corrente mez de outubro, que -fica att-
nexo ao respectivo processo, mandou o
Sr. ministro lavrar este termo, que' , de-
pois de lido e por todos achado confor-
me, assigna com o referido represent,an-
te da Companhia de Telephones inferes-
taduaes, o Sr. E. A. Mortimen, com as
testemunhas, os terceiros offidaes An-
tonio-Lourenço Pacheco e Asdrubal Men-
donça; e coe:migo, Arthur Leal Nabuco
de Araujo, segundo off icial,, que o escre-
vi. — Secretaria de Estado dos Negocios
dp Viação e Obras, no Rio de Janeiro,
em 3e! de outubro de 1916. — AItüttsto
Tavarrs tle Lyra. — E. A. ilfortimer..—.
Anton i o LoltrenÇO Pacheco. — Asdrubad
AL00120. — Arthur Leal Nalnico
Araujo. Confere. — A. Nabuco, 20 offi-
cial. 2' seeeão de Contabilidade. Visto,
em 3 de novembro de 1916, — 1. 11. do
Afacedo Guimarães, director de secção,
interino.

No Palacio do Cattete foi /imitem recebido
em audiei eia especial de deipedida, pelo Sr.
Presidente da Republica, o Dr. Erasmo Cal-
lerda, que nesta Capital serviu durante mito
tempo como encarregado de negocies da Re-
publica Oriental do Uruguay, o que na proxi-
ma segunda-feira embarca para o seu paiz.

—Punem foram hontein recebidos no Pa-
lado SI9 tioNI:nos ea TÀ5114â 4q 4e*PeAcM..94

O serviço para hoje na Brigada Policial é
o seguinte

Superior de dia, capitão Diniz.
Official do dia á Brigada, tenente Castello.4
Auxiliar do official de dia á Brigada, dar.;

gente Ulysses.
Dia ao Hospital:
Medico de dia, tenente Dr. Lima.
Interno, alferes honorario Toscano.
Dia á pharmacia, tenente Figueiredo.

pratico Arnaldo.
Dia ao Gabinete Odontologico, cirurgiao

dentista °atavio de Castro.
Promptidão
No quartel general, alferes Joaquim dos

Santos.	 •
No regimento de eavallaria, alferes Itoir4

L ma.
LU:l etal:1a :

Nol 3° o 4° districtos, alferes Vital.
Nos 90, 12°, 13°e/4°

'
 alferes Djainia.

No 100, tenente Faaistino.
Nos 15°, 10°, e 17°, alferes Abreu.
Nos 18°,19° e 20°, alferes Valeotjaik
Na Sande, alferes Coelho.
Nis. 7°, 21° e 300, alferes Roque.	 •
Prado Jockey-Club, alferes Bellerophon,t4
Guardas
No Thesouro, alferes Mynsen.
Na Casa da Moeda, alferes Coimbra.
Na Caixa de Conversão, alferes Anoso.
Na Caixa de Amortização, alferes Duext•ht
Dia aos corpos :
No 1° batalhão, alferes 13qmI1oa.
No 20, tenente Bernardina.
No 3°, tenente Sylvio.
No 40, capitão Çallado.
No regimento de eavallaria, capitão caki

noiro.
No quartel do Andaraby, alfern TWeira•
No da Saudei
Uniforme ê°,,.

PIAMO OFFTCTAT,	 Novembro de 11)1g

Sr. fie.•troas° Camargo, presidente de F.s-
a o o Pa,saná, e manei Papp() Sahmidt,

gu e.aiade: do Estado de Santa Catha-
nina.

—O Sr. Presidente da Republica recebeu
lyntren no Palacio do Gavorno os Srs. Dr.
Hoaero Biptisfa, presidente do Banco do
Brazil, e c:Inin nklador Fred.ilino Cardos), que
foi agradecer a S. E. a visita que se di-
gnou faze: ao Cam:nbu acre° do Pão do
Assuca.r, por o ca5ai em que visitou as
ob..as da edil-leio destinado á Escola de Medi-
cina do Rio de Janairo.

— No Palacio do GUCM0 Lambem esteva
o Sr. IX'. Jaguanbaro cia FOW3Cil, que foi
agradecer ao Chefe da Naçãn o se ter feito
representat• na :nauguração da Companhia
do Lietieino; Mondia, auto-homem reali-
zada na es:ac;ão .le Entro-Rios.

-- O Sr. Dr. Helio Loba, secretario da Pra-
sidencia da Rcpublira, acmipatition hontein
cai carro de Estado, tilé á !luxe da Estrada
de Ferro Central do Drazil, o Sr. Dr. AtTon-
so Camargo, presideuto do Estado do Paraná,,
que tomou passagem para esse Estado.

Hoje, o mesmo Sr. ssita .otario da Pres:dan-
e:a da Republici acompanhará, tainb mi era
carro do Es:ado, o Sr. coronel Folippa
Sehmidt, que etnbareará para o Estado do -
Santa. Catharitia, do qual é aovernador.

—O Sr. Presidente da Repub:ira, acompa-
nhado, de sua comitiva, embarcou hontetn,
ás 21 horas, no Arsenal de Marinha desta Ca-
pital, com destino á est.açào do Saniantia. do
Marulay da Estrada da Ferro 1...opuldina, on-
de o aguardava um trela especial tilM condu-
ziu S. Ex. á cidade de Campo.,, no Estado do
Rio de Janeiro.

Por occasiào de seu mbar:pio, niquella
prae;a de guerra foram prestadas a S. Ex..
as contincncias a que tem direito
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Directoria de Meteorologia e Astronomia - Seccão de Metc,oroloTia e P_v-sica do Globo - Boletim do tempo - Synopse do tempo em
todo o //rui/ ao 1/2 dia de Greenwinh.(0 lis. no Rio de Janeiro) no dia- 3 de novembro de 1916.

Zona No..tu - A' excepção de algumas rniões de Maranhão, Ala p.;õas, Sci .gipe e Bahia, reina bem tempo em toda esta zona; pequenas
chuvas em S. Barra do Co-da. Caetité e Ilbéos. Zona Centro - Reina tempo inverto e máo em toda esta zona; . chuvas mais on menos
genes porém fracas ; trovejou hon tem em grande parte da zana: a temi) s ratura baixou cm toda a parle. Zona Sul - Run tempo em Santa
Catharina e nio Grande do Sul, e, incerto e mo em S. Paulo e Paraná; choveu limitem cui Paranaguá, can diversas reg,iões do Rio Grande e
em tanaior parte do S. Paulo; a temperatura declinou ein toda a zona.

A maior temperatura de imitem, 38,0 cai Corumbá (MAU() Grosso); a menor, 5.0, em Lages (Santa Catharina).
Observações meleorolog:eas etreetuadas simultaneamente ao 1/2 dia de GreenNvich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 3 de novembro

de 4916. (Resumo do bolei:tu organizado no Observatorio Nacional).
•••n

Observações do dia	 Observações da vespera

Estaçõe8
.8

o.
o e

Temperatura.
do ar Vento

<5	 .
w E- oa. e s.. 0 Direcc.ão

4

a1

o r.1.,

Temperatura
do ar

Estado
do tempo e
phenomemos

diversos

Ei
ta
e

Estado do tempo
e phenomencs

diversos
4
E
C

IIII•nn•nn•

S. L. do Maranhão... 757.1 27.7 -0.5 NE 6 Ch.:"..o. 1. 30.1 21.6 0.5 C. arn.
Ilarra do Corda  • 56.4 28.0 -0.9 NE	 1 3 34.4 22.8 0.6 Ch. am. r. t. pn29
Fortaleza (X).........
Quixeramobiin (X)....
Natal 	 58.9 27.7 0.1 3 4 B. 28.0 20.8 V. an. pua..

58.9 28.2 0.4 SE II. (e. manhã). 20.8 19.1
ItecUe 	 	 .. 59.0 20.0 -0.4 NE 3 2 Chão. B. 30.5 29.5
I%) de Assucar...... 21.1 2.0 3 N. de manhã. 31.1 19.9
Ar. cajá 	
Hal ia 	

60.2
57.0

26.2
28.5

-0.4
2.0

NE 3
1

3
8 Chão.

1.
N. c. manhã.

28.2
--

23.0
21.4 0.1

60.1 24.5 -1.1 SE 10 M. ch. 28.1 15.0 1.0 Ch. r. pm.
	 ...

llorizoide 	
57.5
50.1

23,2
21.0

-2.8
-1.6

E
Calma O

10
8 1.

30.8
27.0

16.1
14.0 5.6

II. pm .
R. c. t. pm.

Theophilo Ottoni.. 53.8 24.9 0.2 NE 9 29.2 20.1
11.:bera,ba
C:via:ubá 	

57.2
59.0

21.2
18.2

-5.4
-3.4

NE
Calma o

10
10

r. 30.4
28.0

17.6
10.0

19.4
5.3

C. t. pm.
C. am.

Goyaz (X) . 	  .. 	
Santa Luzia... 	  ..
Cuyabi.
Corninbl. 	
Cap.tal Federal 	

61.8
56.5
56.0
57.8

20.0
94.0
21.0
23.0

-2.0

-3.0
-3.3

-
Calma
Calma

SS E

O
o
1

10
10

o
10 Tranquillo.

C. t. v.manhã.
I. (ch.manhã.)

1.

32.0
31.1
38.0
33.6

14.6
23.4
29.0
21.4

3.0
2.2

8.0

v. pm.
C. V. t. pm.
C. am. pua.
C. t. v.

Campos 	
Petxopon: 	

58:i
57.4

23.0
17.8

-2.2
-4.4

SW
SW

2
2

40
10

• - M.
O.	 n. manhã..

31.2
27.5

11.4
15.1 7.8 C. t. n. pm.

Itczende (X) 	
Thcocztvolis 	 58.0 17.5 -4.4 2 10 Ceds: vagas. C. demar.hl. 26.1 13.8 0.1 R. pm.
São Paulo 	   59.1 17.6 -2.9 SE 2 10 Vagalhõ,is. Ch. 22.0 14.5 Cb. por.
Sanios 	
Paranaguá 	 59.1

20.3
48.2

-0.7
-2.8

SW
E

4
3

10
10

NI. c.
1.

30.3
23.8

18.6
15.6

1.1
9.2

Cli,
C. am. c. V. pra.:

Curity bit 	 59.8 15.9 SE 4 10 23.9 15.1 I. amo.
Floriatiopolis 	 60.5 20.0 -2.0 4 3 24.7 19.7 Cb. pm.
Lages 	 10.6 -2.8 Calma o 3 B. n. (o. mhã.) 24.0 5.0 I. am. pm.
Porto Alegre 	 61.4 17.8 -1.8 21.5 14.7 0.8
Ilrugnayana ()	
hlontevidéo 	 60.3 14.1 3 4 •••n• 1. 16.3 8.1
Buenos Aires 	 58.3 18.0 6.0 2 20.0 9.0

Estado do deconos d. cio eneobert ) -0, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. lsamIo do tempo: 'Pu, bom ; 1, incerto;
33/ niáo. Pheimincios diversos: e, chuva : no, neve ; us, nevoa sccca n, nevoeiro denso ; nt, nevoeiro teime ; sa, saraiva; go,
geada : ir, trosoada com relampago ; t, trovões: r, relainpages; th, orvalho ; "cr, ventania.

Os ininicros' indicativos da força do vento referem-se á Escala Beaufort de 0 calma a 12 tono. A pressio bar:nutriu acha-se reduzida
a 0" E.. ao ni v el Co Mar e a gravidade normal. Observarões nieteorolimicas realizadas em alguns postos da Capital Federal -- Nota A
chuva foi molda no dia 3 ás 7 hs. e as temperaturas foram oh-saarvadas no dia 2 ás 21 hort.S.

,

ros'.ei

es
o".0

E aco

Temperaturas
extremas

Pastos

,{1,_.o.=
cq el
E O0 .-•

Temperaturas
extremas

4i.- Maxima Minima ,4;... Maxima Minima

Pedregulho 	 	 9.2 31.5 22.3 /tapirá 	  ...
Engenho de Dente 	 	 0.5 32.4 20.4 Flamengo 	 8.2 33.4 20.0
Penha 	 	 2.6 32,8 20.5 Pão de Assacar (Alto) 	 ...... 22.0 20.0
Horto Flore ,z t  O 	 4.8 37.8 19.0 Copacabana (Forte) 	 9.8 30.2 21.5
LigUa liodrgo de l'eeltas 	 	 ' 3.0 34.0 22.8 S. Jannario 	
jacarepaguá 	 	 0.0	 " 34.4 18.4 Morro da Crea 	 .- 23.5 21.0

Nuta: - (") Não vciu telegramma.
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tbreciori de, Moteuraimeia. .k.st.ronoilita - Se.ção de ',I(u.eorologia e Ph ysiea do Globo -- Boletim do Tempo- Synopse do tempo em
todo o Brazil ao 1/2 01a, de Greensvich 9 11». 110 Rio de J1111011'0 no dia lk de novembro de .91Ü.

Zona Norte-Ern geral reina bom tempo nesta zona; pequenas chuvas em S. Salvador e Caetite. Zona Centro - Em quasi toda parle o
empo manteve-se ince , -to; chuvas regulares 0 Mak 011 1111`litp; gm:aes teu Nlitias, Coyaz, Disl.ricto Federal e Rio de Janeiro; a tempo .aLara,
Ntiae,nou-se eu deri,nio no 11 o de Janeir3, Districto Federal e sol de Minas. Zona Sul - O tempo contida bom no Rio Grande e incerto nos
demais Estados; pequenas chuvas em S. C. do Pinhal, Campinas, Santos, 'guapo, Paranaguá e S. V. Palmar; a temperatura elevou-se de
tiontom para hoje. sobreluno no Illo Grande do Sol.

A maior lemperatura de limitem, 38.0 em Corumbá ( Matto Crasso); a menor, 2.9, era S. V. Palmar (Rio Grande do Sul).
Observações ineieorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greensvich (9 hs.no  Rio de Janeiro) no dia 4 de novembro do 1040.

Resumo do boletim orizan

Estações

Ubserv ações do dia Observações da vespera

o
o•-o -

a*c, o>

Temperatura
do ar Srento ‹.

-.:.,
c.,o

mi

0

'';1

Estado do
mar

Estado
do tempo e
phenomenos

diversos

Temperatura
do ar ,.....a

E-
.0
5-
oi

Estado do tempo.
e phenomenos

diversos
•c3

o
!.-.'":A

Direcção
ri

15.
r3

7.4
03

'25

4' C) .£5 5
a. e.lo c•J

n.-.

--.

•4
C,

0 ..."

L. do Maranhão (X)
arca do Corda 	 .
artaleza (X).........
uixeramobim (X)...

.757.4 25.8 -2.2 NW . 2 7	 - - 30.0 23.8 - Cl. pm.

atai 	 58.9 28.0 0.3 E 4 4 1 Vagas. B. 28.8 24.4 - V. pmk
arahyba (X). 	 1
ceife 	   50.6 29.4 0.4 E 4 4 1 Chão. I. ch. manhã). 30.0 .24.9
ão de Assucar 	 61.6 24.4 0.3 SE 4 6.	 - 1.	 ns. manhã). 34.6 20.4
raeajú.
alija 	  ..

61.0
58.6

26.2
27.3

0.0
-1.2

-	 E
NNE

6
2

41	 -
6 Chão.

I.	 i. manhã),
1. (o. manha).

27.9
28.4

23.8
22.0 0.2 O. c. pin .

ac t i té	 ., 	 ,	 . 57.6 23.7 2.2 SE 1 5 - N. de manhã. 24.2 48.5 17.7 CIL am. pm.;
Limaria 	
dia Horizonte 	
heophilo Ottord 	

57.6
59.2
57 2

25.6
21.8
25.0

2.4
0.8
0.8

Calma
SE

Calma

O
4
O

9
6
O

-

---	 '-

-
E.1. 

n.

27.3
23.0
27.2

17.6
17.8
21.0

0.2
0.8
-

Ch. t. pua,,
Ch.	 prn.
O.

beraba 	 	 58.6 23.4 2.2 SE 1 8 - -. 25.4 17.6 0.1 Ch. pm.
axarnbi: 	   60.3 49.4 1.2 SE 2 10 - N. 24.2 15.6 0,3 Ch. am.
oyaz 	 50.4 23.0 0.0 Calma O 8 - 1. (i. manhã). 36.0 15.7 - I. t. pin. i. am.;
anta Luzia 	 62.6 20.0 0.0 Calma O 9 - I. (ch. man.). 31.1 15.0 3.0
nyabá ..	 	 .. 57.2 25.8 1.8 Calma O 4 - B. 29.2 23.6 0.5
ortimbá 	 59.6 23.0 2.0 Calma O 4 - - 38.0 27.0
apitai Federal 	 65.3 19.7 3.3 SSE 5 10 Tranquillo. N. (ch. manhã) 23.0 19.5 3.7 C. pm.
ampos 	   62.6 21.0 -2.0 S 4 10 - M.c.(c. tilam.). 24.0 21.0 25.0 C. am. pm.
etropolis 	 63.3 15.1 -2.7 Calma O 10 - N. (c. manhã). 20.8 16.5 14.5 C. pua.
azando 	 61 .5 19.6 -0.7 E 1. 40 -- - 25,2 18.4 4.5 I. arra, c. pm.)
herezopohs 	 ' 63.2 13.7 -3.8 S 3 10 - I. (e. manhã). 19.7 15.6 41.8 N. c. v. pra.
ão Paulo 	 62.2 17.0 -.0.6 E 2 10 - - - 1.2.8
autoz 	 62.6 25.0 4.7 NE 4 9 Grs. vagas. E. (ch.manha). 24.9 20.5 6.7 C. pin.

itranagilá 	
iirityba (N) 	
lorianopohs

62.0

63.1

21.6

20.4

3.4

0.4

SW

Calma

1

O

4

7

Chão. -

I. (1. manhã).

20.5

22.0

14.8

17.0

4,2C. am. pM.,

k-es.. ........ 	 - 11.2 0.6 NE 1 10 I. 22.0 6.0
orto Alegre 	 61.5 18.7 0.9 NW 1 0 - B. (o. b.man.). 23.1 12.3
rtiguayamt ...... 	 61.3 20.1 2.9 S 1 O - B. (o. b.man.). 25.5 7.1 - I. aro. pra;
:ontevidéo 	 62.0 19.0 4.9 SW 5 2 - I. ch. 21.5 10.5
11000i Aires 	 62.3 16.0 -2.0	 S 2 O - B. 25.0 8.0

Estado do eéo : em deeimos de cela encoberto-O, totalmente limpo; 40, totalmente encoberto. Estado do tempo : h, bom ; i, incerto ;'
m, má°. Phenomenos diversos: c, chuva; axe, nevo; ns, nevoa secca. • n, nevoeiro denso; nt, nevoeiro teime; taa, saraiva ; go,
geada ta.-, trovoada com re ampago ; t, trovões; r, relampagos; o, orvalho ; -v-, vantania.

iiiimoros indicativos da força do vento referem-se á Escala Beaufort de O calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se reduzida
a 0° C., ao nivel do mar e ít gravidade normal.

Observaes ineteorolog icas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota: A chuva foi medida no dia 4 ás 7 lis., e as
temperaturas foram observadas no dia 3 tis 21 hs.
1~,...................~..

in
Cd
t.•o Temperaturas

CU
Ç-4o Temperaturas

.o

...4. extremas oi
ai• extremas

Postos

•

E ii-
0
ta›.•
o

r.,

Postas E ---•

>

c_,
Maxima	 Minima Maxima	 Minima

•

Pedregulhq 	 7.9 26.1 20.6 Itapirú 	 ..
Extgenho de Dentro 	 4.6 29.0 22.2 Flamengo 	 ..... ...	 13.2 22.8 17.6
Pènha 	 14.5 28.3 21.3 Pão de Assacar (Alt,o) 	 	 - 20,0 16.0
Horto Florestal 	 64.2 23.0 1.8.6 Copacabana (Forte) 	
Lagoa Rodrigo dê Freitas 	 25.2 21.0 20.6 S. Januario 	 	 3.9 24.4 19.6
Jaearépaguá 	 15.4 26.0 20.4 Morro da Urca 	 	 - 23.0 17.4

tga Ir (X) Não veio telegramma,5

izado mio illHervatorio Nacional.
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Novembro do 1010 12397 

nasennin o cargo do evrivlo do Juizo do em 16 de fevereiro de 1911
Di reito da Segonda Vara Crimaial, dosisfmel0 Geral da Fazenda Publica
do resto da licença em cujo goso se adiava,

	

43.609 	o	 Domingos lorio.

	

13.1.91 	

	

36.112 	
49.119

Na 1 Pagadora. da Tilei1C0 Nacional pa

	

10.739 	gani ao amanhã., 	 util, as seguintes

	

18.263 	

	

23.787 	
	23.238	

	

23.209 	

	

14.374 	

	

20.718 	

	

0.240. 	

	

33.332 	
23.319
31.500..., 	
47.030
41,153
32.393

	Sepoltaram-sa no dia 4 do cwrente 63 pes :	 7.62a
sois, sendo: nacionaes, 57 ; estraneeiros, 8; 	 9.270
do sexo masculino, 33; do sexo feminino, 	 ;	 6.709
mairves do 12 mitos, 31; menores de 12 a tinos, 16.178
2%; gratuitos, 31.	 33.168

4.0'2
18.118
18.368
31.110
41.318
32.972
28.339
8.280

27.908
Existiam: nacionaes, 1.163 ; estrangeiros, 19.380

542; total, 1.705 ; entearam: naciOna0S, 17 ; 30.072
estrangoiros, 20; total, 67 ; sahiram: cicio- 	 2.260
naes, 28 ; estrangeiros, 18; total, 46; fallece- 	 9.011
ram: nacionaes, 7; estrangeiros, O : total, 7 ;
existem: nacionaes, 1.173; estrangeiros, 511; 41.791
total, 1.719.	 34. 451

17.007
/I 518
31.397
11.961
31.319

	

Fizeram-se 80 extra.e.ecn de dentes, cinco	 5.2;8
obturações e 310 curativos e pequenas opc- 31.878
raçOaS.	 21.150 	

	

e 593 	

	

5.770 	
4.268

	

15.1.30 	

	

13.133 	

	

'10.053 	

	

43.009 	

	

Pelo liatinga, para Santos, Paraná, São 10.810 	
	Francisco, Florianopolis e ílio Grande do Sul, 33.00 	
	recebendo impressos até ás 8 horas, cartas 26.689 	

	

para o interior até ás 81/2 e ditas com porte 40.581 	
duplo até ás 9.	 26.118 	

	

21.309 	
Amanhã:	 33.978 	

	

36.939 	
4.537 	

44.113,
25.466 	
21.132 	

	

Pelo Itaituba, para Cabo Frio, Victoria, Ca- 37.881 	

	

ravellas, Ilhéos, Balda e aracajú, recebendo 16.099 	
impressos até ás 13 horas, cartas para o l u te- 42.798

	

rim' até ás 131/2, ditas com porte duplo até 23.983 	
ás 11 e objectos para registrar até ás 12. 	 4.788 	

12.517 	
4.156 	

41 220 	
9.010 	 ,

	

13.166 	

	

12.200 	

Approximações
	11.900 e 11.962	 	 3005000

	

4.267 e 4.269 	 	 3005000

	

17.006 e 17.008 	 	 2005000

Dezenas
	11.961 a 11.970	 	 803000

	

4.201 a 4.270 	 	 605000

	

17.901 a 18.910 	 	 405000
Centenas

	14.901 a 12.000	 	 503000

	

4.201 a 4.300 	 • 	 403000

	

17.931 a 18.030 	 	 ns000

Torios Os numeres terminados em 61 teeM
203 e os terminados cru 1 teetn 10$, exceptu-
ando-se os terminados em 61.

O fiscal do Governo da União, Manoel Cosmo
Pinto.-4) director assistente, .Antonio Olyntho

-das Santos Pires, vice-presidente.- O escri-
vão, Fir.nino de Cautu

PARTE COMERCIAL
Camara Syndical

42150 ornem DO CAMBIO E IMEDA

Praças	 •	 90 d/v
Sobre Londres. 	  ..	 12 3.16
Sobro Paris 	 	 $713
Sobre Hamburgo 	 	 $750
Sobre ltalia.. 	 ..	 -
Sobre Portugal 	
Sobre Nova York 	
LB). esterlina em moeda
Sobre Buenos Aires (peso, ouro)...
Sobre Hespanha (pesetal. 	
A polie..s geraes iniUdfts""
Apolices gemes de 1:0003, 5 °/...
Apolices Estradas de Ferro 	
A policias Compromissos do Thesouro,

mi udas
Apolices compromissol s(110 Thesouro

de 1:0003, 5 %, noto 	
Apolices do etnprestimo municipal

de 1914. port 	
Apoliees tu iudas geracs, 1:0005,

5 ?i, nom 	
Companhia de Loterias Nacionaes

do Brmil 	
Companhia Centros Pastoris do

Brazll
Companhia Estrada de Ferro e Mi-

nas S. Jeronymo 	
Companhia Estradas de Ferra Bra-

zileiras (ROde Sul Mineira) 	
Debentures da Companhia Docas de

Santos 	

Secretaria da Camara Syndical do Rio de Ja-
miro, 'k de novembro de 1916.-A. Simonsen.
s;,}

1

Cantara Syndical

adolpho Simonsen, presidente da Camara;
S,yndical dos Corretores de Fundos Publico:

Faz sabor, do ordem da Camara Syndical.,
que Unido fallerido, em data de 2 do moz cor-
rente, o corretor de fundos publicos desta
praca Theodoro Lobo, polo presente são cha-
mados quaesi i uer interessados em transacç6e.1
cm u que houvesse intervindo o mesmo corretor
a virem Fquidal-as no prazo de seis IMOS,'
confo?me preceituam o art. 11 do doere
n. 2.173, de 13 de marco de 1897, e o art. •
do regimento interno, incorrendo nas dis-
posições da lei os que no referido prazo não
fizerem valer os seus direitos. E eu, Lucrecio
Fernanda; cle Oliveira, secretario da camara,
o subscrevi.

Secretaria da Cantara Syndical da Capital
Federal, 10 de outu 1)1'0 .41431916 . - .1. Simonsen,
syntlico.	 ('0.

na Procuradoria

Companha de Loterias Nacionaes do Brazil
- Lo , erias da Capital Federal - Lista geral
dos premias da 33' loteria do plano 300, 2174
extracção do anno do 1916, realizada em
4 de novembro de 1916, em beneficio das insti-
tuições mencionadas no art. 31, § 12, letiva j,
e art. 35 da lei n. 2 ..321, de 30 de dezembro
de 1910, e elo virtude do contracto celebrado

O movimeito da sala do banco e dos coo-
sultorios publicas foi, II) dia 4, da 1.616
consulLantes, para os quaes se aviaram 1.575
receitas.

Pelo kis, para Bahia e Recife, recebendo
impressos até ás 12 horas, cartas para o ia-
tenor até ás 121/2, ditas com porte duplo até
ás 13 o objectos para registrar até ás 11.

O moviminto do Hospital da Santa. Casa da
ab:orioj !N lia, dos 110spicios de Nassa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, de Nossa
Sanhora lo Sonorro e de Nossa Senhora das
Ibres em Caseadura e de S. Zacha,rias foi no
dia 3 do corrente, o seguinte:

Diractoria d. Industria Pastoril, Hospedaria
di !lha das FlOres, Directoria (leral de Esta-
tistica, do Povoamento do Solo o de Meteoro-
logia e Astronom . a, Serv:ço de Informações e
Ilivulgaço-s, de P, •oteccão aos Indios e Geo-
loeieo e Mineralogico, bispo . toria do Pesca.,
Escola Sioe,riu do Agricultura. e Directoria
de Agricultura Pratica.

••nn•n

f 1.111.11

A Repartição Geral dos Correios exp" adirá
walas pelos seguintes paquetes:

Hoje:

• 1005000
2005000
1005000
1005000
2005'000
1003000
2003000
1005000
2003000
5003000
1003000
1005000
1005000

Loaosom
sobem
1005000

2:0005000
1005000
2003000

1:0000300
1:0005000

1005000
: n 005000
1008000
2005000

1:0003000
1005000
1003000
2008000
1005000
1003000
1005000

	 •	 1005000
1008000
5008000
2003000

1:0038000
2003000
2008000
10.-15000

5:0005000
1003000
5008000

	  100:0003000
2003000

	  •	 1005000
2:0008000

1003000
2005000
1005000

	 e 10:0003000
. 1005000

5003000
! 1003000

• 1003000
1:0003000

(oosom
loosoo
soson
10000.0
1003000
1005000
5005000
1008000
2008000

• 1005000
2005000
1005000
1005000
5005000
1005000

2:000:3000
A05000
1005000
2008000
1008000
1005000
2003000

••••••

METALLICa

A.' vista

£2 5/61
$723
3755
$643

256,13
45212

205150
45005

$863
'PA5000
§305000
8035000

7785000

80M00

1875500

8005000

125300

23$100

275500

325060

200500Q-



Idoc rl orla dó OFtricto

Renda a1r:v-r1- de 1 a 3 de
novern` , re • Ie 11( 	

Ren' !•! -T a i• dada em 4 de
novenibm 	

tm igual fer'odo de 191",...

Allanioga do Rio de Tuuotro

stEz .DE YovEstntio

Federal

1:21.::1373916
-------

23:1:l12,311

Renda arrecadada em •:
Em ouro 	
Em papel

80 3;1,'i312
110: 2;9 818
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•REEDas PuRi MAS

Total 	 	 190 63 n-3130
Renda arrecadada de 1 a á 	 	 39 t
Em igual periodo do 1915 	 	 591.,U8 ASO

• .._
Difícrença a maior em 1015 	 	 199:0•16396i.

MARCAS REGISTRADAS
, N. 4.021

Mother's. Mtearoni Company, industritl,
com sécio na. cidade de litiitetipol's, Estado (ie

(:111 1a Atuarica, apre-
senta, para ser registrada, a marca de i'alirica
acima, consatuida pela palavra caracleristica
aCeoamettea». Esta ma I'Va, que pOderá va-
riar em dimensUs, typas, eôms e dispasie,ão
de eô i •es, se-vo para 1; i,t.inguir maca ; 1 . i.-les da
fabricação e do commercio da depositante.
Sobre 600 réis de es a 'rilhas: ílio de Ja-
neiro, 2:; ,le --etambro de 1910.--Por procura-
çáo, °seio ! C sf .

Apresentai l a na sec-etaria da Junta Com-
mercial da Capiml Fe leral ás 1'1, horas c as
mleutos do dia 2'5 de setembro do 1910. —
Isidoro Cainlw. director.

Reg : stratia raib o n. 1-.921 por de-linche da
Junta Contate:e : ai em se ;são de hoje. Pago«
no primeiro exemplar 13.‘;:l00 de seno por
estampilhas. DM do Janeiro, 13 do ountb:o
do 1916 rsirloYo • Cumpo,R; - director.
(Ao lado estava o carimbo da Junta Com-
mercial.)

The Thermal Synelicate Limited,
tIo Wallsend-on-Tyaie, Northumbnidand, In-
glaterra, aprosanta, para ser registrada, a
marca de fabrica a rdma, que consiste em uma
etiqueta rectan gular, com a repreentação de
uma caverna 'de crystars do quartzo e a pa-
lavra «Vitreosilo disposta em arco elliptíco

' volta de uma columna que irradia luz. Esta
,marca, (Inc poderá varar- em ditnetusões,
typos, eóres e disposiçáo de cõres, S'I'N e para
distlnguir artigos de siiica fundida, tae: como
tubos, yoseas, e;:piraes, lamina ;, bacias, cadi-
nhos, atineis, c,ylindros, ratinhos, 1, indejas,
calhas, retortas, chatninés. globos e outros,
:da fabricaçáo o do commereio da depositante.
Sobre 690 reis de estampilhas: Illo de J0-
neiro,'25 de setembro do 1916.—Por procura-
-o, Oscar Costa.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
a-herda! da Capital Vederai ás 1!k horas e 4-8

miun l os do (lia Ti de srtornb:o de 191t3.--/2i-
d03':1	 , director.

ada sob n. 4.922 por despaelio da
Junta • 0 11 ne,.cial em ses,ão do h. ).:14‘. Pagou
no 1) *juW :-/ 'o e nzo.mplar	 0:4-

tafflpi l h a 	lUo tia Jaitei 'O. 13 d1/ outtiloa; de
1910.-- •.Ui , ! oro l'Aq mpoR,	 (.1.n 1':d3 CS-

taSa O	 'indA itt.jttttt,i

N. 11.000

A Companhia tiakaldo Clevelatel, coai séde
é rua Cor4-aiel ri.sr,' uoira do • le.;io ti. 313,
aaopta a pala,r,( (,./4"1 4 09 (h-iliba:111r UM

man:liste apar t. :alienado para et:afetar e ci t 'us-
ta. ca1 1;a 4,10, do sua 110D 1).XICE1:1,

/11'1:11' 110 lyiK) de lettras o cCeats. 1I nome
caracte.a iro (:Flexon é applicatio s.'mente a
(1,S,15 1 • 11r0S1(1, rujo predileto é unia et:tilinta-

di \	 substaticla3 que, formam urna
mas-a Imaingelle s. do escura br apaitula,
fle\liel e bastante viscosa , e eint)regada vira
o tioi acima iielleado. Esta manai. será usada
II' ,pwleuer fO:toa no 111 . 'S1110 artigo ou em
enN lucros eue o contiverem, , coato marca de
etrame. • c . de lanei o, 4 de setembro tio
191O. Companhia Calçado Cie\ cland.-11 di-
re ! 't i", P. .1. S. 01it • titra (soluio :uma estam-
pllit	 o.i,00	 • •

.',•;,•ca..alia,In na Sec -et nia da ,Tunta Com-
111 ! .. • 4•1,!1 da C,,trp :etti Federal és 12 hora;
iiii,ecto ,4 do dia 26 de setembro do P..)11i.—

,) t.011,0)::, director.

,.•()b n. 11.006 ' par despacho da
Junta	 cal em s'Hs,ão de hoje. Pagou
ltd priMei	 memplar iT00 de relia pe ... es-

ta nipali;I:. !lia d o Janeiro, 19 de tad tibr
1x;d0r0 edri/p0S, director. (.‘o lado es-

ta a o ca Lambe da Junta Cummeadal

CERTIFIC.1DO"

Illmo. Sr, presidente e tnals mendn'os
j unta Commerc:al da Capital Feleral — Se-
quei ev Vei ga	 Comp., es alicieI/ides lies.!it
pra e a, á rua Acre ri.	 ', pret.. sa tt, a hen; (1(
seu.: que mandei* , l'01;12111(':1: '.1 to 'ato
depositada:, iwsta juntt as marctjs ;Su 'oliva
e vi,onitlia do Sr. Joaqiiim 11 ni'i atc dt Ál-
nieida. reg -1 P adas	 :lenta C anineiaiial
Po	 Alegia,‘ sob ris. 3.9:ia c 3 OTO, e hem

i. si aromo:0111a a a 011111 orliCirl
la cul • I • ie, (Altle salid'ain ptthl 1 •las as

11111

	

.	 .
!e111 5S, pe le.n deferimrado.

	

Rio de Janeiro, ?a) cl,o out (lb	 de 1910.—
Scl ueir.t.	 (.:(ta4it.. (sabre duas . estampi-
lhas de :a/O ..éis;. • •	 •

Ce.nitique-se. Rio, 21.- de outubro de 1916.
faro Campos.

Corlitiro Imo as marcas «Surnhya dentro fie
uma r 1,111):(5, p-ra lar'nha de 1111111di -eil, et:Ze-

• tambaurdentro de nma e •Ilipse, para fa-
rinha de inantiioci, • de . cente'o • ou cie iniltio,

r,•0 •/., tre.-va- marfe, ca 'no' de poro o
banha. de Joaqu'dn Rod•rignes- de 'Almeida,
vo ..ii:i.radiv; na Junta flori/moi-dal d..) Rio
ice oh' do 'Sul; sob numero; Ires mil e se

seuta e nove e ti-es inil esetenta•foram
testa om 19 do ca-renie, c0111

mim exempla.' da ;1 Frtícnigviaaittluelie. Est.ado,
em qi•le sahiram publicadas. 1.01, 41 !Ao llygino
de A4-auji, primeiro olheiat (lesta junta, o es-
crevi.

Saerota ria da.. Junta Cornin gre.:31 da Cap:tai
federal, '27 de outubro de 1 016. —Isidoro
Campos, d recta' sobro estampilhas no valor
de IS t01,. • (Ao - lado estava o carimbo da Jun-
ta Commercial.)

EDITAES E AVISOS
Ministerio da Jutiça e Negocias

Interiores

Directoria Geral de Saude Publica

De o . alem do St .„ Dr. 41i:reter geria, cana ido
O rep!als r vel pelo pre !ia ii. 91 'sito é rua
Clacinnindo de Mello a e0;1111' , E(11(1/' 111':;f1t (11-
l''1'1';'/1 • 11 geral, é riri ilo n. 102. den-
tro do pra --o de 10 di ta a rou ! ar 4 1-da data,
afim de temor conherimen10 da intimação
que lhe fui expe lida pela :1" Relegada de Saii-
de, sob as penas da lei.

S:w. , !et iria (11. Throctori:: Sande Pia-
libra, 31 de outubro de 1 010. — O see4aita ri°
interino, Dr. .1. Zwailh.

•

Directoria Geral de Saud() Publica

De ordem do S	 •!. cli • cetor (t't, .;11,

D.	 111 • 71'lil 01' ,"11'11 Pé,;:anirt ria aannar
O eaaponsavel polo; pr • 11 co da ft:. 90
e O?. da Elas de 8. Gabriel, a comparecer iicta
di"ecno-ia ge,:ial, (1 p..azo (I-, cinco
dias, a cantar da p ••( ! into data, a'im -le to-
13153 - COrelre . 111"11!0 (1.1 111011 	 de	 (1110 lhe
f oi iiri)-5sta. pela 9 ,	tal (1:1' 	 sao,io, por
infrreção do disotste no ar; . 40, § 	 do re-
s;ulainento sanitario vigente.

Sacretaria da Dreeteia Gerai do 8a11410
Publica, 31 (le 00tn11,-) l e 1 01.0.--0 se 'rei:trio
interino, Dr. _1. Z,Im;Ih.

Directoria Geral de Sande Publica

NUNA nEi.ra.; 51,1 5 DE 8.5111a

De ordem •1 0 S'. ti T,(101' ,,recal tl	 .Y•an.le
p u blica.,	,d) , ,i.x, ) v;;;fruldo,	 s.f taifa-
1'10 da 0' Ri; r:c1a 5 )11.!,:t ri. fa •,n .;11w1' que, de

id el a com O ar f:.	 i d )	 '.2m1”»)^.11to
ili	 t=

•	

',	 do mai ! c- ,	/qui. e i	 I." !4. 1 witiro
(1 „)	 we...saal 1
 d.! ''H,cic , ,) 1 70 .1 4 , 4-.1	 tiea pua csl.e.

jur.tr.quento	 'a o	 013 seu
r,apr •-i•e•ii.•01.1! l ' ':1	 I	 O	 11,1:0-1` • e \i,..ton-
tes á riel lloriaiiindo de Mel:1 ii!. 1:1. e 133

1Id	 e na falia de. cumpri-
/nein-1 "1'1 1/15, 10 e -ri/éra
és p ,”1-:1 "Plid,	 n 1- 1(!i, a executa- tip 111a70
X/ 111118, 11:1 11("Ei/i'l 1 '011 	 1.(!r11),) 1),
11011111»11',.10, II SC1:11111'351 “11"111'1111', "10 d''S' C011-
st - 11el:CK'' to	 cond-mnada- em si,:i-aria
sanitaria til Direc!ari a. ;era] dti Sauda

raalizad , no dia. Ti- de te-is catbr1
a qual as.sis.t iu o ra:pcet;No pr rte(ari
E para que (13 ,,,gur :.“") r)n!),,ciincnIo de todos
se mandou lis itc . o pre-,ont e edital, que sara
a Ikp, 11 14,1 1 -.0)1 51-i10-1 ec revi a o, publicado

Diario oririaf

lio!c;./;:icia. de 8 •11141 , (lo	 11.sf..iiilo Sanita-
(fi Ria de	 31, de ontubNI do 1916.

Aicara/;:•.ie; ,
itt ;pector sanitário,	 io 11 ajallracs	 (•

Directoria Geral de Saude Publica

NOS.! 11E1.1.:(; A( IA 111: SAUDE

0 ..' n 10111 do Sr. 1) .. .	 ,veral de
Sanaa ' Publica: o alviko asmign ido, inspector
sanita;io no disl,rie!o saiiitario, faz saber
que, de conformidade. Com o art. 110 do
.r-gulamento san'ta; .:o de 18 de tna ,ço de

fica 1/01*	 11141'111I1011t	 1111111-Md() o
p !..opriedario, ou seu repre,entante legal do
predio n. 492 tia rua Dr. Ar •Was Corde./,,,) (),
na :alta de cinunritnento do que se contém
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neste edital sujeito à-4 penalidades da lei a
executar no prazo de-trinta dias, de acciardo
com o laudo-do vistoria administrativa da
Directoria Geral de Obras e Viação da Pre-
feitura do Districto Federal, de 5 de agosto
do corrente armo, os Áinto :

«Limpeza e pintura geracs, installação
latrina, de acebrdo com a loi».

E para que chegue ao conhecimento do
todos se mandou lavrar o presente edital, que
será allixado no local acima referido e publi-
cado-no Di gno (Vicia/.

Delegacia do Saude do 9" Dissricto Sani-
tgrio do Rio de Janeiro, 31 de outubro de
4910. — O inspector sanitario, Dr. (Mario
Pinto Guedes.— Visto.— Alvaro Graça, dele-
gado de sande.

Ministerio da Agricultura, Industri4
e Conimercio

Observatoria Nacional do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. director desta repartição,
dmidamente autorizado pelo Sr. ministro da
Agricultura, lod estria e Com mercio, faço pu-
blico que pelo prazo- de 60 dias, coniados
desta data, é aberta a inscripção para concurso
para duas vagas de assistente da secção de
meteorologia e physica do globo.

A inscripção se realizará mediante requeri-
mento ao director acompanhado de certidão
de idade, folha corrida o de attestado medico
do robustez e declarando não sol:11'er de mo-
le4ia contagiosa.

No caso dos candidatos não possuircm algum
diploma scientifico ou tatuado, deverão
prestar exame de sufficiencia antes de serem
achnittidos ao concurso.

Os candidatos que se julgarem com direito
á isenção do exame de suniciencia instruirão
SOA rei uerimento com documentos justificando
suas a nega ções.

A inscripção para o concurso será requerida
ao mesmo tempo que a do exame de sia-
ciencia ou isenção deste.

Os candidatos que já forem funceionarios
ficam dispensados da folha corrida.

As inanirias que constituem o assumpto das
provas de exame e do concurso estão .especiti-
cadas nas instrucções que baixaram com a por-
taria de 5 de dezembro de 1914, para reger.

concursos para preenchimentos de isgas
ia Direttoria de. Meteorologia e Astronomia

com as emendas approvadas pelo Sr. ministro
da Agricultura, para pol-as de accôrdo com
os regalamentos respectivameute annexos aos
decretos ns. 11:436, de 13 de janeiro, e 11.508,
de 4 de março de 1915.

Os requerimentos. , com 03 documentos que
acompanharem, serão entregues ao secretario,
que donas passari. recibo, em todos os dias
ateis das 11 ás 10 horas.

Secretaria do Observatorio Nacional do Rio
de Janeiro, .26 de outubro do 1910.—Laurinda
Macedo, secretario.

_—

Directoria do Serviço de Povoamento

NUCLEO COLONIAL «JOÃO PINHEIRO»
ESTADO DE MINAS GEEAES

Leilão — 2a praça	 •
Faço publico, de ordem do Sr. ministro da

Agrlculturr, que, no dia 7 de novembro pro-
'timo, serão vendidos em hasta publica, no
miolo° colonial «João Pinheiro», situado no-
Município do Sete Lagoas, no Estado de Minas
Geraes, os rnateriaes e semoventes constantes
da relação abaixo discriminada.
aNao serão acceitos lances inferiores 'aos

preços reduzidos de ie !: da avaliação de
utlio .bjecto, e	 compradores garaitWáo

seus lances com o signa! de 0 % (vinte por
cento) , no acto da.- a Temataçad, sendo a en-
trega feita, no iniciei), após o leilão, ou dentro
do prazo de 24 horas, a rontar da data do
mesmo leilão, e mediante completo paga-
monto.

Directoria do Serviço de Povoamento, 26 de
outubro de 1910. Dulphe Pinheiro Machado,
director.

Delação dos materiaes e semoventes existentes
no Aucleo Colonial João Pinheiro—Estado
de Minas Geracs

Um burro de nome Petesco, palio de rato.
Um burro preto de nome Caneiro.
Um burro pello de rato, de nome Cama

pleto.
Uma besta vermelha de nome Lamparina.
Um caminhão de quatro rodas.
Um carroça() de quatro rodas.
Uma carrocinha de molas.
Uma carroça.
Um carro velho de praça.
Uma charette.
Uni jogo de arreios para carro.
Um jogo de arreios para caminhão.
Um jogo de ferramentas para ferrar;
Um sellim.
Onze cangas.
Um ferro de marca NP.
Duas celfadeiras de jardim.
Dons ancinhos de jardim.
Um gancho.
Dons esticadores de arame.
Quatro canos de ferro c arame:
Uma chaleira.
Um forno velho.
Uma banheira velha, de zinco.
Uma collecção de medidas de 1, 2, 3, 10 o

20 litros.
Unia bomba de irrigação, estragada.
Uma bomba de irrigação, boa.
Um pulverizador.
Seis bancos communs.
D-aas mesas pequenas.
Uma cama tosca de madeira.
Uma escada com 13 &grãos.
Duas estantes toscas.
Uni armario tosco.
Uni piano «Calmeal ModeloN
Um malhador automatico.
Um cabide velho.
Uma prensa para copiar.
Seis latrinas dc barro.
Dons syphões de barro.
Um apparelho para tirar formigueiro.
Uma caixa com alguns ferros para den:

tistar.T
s tiradeiras com correntes.

Cinco tiradeiras com gancho.
Uma escarradeira hygienica
Uma folha velha de serra.
Um arado de bico, velho.
Seis sellotes para -carroça.
Quatro retrancas.
Quatro mailgotes.
Onze antolhas.
Directoria do Servico de Povoamento, 2'

secção, 20" de outubro . de 1016.—Confere.—
Edmundo Kelly, 3° official. Visto.—P.
laboim, chefe da 2 secção e inspector de
colonização.

-
Directoria do Serviço de Povoamento

NUCLE0 COLONIAL 1TATIAYA

• ESTADO DO RIO DE J ANEIRO

	

,	 Leilão

Faço publico, de ordem do Sr. ministro da
Agricultura, que, no dia'. 8 de novembro pro-
ximo, serão vendidos ém hasta publica, no
uncleo colonial Itatiaya. sltuado-no municipi.

de Rezende, no Estado do Rio de Janeiro e
fervido pela Estrada de Ferro Central do
Brazil, na estacão do Campo Ballo, os mate-
riaes e semoventes constantes da relação
abaixo discriminada.

Não serão acceitos lances inferiores aog
bpreos da avaliação de cada objecto, e os com-
pradores garantirão seus lances com o signa'
de 20 "á, no acto da arrematação, sendo a en-
trega feita, no nucleo, após o leilão, ou dentro
do prazo de 24 horas, a contar da data do
mesmo leilão, e mediante completo paga-
mento.

Directoria do Serviço de Povoamento, 27 de
outubro de 1910. — Dtephe Pinheiro Ma-
chado.

ww.•n•n

Relação dos materiacs e semoventes existentes
no nucleo colonial Patiaya, no Estado-do
'tio de Janeiro

Uma mesa redonda ,envernizada.
Uma mesa tosca de 1, 10x0,60.
Uma mesa envernizada, de 0,80X0,35.
Uma mesa envernizada, de 0,85x0,45.
Uma mesa tosca, com gaveta, do 1,24x0,50.
Uma mesa de cozinha, de 1,25X0,80.
Uma. mesa com aba, de 0,40x0,90.
Unia mesa redonda.
Uma mesa tosca com gavetas do 2,50 X0,85.
Uma mesa tosca do 2,00x0,92.
Uma mesa de caixão, pregada em cavalete,

de 0,80 x ,0,40.
Uma mesa coberta com oleado, com duas

gavetas, de 1,10x0,00.
Uma mesa tosca, pequena, com cavalete,

de 0,40x0,65.
Unia mesa tosca, oval.
Urna mesa coberta com oleado, com duas

gavetas, de 1,00X0,65.
Uma mesa envernizada com duas abas e ga-

•veta, de 1,00x0,45.
Uma mesa rustiea, para immigranteS.
Uma mesa coberta com oleado,de 1,10X 0,60.
Uma mesa tosca, de 0,90X0,70 (alto de 'ta-

pava).
Uma mesa tosca, de 0,90x0,50.
Unia tripeça de madeira, do 0,50X0,50.
Duas commodas com tres gavetões e duas

gavetas.
Um lavatorio de madeira com gaveta o ba-

cia de louça.
Uma armação de farto para lavatorio, sem

espelho.
D 	 armações de ferro para lavatorio;

com espelho.
Uma cadeira de balanço, de palhinha.
Uma cadeira giratoria com centro de pa-

Lime cadeira austríaca, de balanço.
Cinco cadeiras de madeira,
Unia cadeira de phantasia.
Urna cadeira de madeira pintada.
Uma cadeira de madeira.
Uma cadeira de palhinha.
Uma cadeira de viagem, do lona.
Uni armario-balcão com portas de vidro.
Uru ariano com duas gavetas e portas de

um arrnario com portas de vidro ma-
deira.

Um armario com quatro portas de madeira
e quatro de vidro.

Um armario pequeno do 0,40X0,20X0,15.
Um armario tosco.
Duas estantes de madeira com cinco por-

tas.	 .
Uma estante de madeira com quatro pra-

teleiras.
Uma estante de madeira com tres prate

lei	
-

estante de madeira para instrumento
uramsa.

de engenharia.
Voa guarda-comida.

(.

•
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Dots porta-bibelots.
Um piano marca aSprunaelma
Um banco para piano.
Dons apparadores inglezes, com pedra mar-

more.
Um catre para casal, com estrado de

couro.
Seis catres para solteiro, com seis co}

ahõos.
Um catre de madeira, para amaina.
Duas camas de ferro para solteiro.
Uma cama de ferro, para solteiro.
Um cabide com quatro ganchos.
Deus cabides com cinco gancaos.
Does cabides com seis ganchos.
Dons cabides com dons ganchos.
Duas cantoneiras toscas para talha:
Uma prateleira com oito divisões.
Unia prateleira com seis divisões.
Tres bancos de cosinha.
Dons relogios dc parede do fabricante Seth

Thowaa.
Oito eavalletes toscos de- madeira.
Nove cavalletes toscos de madeira.
Uma cantoneira para escova.
Um porta-toalha.
Dous espelhos peairenos.
Um limpador de migalhas.
Dous cabides toscos com sete ganchos.
Um cabide tosco'com oito ganchos.
Um cabide com cinco ganchos, tosco.
Uma estante para vidros vasos, com tua

prateleiras.
Um sofá.
Um torno macanico com urna caixa de ma-

deira, faltando tres peças e 29 peças reda-
ctoras e seis chaves de porca.

Urna serra meeanica, de mesa com duas
chaves e pertences.

Uma sura tico-tico, com mesa e 12 ser-
rinhas.

Um ferrador com forro mecanico, com seis
brocas.

Urna serra circular, simples, com serra.
Urna transmissào com duas cadeiras, dous

mancaes, eixo e pertences.
Uma cortadeira de capim, pequena.
Uma cortadeira de capim, malar.
Um moinho para milho.
Dons pares do pedra para moinho, Aço-

rianas.
Um par de pedra para moinho, montada no

lote n . 21.
Um par do pedra para moinho, montada no

lote
Urna debulhadeira de milho.
Tres arados Ativer», grandes.
Quatro arados Aliverm menores.
Dons arados Aliaeria completamente que-

'brados.
Dons arados «Rodam Sons».
Um arado de ferro.
Nove discos de arados, duas facas, duas

rodas pequenas, duas prezilhas e uma «a-
doira.

Um arado de ferro.
Um arado «Brabant» de A. Bajac.
Duas caainadea'as com 'pertence.; (Planeta),

Com sete peças.
Tres capa-ladeiras iiDefarca.
Duas machinas de matar formigas, maiores.
Duas rnachina.s de matar formigas, menores.
Uma machiaa em carro da matar formigas.
Um destocador com pertence, corrente

alavanca.
Uma moenda para canna, demadeira.
Urna grade de madeira.
Uma grade de ferro dupla.
Uma grade de ferro simples, triangular.,
Duas pás mecanicas.
Unia enxofradeira.
Uili sarilho com corrente.
Sois chaves de porcas, diversas.
Um torno de officina.
Uma,bigorna.
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Tres forjas portal eis.
Um esguicho para plantas:
Um rebolo montado.
Um banco da carpintairo.
Tres apparelhos Vermorela
Uma plaina, de madeira.
Uma plaina, de ferro.
Uma esquadria.
Duas garlopas.
Quadro cabos de farino.
Cinco ferros de molduras com seri .ü
Tres ferros de molduras.
Deus ferrolhos de banco de carpinteira
Nove g annpas do carpinteiro.
Uma pedra de afiar.
Trais seraotes.
Um esquadro.
Um compaso.
Urna prensa de madeira.
Quatro prensas de moldurd.)
Um sarrote di costas.
'fres serrões-.
Uma ragua de madeira:
Unia tra.adel-a.
Uma balan,a. romana, com cinco pana.
Seis tubas de borracha, para apparelho

Weamoral.
Seis ar recitas de borracha, para apparc1ho

Wermorel.
Um aliar:m(10 de fia.
'fres escoras de ferro.
D n ms role, grandes, de ferreiro.
Do-oiro pás usadas.
Onze garros usados.
Cinco marraas.
Onze
8 is Clnadf-K'S uSa n i0g.
Sete erixa. lues mciliccsj
raia enxadas nsaths.
Cinco enxadas no-,as.
Tces gadanhos usados.
Quat2o ancinhos novos.
Quatro r. ncin hos
Uma tesp ura de poda.
DU'S t s	 11,-.14

U111 ar rIo
`fres sachinGs usa.dus.
DOZO

Duas foices nova..;.
Quatro carretilhas de fero)
Uma ca-retilli q dedeira4
Quatro machados usa.ios.
Uni ak
Tres podões.
1:Ma , ,11'1'..1 para osso.
Um alfanje.
Dons fen . os de cortar capim;

f; duas tihas ,te zinco, noraaa-
Tra l ta, e oito	 Is de zinco, usadas.
Quatcreentas telhas nacionaes.
Cento e (lin ta e ama ferraduras velhas.
Unia ca.vadei:a.
40 kilogrammas de fio Llephonica.-
45 kilogranPnas de arame telephaniJO.
Duas mi;ilias de vidio.
Uni carrinho do madeira.
Um esi.cadur daranie.
Unia machadinha.
Uni martedo do ferreiro.
Urna 1) ..11L xii Ires ferros.	 •
Uni rai:Ão com 90 kiliogramma,S; de arame.
23 isoladores fraca/Milicos. •
Quatrn i'omadils de corrente.
Uni ralo com fios telephonicos,,,,..
Das limas com cabo.
Uma chave grande de porca.
Uma aamaçao de serra de maça
Uma campainha clectrica.
Um caixão com parafusos e poacaaa
Unia chave de cano, usada.
Does ferrolhos.
Sete fechaduras borla.
30 brocas estragadas;
Sete br aas inelharaSt
22 maços de pregos,: .

..nrovernbro de 1016

Ia dobradiças.
Does o meio pacotes de parafusos.
Meio sueco de pregos de zinco.
Quatro lampeõas, armação.
Uma lanterna.
Um tamparia de pendurar.,
Um lampnao de vidro.
Seis globos de vidro, para gaz.'
Unia chaminé de vidro para gaz..
Uni lustre com troa bico?.
Um deposito portalil, para kerozenea
*fres caixialus com etiquetas de zincos
Um caixote cem pregos para telhar.
Vinte e seis pregos grandes, para ZilaC0
Unia escova para. (alunos.
Urna raspade.at para cavallo.
Unia brocha redonda.
Cinco brechas chatas.
Urna bacia para W. C.
Uma bacia quebrada.
Uma bacia redonda.
TM.IS caixas de barro, quebradas, para

M/. C.
Tios jancaões de barro.
Um encapaao cena tubos de boarachaa
Unia caixa de barro parra ralo.
Um rolo de arame farpado.
Diu ,taixilo de vidros para valem:a.
Duas caixas com vidros quebrados.
Diz caixas com dynamite.
Quatro caaxas do descarga d'agua.
Urna balança com Ires paços.
Uma c:inacção, com dons de daz c deus de

ciuc
Um rolo manem de cano de chumbo.

liam mradado com canos de chumba.
ragaauacs e seis b mas, aallios. 

Unia caixa de couro com theamometroa
d -)i 'rim amanhas para madeira.
Dea.: cliapas de june:lo, para rodas.
Uma 'alha de zinco.
Um ferro de grade, velho.
Um rua:talhão de ferro para roda de carttra
Deus arcos para roda de, carro.
Doas pelos de cabo de aço.
ïr tambor completo e outro com rosto de

Se ri Cansíica com 210 kilogrammas.
ii taboa,s para soalho.
23 t:L LM p a ra. forro.
Duas escovas para lavar casa.
Um ca.i.C.o grande do madeira.

5',00><0.,50Fim pranclitio de Made i ra de

Uma 4-.1'1211r,1 do tasár..
o	 arma rolhos . deanoml para gaz.
Uni kargraarrana de cravos para ferra

de ras	 , .
fan olea lo preto, para mesa.
1r;Trnel .: plajpaaotslactedensool.dar.

Nov a kilotn-amrpas de,ferro v lho.;
Imas barricas Vagias.
OCis arcos do pula.
Urna lata enm sulfurcio carbono.
TrOS e Wio paCOLCS (10 ',,F.cante.
;.; n.).) gii.iminas de
50J araarnms de Lota da Bailia.
Viu barrica pequana, com um pouco de

mI rira ir efaufre ern
tan caixote, com 11111.11.) 1,1e0 d.e mistura de

en •-;.5:*re em pó. 	 ,•,. • ;
Uto	 Cotil ,Itin amima 1O .enxofre

, pó.
Uma barrica com um pouco de'gesso.
Um barrica aberta core sulfato de carbono.
E rui 1:arrica aberta caM sidfato de ferro.
Uru caixão com 'Inn pouco de verde de

P‘'t'l.insi. caixão com um pouco de oCre
me limo.

Um caixão com um pouco de ocre ama-a

"Ii rit ;Cm caixão com um pouco do 'ocre Ve
Um caixão com gesso.
Duas latas com tinta..

nnn•n••nnn•
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Uma barricaacom mistura de gesso..
Uma barrica com alvaiade.,
Uma chave ingeza.
Uma chave mecanica.
lain par de cadeira do transmissão.
Uma fôrma de telha.
Uma fôrma dupla de . tijolo.
Um caixão com pertences de canos,
Cinco cabos de picareta.
Quatro abridores do rosca.
Um marrão de madeira.
Utna prensa para uvas.
DeZCS3i3 kilogrammas de arame para tele-

Unia espingarda Flaubert.
Uma bariaca com cal virgem,
Um barril com 10 kilogrammas de oleo de.

linhaça.
Dez saccos de cal.
Quatro parafusos com porcas.
Sete travessas de louça.
Uma travessa de ferro.
Vinte e cinco pratos fundos e rasos.
Um calice.
Quinze taças.
Tres copas, com debito.
um copo.
Cinco copinhos de crome.

-Um galheteiro.
Uma m bicara pires.
ires pratos de compoteira.
Doas moringues.
'Um mosqueteiro.
lana garrafa. (fr: viaro.
Dimas fructeiras.
imas terrinas.
Uma sal:pieira.
Fina molheira.
Duas taillaS Um armação.
Duas tampas de compoteiras.'
Um pote de barro.
Cuia bacia de loura.
Um coador de aga'tha.
Uni espremedor de batatas.
Quatro canecas do agatha.
Um caldeirão de ferro.
Um pai para massa.
"Um jarro de agatha.
'fina bandeja.
Duas fúenias para dam
Duas conchas de metal.
Quatorze garibs de metal.
Dez garros com cabo do madeira:
Onze facas com cal» de madeiraa
Uma argolla para guardanapo.
Uma concha de alumin:o.
Um bule de agatha.
Uni assucareiro.
ema mama egueira.
Dous castiaaes do feiaaa esmaltado.
lana fitei de cozinha.
'fies porta-pratoa.
Um parta-tallierea,
Um ferro de abrir. latas.
Doas espanadores.
Duas frigideiras.
Um bule grande.
Um bule de agatha.
Duas chaleiras dc ferro.
Duas chaleiras de aluminio.
Quatro baldes para despejo.
(toas baldes para tirar leite.
Quatro escarradeiras.
Duas cestas para papeia.
Um fogareiro de alcool.
Dous Lichos de cobre.
Duas ',ancilas de aluminin
Trcs pammellas de farta).
Doas tachos esmaltados.
Doas vasos.
Duas escar2adeiras pequenas.
Um cesto de vime.
Dous capachos de ferro.
Uma barrica com cimento (pequena quan-

tidade)

Quatro barricas com cimento.
Sete pedaços de chaminé.
Um amarrado com folhas de zinco liso.

•Um caixão grande, vasio.
Uma penetra.
Duas mil e seiscentas grammas de fumo em

corda.
Nove puxadores de Madeira.
Seiscentos kilogrammas de adubo chimico.
Uma lata com 3 1/2 kilogrammas	 km.

zenc.
Uma lata com 12 1/2 kilogrammas de agua..

Faz.
Mil c quinhentas grammas de breu.
Duas mil e duzentas gramma de sabão.;
Duas torneiras de metal, quebradas.
Dezenove chapas de buraco de fogão.
Dezeseis kilogrammas de canos de chumbo.
Um sino de bronze.
Quarenta e sais latas vasias de formicida.
Cinco vigas de pinho.
Um mastro para bandeira.
Um balanço com oito metros de corrente.
Unia mangueira de borracha.
Cinco cadeados com corrente.
Cem metros de cano do 3/8".
Quatro canos de 1" com 20 metros.
Cento e oitenta e novo metros de cano da
1,'2".
Seis pedaços de cano.
Uni funil de agatha.
Um funil de folha.
Um ralo para doce.
Sete kilogrammas de semente de feijão

troto.
Quarenta e sete kilogrammas de semento

de i'ciião amarelo..
Quinze kilogrammas de semente de alfafa.
Dczesete kilogrammas de semente de capim.
Seis travesseiros.
Duas colchas.
Cinco cobertores.
Cinco guardanapos.
Duas fronhas.
liam thermometro «Cavala».
Duinze nume:aos de madeira.
'arinta e tres numeros de zinco.
Doas barris de pixe, vasios.
Duas porteiras quebradas.
Urna bacia de folha.
Dezeseis metros de corrente de talha':
oito correntes de carro.
Imas correntes dm arrastar madeira:
Uma corrente de carroção,
Dons carros de boi.
Um carretão.
Uni caminhao.
Lana carrocinha.
Um troly.
Quatorze bala,ncins.
Dons enchimentos de coalheira
Um chifre com graxa.
Dons pares de redea de troley.
Oito antolhos.
Seis tirantes.
Sois coalheiras.
Treze cangas.
Seis cangalhas, sendo urna com caixões..
(tina armação de cangalha.
Cinco e meio couros de boi.
Doas selates de carroça.
Quatro esteiras para carro de boi.
Um toldo para carro.
Quatro silhOes.
Quatro
Dous bastos quebrados.
Duas caronas.
Dons freios quebrados.

-Tres freios com redeas.
• Doas cabcçados novos.
Um par de estribos de metal.
Uni puchador de papeis para W.
Uni toldo para èam:nhão.
UM lata para leito:

1%
Directoria do Serviço de Povoamento

NUCLE0 COLONIAL ANNITAPOLIS
ESTADO DE SANTA CATUARINA

Faço publico, de ordem do Sr. ministro, que,
no dia 2a) do corrente mez, serão vendidos mu
1 as',.1 publica, no nucleo colonial Annitapolia,
situado tio municipio de Palhoça, no Estado
de Santa Catharina, os materiaes constantes
da relação abaixo discriminada.

Não serão aceeitos lances inferiores aos pre-
ços de avaliação de cada objecto, o os com-
pradores garantirão seus lances com o signa'
do 20 oa, (vote por cento), no acto da arrema-
tação, sendo a entrega feita, no mesmo nade°,
logo após o leilão, ou dentro do prazo maxila°
de 2a horas, a contar da data do mesmo leaão,
e madiante completo pagamento.

Drectoria do Serviço de Povoamento, 4 de
novembro de 1916.—Dalphe Pinheiro Alachtdo,
director.

—
Ptelaçiio dos niateriiies existentes no nuc.reo

co! «Annitapolis»,. no Estado de Sant.(4
Calharina

balança decimal.
I inachina de cortar capim.
I forja de ferreiro (folie).
2 bigoanaa.

prensa para copiador.
16 serrotes de mão.
1 machado largo.

33 pratos do louça.,
26 cutelos.
3 fechaduras.
t) trincos.
3 tenazes.

21 grampos de feriai.'
4 chocolateiras.

58 garfos.
29 colheres.
11 canecas pequenas de folha.-.1
2 bacias de folha.
.3 lampadas de acetyleno.
1 tapete de sala.

armarioa grandes.
3 travessas de louça.
7 ditas, pequenas. '
2 sopeiras;
7 moinhos hydratilicos. •
Visto.—P. Villaboim, chefe da 2' secçÃo C

¡floema) r de -colonizaçÃo. •

Quarenta e dous metros de lambreipiins da
madeira.

Deus trincos de porta.
Cinco portaventos para janelas.
Dous bules para chá.
Em castiçal para vela com cara de Bacii0:
Urna caixa vasia para barometro. 	

.

Um limpa-lama de ferro.
, Uma prensa de copiar.
Um tnolhador com pincel.
Uni berço mata-borrão.
Duas reguas pretas de vulcanite%
Uma de marfim com escala.
Quatro porta-papeis.
Cinco canetas.
Uma caixa com espoletas,
Uma caixa com balas.
Um rolo de estopim.
Uma esporgaira.
Uma caixa com lapis-giz.
'fres tinteiros de ferro (escrivaninhas).:
Um tinteiro de madeira.

,ernoventes:
Uma besta tordilha, pedrez, com 20 anos

por nome «Campanha».
Uma besta raana, com estrella na testa,•

com IS annos, por nome Princeza.
Visto. —	 Villaboirn, chefe da 2a secção e

inspector da Colonização.
Conlere.—Edmundo Kelly, 3° ornejai.
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Ministerio da Marinha

•	 Escola Naval

EX.ASSES DE MACRINISTAS

Do ordem dó Sr. contra-almirante director,
faço publico para conhecimento dos intea.e-
sarlos que os exames para os naachinistas
marinha mercante toro logar no dia 17 do
corrente ince.

Os candidatos deverão remetter i secreta-
ria desta esoola seus requerimentos, acom-
panhados das respectivas cadernetas, atO o
dia 12.

Haverá conducção em Racurossá no dia 16
do corrente moz, em correspondendo com o
trem que parte da Central ás seis horas e
cinco minutos.

Escola Naval, 1 de novembro do 1016.—
Ledo Atezaloa, secretario.

Directoria Geral de Contabilidade da Ma-
rinha

Pelo presente edital sOrt int:modos os her-
deiros do capite° do fragata Dr. João de Po-

ronsf; Pontes para, no prazo de 30 dias, contas
dos da presente data, enrolarem o que tiver
rein a bern do seu direito e produzirem dos
curnmitoe relativamente ao alcance de 237,3600
verificado no procesao da- tomada do contas
do referido oficial, relativamente ao exer-
cicio de 1902, em que exerceu o cargo de
coramandanto do aviso Tefé, sob pena de
revelia, de conformidade com a solicitação
da 3 Sul-directoria do Triainril de Contas
contida no oficio n. 71, de 8 de março do
cocronto anuo.

Directa -ia Geral de Contabilidada da Ma-
, 7 de outobre de 1910. — Apollivario

Çon,e3 de Carrotho, director geai.

Directoria Geral de Contabilidade da .
Marinha

Peio pleso nte edital são in t imados os hor-
deiroo do tia-secretario da Capitonia do Porto
do Rio de Janeiro José Antonio Ayrosa
no prazo de - 20 dias. contados da presente
data, recolherem aos coes publicos a quan-
tia de 7:5887 o mais Cs juros do O	 pela
móra, alcance apurado no prooesse ati tomada
do contas do referido ea-secretario ralativo
anuo de 1010, a cujo pagamento foi condem-
na do por accordão da 1 i)undi d Contas de
8 do março do corrente anuo. conformo soli-
citação da 3' Sub-directoria do mesmo tribo-
n a 1 . contida no officio n. 118, de 22 do d.to
ruce.

terectoria, Geral de Contabilidade da Mari-
nha, 7 de outubro de 1016.— Apotinario Go-
mes de Carvalho, director-geral.	 •)

Saro:
Diretoria Geral de Contabilidade

da Marinha

Pelo presente edital são intimados os her-
deiros do 10 pharoleiro Belisario Augusto de
Sá, para no prazo de 50 dias, contados da pre-
sente data, recolher aos cofres publicos a int-
portancia de ee$ e respectivos juros de 9 °a
pela móra de alcance fixado ror accordão do
Tribunal de Contas do 2 de julho de 1909, re-
lativo ao processo da tornada de contas do
referido ex-pharoleiro, durante o penedo de
1 de janeiro a 31 de dezembro de 1906, con-
forme solicitação da 3' Sub-directoria do
Mesmo tribunal, contida no oficio ri. 580,
de 6 de dezembro de 19/Zi.

Directoria Geral de Contabilidade da Ma-
rinha, 7 de outubro de 19113. —.4poilinario
6onles dc Carvglho, director sul,

Conselho de Compras da Marinha
DEPOSITO NAVAL DO RIO DE JANEIRO

De orem do Sr. vice-almirante presidente
do Conselho de Comnras da Marinha, faço pti-
blico para conhecimento dos interessados, que
tendo o Sr. almirante ministro da Marinha.
annul'ado a coneurrencia para fornecimento
á Marinha Nacional, no anuo vindcuro, dos
artiros constantes do Grupo —Um —Açougue,
acha-3 .! aa2rta, atO o dia 8 do novembro pro-
a:mo vinitooro, a inecripção para COncurrentes

e;se fornecimento.
.Sa!tv do Conselho de Compras da

Mitátiva. no Deposito Naval do Rio ' te amieiro,
em 27 do outubro do 191o.— O seeretario,

Pesso3 de

Conselho de Compras da Marinha

De ordem do Sr. vice-almirante presidente
do Conselho de C,oripros da Marinha, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que, DO dia O de nnvembrO corrente, reune-se

Conselho de Compras da Marinha., atim do
jillgar da idoneidade dos concorrentes inseri-
ptos para os grupes 4, 5 e 7 — Dietas—Fa-
zendas e calçados e perneiras.

Secretaria do Conselho de Compras da Ma-
rinha, 1 de novembro de 1916.-0 secretario,
M. Pes,soa de Atell,.).

Ministerio da Guerra

Deposito do Mat3rial Sanitario do Exercito

EDITAL DE CONCURRENCIA

.1^.1i1jo de eseripturação, instrumentos
cirurgicos e outros

De ()Mein do Sr. presidente do conselho de
compras deste deposito, faço publico que se
acha aborta a concarrencia para o forneci-
monto, durante o atino proximo, de artigos
de expediente, adventicios, material sani-
tario do paz e guerra, de cirurgia dentaria e
de veto.r;na -ia., de accõ alo com os impressos
que podem ser procurados, desde já, na se-
trotaria desta repartição, no antigo Arsenal
de Gitorra.

As propostas serão recebidas no dia seis da
novembro do corrente antro, ao meio dia em
ponto, pelo conselho reunido em sessão e de-
vem ser apresentadas em tres vias (sendo uma
sellada) datadas e assignadas, sem emenda,
nem razura ou qualquer outro defeito que
faça surgir duvidas, tendo o preço escripto
por extenso e com algarismo, tudo contido
em uni onvolucro fechado.

Cm outro rinvoluero, Lambem fechado, os
Srs. licitantes farto encerrar, além de uma
guia do deposito de 100$, para os proponentes
de artigos de expediente e adventicios, e de1:0003 para os dos demais artigos, deposito
que deverá ser feito na Directoria de Conta-
bilidade da Guerra para garantia do contracto,
uma prova de estarem quites com a Fazenda
Nacional e Municipal, quanto ao pagamento
dos impostos o alvarás do licenças do no-
godos, profissão e industrio para o .exereicio
corrente ; e mais ainda outra prova de que
é negociante matriculado, ou tem casa im-
portadora.

O proponente acceito deve comparecer no
prazo do quatro dias uteis para assignar o seu
contracto e para isso será chamado pelo
Diario Offieial ; a não observancia desta
clausula importa na multa de 5 0a, sobre a
importancia a que montarem os artigos que
lhe forem aceeitos.

Só depois de concluidos o exame' e o julga-
Mut° da idoneidade dos proponentes, e pu-'

bl'eadas as propostas, préviamente rubricadas"
por todos os concurrontes, é que serão apue'a
rados e aeceitos 'pelo consolo os Menores.
poços apresentados, sendo considerado como
deaistindo da conc.urroncia o proponente que
Si redrar antes de ser lida a mesma pro-
posra.

Antes da abertura será feita a notificação
dos preços maxirnos além dos quaes o Governo
se reserva a faculdade do não acceitar pro-
posta alguma.

Ele raso de empate nos preços, o desempate
se 1)1*,í mu favor do negociante que maior
redor-aio fizer; em segundo empate, a preço-
retinia será tirada á sorte.

vis ~torrentes terão o prazo de 120 dias
para a entrada do artigo pedido, podendo
essv prazo Ser prorogado por motivos justifi-
cados.

Taes motivos serão julgados pelo director
de saude, a quem compete conceder a prorOe
gacão.

Esso prazo não se entende com os artigos
de uso corrente, 03 quaes, quantia pedidos ora
pemiena quantidade, devem ser fornecidos
inumo li atar omite.

As propostas devem conter a declaração de
que o pretendentes se sujeitam ás condições
do presente edital e mais disposições em
vigor:

Não serão abortas as propostas dos concor-
rentes julgados não idonoos pelo conselho.

tumor doe que não entrar com qualquer
artigo para o ahnoxarifado do deposito, den-
tro do »rezo estipulado no sou contracto, in-
correra na multa de 10 ei o do valor do artigo
ou artigos não entregues; si, porém, o excesso
do prazo for maior de 1a dias, a multa será

r0 '"„, sendo em ambos os casos imposta
sem recurso algum, salvo o caso de força
maior, provado perante o ministro da Guerra.

Será rescindido o contracto si o excesso do
prazo attingir a um mez, perdendo o contra-
ctante toda a importancia da caução reali-
zada.

Rio do Janeiro, 3 de outubro de 1916.—Dr.
João Silverio da C. Oliveira, capito medico
ajudante.

a
Ministerio da Viação e Obras

Publicas

Directoria Geral dos Correios

SUE-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Fica intimado a comparecer á 14 secção
Sub-directoria de Contabilidade da Directoria
Geral dos Correios, no prazo do 30 dias, o ex-
servente dei' classe desta directoria Claudio-
nor Martins da Piedade, afim de recolher aos
cofres desta repartição a iumortancia de
3:1 08a300 (tros contos cento e oito mil o tre-
ze!) tos réis), conforme a responsabilidade que
lhe foi imposta por portaria do Sr. director
geral, numero 1.403, de 2 de setembro findoa

Primeira secção da Sub-directoria de Cons-
tabilidaaeda Directoria Geral dos Correios, em
5 de outubro de 1916.-0 sub-director, Emas
nio Augusto Wandeek. (•

•••..nn•••

Directoria Geral dos Correios
CONCURRENGiA PUBLICA PARA A VEMA DE

5.728k,500 DE CIIUMBO

Faço publico, para conhecim'ento dos
interessados, que de accordo corri o des-
pacho do Sr. Director Geral constante do
processo aContabilidade 696/916a, serão
recebidas na 3' secção da Sub-directo-
ria do Expediente, até 20 do correW,

(•



Directoria Geral dos Correios, 5 de No-
vembro de 1916. — O Sub -director,
resto Lirto de Siqueira.

•
Directoria Geral dos Correios

• '

	

	 5J DIRECTORIA DO TRAFEGO

(PorrespOndencia cahida em refugo
De ordem do Sr. sub-director do Tra-

fego, convido os remettentes ou os des.
/inalados abaixo, da • correspondencia
que contem valores, cabida em refugo
no primeiro trimestre de 1915, a compa-
recerem na thesouraria desta reparti.
vão, afim 4 Ires ser entregue, dentro
'do prazo de um anno,, preenchidas ás
formalidades regulamentares e após Q
pagamento da multa respectiva.
'jitmerg do registrado — Procedendo -*

p es tina (a 	 Remettente — Des._	 .

17 N. 4 a-. Figueira da Mello —• Fran.
t-ellina Maria de Jesus — Manoel Pe-
keira dos Santos — Sergipe.

• pt N.. 2.162 — Arsenal de Marinha
goseblia Elmira das Neves — J., The°.
Odre borningo — Pernambuco.,

N.. 10.164 — Largo da Lapa — .Woil.
; tionina Pani	 Tonka Langberg —

•.„ t. 1 N.; 35.135	 'A. Rio Branco	 Dulce
' SOPes	 Sota,za -a--É R.. Magias* ée.a En.

'MAIO;	 •-•

010,,
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horas, propostas ,ena cartas devida-
Mente fechadas e lacradas, para a venda
de 5.728k,r.,00 de chumbo proveniente de
fachos r.re malas usados, que se acham em
deposito no AIMOxarifadd desta Reparti-
ção, onde poderão ser examinados pelos
pretendeu t

As propostas deverão conter o preço
f, 111 moeda nacional e não serão recebi-
das sem prévia caução de 500$000 na
Thesouraria desta Repartição para ga-
tardia da retirada do material á venda.
Oepois do dia e hora acima mencionados
nenhuma proposta será recebida, seja
qua l fór o pretexto allegado.

O proponente que uma vez arrelia a
sua proposta se recusar a retirar do AI-

' oluxarifado no prazo de cinco dias depois
cie convidado por escripto perderá o di-
reito á caução, cuja importancia rever-
terá para a Fazenda Nacional.

As prepostas deverão ser apresentadas
t'm duas vias, a primeira das quaes sei-
Ieda na fôrma da lei, e. não poderão con-
ter emendas, rasuras, borrões eu quaes-
'quer defeitos que possam occasionar du-
vidas futuras, caso em que ,não serão to,
tiladas em consideração.

As propostas que não' estiverem devi.
damente &Piadas só serão tornadas em
consideração si Os interessados immedia-'
Lamente após á abertura cumprirem aa
prescripções da lei do sello federal,

Esta coneurrencia será encerrada nci
d̀ia 20 do corrente, ás 15 horas, tendo
jogar no dia immediato, 21 do corrente, a
abertura das propostas per unia, com-
pisão de funccionarios especialmente
designados para este fim.

Em seguida, pela mesma commiSsão,
Serão abertas e lidas em voz alta as pro-
postas dos concurrentes, tudo na presen-
ça dos interessados, que, desde já, ficam
convidados para esse acto, podendo ser
representados, por procuradores idoneos.

Para quaesquer infurmações, poderão
os concorrentes se dirigir ao Chefe da 3'
secção desta Sub-directoria, que os ata-
tenderá nes dias uteia, das 10 314 ás 1;.;
horas.

Inspectoria Federal das Estradas
DE CONCURRENCIA PUBLICA PARA FORNECIMENTO DE

CINCO (5) LOCOMOTIVAS PARA A RÊDE DE VIAÇÃO
CEARENSE (CEARÁ-PIAULIY)

Em obediencia á recommendação contida
no aviso n. 55,expedido pelo Exmo. Sr. ministro
da Viação e Obras Publicas em 28 de setem-
bro do anno proximo findo, faço publico, de
ordem do Sr. inspector, que até o dia 5 de
dezembro do corrente armo, ás 12 horas, se-
rão recebidas nesta inspectoria propostas para

- . o fornecimento de cinco (5) loc_einotivas para
o serviço do trafego do prolonginento o ra-

, mus da Rede de Viação Cearense (Ceará-
,Piauhy), mediante as seguintes clausulas:

, As propostas deverão ser apresentadas em
„ duas vias, sendo a primeira selada e ambas
-sem rasuras nom emendas ou cousa alguma
- que duvidas faça.

II-

Os concurrentes deverão deposItar no The-
soUro Nacional a quantia de 500a, em moeda
corrente, pata garantir a assignatura do cora-
tracto que se houver de celebrar, perdendo
essa caução o proponente escolhido, si não as-
signar o respectivo contracto cinco dias de-
pois de chamado pele Diario Officia/ pára
fazei-o.

A idoneidade da proponente será exami-
nada e julgada previamente, antes da aber-

. 1. tura das propostas. As propostas dos cola-.

currentes que não tiverem sido considerados
idoneos não serão abertas.

IV
As propostas serão abertas e lidas deante

de todos os concurrentes que se aptcsentareat
para assistir a essa formalidade. Cada um ru-
bricará as do todos os outros. Antes de qual-
quer decisão, serão publicadas, na integra.

V
Cada proposta será fechada em enveloppe

lacrado, sobre o qual o proponente escreverá:
proposta de .... (nome do proponente). A
esse enveloppe reunirá o proponente as pro-
vas que puder apresentar do sua idoneidade
e o recibo da caução a que se refere a clau-
sula 11.

Todos esses documentos serão fechados em
uni segundo enveloppe igualmente lacrado,
que será entregue no dia designado para o
recebimento das propostas. Nesse dia, com as
formalidades do costume, sei-Ao abertos todos
os enveloppes, retirando-se deles os documen-
to .; de prova de idoneidade e reunindo-se os
enveloppes com as propostas fechadas, como se
acharem, em um mesmo envoluero que, de-
pois de lacrado e rubricado pelos proponentes
presentes, ficará depositado na Secção de Ex-
pediente c Contabilidade da InSpectoria Fe-
deral das Estradas, sob a guarda do chefe da
secção. Dentro de 48 horas depois dessa for-
malidade serão publicados no Diario Official
os nomes dos proponentes julgados idoneos
para o fornecimento, annunciando-se o dia
para a abertura das propostas O preços, sendo
nesse dia restituidas aos demais proponentes
as respectivas propostas fechadas, como fo-
ram entregues.

VI
As locomotivas serão de procedencia ame-

ricana, da fabrica «Baldwin Locomotive
"Vorkso e obedecerão ás especificações seguin-
tes:

Duas (2) do typo aConsolidation», com o
peso total em ordem de marcha do 80.000 li-
bras, para o serviço de cargas ;

Tres (3) do typo aTen Wheela, com o peso
total em ordem de marcha de 75.800 libras,
para o serviço de passageiros.

VII
Os tenders de todas as locomotivas dever5.5

ser separados, tendo as seguintes minimas ca-
pacidades para agua:

Litros
a) locomotivas para o serviço de car-

ga 	
b) locomotivas para o serviço de pas-

sageiros	 •	 99.000000
VIII

As locomotivas deverão sor apropriadas ao
consumo de lenha como combustivel, e serão
providas de apparalhos do freio de vacua
Greshain and Craven (The Vacuum Brake Cy.

IX
As locomotivas serão entregues pelo pro-

ponente preferido:
Duas (2), uma do passageiros e urna de

carga, desembarcadas no porto de Fortaleza,
no Ceará;

Duas (2), uma de passageiros e uma de
carga, desembarcadas no porto do Camocina,
no Ceará:

Uma (t) de passageiros, desembarcada no
porto de Araarraç,ão, no Piauhy.

X
As despezas de Alfandega e de portos cor

rerão por conta da inspectoria, que solicitai;
em tempo opportuno as necessarias isenaei
de direitos.

- N. 4.387 — A. de Marinha — Pedro
Vieira de Mello — Manoel Cardoso
Fre ice.

N. 270.913 — A. Rio Branco — Lui-
za Maria Castorina — Eva Peixoto —
Campos.

N. 7.972 — Largo da Lapa — Joaquim
de Monttaner — F. C. Allen Purtu
Alegre.

N. 2.776 — Botafogo — Francisco de
Barros Cachapús — Henrique José Al-
ves — Portugal.

Praça • Duque — João Machado Maga.
— Viriato Antonio dos Santos —

Rio.
A. Central — W.	 Kennedy &

— R. Bandeira de Mello — nit7.
Largo da Lapa — America, Reis --+

Daltro —
E. Central — Viuva Visconte — Ga-

mar° Acceta & Filho — Porto Novo.
Primeira secção da Sub-Directoria do

Trafego. 3 de dezembro de 1915.. — O
secretario, Sevetrno Neiva,,

Administração dos Correios do Estado do
Rio do Janeiro

Intimo a ex-agente do Correio de Ribeirão,
nesui Estado, D. lida 13arcellos a recolher aos
cofres desta Administraçao, dentro do prazo
de cinco dias, sob pena de ser feita cobrança
executiva, a importancia de 1225800 (cento -
vinte e deus mil e oitocentos reis), da respon-
sabilidade que lhe foi imposta pela portaria
n. 1.139, de 25 de julho do corrente anuo, do
Sr. director geral dos Correios, pelo extravio
do registrado n. 486, procedente de Casca-
dura, para Antonio Furquim Werneck de Al-
meida, em estação do Paty, Ribeirão, con-
forme o apurado em processo.

Administração dos Correios do Estado do
Rio de Janeiro, em Nietheroy, 31 de outubro
de 1916.— Octavio Tarquinio de Souza, admi-
nistrador dos Correios. 	 (•
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Os proponentes deverão indicar nas suas
propostas:

a) o prazo em que se comprou/Mein a
faser a respetiva entrega, que não. po-
derá ser superior a sei; (G) mazas, con-
tados da data da assiguatura do respectivo
contracto:

bl o preço do fornecimeoto por loco-
motiva.

XII

O papmen f o será °efectuado por conta do
deposito exiatento, no Rance do Brazil para
a consirnealo doa prolongamentos e rarnaes
da «Rede de Viação oaaaansa» (aeara-Piantly),
oepois de recatadas as haaomotivas nos portos
indicados na (-latiorla IX pelo engenheira-chea)
do 2° districto dada tia:maioria.

XIII

A concurrancia i'oir obe o pana° atal
do fornecimento das iccomat:vas nas coa-
ellçama das clausulas VI, VII, VIII a IX
edital. cabendo praforencia de diriam ao
autor da respact da proposta, que ta, : mais ba-
rata, por mininat que seja a diiferenaa entre
ella e qualquer outra.

XIV

As propoatas nao podara° cantar a:nato
uma termala de completa sumassão a
teclas as clauaniaa deste edita l , nao
tornadas CM ('011SicifraTt) opiesaava • olaiataa
de vantagens não previstas ne-ao calota man
pro)ostas que ciaitiverrm apeto..s o oae.e-
cintaria° do urna redacção sobre a proposta
mais barata..

XV

O proponente escodado depositará no Tho-
souro X coal, antas de asaignada o rcape-
clivo contacto. a quantia de, cinco por acaro

0aa do valor da encolumer1:11, em moeda
corrente, para gaaanzia, da tio! eaecuaão Oeste.

XVI

No caso de igaaldade de pr-cos entre doas
ou mais (amaina maca, castief'á a pralcreacia
áquelle que oneace.r menor prazo para a
entrega das locomcaivas, de accórdo com a
anima a da clausula Xf

XVII

A Inspertaala se reserva o direito de an-
!lunar a conauarencia, caso julgue es preços
Podidos muito eleaadoa.

XVIII
O contracto que :ar lavrado em virtude

da presente concurrencia só será ecnside-
rado valido depois de approvado pelo Minis-
teria da Viação e Obaas Publicas e registrado
pelo Tribunal de Contas.

Secção do F.xpedimite e Contabiadade da
Inspectoria Federal das Estradas, Rio de Ja-
neiro, a de novembro do 10Iti.---Cadas Monte,
engenheiro, chefe da secção-

Iuspectoria Federa/ das Estradas

DE CO:scumeiciA p unLicA PÁRA FoRNECIllE y TO DO
MATERIAL RoDANTE ABAIXO RELAcIANAbo PARÁ A
REDE DE VIAÇÃO CEARENSE (CEAR Á-P1AUHY)

De ordem do Sr. inspector, devidamente
autorizado pelo Exmo. Sr. Ministro da Viação
ft Obras Publicas, faço publico que até o dia 5
de dezembro do corrente anno, ás 12 horas,
serão recebidas nesta inspectoria propostas
para o fornecimento do seguinte material ro-
401(3 destinado an serviço do tratem dos vro-..

iaamentas e rauvies da Réde de Viação
Cearense (Cearl-Pi::tiaty):

Cinco caros rnixtras do passagetaos:
Int 'MO	 pasaigeiro de 2" c
Dons e tiros de Correio e bagagam;
Nove vagões fechados para cargas;
Sete ,' agóes abertos para cargas;
Tres vagaes para animes.

1

As propostas (levarão ser apresenta-las em
_duas vaa, seu lo aliám: ,,ira sallad e ambas
sem :as, aa siam e acudas ou coaaa alguma
que duvidas laca.

Os conancrant deverão depodtar no The-
souro Naelanaa a quaniaa. de :300;:a em moeda
corrente, para garantia a assigna tuira do con-
tracto que se houve: de ataca pordanao
essa analo O propanante eaudaido si tato as-
ti contracto ciuru dias (ta-

pais do chamada pelo Diario Ofteial para
fazal-o.

ál',D rii3fIcle do proponente será exami-
nada k j!!;asia paaviainaida, antes da aber-
tura das paoposao. As prapoaas dos coaeur-
renia; que too) lavarem sido conaiderados
id.a.eJs nao serão abarcas.

IV
As prO):HLIS SP?:10 abortas e lidas deanta

de ta,la, as concita reinas que se apresentaram
paa. aistir a rosa formalidade. eà:cla ;;rn ro-
br'ca á as de tolos os o itros. Antes de auil-
quer da'-ao, serão publicadas, na integra.

V
Cada paoacpaia será fechada e:n enveloppe

lacrad a , sabre o qual o proponente escrevera:
aprapaa,f.	 (nome do propanente. A
05, 2 IV iopac relltl.rá, o p:OpOnerE",e as pro-
v ia; el ite pa,1 , 1? apresentar da sua idaneidade o
o ataiim da caução a que s3 rolam a dali-,suta II.

Tu o; coas dacum o ntoa serão fechados em
uni s: n.zuttdo enveloppe igualmente lacrado.
que -efa entupia no dia desamia :o para o
recebi:nanai das propoaas. .aa-ao a, com as
firmalidades do (mau lie, saro) abertos todas
os enveloppes, ratirando-se chatas os documen-
tos de, prova de idoneidade e rc alindo-se os,
envelopaes com as propostas fechadas, como
se aalm ...em, em um Uleqn0 envOiliCro que,
depois de lacrado e rubricado peai .; proponen-
tes preii , ntcs, ac:irá depositado na Secção de
Expediente e Contabilidade da Inspeetoria Fe-
doai das Estradas, , ob a guarda do cho.e
secção.

Dentro de 48 horas depois dessa formalidade
serão pualicades no Diariu (Viciai os nomes
dos proponentes julgados idonaus para o for-
necimento, annunciando-se o dia para a abei.-
tura das propostas e preços, sendo nesse dia
restituídas aos demais proponentes as respe-
ctivas propostas fechadas, como foram entre-
gues.

VI
O material rodante deverá obedecer ás se-

guintes eítecilicações	 4
a) disposições coMmuns aos carros mirtos,

de seonala classe c de correio e bagagem.
111

Comprimento maximo, incluindo as
plataformas 	 	 12,80

Comprimento maxano da caixa do
caiam 	 • 	 	 11,40

Largura maxiina sobre as molduras
do forro externo 	 	 2,80

Largura minima interna 	  • .2,18
Altura do engate sobre os trilhos— 	 	 0,78

Alltruilihaosmaxiena do soalho sobre os
	 .	 1,0

Altura minima do forro sobre o soa-
l ho	 	 2,10

Altura maxitna total do carro 	 	 3,80.
B.tac rigida maxima dos truclfs 	  1,110
11,11 ucta maxima entre os centros dos

ti/Á:As 	  8,30
D:antatro maximo das todas dos 'ruas	  0,72
Pesa maximo total (toneladas) 	 	 12

b) Os carros mixtos deverão tà.r providos do
lavatoria e W .C. independentes para as duas
elasaes. (Merecerão no minino capacidade
para o transporte de 40 passageiros, sendo
a0 em prim ara ela-se e 20 em segunda. Os
assento; para a primeira classe serão duplos,
do palhinha, cota molas, sendo o'to reversiveis
c quatro fixos; os reversiveis terão no minimo
Oraaa pi°m ala e os fixos. tainhota no minimo
• poe 0aa,45. A largura da passagem geral
cn;re os as,ontos se as tio niinimo do 0%45.
Para a sezunla classe os assentos serão de ta-
liscas de madeira e obedece 'tio ao Mesmo syS-
tema O ilimensaoa. A ilanninaaão sará feita
com dotas lampeans pira kerozene, de duas.
lampadas cada uma, tendo, além disso, o Ia.-
vaturio e o W. C. lamp tdas proprias.

a) Os carros fr.! s ..guatia c/aso, offorecerão
no minima capAi iada pira o taausporte
48 pissv.221 ,.•os. tanto vinte assentos de tataca
de ma leira	 pi s, reversiveis. de.pelo manes,
O maal pot. Oa ,aa Cada mil, e quatro fixes,
duplo ?, de, pelo menos, 0.7 por laa,a5.
Sc -ao providos de lavatodo e W. C. e intim:-
nado; poa dons lampeaes de kerozone com
duas iam:avias cada UM, tendo,	 disso,
o lavaturio o o W. C. lainpal'a; paopr AS.

d)	 curos de correio e bagagem amolo
vi i las em tres compart i mentos; o do conta)
d s jurado ao serviço da ha:ga p:em terá um
comprimento, no ninam°, do Vaaa. devendo
n ilho	 pi.ofeicio por uma grade de Ma-

d ividi
  1j) 	(11,1 Coei

•	

a dU 
III00 d a metro., havara dous armados cora
escaninhos pira coraespondericia, unia mesa
de, escrever e u na caloira do assenta estufa-
do com eitrcado para viagem, bem como será.
provido de W. C. e uni pequeno lavarorio
no mesma compariimanto. Na sala do chefe
do trem, com o contpriment0 minium de 2%20,
haverá um satá com carul, uma mesa, um
cofia!, uru pequeao acataria para roupa e
gaarda, da correspondancia da estrada. Será
prox ido do duas cadeiras, smclo unta de as-
santo cie palhinha, coai molas, encosto e bra-
ços. Cada um do; tres compartimentos será.
ilha-ditada com uru lampeão de kerozeue com
duas tampadas.

() I': cios. Os carros serão providos de freios
automaticos de vacuo e de freios a mão
actuados das duas plataformas, com man-
gueras e demais acceasorios.

f) engates. Os carro ,- serão providos de en-
gates automaticos, od tudo-se ligar por meca
de manilhas aos engates centraes ordinarios e
da duas correntes de segurança com molas e...
prosas á travessa de cabeceira e ás.longorinas
do carro.

y) truck. q . Os trucks serão construidos
accU.'do com as boas regras da technica : to-
das as l eaas de made.ra da armação serão
coritridd p.s do madeira de lei resistente, SOM
dafeitos e guarnecidas de chapas de ferro.

As rodas seri3O do aço, tendo nos aros uma
resistencia compativel com os esforços por
que serão solicitados cru serviço de grande
velocidade em linha de serra.

As molas terão feitas de aço de primeira
qualidade, do modo a assegurar a flexibili-
dade cies carros, com capaciiade para sup-
portar sem nenhuma deformação permaneAte
uma carga viva de. 10.000 kitos.
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'As caixas de lubrificação serão de typo
aperreiçoado, providas de bronzes forrados de
chumbo e drs accessorios nocessarios para
assegurar uma boa lubrificação c evitar a
entrada de poeira.

li) xragons fechados para carga. Deverão
ser construidos de acoimai° com as boas regras
da lachnica, core a capacidade para o trans•
poate de 12 toneladas de carga util. O peso
morto maximo será inferior a sete toneladas
o'comprimente total não deverá ser maior do
10 m ,OU e ali rgura total maxima não deverá
exceder de 2%70. A largura interna melena
adure tida é de 2%10 ; a altura total maxirna
não &será exceder de "40 ; a base rigida
dos trilas será no 'iraxim° de lee ,40 e a dis-
tancia cidra os eixos dos mesmos no maximo
de 7%00.

Serio providoa de freios antomaticos
vacuo de Gresbam and Craven e de freios
a mão.

i) svagens abertos para mercadorias. Serão
construidos com as w sotas cspecificações e
limitacões acima indicadas para os svagons
fechados. Serão providos apenas de freit,s
ã mão.

j) wagons para o transporte de anil-tinos
Deverão ser construidos para a capacidade de
42.000 kilos e offerecendo urna área interna
compativel com a lotação do -13 cabaças de
gado vacaria. Quanto ás dimensões maximas,
devem obedecer ás indicadas para os wagona
fechados de m srcadorias.

Serão providos apenas de freios a mão.

VII

Este material rodante será entregue pelo
proponente reforido

a) no parto de Fortaleza, no Ceará

Carro mixto de passageiros, um
Carro de passageiros de 2° classe, una
Carro de correm «bagagem, um
Vagões fechados para cargas, dons;
Vagão aberto para cargas, uni.

1)) no porto de Camocim, no Ceará

Carroa mistos de passageiros, deus
'Vagões fechados para cargas, Ces
Vagões abertos para cargas, dous
Vagões para animaes, dons.

e). no porto de Amarração, no Piauhy

Carros mixtos de passageiros, dons
Carro de correio e bagagem, Uni;
Vagão para atliMlaeS, URI

Vagõos fechados para cargas, quatro
Vagões aberto, para cargas, quatro.

VIII

Os proponentes deverão indicar nas suas
propostas

a) o prazo em que se compromettem a fazer
a respectiva entrega, que não poderá ser
superior a seis mezes, contados da data da
assignatura do contracto respectivo;

b) o preço do fornecimento do material
acima relacionado, discriminado separada-
Mente.

O pagamento será effe,ctuado por conta do
deposito do Banco do Brazil para a constru-
ção dos prolongamentos o ramaes da Ilêdo

do Viação Cearonsea (Ceará-Piauhy), depois
de recebido o material rodante nos portos in-
dicados na clausula VII, pelo engenheiro
ehefe do 2° districto desta inspectoria,

X

A concurrencia versará sobre o preço total
do fornecimento de todo o material rodante
de que trata esto edital nas condições especi-
ficadas nas clausulas VI e VII, cabendo pre-
(greecia do direito ao autor. da respectika

proposta que	 mais barata, por minima que
seja a differença entre ella e qualquer outra.

XI
As propostas não poderão conter sinão uma

fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, não sondo tomadas em
considarção quaesquer offertas do vantagens
não previstas neste edital, nem propostas que
contiverem apenas o offerecenento de unia
redução sobre a proposta mais barata.

XII

O proponente escolhido depositará no The-
souro Nacional, antes de assignado o respe-
ctivo contracto, a quantia de í do valor da
ericommenda, em moeda nacional, para ga-
rantia da execução deste.

XIII

No caso de igualdade de preços entre doira
ou mais concorrentes, caberá a preferencia
áquelle que ofierecer menor prazo para a en-
trega de todo o material rodante, de accordo
com a alinea a da clausula VIII.

XIV

A inspectoria se reserva o direito de an-
nullar a concurrencia, caso julgue os preços
pedidos muito elevados.

XV

O contracto que tem lavrado em virtude da
presente coneurrencia só será considerado
valido depola de approvado pelo Ministerio
Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

Secção de Expediente e Contabilidade da
Inspecioria Federal das Esteadas, ílio de Ja-
neiro, 4 de noVernbro de 1916.—Carlos Monte,
engenheiro chefe de secção.

Estrada de Feiro Central do Brazil

CONCLIntENCIA rana ronsecrunsros DIVERSOS,
EM 1917

De ordem da directoria faço publico que ás
42 horas dos dias abaixo mencionados, do pro-
situo mez de novembro, na Intendencia desta
estrada, na Eataceto Central, serão recebidas
propostas para o fornecimento parcellado de
materiae:s e objectos de entrega na Intendeu-
eia para consumo desta estrada, durante o
armo de 1917, a sabor:

Dia 6—Grupo I. Objectos de eseriptorio,
expediente e typographia.

Dia 7—Grupo II. elateriaes diversos.
Dia 8—Grupo III. Utensilios e artigos di-

versos.
Dia 9—Grupo IV. Ferro, outros metaes e

fundição.
Dia 10—Grupo V. Ferramontas e ferragens.
Dia 11—Grupo VI. Tintas, oleos, drogas e

artigos semelhantes.
Dia 13—Grupo VII. Limas, parafusos e poli.

tas de Paris.
• Dia 14—Grupo VIII. Materiaes de constru-i

cção e artigos semelhantes.
Dia 16—Grupo IX. Materiaes de illumina-

ção, electricidade e automoveis.
Os impressos para as respectivas propostas

acham-se á disposição dos concorrentes na
mesma Intendencia, e, bem assim, as condi-
ções para o respectivo contracto e as amostras
dos materiaes.

A concurrencia versará apenas sobre o preço
em réis por unidade de material, entregue
inunediatamento, cabendo a preferencia do
direito ao autor da proposta mais barata, por
minimna quo soja a differença outro e113 o
qualquer (outra!	 ....— •

As propostas que devem estar devidamonte
soltadas, datadas, assignadas, com indicação
das re:pectivas residencias, serão entregues
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração por fora do assumpto e do nome
do proponente.

Esse envolucro deve sor acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os do-
cumentos que possam provar a idoneidade do
proponente, cornprehendendo-se, entre elles,
os recibos de quitação da ultima collecta dos
impoatos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
1:00o$, prév men te feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do coa-
tractor gila reverterá para os corroa da
mesma estrada si o proponente preferido ré.-
cusar-se a assigtmr o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que fôr expedido para
esse

O contracto só se tornará effectivo depoi
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas o registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será ,itegada o examinada previamente, antes
de abertas as propostas. As propastas Cujos
autores não tiverem sido considerados idoneds,
não serão aberta:.

Depois de julgada a idoneidade dos proprk
nentes, serão annunciade; o dia e hora pati/t.
abertura e le : tura, das propostas que, antes do
qualquer decisão, serão publicadas.

A e:trada reserva-se o direito de annullar a
concurrencia, caso os preços pedidos sajarú
muito altos, declarando, antes de abortas as
propostas, quaes os preços maxinms acima dos
quaes não accoita nenhuma.

As propostas não poderão conter senão uno.
formula de, completa subm'ssao a todas as
clausulas deste edital e o peço em réis por
unidade do material que o proponente
offerecer.

Não se tomarão om consideração quaesquer
°flertas de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem ape-
nas o offerecimonto do uma roducção sobro a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre as duas
propostas fica a estrada com o direito de de-,
cidir a quem cabe a preferencia.

Os concorrentes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do art. XXVI das instrucções para o eór-
viço de coneurcencias.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accórdo com este edital será
rejeitada.

Secretaria ela Estrada de Ferro Central 4o
Brazil, 11 de outubro de 1916.-0 secretario,
Jose Ricardo de Albuquerque.

Ministerio da Fazenda
Tribunal de Contas

Pelo presente edital é intimado o ex-agente
do Correio de S. José dos Campos, Estado de
S. Paulo, João Darnasceno Costa, para no
prazo de trinta dias contados da primeira pu-
blicação deste allegar o que fôr a bem de seu
direito e produzir documento sobre a differença
a favor da Fazenda Nacional, no total do
1:0985190, verificada no processo de tomada
do suas contas referente ao periode de 27 da
abril de 1910 a 31 de dezembro do 1913, sol)
pena do revelia, na conformidade do art. 19:i
do regulamento annexo ao decreto n.
de 23 de dezembro de 1896.

Terceira Sub-Directoria do Tribunal de Con-
tas, 31 de outubro de 1910. =1. A. furinhg;
40-director interino 	 (%
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Tribunal de Contas

'elo presente edital são intimados os her-
&faros da ex-agente do Correio de Lapa, Es-
tado de S. Paulo, D. Benedicta Maria da Silva,
para, no prazo de 30 dias contados da pri-
meira publicação deste, recolherem aos cofres
publicos a quantia de 8325200 e mais os juros
de 9 o,s pela mora, alcance verificado no pro-
cesso de tomada de contas daquella respon-
savel, relativo ao penedo de 18 de maio de
1909 a 29 de agosto de 4.911, a cujo paga-
mento os condemnou este tribunal por accor-
dão de 13 do corrente, sob pena de se fazer a
cobrança judicialmente.

Terceira Sub-directoria do Tribunal do
Contas, 31 de outubro de 1916.— J. A. Fari-
nha, sub-director interino. 	 (*

Procuradoria Geral da Fazenda Publica

Pelo presente edital são convidaslos a com-
parecer nesta procuradoria '4Z) Sr. Antonio de
Oliveira c sua senhora, D. Balbina Rosado Oli-
veira, afim de exhibirem 03 documentos que se
tornam necessarios á /avratura da escriptura.,
de compra pela União do predio e terreno si-
tuados em Maria Dello, Estado do Rio de Ja-
neiro, pela quantia de 5:0005, conforme o
aviso do Ministerio da Viação e Obras Publicas
n. 3.490, de 30 de setembro ultimo.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica, 4
do novembro do 1916.— O ajudante inter:no,
Kuno Pinheiro de Andrade. 	 (•

Immem.../11

I) Recebedoria do Districto Federal

1° DISTRICT°

ru posro DE MESMAS E PR0FISSÕE4

Do ordem do Sr' director desta repartição
faço publico que, para o exercido de 4.917,
foram alterados 03 lançamentos dos contri-
buintes do imposto de industrias e pro-
fissões, conformo a lista infra, quer quanto
ao valor locativo quer quanto á natureza do
respectivo imposto, pelo que ficam os interes-
sados scientes pelo presente edital.

Estrada de Santa Cruz (Benafica):

N. 1, Antonio Coalho Moreira, botequim,
amamentado o valor ocativo de 1:200$ para
2:4005000;

N. 2.305, Costa & Sá. gencroa alimenticios
de 2" classe, augmentado o valor locativo de
de 1:200$ para 1:8003000;

N. 2.419, Jamil Jordoani, fazendas, au-
gmentado o valor locativo de 960$ para
1:2005000;

N. 2.531, Sampaio di Olinda, alterada a
Industria de barbeiro nao vendendo perfu-
maria para mercador do cartões postacs e
conservado o valor fócativo de 6005000:

N. 3.159, Costa, Fernancles & Duarte, go-
faros alimenticlos de 2° classe. augmentado
o valor locativo de 2:4005 para 4:8005000;

N, 3.159, Francisco Joaquim da Silva Pei-
xoto, padaria, augmentado o valor locativo de
1:2005 para 3:0005000;

N. 1.204, Antonio Marçal, alterada a classi-
ficação de generos de 3° para 2° classe, con-
servado o valor loca.tivo de 6004000;

N. 2.018, Pedro Pinto de Miranda, padaria,
angmentado o valor locativo de 1:8005 para
2:4005000;

N. 2.020, Manoel Pereira & Comp., alterada
a classificação do generos de 3° para 2° classe
e augmentado o valor locativo de 960$ para
1;2005000;

N. 2.230, Francisco Nogueira Fernandes, pa-
daria, augmentado y949,1 inativo slo 1:405

"44b.a.â_;,QQ4§.9QQ:

N. 2.256, Mancel Ferreira., alterada a classi-
doação de generos de 3a para 2° classe, con-
servado o val r locativo de 1:1403000:

N. 2.20, Fernandes & Irmão, alterada a
classificarão dá aaneros de 3a para 2a classe o
conservado o valor locativo de 1:80a$000;

N. 2.336, Irmãos Moreira, padaria, ate:orien-
tado o valor locativo de 400$ para 7203000:

N. 2.381, V nhas & Fernanaes, alterada a
classificação da generos alimenticioa do ?-,a para
2° classe o augivantado o valor locativo do
7205 para 9003000;

N. 2.138, Miguel L. Chame, alterada a
classilicaeão de armarinho para fazendas e
conseavad o valos locativo de 8405000:

N. 3.010, Felicissimo Coelho, generos de
2° classe, augmentado o valor locativo de
600$ para 4:3005000;

N. a.00, Ciam:ara & alotta, padaria, au-
plantado o valor locativo de 3:6003 para
6:0005003;

N. 3.072 Bicareis) Trigo Alves, alterada a
industra. de funileiro para bombeiro bv,lrau-
lico, conservado o valor loeativo de .1805000;

N. 3.078, lio:anos & Comp., alterada a, in-
dustria do armarinho para fazandas: e cola-
sorvado o valor locativo de 8405000:

N. 307, J. J. Barros, louça do barro, au-
gmentado o valor locativo de 4093 para
1 :2005000;

N. 3.102, Farreara & Carvalho, botequim,
auzinentaio o valor locativo de 2;4004 para
3:'0004000:

N. 3.101, .affonso Sz Lopes, genaros de.
2' classa, augnientado o valor locativo de
2:4004 para 3:0005000;

N. 3.106, Manoel Gomas da Fonseca, por-
canana, augmentaclo o valor locaoivo de

:1675 para 1:9205000:
N. 3.410—Rebello, Vilhena, Costa & Comp.

confeitaria, amamentado o valor locativo de
2:4005 para 4:6005000;

N. 3.141, A. Martins Ramos & Comp., fa-
zendas, augmentado o valor locativo do 1:8005
para 3:600:4000;

N. 3.118, J. Lagos, casa de pasto, augmen-
tado o valor do 6005 para 1:8005000;

Estrada do Santa Cruz (Realengo):

N. 83, Camillo & Alves, casa de pasto, au-
gmentado o valor locaaivo do 300$ para
4805000;

N. 85 A, Nicolau Naef & Irmão, alterada a
classificação do armarinho para fazendas e
augmentado o valor locativo de 3005 para
6005000;

N. 115 A, Banjamin Costa, generos alimen-
licios de 2.a classe, augmentado o valor loca-
tivo de 720$ para 9805000

N. 207, José Brangato, alterada a classifi-
cação de funileiro para ferragens em pequena
escala e conservado o valor locativo de
0035000;

N. 203 D, Albino Maroto, louça do barro,
augmcntado o valor locativo do 4005 para
7205000

N. 207 B, Costa, Fortes & Comp., gencroa
de- classe, augmentado o valor loca.tivo de
4005 para 600500;

N. 207, B. Freitas tas Comp., relogios, (mer-
cador), atig,montado o valor locativo de 200$
para 4805000;

N. 209 A, João José, fazendas em pequena
escala, auginentado o valor locativo do 6005
Para 9605000

N. 211, Gomes & Comp., massas alimen-
belas, augmentado o valor locativo de 4005
para 1:2005000;

N. 82, Cardes') & Comp., casa de pasto,
augmentado r! valor locativo do 300$ para
4805000 •

N. 120 A, Fonseca & Filho, casa de pasto,
augmentado o valor ;ocativo cle 39U para
pomo();

N. 126 D, Osvaldo Costa, alterada a &assa*,
ficaçao de 3a para 2a classe e augmentado
valor locativo de 4903 para 1:8005000

N. A 130, M. 11. Silva & Marques, generos
de 2' classe, anarnantada.o valor locativo de
4805 para 1:2033000

N. 432, Alvaro & Aguiar, padaria, augmen-
taclo o valor locaiivo de 4005 para 8105000a

Praça Quintino Bacayuva
N. 16, DasivoWanlerloy, alterada a classiÁ

&aça() de funileiro para bombeiro hyclraulico,
conservado o valor locativo do 1005000. •

flua Lucinda Barbosa

N. 79, Josá GO:fieS; generos alanenticios de
2° classe, augmentado o valor locativo de
1:2003 para 1:8005000.

Rua Nova do D. Pedro

N. 117, Gama & Colma, botequim, as/grilo/1a
tado o valor loc.aevo de 600$ para 1.: 4l03000;':

N. 121, Octaviano & Gaspar, alterada a
classificação de caixões para flõres artiticiacs
com o valor locativo de 6005000

N. 130, Antonio Pereira Fernandes, casa de
pasto, angmentado o valor locativo de 600$
para 1:800a000

N. lal, Alves da Costa di Comp., mercador
de cerveja, anginentado o valor locativo do
1:2003 para 3:6003000;

N. 153, J. Adelino & Comp.. boteitiiin,
aumentado o valor localivo do 1;2005 para.
1:800A00.

Rua Amalia :

N. 51, Antonio Marques Pinto, hofeaniiii,
augmentado o valor loca.tivo de :4005 para.
6005000;

N. 59, J. Fernandes & Comp., alterada a
classiticaça3 de 3' para aa classe, e augmen-
lado o valor locativa de 6005 para 7205000.

Etna Itaquaty :
N. 63. J. Mendonça & Comp., alterada a

classificação da 3" para 2a classe e conservada
o valor locativo da 6005000.

Rua Cardoso Quintão:

N. 31, Casino alessina,, generos alimentia
cios de 2° classe, augmentado o valor loca
tivo de 7205 para 1:2005000.

Bua Coronel Rangel:

N. 7. Domingos José Ferreira, carroças de
quatro rodas, auginentado o valor lacativo de
6005 para 1:8005000;

N. 23 A, J. Ferreira da Costa, alterada a.
classificação de 3' para. 2° classe e conservado
o mesmo valor locativo de 1:4405000;

N. a, Ferreira. ca Ferreira, alterada a hl%
dustria de caixões para flores artificiaca cola
o valor loca.tivo de 5605000;

N. 22, José de Souza Braga, ge»eros
2° classe, augmentado o valor locativo do
1:2005 para 2:4005;

N. 26, Eduardo G. Ferreira, alterada a
classificação para flores artiticiaes e conser-
vado o valor locativo de 1:2003000;

N. 70, Ludavica Felippe Almeida Barbosa,'
generos alimentieios de. 2' classe, augmenta,do
o valor locativo do 9005 para 1::5605000;

Largo do Campinho
N. 710—J. NaSC: Incuto & Comp., generos

de 21 classe, augmentado o valor Iccativo de
600$ pua 2:4005000.

Rua Dr. Candido Benicio

N. 589—Alfreda Augusto Fernandes, alte-
rada a classificação de 3° para 2° classe e
augmentado o valor locativo de 960$ para
1:2005000.

N. 508—Morgado & Irmão, padaria, ang-:
montado o valor locativo (12 ,, LIES pilb
2 : ,00$000,
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N. 510—Antonio A. Cardoso, alterada a in-
dustria do generos de 3 para 2a classe o
augmentado o valor locativo de 4805 para
90$000.

Estrada da Fregueza ( Jacarépagua )
N. 51—Antenor Silvell•a Sampaio, alterada

á classificação de gelares do 3a para 2" classe
e amamentado o valor locativo de 400$ para
6005000.

N. 1.176—Jorge & Comp., alterada a clas-
sificação de generos de 33 para 2' classe o
conservado o valor locativo de 4005000.

Rua Lopes ( Madureira ):
r N. 167—A. Monassa & Bailada cinemato-
grapho, augmentado o valor locativo de 1:800$
para 2:4005000.

N. 199 — Maria Gorra, fazendaspe-
queria escala, augmentado o valor Ia de
1:4405, para 2:4005000

N. 215—Arthur Leite Moreira, alterada a
classificação de louça de barro para bote-
quim, com o valor locativo de 1:2003000.

Rua Carolina Machado
N. 228— Maria Candida & Comp., bote-

quim, augmantado o valor locativo de 1:2005
para 1:800a000

N. 518—Rodrigues & Dias, materiaes, au-
gmentado o valor locativo de 6005 para.
2:4005000 •,

N. 562, Olavo Si Comp., alterada a classi-
flana° de gencros de 3" para 2a classe e au-
gmentado o valor locativo de 4805 para
960a000.

Rua João Vicente:
N. 43, Guilherme M. de Brito Leal, alteÁ

rada a industria de generos de 3a para 2a
classe e conservado o valor locativo de
1:2005000

N. 297, Antenor Teixeira Guimarães, alte-
rada a industria de generos alimenLcios
de 3' para 2a classe c conservado o valor lo-
cativo de 4005000

N. 387, Torquato & Comp., generos ali-
inenticÁos de 2' classo, auaonentado o valor
locativo de 9005 para 1:5604000;

N. 409, J. da Matta & Gorop., pilaras do
24 classe, angmentado o valor locativo de
8105 para 1:8005000;

N. 475, J. da Motta 82 Fonseca, padaria,
augmentado o valor locada° de 9605 para
2:4005000;

N. 907, Venoso & Baptista, materians, a,u-
gmentado o valor locativo de 6005000 -para
1:2005000.

Rua Domingos Lopes.
N. 225, Domingos Villas, alterada a classifi-

cação de concertador para mercador de rolo-
ao ios com o mesmo valor locativo de 4003000;

N. 273, Antonio Joaquim da Silva, alterada
a industria de geperos de 3' para 2a classe e
augrnentado o valor locativo do 8105000 para
1:2005000;

Estrada Marechal Rangel:
N. 183, Valioso 82 Baptista, materiaes, araJ

gmentado o valor lotativo de 1:2005000 para
2:4005000;

N. 2, Ignacio Oliveira Martins, botequim,
augmentado o valor locativo de 6005000 para
1.200000;

N. 20, Percico Domingos, sapateiro, ala;
gmentado o valor locativo do 400$ para
8005000;

N. 372, Antonio Pires de Oliveira, colchoei-
ro, augmentado o valor locativo de 6005 para
1:9005000;

N. 384, Ludgoro Conde, alterada a in-
dustria de funileiro para bombeiro hydraulico

W.1. 5e1:94.9 o valor locatjvo do a805000,
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Rua D. Clara:
N. 1.30, C. Santos & Comp., padaria, au-

gmentado o valor locativo do 600$ para
1:2005000.

Rua Maria José:'
N. 110, Maria Joarma Baptista, altatidn.

classificação de generos de 3" para 2" classe e
augmentado o valor locativo de 4805 para
1:2005000.

Rua Dr. Frontin:'
N. 63, C. Santos & Comp., padaria, aug-

mentado o valor locativo do 4005 para rias
1:2005000.

Rua Maria Passos (Campo dos Cardosos):
N. 114, Casar & Ferreira, botequim, aug-

menta.do o valor locativo de 400$ para
6005000;

N. 120, Veloso & Itaptista, materiaes, aug-
montado o valor locativo de 3605 para réis
1:2005000.

Rua Estevão (Rangi!):
N. 1, Arthur Sgaali & Irmão, gcneros ali-

mont'cios de 2a classe, augmealtado o valor
locativo de 6005 para 1:2005000;

N. 9, Zacharias Miguel, charutos, augmen-
lado o valor locativo de 3005 para 600000;

N. 21, A. Procter & Comp., charutaria,
anamentado o valor locativo de 480$ para
7205000;

N. 53, Santos & Comp., açougue, augmen-
tado o valor locativo de 4005 para 6005000.

flua Tenenta Coronel Agostinho (Campo
Grande):

N. 13, Abrahão Ainde Filho, alterada a
classificação de armarinho para fazendas e
auamentado o valor locativo de 3005 para
9605000;

N. 31, Bonedicto Alvos, botequim, augmen:
tado o valor locativo de 3005 para 6005000;

N. 12, aloysés Abrahão & Irmão, alterada
a classificação de generos alimenticioi de 3'
para 2a classe e atigmenta.da o valor locativo
de 4005 para 1:2005000;

N. 31, José Pereira, rnaeriaes, augmenta-
do o valor locativo dc 1:2005 para 1:8005000.

Rua Passagem do Gado (Santa Cruz):
N. 451, Reis & Gomes, mercador de sal-

sichas, augruentado o valor locativo de 600$
para 1:2005000.

Rua Dr. Furquin Wernock :
N. 20, Domingos Lubriaco, alterada a clas-

sificação de sapateiro para mercador de cal-
cado o conservado o valor loaativo de
4805000.

N. 28, Manoel Casemiro, botequim, augmen-
tado o valor locativo de 4005 para 8105000.

flua Conselheiro Junqueira (Realengo).
N. 43. Miguel Zacharias, fazendas em pe-

quena escala, alia/limitado o valor locativo
de 4005 para 6003000.

N. 2, José da Costa & Irmão, botequim, aia,
amontado o valor locativo 'de 4003 para
1:2005000;

N. 108, Oliveira Vasconcellos, generos ali-
menticios de 2a classe, augmentado o valor
locativo de 6005 para 1:2005000;

Rua Dons do Abril (Deodoro):
N. 2, José Fernandes Gomes, botequim, au-

gmentado o valor locativo de 9605 para
1:8005000.

Rua da Estação (Campo Grande):
N. 2, Manoel Montes Trancoso, botequim,

augmentado o valor locativo do 6005 para
a:2005000.
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Rua Dr. Felippo Cardoso (Santa Cruz): -
N. 15, C. Stahl & Comp., moveis usados;1

augmentado o valor locativo do 4805 para.
para 1:2005000.

Rua Engenho do Dentro (Doodoro):
Sem numero, Companhia Tecidos de Unhe

de Sapopemba, tecidos de linho, augmentadq
o valor locativo do 8:0005 para 2i:000500Na

Rua Divisoria	 Militar):
Sem numero, Manoel da Silva, generos do ,

34 eTa.s% augmentado o valor locativo dal
400, para 9605000:

Sem numero, Manoel da Silva, genoros
3' classe, augmentado o valor locativo di
4005 para 9605000.

Som numero, José dos Santos, alterada a.
classificação de generos de 3' classe para casa
de pasto o conservando o valor iocativo dO_6003000.

Rua Bati&
N. 1, Franco & Irmão, generos do 2' dast,

se, augmentado o valor locativ0 de 1:800S1
'

para 2:4005000.	 _
..a,
l at:

Travessa Fabrica cio Rangi!:
IN. 219, Vieira Alves Sz Comp., alterada a,

classificação de generos de 3" classe para 24
classe e . augalentado o valor locativo dei
4005 para 1:2005000. 	 _,---

Largo da Estação (Campo Grande)
N. 25, Indalecio Villa, alterada a classifia.

gmentado o valor locativo de 4005 p?:ra':
cação de gencros do 3' para 2a classe e a9

7205000.
Rua Costa Pereira (Ba,ngi!):. •
N. 593, Paulo M. Zogli, alterada: a Classifial

cacIct de armarinho para fazendas o auginn41
dado o valor locativo de 300$ para 4805000;

N. 000, Costa Fortes & Comp., generda dal
2' classe, augmentado o valor locativó 4,eta• o,.i:4105 para 1:8005000;

N. 601, Pedro do Carvalho, botequim, atir
gmentado o valor locative de 4005 pára
6005000;

N. 608, Costa Fortes di Comp., botequim,
augmentado o valor locativo de 1:2005 paaa
1:8005000;

N. 614, Jacomo & Almeida, casa do pasto; )
augmentado o valor locativo de 300$ pai ra. !
1:2003000.

Rua General Azeredo Coutinho (Realengo):
N. 14, Casar Canijo, alterada a classificação

de generos de 3a para 2' classe e augmenta4.0.•
o valor locativo de 4003 para 1:2005000;	 • -

Rua Limites (Realengo):
N. 251, José Joaquim Teixeira, generos do

3" classe, aug,mentado o valor locatária do
400$ para 1:2003000;

Sem numero; Euzebio Fortes Filho, alteraÁ •
da a classificação de generos de 3' para
2' classe e conservado o volor locativo da
4005000.

Rua San tissimo (Estação do Santissimo)
Sem numero, Izarbi & Irmão, alterada à

classificação de generos de 3' para 24 classe o
conservado o valor locativo do 8105000.

Estrada de S. Pedro de Alentara (Ru?
longo):

N. 7 — Rocha Mames & Comp., gonerog
de 3" classe, augmentado o valer locativo dg
4003 para 6005000;

N. 2— Sylvestre Costa & Comp. generos
3" classe, auginentado o valor 1ocatixo .44. _
9603 para 1;2003000,
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Estrada do Retiro (Bang(t):
N. 13 — Euphrosino José Fonseca, bote-

quim, angmontado o valor locativo de 300$
para 6ow00:
N. 3 — Yos Jo aze tçz Filho. alterada a

classificação de allaia1o, não vendendo, fazen-
das para fazen ias em pequena escala e an-
gmentando o valo ,: locativo de 2193 para
6003001) ;

N. 21 -- José M galei, alterada, a classifi-
cação de armarittlia pa .. a fazendas e augnien-
tudo o valor locotivo 3693 para '7203000

N. I — Ferrete & Irtnao, ganeros de Sa
classe, augmentado o valor locativo do0003
para 1:2003000.

()mei da Freguezia (li do Governador):

N. 237 — Alves Magalhães & Comp., for-
micida, alia-montado o valor locativo do 2:100$
para 4:8008000.

Praia da ltiOdra (Ilha do Governador):

— Standard 011 of Brazil, pa.troleo, ané
a-tont:do o valor locatvo de 1.0.0)03 para
210004000.

Peaia da Bica (Ilha do Governador):

S,en numero, Companhia Lavoura e Coloni-
;eeeio, S. Paulo, Olaria, augmentado o valor
,ativo de 24:0008 para 30:0003000.

Paaia dos Cabaceiros (ilha do Governa-
,

iin numnao, Société Entroprise Genarale
tnanganez, augmenta.do o valor locativ o

:00a3 para 12:000$000.

Rua Iladdock Lobo (Realengo):

N. 197, F..ancisro Machado Monteiro, bote-
;3m, augmentado o valor locativo de 300$

ie:aa 1:2008000.
Rua Villa Eugenia (Marechal Hermes):

aam numero, Flavio az Irmão, alterada a
,s-tocação de getieros de 3a para 2 classe e

fes..rvado o valor locativo de 4808000.
!lua Silva Cardoso (Bangú):

n*. lry . Alfredo Escolastico de Moura, alto-
a.',t a classifica aão de ge,neros de i para
Lo e augmentado o valor locativo de 400$

:..aea 6003000.
Roa Villa (Marechal Hermes):

N. 8, afotta S: Comp., padaria, auzmentado
o valor locativo de 6004 praea 1:2003000.

Rua Mercado de Bangú:

N. 1, Jovelino Luiz da SAva, fabricante de
caixões, augmentado o valor locativo de 400$
para 6003000.

N. 7, Paiva Alves & Comp., alterada a
classificação de generos de 3 1 para 2a
classe e augmentado o valor locativo de
de 400$ para '720$000;

N. 2, Franco & Irmão, alterada a classifi-
Cação de 3a para 2" classe e augnaentado o
valor locativo de 4003 para 60030J0.

Estrada do Engenho Novo (Anchiota):
Sem numero, M. Christina & Comp., bote-

quim, augmentado o valor locativo de 480$
para i:2004000.

Rita Arnaldo Murinelly, (Anchieta)

Sem numero, José Rueber, alterada a das-
Sificação para fabricante de aguas mineraes e
conservado o valor locativo de 3:600$000.

Praça das Perdas (Sapé):
- N. 14, Gonçalves & Rodrigues, generos de
3a classe, amgmentado o valor h:cativo de 6005
para 8005000.,

Rua Fonseca (Bangii):
Sem numero, Valente & Comp., ge.neros de
clas.)e, auganntado o valor locativo de 400$

para 6004000.
Rua Saliatoria (Cascadura):

N. 12:;, Mathilde da Silva Rocha, generos
de 3' classe, atagmentado o valor locativo de
400$ para 1:200,4000.

Recebedoria d., Districto . Federal, 2' sub-
Directmea, 4 de novembro de 1916.— Frede-
rico d , t .S•tea Souto, lançador.

Aifaudeja do Rio de Janoire

EDITAI, DE PRAÇA N. 40

• Segunda mesa

De ordem do Sr.a inspeceor se faz publico
que no: dias 0,(0 e 17 de novembro de 1916,
a') mino dia, se-io vendidas, nos armazens
11110'.'0+ 16, 17 e 18 . do Caos do Porto,
respeilivainente, em 1:`, e 3" praça,s, cie
accia .do com as disposições do titulo VI da
Nova Consolidar:rio das Leis das Alramlezas,
lis IY,s de direitos, a quem melhor vantagem
offerece , i, no estado em que se acham, as
nte:vadoriasadeante mencionadas, sendo per-
mitfido aos donos ratiral-as atO á vespera
leilão, mediante prova do pagamento dos di-
reitos.

AWIAzEits. 16 no CÃES DO rOnTO

Lote a. 1

JK: Duas caixas ri;. 1 e 2 pesando bruto
457 kilos, contmsdo trezentos e noventa e
oito kiloe de lia-racha en obras nan classifi-
cadas. Mn.terdani — vapor Itollandia, da
13-3-1919.

Lote a. 2

Mario de Carvalho & Comp. ou triangulo
N. de C.—Contra marca & C.: Um pacote
ris. ra •Go, pesando bruto tres kilos, contendo
am-e:st..as de tecidos em retalho. Liverpool,
vapo,. Marco, de 15 de março de 1910.

Lote a. 3

An gusto Graotheo: Unia caixa sem numero
peso bruto 58 kilos, contendo brinquedos com
corda, pesando bruto 43 kilos. Nova York,
Vapor Verdi, de 22 de março de 1916.

Lote a. 4

Triangolo—Barcellos; Uma caixa n. 3, pe-
so bruto 39 kilos, contendo trinta kilos de
catalogo; annuncios. A mesma procedencia e
vapor .

Lote a. 5
DRT: Seis encapados os. 12/7, contendo du-

zentos e noventa e dous kilos de papelão em
obras não classificadas. A mesma proceden-
eia e vapor.

Lote a. 6

LUC: Uma caixa n. 9.811, contendo 10 ki-
los de perfumaria em vidros ordinarios.
mesma procedencia e vapor.

. Lote a. 7

RM—Contra marca DC: Urna caixa ri. 1,
peso bruto 93 kilos contendo cintos de algo-
dão, pezando bruto dezeseis kilos; ca-
darço de algodão e borracha, pesan-
do bruto dous kilos; obras de algodão
não classificadas, pesando bruto seis kilos;
obras de lã não classificadas, pesando bruto
seis kilos ; obras não classificadas de estanho
simples, pesando bruto deus kilos ; ' chapas de
ferro semelhantes a de espartilkos, pesaaad9

bruto seis kilos; obras de cobre simples, pe-
s , - bruto 2h kilos ; instrumentos physicoa
Mo classificados, pesandt) bruto dou; kiloY.
A ItiL5:114 peaCedenCia e vapor.

Lote n. 8 .

Capitão Reis Jnnior: Uma caixa sem nume
ro, peso bruto 107 kilos, contendo GO Lilos do
pinceis redondos para traços. Nova York,
vapo: Topojd.;, de 20 de março de 1910.

ARSIAZEM N. 27 DO CÁES Da PORTO
Lote /Z. 9

RMSPC—Rio: Um pacote som numero pe-
sando bruto 26 ki . o;, contendo impressos. (11-
vros). Liverpad, vapor De3iia de 1 de mar-
ço de 1916.

Lote a. -10

RMSPC—Conframarca Victoria : Um pacOte
pesando bruto 28 kilos, contendo livros im-
pressos. A mesma procedenda e vapor.

Lote a. 11
AA. : Uma caixa n. 608, pesando bruto 89

kilos, contendo 52 e meio kilos de perfumaria
em vidros ordinarics. Bordeaux, vapor Liger
da 12 de março de 1916.

Lote n. 19
Souza Machado: Uma caixa sem nnmero;

pesando b.iuto 29 kilcs, contendo i fk kilos de
titas de seda; a mesma procedencia e vapor.

Lote n. 13

Armstrong Read, contra marca—Rio Gran-
de do Sul: Um pacet- sem numero, posai do
bruto 36 kilos, contendo livras impressos, pe-
sand ) bruto 30 kilos. Liverpool, vapor Ara.
cazyt, de 16 de março de 1910.

• Lote a. 1 f

J.C.: Duas caixas os. 1/2, pesando brnto
231 kilos, contendo livros imp,.essos, pesando
bruto 190 kilos. Ilavre, vapoa Champlain, do
18 de março de 1010.

A1131AZEM N. 18 oo eus Da P0010

Lote a. 15

Carlos Morales Rocha: Uma caixa n. 2, po-
sando bruto 130, contendo 100 kilos de pren-
sas para numerar papal. Nova York, vapor,
Verdi, de 28 de dezembro de 1915.

Lote n. 16

Idem: Urna caixa ii. 3, pesando btl.:1) 62
kilos, contendo 50 kilos de prensas para it.f.
morar papel. A mesma procedencia e vaporg

-
Lote a. 17

Losango L'AC, contramarca C: Unia caixa
sem numero, pesando bruto 21 kilos, conten-
do dezesete kiloa de obras impressas de mais
de uma cai. . (Liverpool, J 'apor Arayntaya,
6 de janeiro do 1016).

Lote n. 18
Frederick Engelhart & Comp. ou Norivi.

S. A. Ag.: Uma caixa n. 1, pesando bruto 85
kilos, contendo 60 kilos de folhinhas para O
anno de 1910 (obras impressas de mais de
uma cir. (Liverpool, vapor Araguaya, Cal 6
de janeiro de 1916).

Late n. 19

Idcm: Uma Caixa n. 2, pesando bruto 8/
kilos, contendo 60 kilos de folhil bis para 44
ani:10 de 1916, obras impressas. de mais dgr
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uma côr. (Liverpool, vapor Araguaya, em O.

de jatieiro do 191.6).

Lote n. 20
-
J. B. Esteves: Um encapado seta numero,

pesando bruto 18 kilos, contendo amostras de
tecidos em retalhos, som valor mercantil.
(Liverpool, vapor Araguaya, ein 6 de janeiro
do 1910).

Lote n. 21
Losango CCC: Uma lata n. 8.025, pesando

bruto 1.6 Arilos, contendo oleo de linhaça fer-
vido, pesando liquido 12 kilos;

IIM: Uma caixa n. 1, pesando bruto 61
kilos, contendo tres witequins com pedes-
toes e t res espartilhes de algodão. (Liverpool,
vapor Araguaya, em 6 de janeiro de 1916).

Lote n. 22

R.M.S.P.C.: Um pacote, pesando bruto 70
kilos, contendo impressos (jornaes) sem valor
mercantil. Liverpool, vapor Araguaya, 6 de
janeiro do 1916.

Lote n. 23

L. Müller: Um encapado, sem numero, po-
sando bru o 19 kilos, contendo uma photog,ra-
phia; moldura de madeira, pesando bruto seis
kilos. kluenos Aires. vapor Orissa, 14 de ja.-
iMro de 1916.

Lote n. 24

Losango A de A: Urna caixa n. 2.51'7, pe-
sando bento 183 kilos, contendo caixas de pa-
pelão pa-a talhares, posando bruto um kilo;
perfumaria em vidros ordinarios, pesando
bruto 101 kilos; perfumaria em vido 4 ti. 2,
pesando bruto 3.400 graturnas. Liverpool, va-
por Demorara, 21 de janáro do 1916,

Lote n. 2,5

QuarliNante 3.101: Uma caixa n. posando
bruto 247 kilos, contendo 420 ehapeos de pa-
lha de arroz. smpie. Livelmol, vapor Demo-
rara, 21 de janeiro de 1916.

Lote e. 26.
St, John dei Rey Mining Comp.: Um en-

capado sele %minoro, pesando bruto 25 kilos,
contendo li N l'sJS impr.issos, pesando bruto 25

(Liverpool, vapor Amazon, 18 de feve-
reiro do 1.916.)

Lote n. 27
A: Uma caixa n. 37, pesando bruto 30

kilos, contendo perfumarias em li garrafas
t1,! vidro ordinario, pesando bruto 109 grani-
mos. (Bordéos, vapor li/andres, 23 de feve-
reiro do 1916.)

Lote n. 28
Idem: Uma caba n. 38, pesando bruto 30

kilos, contendo 12 garrafas de vidro ordi-
mudo com peránuaria, pes‘tido bruto 20.500
grainmas. (11oedéos, vapor Flandres, 23 de
overeiro de 1916.)

Lote e. 29
Idem: Uma caixa n. 39, pesando bruto 28

kilos, contendo 11 garrafas de vidro Ordinario
com perfumaria, pesando bruto 18.900 gram-
mas. (Bordéos, vapor Medres, 23 do teve-
re:ro de 1916.)

Lote n. 30
Som marca: Uma mala sem numero, pe-

sando bruto 51 kilos, contendo roupas e ou-
tros objectos do uso domestico, usados, pe-
sando liquido 26 kilos.

(Montevidúo, vapor Jupitor, II de dezenabro
dp 1915.)

Lote n. 31

Sem marca e som numero: Uma mala nu-
mero 5.1.12, bastante usada, pesando bruto
oito kilos, contendo roupas usadas, pesando
liquido quatro kilos.

(Liverpool, vapor Oronsa, 16 de dezembro
de 1915.)

Lote n. 32

Neta Faguenbanen : Uma mala sem nu-
mero, pesando bruto 38.500 grammu, con-
tendo 248 chapéos Panamás.

(Liverpool, vapor Oronsa, 16 de dezembro
de 1915.)

Lote n. 33

M. da Slva Agostinho: Uma mala ti. 8.342,
usada, pesando brio 33 kilos, contendo 14
kilos de roupas o outros objectos usados.

(Liverpool, vapor Desna, 21 de dezembro
de 1915.)

Lote n. 34

S. S. Didier: Uma caixa de madeira ordi-
naria, bastante usada, pesando bruto 32 kilos,
contendo duas (luzias e o:to camisas de al-
godão, não especificadas: ceroulas de algodão
não especificadas. duas duzias e 10:camisas de
algodão não especificadas, coei feitio de linho,
cinco, lisas.

(Liverpool, vapor Destra, 24 do dezembro
de 1915.)

Lote e. 35

Isabel F. Loureiro : Uma caixa, pesando
bruto C H OO kilos, contendo um kilo de apua-
relho ,: de cobro, simple:: tecido de algodão,
branco, base de (0x1.0 de mais de 40
g eammas por m2, pesando liquido um kilo
(13rerios Ai:'es, vapor Gelria, 29 de dezembro
de 1915.)

Lote n. 36

InnocenciO Lopes : Uni encapado, sem nu-
mero, pesando bruto 10 kilos, contendo 21
metros do cassidela de algodão, pesando li-
cuido 7.20) giodumas : seis metros ch, case-
mira, de lã e algodão em partes ignaes, pe-
sando aÉé 490 g:ammas pw . O, pesando
liquido dous kilos (Vapor ignorado.)

Lote e. 37

João Baptista da Silva : Urna mesa de vime!
Antonio Francisco : unia mesa de vime (Va-
por Avon, 8.de dezembro de 1016.)

Lote e. 33

SOM Ma-Ca o sem numero : Um saceo sem
numero, pesando b ento 10 kilos, contendo
roupas e outros objectos de Irio domestico,
usados. ( ova York, vapor Zeelandia, 23 do
fevereiro de 1916).

Lote e. 39

Cond Jas nua caixa sem numero,
posindo bruto 3i kilos, contendo 10 kilos 3
legumes em conserva; leito em conserva, pe-
sando bruto 3 kilos ; fructa em conserva do
calda, posando bruto 10 kilos. (Nova York,
vapor Vont)" 22 de fevere:ro de 1916).

Lote n. 40
Dr. Vidal B •azil: Um engradado, pesando

bruto 61 kilos, contendo uma cama de foro,
lisa, para creança. (Nova York, vapor Vau-
bali, 22 de fevereiro de 1916).

Lote n.

Sebastiana M. Gloria: Uma caixa som nu-
mero, de papelão, pesando bruto 1.500 grani-
mos, contendo Ores artificiaes de patino, pe-
sando bruto 825 grammas. (Liverpool, vapor
Orissa 19 4 novewbro de 19/5). -

Lote e. 42

Som marca e sem numero: Uma mala bú4
talco usada, peando bruto 71. kilos, contendo;
roupas e outros objectos usados. (Ruela
Avres, vapor Ledo XIII, 1.8 de fevereirR
1016).

Lote n. 43

Ilercilia F. Menezes : Urna caixa de naPLe:::'
lã,). sem numero, pesando bruto uni kilo,coi •\
tendo dois chapécs usados. (Liverpool, van
Unta, 18 de fevereiro do 1916.)

Lote n. 44

SOM marca e sem numero: Uma mala: peg
sando'bruto	 kilos, contendo roupas o ciii?;
tros objectos cio uso domestico, pesando
quilo 15 kilús:)

S ,_nn marca e som numero: Um barril vasilk
(Livcrpool, vapor Desna, 8 de jadeiro
1916.)

Lote n. 45

Sem marca e sem numero: Um sacco pej,
sande buuto cinco kilos, contendo trâns db.
cozinha quebrados, sem valor. (MonteW9i
vapor Jupiter, 10 do janeiro de 1016.)

Lote n. 46

F. S. Baltiro: Uma caixa, sem nutporo,
sando bruto 62 kilos contendo 1.5 teavessei-.
ros com enehimmitos de pennas, forrados
de tecido de algodão, pesando liquido 1tt kr,

lenedes e fronhas algodão (morim)
pesando liquido 24 kilos, lisos; encerados dca.
algodão, pesando liquido deus kilos, oleado::
(Nova York, vapor Voltaire, 9 de fevereieo
1916.)

Lote n. 47 -

M. P. Themaz : Uma caixa, sem numetd;-
poso bruto 47 kilos, contendo desintec(ante
não classificado, posando liquido vinte e
kilos (21), catalogos, pesando bruto seis kilos.
( Nova York, vapor Voltaire, 9 de fovereià1
de 1.916.)

Lote n. 48

José da S. Parreira : Urna mala, som nua'
mero, bastante usada, pesato!o bruto :34 kiln,
contendo roupas e outros objectos usacic%
( Montevidéo, vapor Saturno, de 9 fovei"6143
de 1916.)

Lote n. 49

Jack Cugel Uma mala n. 1, peso bruto
101 kilos, bastante usada, contendo sabo5d?.6
medicinacs. pesando bruto 79 kilos, cdm-
po .tos ; perfumaria em vidros ordinatios, pe?
sondo troto dons kilos e trezentas graungag
(2.300). (fitemos Aires, vapor Tubantia, 9 dp.
feverei eo de 1016.)

Lote n. 50.-
Sem marca : Um sacco sem numero, peci

bruto 20 kPos, contendo roupas usadas, sool
valo... (Rio da Prata, vapor •Samara, 1.0 de
fevereiro de 1916.)

Lote n. 51

MBC: Uma caixa n. 2, peso bruto 38 Itilos¡
(trinta c oito), contendo borracha em peças
de uso domesteo,pesando bruto 19 kilos; brinl
querlos de borracha, pesando bruto oito kilõSi
(Nova York, vapor Rio de Janeiro, 16 de fev0
miro de 1916).

Lote n. 52

Sem marca e sem numero: Uma caixa, se
numero, pesando bruto . 17 kilos, contem
adubo. (I.iverpool, vappr DeSeat.10.16, (agi
X.e.ro de 1916). ,	 ,	 .1,
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- - -•	 -Dite n. -53
' José Pedro Corrêa: Uma caixa sem número,
pesando bruto 36 kilos, de madeira ()Minaria,
bastante usada, contendo carnes em conserva,
pesando bruto 23 kilos. (Bordeaux, -vapor
Liger, 30 de agosto de 1916).

Lota n. 54	 ..

- Superintendente da Navegação: Uma caixa
Sena numero, pesando bruto 87 kilos, contan-
do parte de, uma 1»ia illumnadva. (Monte-
vidéa, vapor Minas Geras, 30 de novembro
cie 1914).i

aviso
Na veispeaa e no acto do leilão, as merca-

dorias que tiverem de ser arrematadas esta-
cão á disposição dos sonharas pretendentes
que as queiram examinar, bastando para isso
se dirigirem ao fiel do armazena

O arrematante entrará com o signal do
20% em dinheiro, no acto de assignar o ter-
mo, rcce.bondo um conhecimento extrahado
do talão.

Alfandega do R:o do Janeiro, 30 de outubro
de 1916. - O eseripturario, Agricola
tina.

Alfandega do Rio de Janeiro
Pela inspeatoria desta aii'ardiega se faz

tiublico , para conhecimento dos interes-
sados, que foram descarregados para
cata repartição os volumes abaixo men-
cionados com signaes de avarias e de
falta. devendo seus donos ou consigna-
brios aprasenlar-se 00 prazo de 15 dias
para providenciarem a respeito:

(Coutinuado do n. 256)

V;l1)91' nacional Rio de Janeiro, entrado era
16 do outubro cie 1910:

Atanazem ii..6-AV: 2 caixas ns. 47.603 e
17.601, represadas,

AJC: 1 amarrado de caixa sem numero,
idem.

A. Joilson az Comp.: 4 ditos idem, idem.
AJC: 3 caixas sem numero .e n. 30.403,

idem.
S--A--C: 3 amarrados de caixa as. 2, 4 e

3, 'ansiando e avariados.
AFF: 1 caixa sem numero, repregacla.
T - C	 AF,- C: 2 ditas as. 121 e 137,

DM: 1 dita n. 43, repregada e avariada.
Casa Sacana:1 dita a. 180, repregada.
CPC: 1 dita h. 40.705, idem.
DIA-A: 2 ditas as. 46.930 e 10.905,

ldom.
Idem: 2 ditas as. 40.901,02, idem.
Ideia: 1 dita n. 46.908, idem.
ELC: 2 ditas as. 51.60102, idem.
Idem: 1 dita .n . 33.983, idem.
Idem: 3 ditas as. 5, 4 e e, id001.

- Idem: 1 barrica n. 5i.600, idein.
EPC: caixas na. 259 e 371, repregadas

avariadas.-
• 120-EFCB::1 dita n. 718, avariada.
'Idem: 1. ditam. 674, idant.

FRMC: 2 ditas as. 100'01, idem.
Ideia: 1 dita a. 102 idem.

-i ideia: 1 caixa n. 4.873, repregada
C-F-&-C-503.701 : 2 ditas na. 46.521

e 46.314, idem.
Idem : 2 ditas ns. 46.527 c46.322, idem.
Ideia: 2 ditas na. 51.371 e 51.381, idem.

.„ Idem: 2 ditas na. 51.378 e 51.386, repre-
Cada e avariada.
..Idem : 2 ditas na. 51.378 e 53.620, ideia.
JGCC: 1 dita n. -53.100, epregada,
F. Courregee.: 1 dita sena numero
Idem: 1 dita n. 6, avariada,

Git.: 1 amarrado de caixas n. 19, idem..,
1111C-25.50): 1 caixa n. 1, repregada.
JNIP: 1. dita n. 55.105, idem.
JORI: 1 dita ad i 7, idem.
RIIC: 2 ditas na. 35.323 e 30.321, ideai.
Idem: 2 ditas as. 30.320 e 30.322, idem.
Idem: 1 amarrado de caixas n. 51.910,

idem.
Reuvon E. B.: 1 caixa n. 13, idem.
TDC: 2 ditas na. 55.020 e 65.930, avariadas.
USMC: 1 barril n. 5, vasa°.
Idem: 1 caixa a. 16.157 J, repregada.
VII: 1 dita ta 20.756, idem.
VCC, : 1 dit a. ta 30.701, idem.
FIIWC: 20 ditas sem numero, idem.
AJC,: 3 amarradoa de caixas, idem.
AJC: 3 ditas idem, idem.
A. Johnasom & Comp.: ai ditos idem, idem.
Idem: 2 ditos idem, idem.
A. d	 1 caixa n. 9, avariada.
Dia : 2 amarrados de caixas na. 46.913 e

46.910, r.prega.clos.
Idem: 2 di 03 na. 46.914 e 4.0.910, idem.
C-F-&-G-513:703:1 caixa n. 51.383,

ida!».
A \te-835: 1, caixa n. 58.200, idam.
Tile: 1 dita n. 33.02,6, avariada.
VSM: 1. dita n. 19.653 C, renregada.
Ideia : i dita ri. 18.157 A, idem.
Armazena n. 8 - F : 2 tinas sem amuos,

TCp-ogadas.

NMC: 2 ditas idem, idem.
Idem: 1 caixa idem, idem.
Idem: 1. dita idarn, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Litear portugue: Alidntico, entrado em 7

de outubro de 1010;
Armazena n. 7 - AC: 1 caixa, repregada e

avariada.
CMC: 1 dita, idem, idem.
Fernanilez Aivarez: 1 dita, idem, idem.
Vale: 4 dita, idem, idem.
Vapor italiano To&c,ota, enteado em 16 de

outubro de 1916:
Armazena n. 7 - C&C: 1 sacro (farinha),

roto.
Omega: 1 dito, ideia.
Idem: 1 dito, idem.
Vapor francez Sanara, entrado em 17 d.e

outubro de 1010:
Ármazarn ti. 8 - JAW: 1 engradado a. 10,

repaegado e avariado.
Idem : 2 caixas na. 4 e 9, repregada,s.
CNNC: 1 dita n. 110, idem.
GD: 1 dita sena nume.m, vazia.
Vapor inslez &rabo, entrado em 9 de ou-

tubro de 1916:
Ilha do Cajá - CIF: 1 caixa n. 45, Nue-

gada
Alfandega, do Rio de Janeira, 23 de outubro

de 1916,-Pelo inspector, o ajudante Joa-
gaita Pernoitá& da Silra.

Allandega do Rio de Janeiro

Pela inspeeitoria det=ta alfandega se faz
publico, para conhechniento doa interes-
sados, que foram descarregados para
esta repartição os volumes abaixo men-
cionados com signaes de avarias e de
falta, devendo seus donos ou consigna-
tarios apresentar-se no prazo cio 15 dias
para providenciarem a respeito:

Vapor americano Craster hall, entrado em
outubro de 1016:

Armazena n. 3-D.C: 1 caixa n. 2, repre-
gada.

IC: 1 barril, sem numero, vasando.
Vapor inglez Orissa, entrado em outubro

de 1916:
Armazena n. 4-ASP-PP: 1 caixa n. 1.911,

repregada e avariada.
4A: 1 barrica n. 2.161/7, idem, idem,._

Vapor nacional Golfa:, enteado era outubro
de 1916;

Armazam a. 5, Interno-JSP: 1 engradado
n. 8, quebrado.

-Vapor inglez Camõeg, entrado em outubro,
de 1946:

Armazena ri. 5-M: 8 caixas, diversos na-
meros, represadas.

PI: 5 1,:trria, usando.
RWC: 1 barrica n. 28, repregada.
RS: 1 caixa n. 4.813, idem.
M-SCI111.1.: 6 ditas as. 50, 52, 60, 51, 56 A.•

58, avariadas.
11.1,&C.: 1 dita n. 22, revezada.
VE: 1 dita a. 3.303, avariada.
SDC: 13 amarradas, sem numero, idem.
Matinas: 1 barrica, idem, idem, repre-

gada.
CTI-S: 13 bar:is, iiiorn, idem. vasando.
CFC-I1011:	 barricas na. 291, 300, idem,

idem, represadas.
CAF-C-II: 1 caixa n. 457, avariada.
E-A-C: 16 ditas, diversos numeros, re-

presadas.
EA-C : 4 caixas na. 7.331, 7.501, 7.502 e

7 .511, repregadas e avariadas.
P-Garcia: 1. barrica n. 423. ropregada.
II-2510: 11 latas som »amaro, vasa ndo.
.J-11-C-C: 13 amarrados do toraadorea

idem, avariados.
In 1: 2 caixas as. 218 e 215, repregadas.
Lfl&C: 1 gigo n. 1, idem.
ND11: 1 caixa n. 70, ideai.
iPrista: 1 dita sem numero, idem.
Bobam): 1 dita idem, idam.
Vapor nacional Rio de Janeiro, entrado ean

outubro de 1916:
Armazena interno ta. 6 - JORI: 3 caixaa

na. 402, 167 e 51, represadas.
Idem: 2 ditas as. 1. e 2, -idem.
LIXO: 1 dita n. 24.928. idem. •
PJC&C: 1 dita n. 15. idem.
R1C-T: 1 dita ia, 17, idem.
S 1C: 1 dita n. 6, avariada.
SBC: I barrica a. 11, re,pregada.
SS&C: 1 caixa n. 42.321, idem.
TL-A: 1. dita n. 22, idem.
Ideia: 1 dita n. 1, idem.
AAC: 1. dita n. 208, avariada.
A-S-C: 1 dita n. 10, repregada.
AVC: 1 dita n. 30.222, ideia.
AV: 2 ditas na. 47.805 e. 47.801, idem.
AVC: 2 ditas na. 39.320 e 39.323, iderna
Casa Pratt: 1 dita a. 156, avariada.
CDRL-RJB: 4 dita a. 2, represada.
Casa Stephem-D\' : 1. dita sem numero,

idem.
CRC: 1 amarrado do caixas idem, ava-

riwio.
F-F-Casa Edison: 1 caixa, repregada

avariada.
Vapor nacional Rio de 'alteio°, entrado era

outubro de 1916:
Armazena n. G interno - CTI: 4 caixa nu-

mero 32.270 13, repregada.
CF(11: 1 barrica a. 61, idem.
Casa Sucena: 1. caixa a. 10, idem.
Dia-A: 1 dita n. 40.837, avar:ada.
Idem: 2 ditas ias. 50.801 e 50.810, idem.
C-F-C-L: 1 dita n. 51.390, repregadaa
GNC: 1 dita n. 5, idem.
GCC: .2 ditas as. 28.203 e 39.660, idem.
Al randega...do Rio de Janeiro, 24 de outubro

de 1916.-Pelo inspector, o ajudante Joaquim
&mandes da Silva.

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspectoaia desta alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para cata repartição
os volumes abaixo mencionados cora sigmas
dç avarias e de falta, devendo seus donos otaa,
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CpÕnsignatarios apresentar- e no prazo ale 15
aias para providenciarem a respeito.

Vapor oriental Neuquon, entrado em mita-
bro de 1916:

Armai= n. 3-AL: 1 caixa n. 206, re,pre-
gada e avariada.

AN&C: 2 ditas ns. 207 e 208, idem.
Cell: 2 ditas ns. 3.817 e 3.378, Riain.
G: • ditas ris. 9, 11, 8 o 10, idem.
J.GOS: 1 dita n. 1.560, idem.
wtee: 1 dita It. 307, idem.
BTR: 2 ditas ris. 8i61, idem.
Armaznin ri. 8 -	 8 ditas com diversos

flumens, idem.
MDI&C: 'J ditas idem, idom.
Idem: 1 dita ir. 8.229, idem.
MI-Porto Magra. 1 dita ri. 21. idem.
FA II-1 .560/00 : 17 ditas scan numero,

idr
vapor. iatliano Lusian ia, entrado em otite-

b:ai de 'lati,:
Atanazam ti. .1. -UA: 1 caixa n. 2, repra-

gada.
PTPTC: 1 dita ri.	 3, idem.
Arma.zem 11, 8-"N7a:. 40 ditas com diversos

numaroa mire:radas e avariarias.
Vapor naconal filo de Janeiro, entrado em

17 de °atida .° de 11116
aval:uniu mi. 6. interno-1IDT--110: 1 caixa

n. 11.000, rapinada.
B?)-AC: 4. dita; es. 142, 113, 141 e 116,

Mein.
Caaa	 1 dita n. 100, Welfi.

C0Iii1GE: 6 ditas ns. 101, 103, 103, 100,
101 e 102, idem.

MV: I caixa ri. 699, repre.gada.
JOItl: • ditas na 73a, 738, 100 e 101, idem.
liban: 1 dita ri. 3, alam.
.10:11: 1 dita ti. 3, idem.
Jol'o Harto Ciro: 1 dita sem numcro, idem.
JTC: 1. dita ti. 1, idem.
.10111: . dita n. 103, idem.
Polar: 1 dita. ri. 1, itiein.
Sri d --SaaC: 6 barricas sem numero, idem.
ida, :,1 ditas sem numero, idem.
1]	 -0.673: 1 caixa letta A. idem.
Idem -18.160: 1 dita lettra 	 idem.
Arma o ri 11. 8- MPC: 5 barris 1.5. 1/5, va-

salada.
A mi iraa do fio de ?aleiro, 1 4 sacç'io, 24

dl ou ab..o de 1016.-Pelo inspetor, o aju-
dane Joaquim Faria:odes da Silea.

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta Alfandega se faz pu-
blia,o. para conhecimento dos interessados,
que foram dasearregados para esta reparti-
ção os votinne3 abaixo menc:onados com si-
gnaes de avarias o de falta, devendo seus do-
nos ou cansignatarios apresentarem-se no
Irmo do 15 dias para providenciarem a
respeito.

Vapor Nae:onal Purits, entrado em 23 de
outubro& 1916:

Armazena n. 16 -RSC: 1 caixa n. 767, re-
pre,gada e avariada.

idear a ditas ris. 779, '770, 768, 766 e 771,
iie n, idem.

CC: 1 dita ri. 958, idem, idem.
ME: 2 barricas ris. 11 e 10, avariadas:

• NI&C: 1 caixa ris. 1.073, repregada e atra
riada.

SI3C: 1 barrica ri. 2, avariada.
TN': 1,caixa D. 1.133, repregada e avr..3

ria la.
IX:. 2 ditas ris. -532 e 3, idem, idem:,
Idem: 4 barrica n. 409, idem, idem.
Idem: 1 engradado n. 19, idem, idem.
Mmo. Carlos Grunho-MB: 1 encapado no:

Inero 115, violado.
MC: 2 caixas ns, 2.201 e 2.202, repregadas

&avariadas.

NIMC: 1 dita ». 16, dem, idena.
-603: 1 dita n.7.58, idem área.
303: 1 dita ri. 3:972, iddia
DPB: 2 ditas ira. 2 e I, idem, idem:

1 dita ri. 3.087, idem, idem.
SAC: 2 ditas na. 4 e 2, idem, idem:
SM: 1 dita ri. 6.087, idem, idem.
Artnazem n. 5-11C11: 1 barrica ri. 298, re-

progada.
C: 1 dita ri. 822, idem.
C.:3 caixas ris. 1.354, 1.372, 1.374, 1.

e 4.333, idem.
E-A-C: 1 ditas fls. 7.675, 7.676, 7.690 e

7.681, idem.
Idem: 4 ditas ris. 7.677, 7.671, 7.198 e

7.499, idem.
Riem: 1 ditas ris. 77678, 2.687, 7.492

7.4a1, idam.
17-Garcia: 1 dita n. 410, idem.
GPC: 4. dita ri. 2.8-19, idem.
II&C: 1. dita n. 220, avariada.
.1: 1 dita ri. 1.143, ranregada.
ICVMC: 3 ditas ris. 19, 2 e 9, idem.
III: I dita ri. 219, reprogada envadada..
aiVC: 1 dita n. 389, repregada.
MRP: 1 gigo n. 201, reprogado e ava-

rkti,i.
2 caixas ris. 3.998 e 3.996, repre-

gada s
mp13: 2 ditas ris. 89 e 83, ideni.
MDII: 1 dita n. 71, ithm

Al-q : 5 ditas tis. 3.980, 3.995, 3.990,3.904
e 3.084, idem.

Pia 1 dita ri. 27'5, avariada.
11&II-C: 1 dita n. 8, z•opregada.
11A: 1 dita ri. 8.207, idem.
IIS: 4 ditas ris. 4.832, 4.013, 4.911 A

4.883, Mein.
R 5:1 dita n. 1.216, repregada e ava-

riada.
San] marca: 1 barrica selai numero, repre-

gada.
VE: 2 caixas tis. 3.301 o 3.299, idem.
A raia-em n. 7- Ribiano: 6 ditas, idem.
R AC: 1 dita, liem.
Sam marca: 1 dita, idem.
Prista: 6 ditas. Riem.
aar,-a /ai pi,: 2 ditas, idem.
GZC: / Rias, idem.
Arm r cii n. 7-GAC 1 caixa, repregada.'
CHjC : 1 dita. idem.

- II- L : 9 ditas, idem.
ditas, idem.

N-11--N : 8 ditas, idem.
Cr,: 2 barris encapados n. 3 o 4, avariados.

3 deciiniaa vasaudo.
Ide:n : 4 quintos, idein.
Figueiredo & Comp.: 26 ditos, idem.
Juliana : 7 ditos, idem.
M :16 ditos, idem. •Marti Pacheco : 10 ditos, idem.
Peixoto Serra : 15 ditos, idem.
Vaporr. nonieganz Estrella, entrado em 18

de outubro de 1916
Aranzel)] i).5-11)C-4.914:: 2 fardos ns. 3c

43, desi.'citos e avariados.
D0C-4.890 :1 dito n. 13, desfeito e asa-

fiado.
DOC-4.974 : 1 um dito ri. 7, idem.
11N-4.892 : 1 dito n. 42, idem.
SAT : 2 caixas ris. 1.085/1, 1.084, desfeitas

o avariadas.
AdAC :14 fardos, desfeitos e avariados.
DOC-4.893 :13 ditos, idem.
V-690-B : 8 ditos, idem.
N- 691-C : 5 ditos, idem.
TIN-4.892 : 9 ditos, idem.
Armazem ri. 8-KC : g fardos sem numero,

rotos com falta.
110 : 1 caixa n. 33, repregada.
Vapor nacional Rio de Janeiro, entrado em

17 de outubro de 1916
Armazera n. 6-SA&C : 5 caixas ns. 9, 7,

8, 12 e 6, repregadas.
ANC : 1 dita n. 1.000, idem.

AV : 1 dita it. 47.803,
R: 1 dita ia 547, repregadleevarlacisu
'dein: 1 caixa n. 50, repregada.
AJPDB: 1 dita n. 30.200, ¡alfas.
AAC: 2 ditas ris. 20.812 e 20.549, mssew.
13M: 1 dita ri.18, id. •
CM: 1 dita n. it, idâm.
Casa. Sncena: 1 dita n. 1.2govidena.
Idem: 1 amarrado de caixa n. 1.003	 +

pregado c avariado.
CM: 1 caixa n. 3, repregada,
DLA:	 ditas na. 50.800, 5.424, 46.10Q4,

27.121, idem.
E1'C111-TNI&C: 1 dita n. 651, avariada..
Idem: 1 dita 11.682, idem.	 •
ELC: 2 ditas ris. 52.851 e 52,850, rerní

gaitas.
FIO: 5 (fitas ris. 10, 12 e 11, idem. •
Fontes: 1 dita ir, 5, idem.
G. Corragi &	 2 ditas ns. 3 e 6, avAl

nadas,
G&C: 2 ditas ns. 3.086 e 3.206, roprQL

ganias.
itis R. Zeising: 2 dita ris. 482 e 9.Z8.4i

Riem.
lano: 1 dita ri. 2'4 .8.013, idem.
M: 1 dita ti. 519, avariada, e rtipregadaa
MIIM",-C&C: 1 dita n. repregadaik
Mil: 2 ditas 1,s. 2.078 e 2.079,
V--231: a ditas ris. 1 e 2, idem.
WEDC-39:1: 4. dita 11. 1, idem.
AC-39: 1 dita n. 46.801, Riem.
C-231: 3 ditas lis. 4, 3 e 5; aTenk
PS: :1 dita ri. 2, idem.
1111C: 2 ditas tis. 2 e 1, idem.
SNY&C: 2 ilids ris. 319 e 31, idem.
Si UNI-KLC: 1 dita n.10, içipm.
ssm:: 1 dita Il. 26.710, idem.

1 dita ri. 516, repregada o avariVitt,„?.4
caixas na. 7,151, 7.512, 1.44,Q

7. 'i11, repre.aacla_s.
„Asmc,, tn.a57.: 1 dita, B, idem.
Idem: 1 dita, A, idem.

20.88-6 16.633: 1. dita, M, idezu4
Idem: 1 dita, C, idem.
17.719 VV,C: 1 dita, li, idem.
12.685 VIT: i dita g. 1.395'„ idem:
VV&C 12.685: 1 clã li, ideffi.
GAC: 5 barris saiu sunierto,
G. Coinne & Càmp.: 1 Caixa ri: 1,_Austi

dada.
NZ,C: 7 barris sem numero, vazarg.1X,"A.
PT: a ditos, idem ideei.
-SS&C:- 37 caias s'éin numes,

dada.
Casa Soabra EDF: J dita n. 5;649,
13M: 1 dita n., 13,1.alba., •

..••••n••4	 _ _ _
Alfandega do Rio de Janeih

Pela inspetoria desta alfandega sè fáf1
publico, para conhecimento dos iiitefr,esl,
aados, que foram descarregados pg1'
esia repartição os volumes abaixo
cionados coni sigmas de avarias e 11
falta, devendo seus donos :Ou consigp
tarios apresentar-se no prazo de 15 {1.
para providenuiarem a respeito;

Vapor inglez Can1001S, entrado Cm 13 .4.
outubro de 1916:

Aramam n. 2-EWSC°: 1 barrdca ph
1repregada.

13IC: 5 caixas 119. 80, 84, 83, 81 e f-312.,
dadas.

4e 19/6.- Pelo 1.14q041:10 -aiaMO, J,d0
AVandega do Rio de Janáro,A ,4e outilE

Fernandes da Siteljk
1.

Alfaudega, 23 de cii,i_ttilvo de 19,16. ~,Rotii,
o inspector o ajudante, Joaquim FéNi‘iikaWfri
Silea.



Caixa:
Em moeda

corrente
Em diver-

sos ban-
cos desta
praça...

7.091:2215210

1.961:3605673

DIARIO OFFICIAL	 •	 Novembro de 1916titilzIg3.4 Domingo 5

alanClega cio Iti) de Janeiro
Vela iftspectoria desta alfandega se faz pu-

:Itlicti, para conhecimento dos interessados,
'e foram descarregados para esta renartição
Os volumes abaixo mencionados com signaes

 varias e de falta, devendo seus donos ou
consignatarios se apresentar no prazo de 15
dias, para providenciarem a respeito;

Vapor nacional Rio de Janeiro, entrado em
1'7 de outubro de 1916:

Amuem n. 0—VSMC:1 barril n. 2.419 J,
Vasio.
• Stend—SC&C: 1.37 barricas sem numero,
quebradas.

• Idem: 20 ditas ns. 4.668, correspondente,
Com pregos a granel.
,i ÇTI7 1* caixas ns. 1, 3, 1. e 2, repregadas e
avariadas.
1 Vapor francez Paraná, entrado em 24 de
Ntubro de 1910:

• Armazem n. 7—FIC: 1 caixa sem numero,.4r pregada o avariada.
'	 dita idem, idem, idem.
PL: 1 dita idem, idem, idem.
PMC: 1 sacco sem numero, roto.
TMC: 3 caixas ideai, repregadaS e aVaÁ.

padas.
I., Idem: 1 seco idem, roto.

TBC: I dito idem, idem.
Sem marca: 1 dito idem, idem.
C—M--C: 2 ditos idem, idem.

, Idem: 4 caixa idem, repregada a ava-
riada.
! C: 2 ditas idem, idem, idem.

FIC: 1 caixa idem, idem, idem.
Idem: 1 sacco idem, roto.

rre nalvarz: 4 caixa idem, repregada e ava-
riada.

Fructagel: 3 sacros idem, rotos.
AMC: 2 caixas idem, repregadas e ava-

riadas.
FM : 1 caixa, repregada e avariada.
Indo : 1 dita, idem idem.
JVNI : 1 dita, idem ideia.
Idem': 2 saccos, rotos.
FCC: 2 ditos, idem.
MPC : 4 ditos idem.
Idem: 3 ditos, idem.
Idem : 5 caixas, repregadas e avariadas.
NZC : 1 sacco, roto.
OMEGA : 10 caixas, repregadas e avariadas.
PCC : 1 sacco, roto.
Vapor dinamarquez Moskow, entrado em 20

de outubro de 1916
Armazem ti. 8 —eMC : 2 caixas, rcpregadas.
CII£RIC: 1 dita, repregada.
TBC :1 dita, idem.
PC : 1 dita, idem.
De : 1 dita, idem.
AERRDe i dita, ideia.
C: 4 ditas, idem.
1.1CC—rio : 1 dita, repregada.
aIRC—BAIIIA : 1 dita, idem.
-Vapor nacional Partis, entrado em 23 de

outubro de 1916
Armazem n.16—VUC : 2 caixas n. 40 e 11,

x:epregadas e avariadas.
WF : 1 dita n. 5, repregada e- avariada.
11C-2.696: 1 dita n. 1, idem.
TL—B: 1 dita in 2, idem.
NZC ; 4 barril, vasio. .
Sem marca : 1 dito, idem.
IIC-2.754 • 10 encapados, avariado.
IIC-2.668 :1 caixa n. 4, repregada e ava-

' fiada.
IIC-2.733 : 1 dita n. 1, avariada.
Armazem n. ia—Idem: 2 caixas as, 7 e 20,

repregadas . e 'aVariadaS : •
2.670-1IW: 1 dita à. 685a)P, idem, idem.
11C-2.642: 1 dita, idem. idem.

-	 JSC-25:840:1. dita n.15 ., avariada.
JAF: I dita n. f. idem,:
Idem-136.7S: 2 ditas as. 20, represadas

CAligi_kdas

JCA: 3 ditas ns. 1.880, 1.878 e 187, idem,
iclein.

JAW: 1 dita n. 974, idem, idem.
K—W: 1 fardo n. 1, roto.
11—MV: I caixa n. 20.653—A, repregada o

avariada.
M nisterio da Marinha: 1 dita, avariada.
MEF: 1 dita, repregada e avariada.
MV: 2 ditas ns. 20.653 — B — 10, idem,

Idem: 1 dita n. 40, idem, ideia.
Bicenato Silva-60.176: 1 dita n. 1, ava-

riada.	 -
Idern-60.178 2 ditas um. 2, idem.
S. F.	 Coinp: 1 dita n. 1.258; repregada

e avariada.
SDC: 1 dita n. 110, idem, idem.
AGY Comp: 2 ditas es. 39 e 38, idem,

idem.
Atlas: 1 dita, idem, idem.

( COnartlia y
	41/1nnn

SOCIEDADES ARRAS
Companhia Força e Luz

Norte de S. Paulo

ACTA DA ASSEMBLíA GERAL EXTRAORIMNARIA REA-

LIZADA EM 31 DE OUTUBRO DE 1916
Aos trinta e um dias do mez de outubro de

mil novecentos e dczeseis, no escriptorio
companhia á rua S. Bento numero dezeseis,
sobrado, presentes accionistas representa tido
mais de dous terços do capital social, confor-
me assig,naturas no livro de presenças, o pre-
sidente da companhia, Sr. Luiz Dias Pereira,
abrindo a sessão, pede aos Srs. accionistas
presentes que indiquem um de seus pares
para presidir a reunião. E' indicado pelo
Sr. Arthur de Lacerda Pinheiro e acceito
unanimemente o Sr. Dr. Domingos Teixeiea
da Cunha Louzada, que assume a presclencia.

, e convida' para secretaries os Srs. Virginio
Dias Pereira e Arthur de Lacerda Pinheiro,
que tomam assento e completam a mesa.
Em seguida o Sr. presidente da assembiéa
toma a palavra -e declara que, tendo a pre-
sente reunião o fim unico de «deliberar sobre
unia proposta para fornecimento de forçam
segundo convocações publicadas no Jornil da
Commercio e no Dittrio Oficial de 26, 27 e 31
deste moz, conforme os exemplares sobre a
mesa, devia adiantar que essa proposta se re-
,feria a um acciardo que estava sendo estabe-
lecido entre a Ernpreza de Electricidade Sio
Paulo e Rio e esta companhia e foi, por inicia-
tiva do director presidente Sr. Sebastião Men-
des de Brito e conven -encia da companhia,
convertido em eseriptura publica lavrada na
Capital de S. Paulo, no livro n. 143, tis. 86
verso, de notas do tabellião Th'ago Nlasagão,
no dia 26 do corrente, conforme- o exemplar
sobre a mesa, para o qual pedia espeeiahn nte
a attenção de todos os presentes. O refe:ido
contracto gira em torno do forneetnento re-
c:proco cie energia electrica até trcsentos ki-
lowatts-hora, fixando preço igual por unidade
e estabelecendo as mesmas obrigações a qual-
quer das partes contractantes, eido valido
pelo prazo de quinze annos. São evidentes as
vantagens mutuas que proporciona, visto como
reconhece e obriga a respeitar reciprocamente
os direitos de cada uma das partes .sobre as
localidades em que Opera. A clausula de-
cima sexta, por ter o mesmo sido lavrado
independente .de. autorização de asaembléa •
'geral, estatue o seguinte: «As partes coe-
tractantes obrigam-se a fazer approvar esto

--contracto por assembléas geraea extraor-
dinarias, dentre de quinze dias e 3 contar

desta data». Cumpre, pois, para que possa'
entrar em vigor este contracto, quer os Srs..
accionistas presentes o estudem detidamente-
e se pronunciem a respeito, ficando, para esse
tim, suspensa a sessão por 15 mil-Mits. Rea-
berta a sessão, deecrrido esse prazo e estuda-
do pormenorisadamente por todos o contracto
em questão, pede a palavra o accionista Sr.
José Teixeira de Carvalho Junior e submette
consideração da assembléa a seguinte propos-
ta: «Fica approvada em todos Os seus termos
e para todos os effeitos o contracto firmado
entre esta companhia e a Empraza de Electri-
cidade S. Paulo e Rio, em 20 deste mez, e au-
torizada a directoria da companhia a execu-
tal-o inteiramente. Posta em discussão, a
proposta acima é, depois de. discutida, unani-
memente approvada. O Sr. wesidente da
assambléa declara então approvado o contra-
cio lavrado entre esta companhia e a Empraza
de Electricidade S. Paula e Ria, em 26 do
corrente mez, em notas do tabellião Thiago
Masagão, de S. Paulo, no livrou. 145; folhas
80-verso, contracto que entrará iimnediata-
mente em vigor, de conformidade coes todos os
seus termos.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presiden-
te congratula-se com todos os presentes e
particularmente com o Sr. Sebastião Mendes
de Brito, por esse contracto, que ultimou in-
telligemtemente sob reciprocidade de vanta-
gens materiaes e o 'vinculo de uma amizade
intima anta; a S. Paulo e Rio e esta com-
panhia.

Suspensa a se s são pelo tempo neressario, a
presente acta. lavrada por tabu, Arthur do
Lacerda Pinheiro, segundo secretario, foi
aberta de novo a sessão, lida e approvada
para ser assguada por todos 03 presentes.

	

Rio de Janeiro, 51 de outubro de 1916.—	 -
Domingos T. da (7aaha Lotada, presidente.—
Virginio D:as, Perri p a, vimeiro secretario.—
Arthur de Lacerda Pinheiro, segundo secre-
tario.—Companhia Pau!'iNta de Electricidade.
—Silrerio Igaarra So:iriNho, gerente.—Silfe-
rio Ignarra Sobrinho. — Joaquim Das.

Lef2 Ribeiro. — Sebastião Mendes de
Brito. — Bicardo	 — José Teixeira
de Carvalho Junior. — Luiz Dias Pere.-ra.
Ilot «cio da Silva Valeta.
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Letras descontada
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Tho National City Hank of
New V-ork,

ESTABELECIDO El 1912
Capital inteeralizado 	  5.000.001,03
Fundo de resma a 	  512.650.897-91

Filial no Rio de Janeiro

Datam:em EM 31 DE OUTUBRO DE 1910
Activo



de

, Domingo 5
	

DIÁRIO OFFICIAD	 Novemb,o de 1916 42413
•

,(5	 Passivo

Capital de-
e I a rad°
das

-"e	 Brazil
liaes no

$ 1 .000.000 ,00 2.082:1 0 6800pu. S•
Contas correntes, com e sem 21.322:1288204

juros 	
Correspondentes 	

	
6.310:7048073

Caixa matriz e tiliaes 	  10.385:734362
Credores por letras a cobrar, 13.195;1325911
Titules eia caução e doposi. g3.104:025874.1

todos 	 •
Diversas colhias 	
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Ilio de Janeiro, 4 de novembro de 1916.4
O. It. Wi/mot, gerente.—T. J.11C. Kcnita,
contador.

•
naneo do Credito 12ara1

luternacioutal

•RECTIFICAÇÃO

CAPITULO II

No art. 5° o capital social é de mil quinheri.;
tos e noventa e quatro contos e duzentos mil
reis, dividido em sete mil novenentas e seten-
ta e uma acções e não de 1.971 como sabia
por engano publicado em 3 de setembro e 1,
do novembro de 1010.

•

PATENTES DE INVENÇÃO
IV. 9.422 — Mem g rial descriptivo da invenção

de muni novo processo de extincção da for-
miga sarava», para que pretende privilegio
de invenção Zosimo da Silva Wemech, domi-
caiado na estação de Anta, Estado do Rio,•

Refere-se a invenção a um Recesso origi-
nal para extinguir a formiga sauva e que con-
sisto exclusivamente na combustão do enxofre
coar o carvão vegetal, do que resultam gazes
toxicos asphyxiantes de va.riadissimas combi-
nações segundo os quatro principaes elemen-
tos ehim,cos que entram na sua composição c
combinação, taes como: enxofre, carbono,
cxygenco e hydrogeneo.

Até hoje tem-se sempre procurado fabricar
preparados ChialiCO3 complexos, dispendiosos

perigosos á vida., para produzir gazes aspliy-
:dantes para matar as formigas sauvas. Estes
preparados demandam sempre a pparelhos es-
peemos complicados, assim como grandes cui-
dados na sua applicação, tendo eles a desvan-
tagem de sereia de dillicilacquisiçãe, pois que
a sua fabricação era sempre exclusiva de uma
só fabrica, não se encontrando no cominarei°
nos legares do interior do pale, onde cilas se
applicam, tendo ainda a desvantagem de se-
rem . com rara excepção completamente illGI-

prollouosos e de preços elevadissimos.
Como agricultor que sou tenho soffrido todos

esses revezes e, tendo experimentado todos
os processos e apparelhos formicidas de que
tine conhecimento, não alcançando resultado
pratico nenhum, procedi a innumeras expe-
rim/Cias é cheguei á, .conclusão nue, a unica
:Afite o RÃS% 112 bleager9 kiwà.	 41.:

cançadas e resultados absolutamente seguros,
è a combustão do enxofre cotia carvão vef,
getai.

-Reivindicação.
Um novo processo de extincção da formiga

saúva, caracterizado pela combustão do enxo-
fre bruto do commercio com carvão vegeta!,
em um recipiente tal como o meu apparelho
privilegiado pelo decreto n. 9.354, de cuja
combustão e combinação dos elementos chi-
micos, como o enxofre, carbono, oxygeneo e
hydrogeneo, resultam variadissimas composi-
ções de gazes toxicos asphixiantes, que impe/-
lidos para o interior dos formigueiros produ-
zem não só a morte quasi instantanea das
formigas, como a completa destruição de suas
larvas e togurnellos.

Rio de Janeiro, 23-de sotembr.o de 1916.
Zosinu) da Silva Wcrired.

i. 9.4#5' — Memorial descriprvo da invenção
de «um novo processo de extracção da mata-
ria corante dos vegetaes», para que patente
privilegio de invenção José Togues i Curiá,
donticitiado na- cidade de Santiago, Chita

A presente invenção se refere a um novo
processo para extrahir total, rapida e eco-
nomicamente as matei-ias -corantes -contidas
nos vogetaes.

E' sabido que as matarias corantes dos ve-
getaes devera ser extrabidas tratando estas
com um dissolvente apropriado que diaaolve a
mataria corante, formando-se uma solução
composta na sua maior parte de dissolvente e
na sua menor parte da materia corante dis-
solvida. Quando se quer obter um extracto
'lindo ou um extracto secco, é necessario eva-
porar grande parte do dissolvente, operação
que demanda tempo, combustivol e apparelhos
especiaes, como, por exemplo, banhos Maria
apropriados ou evaporadores de vacuo.

O processo de minha invenção evita estes in-
convenientes, pormittindo extrahir ao mesmo
tempo toda substancia em estado solido sem
necessidade de recorrer á evaporação dos ex-
tractos, nem ao emprego de apparelbos espe.
ciaes, economizando-se assim tempo, combus-
tive' e instidlação.

O processo de minha invenção funda-se no
facto de se poder coagular as substancias
pepticas ou gorninosas das materias vegetaes
por meio da acção de certas substancias chi--
n-11ns, e que ao coagular-se essas substancias,
retem-se em fórma de lacas todo o corante
que possue o vegetal.

Operando assim se consegue directamente
uma -massa formada pelas matarias pepticas e
corantes reunidas ás substancias chimiCas que
serviram de eoagulantes, ficando um liquido
que não contém substancias corantes, porém,
que retém a maior qnantidade da substancia
chituica que serviu para coagular as matarias
pepticas e corantes e que póde facilmente ser
recolhido e utilizado de novo. , ,

A titulo de exemplo citarei um processo em-
pregado para extrahir a mataria corante con-
tida em um vegetal muito empregado e co-
nhecido: a. alfarroba.

Deita-se agua em uru recipiente, ferve-se e
addiciona-se a alfarroba deixando-a ferver
durante cinco minutos mais ou menos oh
seja até que a alfarroba esteja bem cosida.
Em seguida coa-se este liquido e deixa-se-o es-

fr.	
,

ienta-se depois sulfato de ferro e sulfato
de soda eleva-se o liquido novamente -ao fogo
até ficar morno, .addicionando ean seÉinda
11141V Valltid.atIQ d §1.11.fa to de kr_o • 1Nt119-:

se bem durante algum tempo e deixa-se ao
fogo até formar -se uma ;nassa dura na super-
flore da agua. Esta massa retira•se da agua,
e se deixa esfriar e uma vez .friase torna dura,
e se deixa soccar.

Como substancia chimica coagulante das.
matarias peptica.s e, portanto, .muito conve-
nientes á formação do-lacas, se podem citar
muitos saes tnineraes, entre outros faço espe-
cial menção dos saes ferricos e ferrosos, dos
saes de aluminio, de chromo, de alcalinos, de
magnesia e outros.

Reivindicações:
1 ,, um novo processo destinado a extrahie

das substancias vegetaes as autorias coran-
tes que contenham, caracterizado pela coa-
gulaçã-i das matarias pepticas das substancias
vegetaes e a formação simultanea de urna
laca das substancias corantes, operação effei-
toada segundo a acção de um produto chi-
mico mineral ;

2, um novo processo destinado a preparar
matarias ou principies corantes. solidos de
origem vegetal, caracterizado pela acção de
um reactivo chimieo aggregado. em grande
excesso ás substancias pepticas contidas na
materia vegetal, e formando simultaneamente
COM as matulas corantes uma laca corante
iusoluvel em agua fria ; •

3, o processo Como reivindicado sob! e.2,
caracterizado pelas substancias chimicas ca-
pazes de effeituar as reacções citadas ante-
riormente, e que são: saes ferrosos ou fer-
ricos, sacs de cht •onloa de alurninio, de alca-
linos, de ruagnesia, cobalto, nickel, em forma
de sulfatos, acetatos, etc.

4, o processo como reivindicado sob 1, 2 e
3, caracterizado pelo facto de se obter uma
substancia corante de varias córes, taes como:
a cir negra atnordentada com sulfato de
forro; a cõr azul amordentatla com snlfato
de magnesia cõr de café amordentada com
o carbonato de sodio, e a côr do chumbo em-
pregando os mesmos banhos que para o negro,
porém, mais diluidos.

Rio de Janeiro, 22 de setembro de 1918.--
Por procuração, C. Busehmann,

ANNUNCIOS
neservo. do ":',ratro

EM LIQUiDnY.0

Pelo presente são convidados os Sra. aceito+.
Instas para se reunirem em assombléa no dia
16 de novem bro  corrente, ás 4 horas da tardo
á rua da A bandega n. 12, sobrado, (sala dos
fundos) para tornarem conhecimento do estado
da liquidação e deliberarem a sabstituição do
liquidante.—Um grupo de accionistas. .

A•LISTAMENTQ ELEITORAV

Lei n, 3.139, de 2 de.:,agosto
4916,, Prescreve o modo' por que
deve ser feito ó alistárnto.
ral e dá outras. proviOqiás..

Decreto , n. 4.1- 6 'de Sc.
tembr9 de 1916,— Dk,rdOlamente
4 lei sobre aliStámentoMeitoral.,

Acham-se d venda na Thesourdria
da Imprensa Nácional em um vo-
lume a .....	 $000

Collecção	 de ;1914, 5 vo.,
waugo 0100C1

• '1



--4t4 Do ing0 5
	

DIARIO OFFICIAL	 NnvAn11,•	 -

PRENSA NAC1•NAL

OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

Projecto do Dr. Antonio Coelho Ro- Consultas •-• Secção de Fazenda:
drigues ... 	 	 35000

Codigo Penal da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, por um magistrado
mineiro 	 •	 35000

Codigo das Relações Enter i o e s
M ) 	 	85000

Codigo do Processo Criminal do Distri-
cto Federal, cartonado 	 	 45000

Chrorographia da Província do
Ceará 	 	 15000

Contrabando e seu processo, por A. P.-
de Araujo Corrêa 	 	 25000

Casamento Civil (Lei do). Recapitula-
ção era ordem alphabetica, por M.
André da Rocha 	 	 25000

Cofres de Orphãos (Regulamento para a
escripturação do). Decr. n. 5.143, de
13 de março de 1897 	 „	 15000

Carta Geral da Republica, pelo Dr. Cro-
ckatt de Sá (M) 	  105000

Codigo Criminal Brazileiro, ante-pro-
jecto 	 	 35000

Consumo (Regulamento para arrecada-
ção e fiscalização dos impostos de).-
Decreto n. 11.951, de 16 de fevereiro
de 1916 	 ,	 25000

Cheques (Regulamento sobre emissão
de). Dem. n. 2.591, de 7 de agosto
de 1912 ........ ... 	 .....	 5500

Carros (Tabellas para os preços dosr.
reis 	 	 $200

CoUectorias Federaes (Dá novas instru.
cções para o serviço das). Dem'. nu-
mero 9.285. de 30 do dezembro de
1911 	 	 $500

	

Constituição da Republica 	 E	 15000

Compilação das Leis tederaes sobre Or-
ganização Municipal do District° Fe-
deral, pelo Dr. Alexandre Soares de
Mello 	 ,	 25000

Consolidação das Leis das Alf an-
doges 	 	 35000

Annos de:
tata-M-ento eleitoral (Lei a. 3.139, dei
k. 2 de agosto de 1916, e Decr. n. 12.193.
\ de 6 de setembro de 1916) (Nova lei e

regulamento, prescrevendo o modo por
que deve ser feito o novo alistamen-
to eleitoral) (M)  , 	 $500

Alfandegas ,(Relaterio apresentado ao
`.\ Ministerio da Fazenda. sobre fiscal!-
, zação das). por Leopoldo L. de Alen-
„Ger ,..•—_—_.._•411_4••••ff_f_0„, n_. s.	 0000

Watr onomle 'k(Traité d'), de
E.. Liais • ••.•••,••••••••_1111i7	 55000

41istamento de eleitores da Republica
Kinstrucções para o). Decr. n, 6.391.
de 10 de dezembro de 1904.,	 $500

,A...gricultura (Crêa. o Ministerio da)`..
Decr. n. 1.606, de 29 de dezembro
de 1906 	 	 $500

Acção Penal (Amplia a). Lei n. ,628,
de 28 de outubro, e decreto a. 3.475. de
4 de novembro de 1899 	 	 5300

Automoveis (Tabella para os preços
dos) 	 	 $200

Armazena geraes (Regutamento para o
estabelecimento de). Decr. a. 1.102,
de 21 de novembro de 1913... 	 $500

'Agua (Regulamento para arrecadação
das taxas do consumo d'). Decr. nu-
mero 11.521, de 10 de março de

$500

Bolsa dos Corretores '(Mercadorias e
navios). Doer. n. 8.249, de 22 de se,
terabro de 1910 (Crèa a). Decr. nu-
mero 9.264. de 28 de dezmebro de
1911 (Da novo regulamento) e Re gi-
mento interno 	 _	 15000

C
Codigo Civil Brazileiro (Lei n. 3.071, de

1 de janeiro de 1916), um vol. 55000
Trabalhos da Camara dos Deputados:

Projecto (Trabalho da Commissão da
Camara dos Deputados — 8 volumes

M ) 	•	 205000
X)rojècto (Conamissão Especial do Se-

nado). 1° volume (M) 	
Réplica do Senador Ruy Barbosa sobra

as defesas da redacção do projecto•
da Camara dos Deput ados

M ) 	 	 75000
gr 'acto .(Commissão Especial . do Se-

.

	

) r volumelml :topos,:	 2$000 ”'
_

•

Caixa de Amortização (Regulamento da)':,
Docr. a. 6.71 1,de 7 de novembro de
1897 	 	 15000

Corretores (Regulamento de Fundos Pu.
blicos dos). Decr. a. 1.359. de 20 de
abril de 1883) 	

$5Concessões. de penas d'agua (Regu3.01.0
mento para as). Decr. n. 3.056, de 25
do outbro do 1898 5:41-14-44-'0 - ft400

Diccionario Bibliographico Brazibiro.'
pelo Dr. Augusto V. A. S. Blaek
7 volumes 	  155000

Diccionario Geographico das Minas do
Brazil, pelo Dr. Francisco ignacío Fer-
reira 	 	 65000

Docas, portos marítimos, etc. (Reperto-
rio da legislação sobre), Por Caetano
Junior (M) 	  i2g00

Decretos do Governo Provisorio:

15000
25000
25000
75200
45000
35000
25000
2$000

35000
3° e ultimo ~-çï.-.~...-.170 Moa
Additamento	 15500

Decisões do Governo Nollecções

de 1831	 35000
de 1832 E VeC.7.-~,e_f_•,*_n. n1,1r173C-ii—d	 35000
do 1833 , wx~ri-N3,-~£m 4000
do 1850 a tg_è • • •	 J12._•	 	 4000
de 1866 E	 35000
de 1867 .	 0400
de 1868::-.E.T.,~~,~8 nomi
de 1869..x..27 . .~.1."4.crie 4000
de 1870,.x.i.Lx~3~.3xm
do 1875. ./..w.TnalaxiwtD_Ie 4000

dtk tgrataSeXag~,~	 n9.02

1856 — ISSO	 25000
1871 — 1873 	 	 15090
1874 — 1870 	 	 15500
1886 — 1888 	 	 4000

de fevereiro de 1890
de março de 1890	 . . . .
de julho de 1890 --	
de outubro de 1890
de novembro de 1890
de dezembro de 1890
de janeiro de 1891	 .. ..
de fevereiro de 1891

Decisões do Governo Provisorio2

r e r fasciculos
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400
45000
25500
45000
35000
35000
35000
25000
35500
35000
3$000
35000
45000
45500
45500
4$500
55600
55000
55000
65000
45000

Delegacias Fiscaes (Cr0.a o legar de con-
tador nas). Doer. n. 1.178, de 16 de

• janeiro de 1904 	 	 15000
Desapropriações por necessidade ou

utilidade publica da União e do Dis-
trict° Federal (Lei e regulamento»:

' Decretos ns. 1.021 e 4.956, do 26 de
n agosto e 9 de setembro de 1913	 $500

E
Exames paroellados (Instrucções para

os). Doer, n. 4.227, de 23 de novem-
bro de 1901 	 '	 15000

Eleições federaes. Lei n. 35, de 1 cio
agosto de 1892 	 	 $500

Expulsão de estrangeiros. Deer. nu-
mero 2.711 	 	 $200

Exame') de invalidez. Decreto numero
11.437. 	 	 $500

Ensino Secundario e Superior da Repu-
blica (Reorganiza o). Doer. n. 11.530,
de 18 de março de 1915 	 ,	 15009

lebre amarella (instrucçÕes para o ser-
viço de propliylaxia especi-

• 

fica)'. 	 • 	 	 15000
fallencias (Leis sobre). 'N. 2.021, de 17

de dezembro de 1908 	 	 15000
Facturas consulares. Regulamento ap-

provado pelo Decr. n. 1.103. de 21 de
noveriabro de 1903" •	 15000

/*actores ou contas assignadas (Regula-
i: alento para a cobrança do sello sobre
1 a5). Doer. n, 11.527, de 17 de março

. $300

H
dod tres grandes capiths da

nti idade (Anaibal, Cesar e Alexan-*
• teci Dr,:" Usar gatna;,. 3)4X14

Hydrographie du Rant Saint François;
por Lulu'. Liais 	 	 155000

Heranças. Dem'. n. 1.839  • 	  •	 5.500
Hygiene Administrativa da União (Reor-

ganização dos serviços de). Decreto
n 1.151. de 5 de janeiro de 1901, e re-
gulamento dos serviços a cargo da
União. Doer. n. 5.150, do 8 de março
de 1904 	 	 15000

Historia Constitucional Brazileira, pela
Dr., Aurelino Leal " ,	 .... .	 55000

1
Isenção de direitos aduaneiros (Ilegulad

mento para as concessões de). De-
creto ri. 8.592, de 8 de março de
1911.	 $500

Industrias e profissões (Regulamento).
réis • 1$000

Instrucções para o serviço das Collecto
rias Federaes. Dec. ri. 9.285, de 30
de dezembro de 1911 	 	 55000

Invalidez dos funccionarios publicos da
União (Regulamento para os exames
de). Decr. ri. 11.447, do 20 de janeiro
de 1915 	 	 $500

Institutos Militares de Ensino (Regula-
mentos para os). Doer, n. 5.608. cie
2 de outubro de 1905 	 	 25000

Jocelyn *(Poema); do Aff. Lamar-
, tine	 35000
Justiça Federal (Completa a). Lei n. 221.

de 20 de novembro de 1894... 	 $500

Jurisprudencia do Supremo Tribunal Fe-
deral (Collecções dos accórdãos):

do armo de 1895
	

2$500
do anuo de 1896
	

4$000
do anuo de 1897
	

65000
do anuo do
	

85000
do anno de 1899 	

	
9$000

do anuo de :900 	 ---	 95000
Justiça do Districto Federal (Reorga-

nização da). Doer. n. 9,263, de 28 de
dezembro de	 15800

Legislação eleitoral. Lei a. 1.269, de 15
de novembro de 1004 	 	 $500

Licções de Physica, por Francisco Xavier
de Oliveira Menezes 	 	 15000

Lista de eleitores do Districto Federal:.
Da l' a 15' Preteria 	 	 $500

Leis (Colleeções de):
de 1808 a 1809 	

-de 1810 a 1811 	
de 1812 a 1815 	 e
de 1816 a 1817 	
de 1818 a 1819

de	 •"1.

. do 1821 .	 	 '	 e.. k• •

de 1822.... _Lily • j_tã 	 •

de 1823,,.. . ...	

•	

2$00(
25000

de 1825 	 _ ...	 , 	 	 25000
de 1826 	 	 15500
de 1830.— 	 . 	 	 2$200
de	 45000
de 1833 ....	 ...	 45600
de 1831 	 -.	 3$206
de 1835 — 2 volumes 	 	 45002
de 1836. ... 	 • 	 	 35600
de 1837 	 -	 35000
de 183S,,,,,-,-,,,, 	 	 25300
de 1839 	 -	 15400•

de 1810 ....	 ....	 25000
de 1811......-.-, 	 	 (5900

de 1812 	 -- 	 3$500

-	

•

de 1813 	 	

-	

25500•

de 1814  '	 25800
de 1845 	 	 25300
de 1816 	 	 25600•

do 1817 	 	 25800
de 1848 	  .. .	 	 •1$800
de 1819 	 	

•	

35430
de 1850 	 	 75000
de 1852 — 2 volumes 	 	 5$200
de 1855...., 	 	 65600
de 1856 	 	 55300
de 1857 — 2 volumes 	 	 5$600
de 1858	 2 volumes . 	 	 65600
de 1859 — 2 volümes 	  MOO
de 1860 — 3 volumes.... ". 10$000
de 1861 — 2 volumes 	 	 55500
de 1862 — 2 volumes 	 	 5350C
de 1863	 2 voluireá 	 	 55600
de 1861 .	2 volume 	 	 55500
de 1861 — Additamentos 	 ,	 $500
de 1805	 2 volumes 	 	 75500
•de 1806	 2 volumes 	 •	 75600
de 18C7 — 2 volumes 	 	 65000
de 1868 — 2 volumes 	 	 65000
de 1874	 3 volumes 	 	 9$000
do 1875 — . 3 volumes 	 	 95501)
de 1876 — 3 volumes 	  105000
do 1877 — 3 volumes 	 	 75500
de 1878	 2 volumes 	 	 85000
de 1879 — 2 volumes 	 	 65000
de 1880	 2 volumes 	 	 75000

	

de 1881 á-- - 3 voltimes . 	  405000
de 1882	 3 volumes 	  125000
de 1883	 3 volumes 	  105000

	

de 1884 — 2 volumes 	 •	 65000
de 1886	 2 volumes 	 E	 65000

	

'de 1887'— 2 volumes 	 	 65000

	

de 1889 — 3 volumes  •	 mo&
de	 	  115000
do 1892......, 	 	 125000
de 1893..i.m.••, e • v.1 ILIIA.• .5

	 ;noa

do 1891 	
do 1892 	
U3 1893 	
de 1891 	
do 1895 	
do 1890 	
do 1897 	
de 1898 	
de 1899 	
de 1900 	
de 1901 	
de 1902 	
do 1903 	
de 1901 	

r:"do

	

1003.. ..	 • •-••••• • -o—01

de 1900 	
de 1907 	 .	 • .......

de 1908
de 1909
do 1910. 	 c
de 1911 	

25500
25500
25000
245000
25000
25000
25000

• 4000



de	 1913.... 	 -	 405000
de 1914 — 5 volumes 	 	 405000

de orçamento!'

de 1889.... 	 1500
de 1892.... 	 A $500
de $500
de 1895......	 .. $500
de 15000
de 15200
de 15000
de 1905.... 	 15000
de 1906 . . 	 • - 15000
de 15500
de .. 15000
de 1909 	 150J0
de 1911.... 15800
de 1912'	 15800
de 1913.... .... 25000
de 1914... 	 25000
de 1915 * — 2 volumes.,.. 250•00
de 1916.	 •	 •	 •••:•::1•";•. • j.:1-"Ã 25000

Leis
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de 1894	 2 yolumes....,,ÏE.

1895	 lez."

Imep

eme

105000

•	 Re 1898.¡.;...iTá•wri-EkriNai

de 1897.E••••=r•7rrc.-rE •E

de 1899	 2 volumes, 145000

' ide 1900 •-• 2* volumes...É.ni 125000

de 190f .= 2 volumes...,~ 44$000

de 1902	 2. vOluttte..9.1.m1. 125000

de	 /903:,-...,:-.:17T.y.snjazen 105000

do	 1905...7. 	 155200

de	 1906..... 	 153200
de	 1908.... 	 195200
de 1909 —. 2 volumes.... i .,
de 1910 — 3 volumes. “...,
de 1911 — 4 volumes 	.	 .	 . 

235000
305000
453000

de 1912—. 4 volumes.'...... 403000

Legislação Penal Comparada. '(0 Brazil
na) .	 •	 'MOO

Leis usuaes da Republica dos E. II. dlb
Brazil. pelos Drs. Tarquinio de Souza
e Caetano Montenegro (M)... 105000

Lições de Cousas, de N. A. Calkins, ver-
. são e adaptação pelo Dr. Ruy Bar-
bosa. . . 	  ................	 45000

Letra de Cambio . (Conferencia Interna-
cional de Haya),.  •	 25000

Loteria (Regulamento das). Decreto
n. 5.107, de 9 de janeiro de 1904	 $500

Lei sobre direitos antoraes, n. 498 •	 5500
Lei sobre tomadas de contas, n. 2.511. de

20 de 'dezembro de	 $500

poteries .(11egulatrento das),1. Decreto
8 . 1397.2..31 u,	11509
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'M

idinae do Brazil . (As) e sua legislação:tf.
polo Dr. Panditl Calogeras ,(M):

2° volume.,.-.- 	 . • riz	 01000
3 volume.	 ::frab.:#-Twesi72	 65000

Marinha Mercante e Navegação de Ca.
botagem . -	 	.4... •	 11000

Manual do Empregado de Fazenda f.
Tomo
	

35000
Tomo 8'.	 35000
Tomo 9'. • ticirka:Luca~.•=2.}E 35000
Tomo 10° 	 	 net ra 35000
Tomo 114 • • •_"Tp:•:•:, Jr. rji_ea f. • • 1J • s

	 35000
Tomo 1•°. • ..r.-47•3::-K•y• 	 A

	 35000
Tomo 15° 	  grZwajj 11,4. • •	 35000

	

Modelo de Balanço.....r.r.tr.r.1,-.-.	 4550Q
Montepio dos Funccionarios Publico

(Regulamento do). Decreto numero
. .	 ....  •	 $500

	

Moratoria (Lei sobre) 	 Decrs. na. 2.862,
2.866 e 2.895 	

N "
Nova Luz sobre o passado. .7:..2 105000
Noticia historica dos serviços, institui-

ções e estabelecimentos do Ministerio
da Justiça .(X1) 	 . _ A;man	 0000

o
Orchidearum Novaruni .ïquas collegit

descripsit et iconibus illustravit Ge.
nora et spe,jes), Barbosa Rodri-
gues *	 ....	 0000

Prosadores e Poetas Latinos, pelo Dr,
Cezar Lima 	 	 5$000

Planta da cidade de S. Sebastião do Rio
de Janeiro. do 1808 (M) 	  105000

Peculato e moeda falsa (Estabelece as
penas para os crimes de). Decr. nu.
Ibero 2.110, de 30 do setembro de
1909. 	 	 $500

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
blica (1° volme) 	 ...,	 35000

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
blica (2' volume) 	 	 35000

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
blica (30 volume)	 35000

Portos (Regulamento das Capitanias dos'.
Decr. n. 11.505, de	 2$.000

	

lepertorio Jurídico do . Mineiro..	 45000
Relação dos cidadãos que tomaram pare

no Governo do Brazil, desde o anuo de
1608 a 1889, por M. A. G. .Me	 35000

Regimento de Custas 'da Justiça
Federal, • ,..••. •••n • "ftii.• :::eír. • ;C •P	 11000

Regimento de . Custai da JustIç
Local E, E, ~i.t.~014,123 imo
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Regulamento das Sociedades linotipia'
une • • Foi%

Regulamento' do Companhias de SermÂ
goros. •	 150p

Regulamento. dos Clube. da Merca'
darisa si	 11500

	Regulamento do sello..•....wrie.te	 DOO
Regulamento para a concessão de licença

aos funccitmarios -publicos da Ueiãot
l(Civis e Militares). Decr. n. 2.750, dq
10 de janeiro de 1913...:-.-~ 	 $an

Repressão de contrabando (Regulamenta
para o serviço de).,. Decr. n. 10..037. dól
6 de fevereiro de 191.3.,2.~	 ison

Regulamento do Consumo.. Decreto nu..'
mero 11.951- •.	 2$00e

Regulamento para os exames de invalides
dos funccionariOs publicos da Uniãog
reis. •	 bem ir Mo.. *0E 0	 $IOU

Regulamento para a cobrança do Imposta
sobre vencimentos...,E...."En

Stenographia Internacional, Dor A. Pfert,'
réis. 	  ......	 15000

Sorteio Militar (Lei n. 1.860, de ft de ja-0
neiro de 1908—, ... ... —.toa	 $500

Syndicatos Agricolas (Regulamento dos);
Decr. n. 6.532, do 20 de junho de
1907.•1 E IA 4p. j„.*:".	 •	 _

Terrenos de Mezinha (Regulamento str4

bre). Decr. n. 4.105, de 22 de fev.'
rejro de 1868)	 ......... . .:•s 0000

Tilbur a ,(Tabellas 'para os Pre...'
ços dos)  7	 ~GA	 $200

	

Tarifas das Alfandegas..~..- 1-	 85000
Tarifa da Estrada de Ferro Central do

Brazil. . • • p. •••• •-• • .• • ••{41 • • ”3 •121	 15500
fornada de Contas (Doer, n. 2.511, de 20,

de dezembro de 1J11),...w4"	 UNI
Transporte (Regulamento para cobranç

e fiscalização do imposto 'de). Decre,
to n. 11.493, do i do fevereiro da
1915m1 a.A.1.2:, 	 	 FM

Vida do Marques de Bstbacena. Dor na
tenio Augusto de Aguiar.'. `.•	 4000

Vencimentos militares . ;(tei :lung&
2.290). .	

,	 _a

Vencimentos *(Regulamento para a ca.
braaça do imposto sobre). Decreto nu-1
rfierá 11.438, de 27 de janeiro dai
1915.. E -	 Wia

As vendas superiores a 100$.teerr. ahaN
mento de 15 •1,' (art., 42 do reeulaost
mento),	 •

As obras que estão aasignaladas Coal Uttlt
(M) — pertencem aos diversos M14

nisterios e não teem abatimento, eX11
cepto as Leis Usuaes da Republica, Os(
teem o abatimento de 30 y. em
tude .do officio do . Ministerio :da Jus-,
jagg,	 1.204, dell de neste d 11411


